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Proprietário:

Emílio Trevisan
Município de Planalto

Enderéço; Rua Rubião Júnior, 2 835 — 'í eí. 1101 — S. Josc do Rio Preto

GANGES - Campeão Sênior
da Raça Glr em São José do

Rio Preto
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PUSPHANO KRISHNA MAGIAR
CAMPEÃO JÚNIOR DA RAÇA GIR NA VI EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVA

DOS DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

PUSPHANO

KRISHNA

MAGIAR

pObu: kti
Idade: 2^ m
(15 9 64i

Puspliano

Dludiiio

Pusiiiia

Sliarilari')

Dlioli iSlankadi

Pnvaiam

Puspha

T^riyaiam

Sakina

Glitlpo

SiiJha

Knshna «

Kidlina .VJityiar

Siidlia
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PROPRIETÁRIO:

MAMEDI MUSSI
Estância 2M - Barretos - Estado de São Paulo



FEIRA REMATE
MIOLANDES PRETO E
Eng.» ROBERTO CHAVES FLECK
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sábado

(9 horas)
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OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL PARA ADQUIRIR
BONS VENTRES E ÓTIMAS LEITEIRAS

100 a 200 novilhas PC — Touros e Tourítos PO e PC — Ventres PO
Novilhas prenhes/ tôdas^com ótimos "touros provados"
Semen Congelado importado dos Estados Unidos (Amerícan Breedets
Service, Curtíss e Pan-Ameríca )
Registrados no Associação dos Criadores de Gado Holandês do R. G.
do Sul (oficialíxada pelo Ministério da Agriculturo)
Ventres puros por cruzo e por origem
Animais corropateados
Atestados negativos oficiais de Bong e Tuberculose
Financiamento bancário

LOCAL:
Granja Quero-Quero - Canoas - RS - Km 8 da BR-116 (P. Alegre - S. Paulo)

IMFORIVIAÇÕES;
Rua Barão de Santo Ângelo, 33 - Fone 22-801 - Pôrto Alegre - RS

VENDERÁ:
Escritório Rural Santa Helena - Rua Uruguai, 240 - Conjunto, 803 - Pôrto Alegre

RESERVA-SE HOTEL

Para financiamento bancário, os Interessados' devem dírigír-se às
seguintes agências de seus municípios, solicitando os respectivos
cadastros e fazendo-se acompanhar dos mesmos: Bradesco — Lar
Brasileiro — Banco do Brasil — Caixa Econômica Federal —
Banco do Estado dp Rio Grande do Sul — Banco Comércio e In
dústria de São Paulo e Ministério do Agricultura.
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SEMENTES

para pasto

C3ra.mínea.s'

Sementes

Gordura

Catingueiro Roxo

Cabelo de Negro

Jaraguá

Rodes

Colonião

Azul da Austrália

Grama Batatais

Kentuke Festuca 31

Red Top

Azevem anual e perene

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

Bermuda

Grama Castela

Aveia

Centeio

LEGUMINOSAS

Alfaia

Ervilha

Cornichão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

Trevo Vermelho

Soja Perene

PARA CORTE,
FENAÇÃO E
SILAQEM

Alfafa

Soja Otootan

Sorgo

Guandu

Mucuna •'

para aduba-

ÇÃO VERDE

Feijão de Porco

Feijão Mucuna

• - V

à venda no
©o B.

Feijão Soja

Lahc-Labc

Crotolaria Juncca

Ci*ütolaria Paulina

REFLORESTA

MENTO

Sennentes de

eucalipto:

Saligna

Tiriticornis

Alba

Citriodora

Semeadeiras e má

quinas para plantar

grama • Formicidas

• Herbicídas * Roça-

deiras • Desintegra-
dores • Picadeiras.

PEÇAM PREÇOS E FOLHETOS COM INSTRUÇÕES
SÒBRE AS VÁRIAS CULTURAS

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Joguoribe, 634 - Tel, 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388 - SÃO PAULO



TIPO RUSTICIDADE

Atenção senhores criadores de gado "Holandês"
18 e 19 de março de 1967

LIQUIDAÇÃO PARCIAL DOS PLANTEIS DA

GRANJA SYLVIA
'Jaguarão 1." Sub Distrito" — Rio Grande do Sul — Caixa Postal 35

Prop.. Eng. ARNALDO V. FERREIRA
Dir. Tec Vet. LUIZ CARLOS S. SILVEIRA

350 HOLANDESES - 300 P. P. C. e 50 P. O.
OS ANIMAIS SERÃO VENDIDOS EM LEILÃO A QUEM MELHOR LANCE OFERECER. O LEI-
I ÃO INICIA SE PELO GADO PURO DE ORIGEM ÀS 14 HORAS. TODOS OS ANIMAIS IRÃO A

LEILÃO SEM PREÇO BASE.

LEILOEIRO : JARBAS KNORR — LOCAL: GRANJA SYLVIA
Resultados parciais do controlo leiteiro, realizado no mês de outubro, pela Associação de

Criadores de Gado Holandês, R.G.S., de algumas vacas uqe irão a leilão.
PRODUÇÃO DIÁRIA

SYLVIA ITAMIRA DANTON 38.500 kg
SYLVIA JACY B. CERES 34.200 kg
SYLVIA SORAYA BURKE 34.000 kg
SYLVIA MAYZA BURKE 30.100 kg
SYLVIA IPUÃ BURKE 27.100 kg

RES. GRANDE CAMPEÃ — P. ALEGRE - 1966
/
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MEIOS DE TRANSPORTE

Aéreo — Linhas aéreas

comerciais até Pelotas.

Em Jaguarão — Aeroporto

em ótimas condições.

RODOVIÁRIO — Linhas de

ônibus diàriamente.

PÔRTO ALEGRE — JAGUARAO

PELOTAS — JAGUARAO

PELOTAS

" t

^ A-
.1

JAGUARÃO

ROSORlO

GRANDE

G. SYLVIA

PRODUÇÃO

SYLVIA LOLô SENATORA DOBLINKA
8.121-272 — 3,2%

3a 365 ã

APROVEITE AS FACILIDADES QUE O ESCRITÓRIO RURAL
"JARBAS KNORR" OFERECE;

Transporte do Aeroporto e estação rodoviária de Jaguarão até a Granja Sylvia,
situada a 20 km da cidade.
Reserva de cômodos nos Hotéis de Jaguarão, com prévia solicitação^
Permanência na Granja Sylvia, por 30 dias, do gado adquirido, sem ônus.
Embarque dos animais para o local de destino, com tôda a documentação.
Comissão de apenas "5%" sôbre o valor das compras.
Amplos financiamentos mediante consulta prévia.

Maiores informações: Arnaldo V. Ferreira - Granja Sylvia - Jaguarão
Esc. Rural "Jarbas Knorr" - Cx. Postal n.o 8-Jaguarão R. G. S.

SOLICITE CATÁLOGOS

QUALIDADE



Utilize ufli reprodutor importado de qualidade superior

BARODHA — Campeã Sênior na
Exposição da Água Branca. Pesan
do 660 quilos e produzindo 13,000
quilos de leite por dia, atesta o
"slogan" da raça: GUZERÁ ASSE
GURA MAIS CARNE E MAIS LEI
TE POR HECTARE. Filha de im

portados.

(I

C>II.\L()K II Cainprão Jiininr na
ÁKiia Hranca. Posou íjuMíis
af»s 'H'i niosos.

LANSA - LEONCIO DE ANDRADE S. A
PECUÁRIA, ÍNDÚSTRIÁ E COMÉRCIO

Escritório: Rua México, 11 — 4.° and. — RIO — G.B. — Tels. 42-1485 e 42-0092

FAZENDA CONQUISTA DE VALENÇA
VALENÇA — Klm 23 da RJ — 20 — Est. do Rio

FAZENDA FORTALEZA DE BARRETOS
Av. Sete — Proximo ao Aeroporto — Tel- 2484

Barretes - Estado de São Paulo

i

I



niKI-.U)R

I.iií/ A. Pcnna

Kl DA roR-CllIÍI !-.

Pctlro I'crra/. ili) Amaral

KI.DA lUR SI-DKI-TaRK)

KoseinI)crg Marson

COLABORADORES

Alberto Alves Santiago
Hélio Pernaiulo do Albiiquciquc

Henrique F. Raiino
Hugo Prata
José Resende Peres

Leovigildo P. Jordão
I.uiz Carlos Campos

Nilza Percz de Resende

P. A. Gonçalves
Pinicnlcl Gomes

Waitcr C. Battiston

dhpartami-^nto de publicidade

Aldo D'Angclo
Sylvio Barretli
Jaynie Dônio
D. Dina Avela

João Baplista Pinto

Laércio C. Noronha

departamento de reportagem

Laérek) C. Noronha

Francisco Sciacca

Samuel Lisboa

redação
HUA CANLTO DO VAL. 21G —
S. PAULO. Z. P. 3 CBUASIL)
TLLLFONE: 51-923-1 — (CAIXA
POSTAL: 1069 — KND. TELE-

GRAFICO: «CKIADOUKS»

ASSINATl.UA

Assinatura simples

1 ano CrS lO.OOO
2 anos Cr$ 16.000
3 anos Cr$ 24.000
Assinaturzà regristrada simples

1 anos CrS 10.500
2 anos Cr5 17.000
3 anos Cr.? 25.500
Asslnntura aérea

1 ano CrS 11.500
2 anos Cr$ 19.000
3 anos CrS 28.500

Assinatura registrada aérea

1 ano CrS 12.000
2 anos . . .' Cr$ 20.000
3 ano.s Cr$ 30.000

I

Revista dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

FUNDADA EM 1930

.Ano XXXVHI — São Paulo. Janeiro de 19G7 N.® 445

SUMARIO
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— Henrique F. Raimo ^3
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NOSSA CAPA

Apresentamos em nossa capa ãèste mês parte das ma
trizes registradas da raça Nelore do excelente rebanho d'i
fazenda São Bento, propriedade do dr. José Carlos Vile
la de Andrade e Irmãos, localizada em Dracena, Estado de
São Paulo. Èste famoso centro criatório de Nelore, Que
tem como lema "velocidade de ganho de peso, conforma
ção e pureza racial", é chefiado pelo reprodutor EGÍP
CIO, Reg. 2.562, cujo pêso vai além de uma tonelada e
cem. Êle transmite aos filhos sua precocidade, conforma
ção e pureza racial.



FAZENDA CANADÁ
Prop. I)K. MUKILIO AU(;USTU l)K AI.MKIDA

MAMANGUAPE — Paraíba

Esct. Av. D. Pedro I, 162 — JOÃO PESSOA — PB

Conjunto Premiado na XXV
Exp. Nordestina — Da esquer
da p/ia direita : GHALOR III,
LIBRA, MARANYOM — Reg.
G. n.° 9054 — Menção honrosa
na XXV Exposição Nordestina
— Recife Pe.

[ •;. r 'k A «r

3t

MARCA D
GHALOR ÍII — 1." prcniio —
Rcg. Ci. n." 1049 — 29 meses
— 495 kg. jMagniíictJ exemplar
apresentado na XXV Exposi-
Vã(j Nordestina de Animais e
Produtos Derivadcjs, realizada
de 20 a 27 de novembro no
Parque Exp. de Cordeiro —
Recife P.E.

LIBRA — GUZERÁ — Cam
peã — Reg. G. n.° 8739 de Ra
ça e 1." prêmio na XXV Expo
sição Nordestina, Campeã de
Raça e 1.° prêmio na Agro-
-Pecuária de Campina Grande
PB. e 1." prêmio em Curvelo.



A NUÁR I o D O S

CRIADORES- 1966/1967
NESTA edição :

novíssima Tf:( NI( a I)I: CKIACAO - ,
<-i:is Aniniaií; da I nivctsidiuii* tio Pndorta. UopúbUoa ila AfriciHMMito do C'iòn<

df> Sul.

Nôvo nic''t<>d<» ptira sok'i-it>n.t r roprodiuc>r(>;

Prof Jan C. iíotisma. ohi-fo do Doparta-

Nôvo nict<>d<» p:ira stM<.'i-n>n.tr ropro(uin>ri>; - a oino. i--sic oiomisia su:-

afficano assinala as oaiaotorlstlcas que devo pnuan-ar. A Icoria do mO-
iiiilo ba.soia-so om quo o doscq\ilUbrlo hormonlal nfola a confoi-mação do gadti
para carno ou para lolle. Com seis Intercsstimisslmas Ilustrações tias boas
(• mAs earaeterlPlleas tio rnaebt) c tia fõmea.

COMO CKIAII BMZMUHOS -- Celso Souza Meirolles. Mõd. Vet.
Dez interessantes eapltubn? desde o naselmcnto tio bezerro att.^ os trds meses
de itlntle.

O /U'HOVi:itami:nto inti:<;uad após
o AlIATK DO GADO BOVINO -• Hil
da lie Mello Teixeira c Silva, Mt^d.
Vet.

PBS SÃOS PAHA KVITAU A DI>UM 1-
CÃO PÃ I>KODl CAO DK T.ICITK -
K. A. Woelfer, Mé<l. Vet.
Os males nos easeos provoeam a iK'rd \
do apetite nas vacas e conseqüente
mente dlmanulção na producilo de
leite.

APAHKIAIO DIGK.STIVO — O CAMI
NHO PAIIA MíUOBKS 3ACKOS -
T. R. Grethouso
O criador pode alcançar maiores
rendimentos e economia da oxplora-

Q'ãt> animal se conhecer os processos
dige.stivos dos rumlnaíttes e suas re
lações com a tt>cnica do «irracoamcnio.

i-aNORAMA da PECUAKIA NO KIO
GRANDPii: DO SI C

INDCSTHIATAZACAo DOS SltNO.S
ABATIDOS NA FAZKNDA - Fricd-

mann Galli. Mt5d. Vet.

AVICULTURA
Contrôle das doenças das aves como
base de êxito da avlcviltura indus
trial (um verdadeiro tratado sôbre
moléstias das aves) — Exploração de
poedeiras em gaiolas de postura (con
dlções técnicas e manejo) — Debiea.

gem para o contrôle do canibalismo e
tia bicapcm das aves -- Dr. Hen

rique F. Raimo

CONHECIMENTOS PU.VTH OS DE VE-

TEBINABIA — Waltor Rnptislon —

Méd. Vet. da A.P.C.B.
Instruções para coleta c remessa de

material para cxanio cm laboratórios

KESEUV AS EOUU AGEI KA?5 PABA O

INVERNO — M.\NE.JO DOS P.ASTOS
PEANTAS EOUU.\GEIH,\s DO

BR.ASIE CENTK.AE - - Geraldo l.cmo

da Rocha. Knp. Agr.

INIH STUIAEIZACAO DO I.EITE L.

A. Sandoval, Méd. Vet.
FABRICACAIO RHRAI, rsA ;MANTEl-

GA

fabricacao rural de doce de

LEITE E LEITES FERMENTADOS

fabricacao de QirEIJO

O Ql E VOCÊ PODE OBTER NO BAN-
CO DO BRASIL

l.EIS E HEGtlE.VMENTOS -- Nilza Fe

res de Resende

PA<rA3I3":NTO DO 1MI'OSTO DE RENDA
PELOS FAZENDEIROS

INIARCACAO A FOGO —

29 de junho de 1965
Lei 4.714 de

.^NUARiO nos atfADORKS

l'UINCIP.US TIPOS 1>E DRENOS — Dr.

A. E. Klar

Drenos para drenagem superficial.
Drenos para drenagem subierrtlnea.

Tipos especiais de drenagem.

A SOJ.V PERENE - Eng. Agr. Alaor
Menegário
St>ja perene, fonte de proteína bruta.
Torta do feno de soja ganha em pre
ço. Pasto melhora com soja perene.
Excesso de alimentos no verão não
ô problema. O gado ganha com sub
divisão de pastagens.

.\ CIT-TI RA DO íniAIO — Carlos Be-
nedini, Eng. Agr.

O milho híbrido. O solo. Espaçamen
to. quantidade e profundidade da se
mente. Tratos, culturas. A colheita.
Armazenamento. Preservação do pro

duto armazenado.

CI LTUR-A DE PINUS — Cesário Lange
da Sllva Pii'es, Eng. Agr.

ENDEREÇOS — Endereços da Confe-
deração Rural — Federações Rurais
— Associacõe.s Rurais — Associações
de Registro Genealógico — criadores
de gado fino e para corte — Ministé-
rio da Agricultura e a organização
do Gabinete do Ministério.

52 páginas com 100 clichês dos Campeõos de 1965 em São Paulo, Uberaba e Porto Alegre
PREÇO DO VOLUME: CR$ 10.000 (426 páginas)

ONDE V. PODE ADQUIRIR O «ANUÁRIO» — BAmA, Salvador, Afonso C. Queiroz CEARA, Fortaleza, Distribuidora
Alaor de Revista — DISTRITO FEDERAX, Brasília, Banca de Jornais e Revistas ESPIRITO SAJSTO, Cachoeira de Ita-
pemirlm. Darcy E. Ramos — GOIAS, Goiânia, Agricio Braga -- GUAN.ABARA, Rio de Janeiro, Sogeco e Armando de
Almeida — IVIATO GROSSO, Corumbá, Nicanor L. de Albu-querque — aUN.AS GERAIS Belo Horizonte. Escritórios Du-

" - • - PARAÍBA, João Pessoa, F V Oliveira — PARANA, Curitiba,tra e Henrique H. Pereira; Curvelo, Coop. Agro-Pecuária

Prêto, Angel Castroviejo
Corrêa Danta-s, ou

ISERGIPE. Aracaju, Winston

EDITÔRÁ DOS CRIADORES - Gráfica e Propaganda Ltda,
Rua Canuto do Vai, 216 — Caixa Postal 1669 — São Paulo



o PAGAMENTO DO PRODUTOR OEf

Os usineíros supreenderam o pecuai

Está na ordem do dia o problema do paga
mento do leite ao produtor pelo sistema de quo
tas. Como na seca seja menor a produção, esta-
heleceu-se que a quota do tempo das águas não
ultrapasse o máximo do produzido na seca: o
que exceder desse limite será pago fora da quo
ta, isto é, abaixo do preço fixado na tabela.
Exemplifiquemos: na seca, um produtor chega
ao máximo mensal de 200 litros; nas águas,
quando a produção aumenta, a quota dele será
de 200 litros por mês, paga pelo preço tabelado;
o que ultrapassar esse limite terá outro preço.

Esse sistema de pagamento de leite vigorou
cm São Paulo por muitos anos, entre os pecua
ristas e os usineiros que pasteurizam o leite c
o distribuem á venda. Mas, por uma senc de
motivos que seria longo enumerar aqui, o sis
tema foi abandonado, nenhuma das partes ten
do reclamado sua readoção. E eis senão quan
do de uma hora para outra, as usinas relem
bram e, sem dizer uma palavra, põem em vigor
o sistema de pagamento por quotas, surpreen
dendo os produtores, os quais viram de um
momento para outro sua renda diminuída em
proveito das usinas benefi^ciadoras de leite. E
L usinas com excesso de leite, passaram a
industrializa-lo, transformando-o em queijo e
manteiga, vendidos a bom preço na época da
seca, exatamente quando se manifesta a carên
cia de leite.

O pagamento de leite pelo sistema de quotas
é bom tanto para o produtor quanto para a
usina.'Não há protesto contra êle. Protesta-se,
sim contra a maneira inopinada pela qual os
usineiros passaram a agir, colhendo despreveni-
dos os criadores e ganhando bons lucros com
o baixo preço que passaram a pagar. Pouco cus
taria ao sindicato que reúne os proprietários de
usinas convidar os produtores para um acerto
a respeito. Ou, na pior da hipóteses, comuni
car-lhes publicamente que, a partir de tal data,
voltariam ao regime das quotas. Aliás, sua se
cretaria é muito hábil no tratar com as autori
dades e com o publico, pois freqüentemente se
desempenha da tarefa de vir pela imprensa dizer
que é preciso subir o preço do leite, porque as
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usinas estão a ponto de lechar as portas, quando
todo mundo sabe que o que acontece é justa
mente o contrario.

Os proprietários das usinas de beneticia-
mento de leite jamais cuidaram de promover
o aumento do consumo de leite, por meio de
campanhas populares com esse objcti\'o como,
por exemplo, instituindo o copo de leite esco
lar, que tantos bcncTicios jiodcria trazer á po-
jmlação. O que desejam c tirar cada vez mais
dinheiro da população, ncgando-o ao produtor,
que c quem deveria ter a maior parte nessa
transação.

A "Revista dos Criadores" acompanha des
de os seus primordios esta questão entre produ
tores e beneficiadores. Alem das soluções téc
nicas que possam ser encontradas, o nosso pa-
jceer c que devem os produtores industrializar
na própria fazenda o excesso da quota das
aguas, fabricando queijo e manteiga. E para
que não se diga que nem todos sabem nem tem
geito de aprender como sc obtêm esses produ
tos do leite, a "Revista dos Criadores" está pre
parando informações fáceis e em linguagem
acessível, sobre a maneira pela qual o proprio
produtor, cm sua casa, pode fazer queijo c man
teiga. Esses informes serão publicados em fo
lheto, que enviaremos a todos os nossos assi
nantes e a todos os interessados, que o solici
tarem. O Anuário dos Criadores de 1966/67,
que já está circulando, publica vários artigos a
respeito.

ATITUDE ATRABILIARIA E AGRESSIVA

"O Estado de São Paulo" caracterizou acer-
tadamente a posição dos usineiros, ao dizer que
se trata de "atitude atrabiliaria, ostensivamente
agressiva", que "está longe de ser conseqüência
da conduta normal de todo indivíduo que ra
zoavelmente procura defender seus proprios in
teresses. O arbitrio acintoso, a intransigência
impertinente tem uma causa. Esses homens es
tão agora convencidos de que têm nas mãos o
"poder" diante do qual se curvam o Executivo,
o Legislativo e com eles todos os orgãos incum-
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LEITE PELO SISTEMA DE OUOTDS

I com atitude atrabiliarla e agressiva

bidüs de defesa das coletividades ameaçadas de
injustas majorações do custo de vida."

"A escandalosa vitoria que conseguiram no
caso da isenção retroativa de incidência do IVC
nas operações relativas ao leite cru ou pasteu
rizado, graças à qual, sem qualquer vantagem
para o publico consumidor, o Tesouro foi des
pojado de cerca de treze bilhões de cruzeiros,
parece que despertou nos lideres da classe a
idéia de que podem largar redeas à ganancia e
ferir desabridamente até mesmo aqueles que
lhes garantem a sobrevivência através de um
fornecimento regular, ainda que sujeito às va
riações naturais, decorrentes do aumento e da
diminuição da produção dos respectivos reba
nhos . "

INTERVENÇÃO QUE SE IMPOE

Em outro editorial, "O Estado de São Pau
lo" voltou a tratar do importante assunto, sen
do desse artigo as seguintes palavras:

"Acreditamos que os competentes orgãos
governamentais, com a SUNAB á frente, devem
abandonar a comoda mas inoperante condição
de meros espectadores da crise que hoje divide
pecuaristas de leite e industriais de lacticinios,
para assumirem o comando de negociações que
ponham fim ao desagradável dissídio com a
equitativa satisfação não só das conveniências
das duas parcialidades em luta, mas também
das conveniências desta terceira parte interes
sada, que é a massa consumidora tanto de leite
"in natura" quanto de seus derivados."

E depois de se referir ao "precário acordo"
a que chegaram produtores e usineiros, diz que
"acabaram os representantes dos produtores por
aceitar todas as imposições das usinas e incor
reram num erro de que vinham sendo as pri
meiras vitimas: deixaram, realmente, de consi
derar os interesses de uma das partes da ques
tão, pois se esqueceram das conveniências dos
consumidores... Aceitaram a venda, por preços
vis, de uma parte da sua produção; mas esque
ceram-se de considerar os lucros extraordiná
rios que com tal medida irão obter as usinas,
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quando o justo seria beneficiar também o con
sumidor, portanto qualquer incentivo ao con
sumo facilitaria o escoamento do atual excesso
da produção. O racional seria a eliminação da
diferença ora estabelecida entre o alto preço da
compra do produto dentro da quota, e o baixo
preço do restante. Resultado a que se chegaria
facilmente com o aumento do consumo.

"Foi desapontador o acordo a que se che
gou. Desapontador do ponto de vista do produ
tor, quanto do ponto de vista do consumidor.
Em vão nos esforçamos todos pelo aumento e
pelo aperfeiçoamento da produção leiteira, pois
nem se está vulgarizando o consumo de tao
precioso produto, nem estão os produtores co
lhendo resultados compensadores dos seus sa
crifícios. Chegamos, pois, a um ponto em que
se impõe a intervenção, na contenda, dos pode-
res públicos por intermédio dos seus orgãos es
pecializados. Só as autoridades oficiais estão
em condições, agora, de encaminhar a solução
do problema tendo em vista todos os interes
ses em jogo. A sua omissão neste instante seria
mais que desanimadora, seria criminosa."

A CONTRIBUIÇÃO DE UM TÉCNICO

Estamos de pleno acordo com a opinião
manifestada pelo "O Estado de São Paulo".
Mas, francamente, não alimentamos a menor
esperança de que os orgãos federais e estaduais
que podem ter ação nesse caso venham a to
mar qualquer providencia em beneficio do povo.
Todavia, quem sabe?

Ademais, para não ficarmos apenas no pro
testo, na próxima edição da "Revista dos Cria
dores", abriremos espaço para a excelente con
tribuição que o Dr. Fidelis Alves Neto ofereceu
aos interessados na contenda, a fim de que se
chegasse a uma solução satisfatória. Trata-se
de alucidativa exposição de todo o problema e
das diligencias empreendidas para sua solução
principalmente da maneira como se processa a
execução do sistema de pagamento de leite por
quotas. Para esse trabalho chamamos a espe
cial atenção dos leitores.
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Mercados Pecuários
Exterior ameaça boi

Sem milho porco sobe

Mais leite, menos preço

Galinha grita um pouco

Recuo dos pYCços do hot, cotn o declituo du cntrc-sufra c pressões do mercíido
interno e externo^ subida do porco, cm meio u cutre-sajra c <cm milho
paiol; queda do preço do leite, na plenitude da saíra; e reação (afinal!) de
ovos e frangos, com as festas de fim de ano c galinha cacare;ando o íledinio
da postura à vista. Eis o resumo da tendência das cotações nos principais

mercados pecuários de São Paulo.

povo nao engole boi

o novilho, que chegara até a
CrS 25 mil em novembro, ja
começara a declinar nesse mês,
no Interior de São Paulo, para
dar media de cerca de Cr$
23 000 por arroba, livre de fre
te e imposto. Em dezembro, a
rnedia deve ter orçado em cer
ca de Ct$ 21.000, sendo um
pouco dificil fixá-la devido a
falta de registros idoneos (es
tava em vigor "V '

o preço CADEP de Cr$
16 000... ) . Admitia-se que em
laneiro a cotação desceria a
cerca de Cr$ 19 mil salvo im
previstos e apesar da volta ao
abate pleno.

Atribui-se o declínio havido
a vários fatores : a) fim da en-
tre-safra; b) redução exagera
da dos abates na entre-safra
(abaixo das cotas permitidas),
devido à presença da congela
da e à falta de correspondência
entre os preços do boi e os da
carne: e c) retração do consu
mo, em parte devido as ferias,
mas principalmente devido a
queda do poder aquisitivo das
populações dos grandes cen-
.tros, cujos reajustamentos de
salario não corresponderam as
altas do custo da vida.
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PRESSÃO INTERNACIONAL

Não se deve esquecer também a ação de presença — ainda
um tanto longínqua, mas tendendo a se aproximar — Uos preços
internacionais cm baixa. Estes pressionavam o novilho aigen

Vnovilho gaúcho, e este o centralino. . . Temia-se queo RGS, salvo mudança radical da taxa de cambio, nao pocluia
fazer exportações em 67, e os seus excedentes habituais senam
endereçados ao consumo de São Paulo e Rio. Essa perspcctua
estava causando derrotismo no mercado.

Junte-se a tudo uma seca de certa intensidade, o qut^ P ^
yocou a necessidade de raleamcnto das invernadas, com ue
tas precipitadas de gado aos abatedores nnílf^

O fato e que para chegar à paridade internacional,
de dianteiro do Brasil Central deveria ser posto em Santos
a cerca de Cr$ 660 por kg, e pela CADEP (abaixo da realidade
interna) estava a CrS 800...

esperanças em 67

11, , - - — — apreensões,ficuldade de sua aplicação nos negócios de gado; b) à .
do seu valor porcentual sobre o boi e a carne; e c) a dispu
entre abatedores e invernistas sobre quem enfrentaria o ônus.

CADEP & PARALELO

Nominalmente, vigoravam os preços CADEP para a caime
no atacado e no varejo na praça de São Paulo. Na realidade,
porém, o traseiro especial foi cotado no atacado do paralelo
(dominante) entre Cr| 1.700 e Cr| 1.800 por kg e o dianteiro
entre Cr| 900 e Cr$ 1.000 por kg. (O CADEP era, respectiva
mente Cr$ 1.600 e Cr$ 800). No varejo, a carne de primeira

REVISTA DOS CRIADORES ~ Janeiro de 196Í



giraxa cm torno dc CrS 3.000
por kg (Preço CADEP, CrS
2.340).

MAGRO VÊ A BANDA

O fiüi magro, t]iic ficara na
cxpcclaliva, quando houve alta
do gordo, vendo como as coisas
se acomodavam, man teve-se
quando este baixou. O teto em

Goiás continua a CrS 240 por cabeça e cm Mato Grosso a Cr$
210. Todavia, na zona de Montes Claros, registraram-se cotações
a CrS 250, o que talvez seja boi bastante erado c à beira da
invernada de engorda (sem a necessidade de marchas ema-
grecedoras). Não se acreditava em reação deste mercado, dora
vante, pelos seguintes motivos: a) tendência de declinio da co
tação do boi gordo; b) dificuldades financeiras dos criadoi"es e
recriadores e dos nesociantes de aado masro.

SEM MILHO PORCO SOBE

O porco, que andou por vol
ta de CrS 15 mil por arroba
em fins de novembro subiu es

petacularmente em dezembro,
tendo havido, na praça de São
Paulo, negocio até Cr$ 18 mil.
A media do mês, porém, deve

ter girado em tomo de CrÇ
16 17 mil. Trata-se do período
de entre-safra, agravado este
ano por uma falta de milho,
quase sem precedentes. Liqui
dados os estoques, com a es
cassez do cereal, a ceva dimi
nuiu bastante, devido ao alto

preço do produto e de toda e
qualquer ração. Antes da nova
safra de milho (sobre o mon
tante da qual circulavam ver
sões contraditórias) não se po
deria esperar queda das cota
ções.

LEITE EM CHEIA, PREÇO EM BAIXA

O preço do leite entrou em maré baixa, devi
do a pressão da safra, agravada pela liberação. Os
pecuaristas aumentaram consideravelmente as or-
d)enhas, estiinulados pelos noivos preços, e assim
fizeram com que êstes perdessem a solidez. As
sim mesmo em dezembro poderia admitir-se a
média de Cr$ 170 por litro, inclusive excesso de
gordura, em todo o Estado. Voltou a vigorar o
regime de cotas, isto é, as usinas passaram a pa
gar menos pelo excedente das águas, e nesse sen

tido celebraram convênio com a FAESP, não
suhscnto pela Cooperativa Central de Laticínios,
uma das principais ahastecedoras da grande São
Paulo. Temia-se queda da média de preço em
•janeiro, e só havia esperança de melhoria na en
tre-safra. A FAESP tentava articular um movi
mento de sustentação de preços na área leiteira,
visando inclusive neutralizar a pressão de laticí-
mos importados (inclusive\pela SUNAB, pouco
Preocupada com problemas de produção).

GALINHA UM POUCO ANIMADA

O fim de ano trouxe algum
alento à comercialização pela
avicultura. Os ovos firmaram-
-se em torno de Cr| 21 mil por
caixa de 30 dúzias (brancos,
tipo A) no mercado paulistano,
e o frango saiu afinal de Cr$
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1.050, chegando até Cr$ 1.150
por kg no fim do mês. As festas
animaram o mercado, no que
foram ajudadas: a) pelo domí
nio do mercado paralelo da
carne bovina; b) pela alta da
carne de suino. Havia, tam

1967

bém, quanto ao ovo, a perspec
tiva de queda de postura, a par
tir de janeiro, agravada pelo
desmantelo de muitas granjas,
que não suportaram o "traln"
de alta das rações (mais de
40% entre o meio e o fim do
ano).
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Sua
carta

chegou

SR. AFONSO CELSO DE
QUEIROZ — Avenida Sete de Se-
lembro, 860 — Manaus — Am.

Transcrevemos os dizeres de sua
amável carta'.

*'Em sua revista do més de ju
lho do ano passado, cuja capa,
ilustrada com uma fotografia da
Operação Vaquinha, li na página
84 um artigo com o titulo "COMO
EVITAR O LEITE ÁCIDO". O

que mais me interessou neste ar
tigo foi a parte de resfriamento

FOTO DO MÊS

do leite, sóbre a qual eu queria
uma explicação detalhada do pon-
to de vista econômico, pois,' se
houver possibilidades, pretendo
fazer tal instalação em minha fa
zenda.

Acontece que minha fazenda dis
ta de Manaus duas horas de bar
co e só há condução para o leite
ordenhado pela manhã, e eu que
ria ver se, pelo processo de res-
fmamentOf, dava para eu fazer
uma segunda ordenha às 17 horas
e entregá-lo na manhã seguinte,
o que me ajudaria muito para
custear as despesas na fazenda,
que não são poucas,, pois estou
fazendo instalações e formando
novas pastagens".

Comunicamo-nos com o dr
Lauro Albano Sandoval. bioioçKs-
ta do Ministério da Agricultura,
autor do artigo a que se reporta
y.S. e dele obtivemos a informa
ção de que "não resta dúvida que
a solução viável e econômica pa
ra o leite de segunda ordenha é
o resfriamento na fazenda, afim
de que possa ser transportado no
dia seguinte, junto com o da pri
meira ordenha, para o centro con
sumidor, que no seu caso é Ma
naus . O interessado poderá ado-
iar o seguinte processo: Após or-

SUCESSO DE CRIADOR DE ALAGOAS

rç.z-m m amuhmu.

i).amlRCA ÍÍ5HÜ üOS

Lm6I.O S -

NI

Pela primeira Tez, a Feira Nacional de Animais recebeu reprodutores
da pequenina Alagoas. Foram três e de criação das Fazendas Reu
nidas Guanabara, criadora de Nelore hoje também em Ipecaetá, Bahia.
Os produtos expostos eram filhos de Jarpe T 50 R g 1.116 e foram
adquiridos pelos srs. Sebastião de Almeida Prado, dr. César Luís A.
Guarita e dr. José Eugênio Rezende Barbosa. Parabéns a essa repre
sentação que chegou, viu e venceu.

denha higiênica do leite, deposita
do em latôes devidamente limjxys,
geralmente de 50 litros de cajxici-
(iode, resfriar os latòcs, cm res-
jriadores (lotados de compressor.
p'occsso que torna possível o
aproveitamento sistemático do lei
te, em qualquer estação do ano.
Ilá compressores de diferentes ti
pos e capacidades. Para maiores
informações quanto a custo e ms
talaçâo de eciuipamentos de rcs-
jrio arlicial, dirigir-se às firmas
especializadas, dentre as quais
ocorre-noi; no momento o nome

de Gelominas (Rua tCspirito San
to, 433, caixa postal .ISõ, Juiz de
Fora, M.G.) e Companhia Fábio
Lastos (Rua Florêncio de Abreu.
828, caixa postal 2.350, São Paulo)".

" DR. ANTONlO FERREIRA AL
VES DA SILVA — S.Q. 114 —
Bloco I, ap. 3(Í5 — Brasília — D.F.

Desejamos apresentar-lhe nos
sos agradecimentos pela valiosa
colaboração que ofereceu à "Sec-
ção Jurídica" da "Revista dos
Criadores": o estudo sóbre a nc^
cessidade de ser considerada com
petência exclusiva da União a fa
culdade de legislar sóbre custas c
emolumentos devidos pela inscri
ção de financiamentos rurais c in
dustriais. Traía-se, em verdade,
de matéria de grande oportunida
de e importância pelo que publi
camo-la na presente edição. Gos
taríamos que V. S. continuas
se a nos distinguir com seus ju-
àiciosos comentários sôbre outros
aspectos das atividades rurais no
Pais.

Outros agredecimenios e, por
certo mais calorosos, pela inicia-
liva que V.S. tomou, oferecendo
a cinco amigos assinaturas da
"Revista dos C7Ú.adores", para o
que nos enviou um cheque de qtia-
renta mil cruzeiros. Foi um ges
to de amizade para com esses
criadores que pertencem ao círcu
lo de amizades de V.S.. os quais
vão certamente beneficiar-se dos
ensinamentos que procuramos di
fundir. e foi também adequada
maneira de estimular a execução
do obra a que nos propusemos.
Aliás, não é esta a primeira vez
aue consignamos a tomada de as
sinaturas de V.S. para outros
amigos. Se agora foram cinco, an
teriormente já haviam sido duas
Oue bom seria se outros leitores
do. "Revista dos Criadores", valem
ão-se desta oportunidade de fim
de ano, presenteassem dessa forma
os vecuaristas de sua estima!

Em retribuição, permitimo-nos
considerar prorrogada por mais
um ano a assinatura de V.S.

Ene. Aer. ROBERTO DA COSTA
BARROS - Horto Florestal de Ibu-
ra — Sergipe — Recebemos a co
municação que nos faz. Nossos

(Conclui na pág:. 118)
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o que eii||oi'da
o rebanho

• f- "V* .. .'«s-

, I

' Vi''

É o óiho do dono. quem não sabe?
Principalmente quando o criador
acrescenta ao zélo natural
uma assistência prática
e atualizada. Quando confia a
orientação do rebanho, a
veterinários, e escolhe suplementos
alimentares. vacinas e
medicamentos especializados
PFIZER. garantidos por um padrão
cientifico de nivel internacional
- admirável afirmação do
desenvolvimento de nosso Pais.
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ZOOTECNIA

Requisito de admissibilidade para o registro de animais
das raças indianas de corte

Começa a modificar a mentalidade entre os criadores a respeito da
genealogia dos bovinos

Já em 1832, o prefácio à lista de
cavalos Puro Sangue Inglês na
Prússia afirmava: "A menos que
os herdbooks contenham provas
üe performances, não terão nenhu
ma utilidade ou interesse, pois
conterão apenas nomes, dos
quais ninguém sabe nada e que
não significam coisa alguma .

É exatamente isso o que vem
ocorrendo nos atestados de bovi
nos fornecidos pelo Serviço de Be-
Pistro Genealógico dos Bovinos In
dianos no Brasil, Nomes e mais
nomes até o tataravo do ammal
e nada mais. Tudo muito bonito,
Lm feitinho, em papel pergami-
nho às vêzes, mas nem sequer in
formações sóbre a
um dos ancestrais ao menos^ As
Sim passam-se anos e os nossosre^inhos zebuínos continuam e^
fííP-nados sem que as associaçõesde criaãores^ levantem para rom-
per definitivamente essa
situação outrora útil, mas atual
mente de nenhum beneficio para
a pecuária nacional.

Estamos cansados de d^er ®o
bem o sabem, touro ra

cudo e genotlpicamente pequeno
Irt noderi gerar filhos (raçudos,pLém igualmente pequenos. Por
li%°va1' d"e°LanhT de" pés^omos

rísticas ®^°^2^^ens diferentes.
quase ?empre de gens
Dado esse de altas
ção, chegar a tim . -maí; sem
Qualidades a uni
uniformidade característi-
formidade racjal s
cas de aplicada temos
vida: na genetica apu^^
inúmeros em

Timrb famoso geneticista, ein
livr^ sôbre melhoramento animal

20

diz: "Quem investigar a variaçao
considerável da forma do crânio e
dos chifres dentro das raças puras
de hoje e considerar os casos co
nhecidos em que a substituição de
um único gen pôde causar gran
des diferenças nessas caracteristi
cas, deve sentir-se inseguro em dar
muita fé a genealogias que se
apoiam em semelhanças ou dife
renças de tamanho e forma de chi
fres e de crânio. Tais genealogias
são especialmente discutíveis,
quando baseadas somente em al
guns espécimes, talvez largamen
te separados no tempo".

Entendemos que o conceito de
raça não pode e não deve ser es
quecido, tendo em visía que o as
pecto econômico de uma popula
ção bovina não implica somente
em saber o pêso alcançado. Ferti
lidade, mortalidade e vigor dos be
zerros, precocidade ao desmame,
forma e tamanho das tetas, grau
de resistência às moléstias, con
formação etc. são qualidades zoo-
técnicas, que poderão estar aci
dentalmente presentes, todas ou
parcialmente, com maior ou menor
intensidade, nesta ou naquela po
pulação racial. Desfazer as raças
é o mesmo que destruir os cami
nhos já construídos. Aliás, disse
bem o operoso zootecnista Fausto
Pereira Lima: "A pecuária paulis
ta pode ser comparada a uma es
trada de terra aberta pelos curra-
leiros retificada em terra firme
pela introdução e disseminação
das raças .indianas e, finalmente,
a ser asfaltada com os trabalhos
de melhoramento genético funcio
nal dessas raças de giba".

De fato, as raças zebuinas eleva
ram o nível de produção dos nos
sos rebanhos, mediante a dissemi
nação do seu generoso sangue, po
rém, atualmente, um reprodutor,
com suas características raciais,
por apuradas que sejam, não têm
nenhum significado no campo
rconômico da produção na pecuá
ria paulista: é necessário que an
tes de mais nada seja precoce ou,

.ALFONSO TI NDISI
Mcd. Vct. I)I*.A-SI*

então, na linguagem do eininonie
zootecnista Otávio Domingues.
que tenha alto "índice de cresci-
niento", aliado às mais importan
tes características da raça. As fi
ligranas raciais, contadas e exigi
das pelos Mandarins ou Rajãs do
gado fino, enfeitam os animais,
tornam-nos mais bonitos e reu-
nem-nos em fanúLia^ formanc.o
uma casta valori2:ada entre os

próprios Rajás, porém .sem obje
tivo para o produtor de bezerros
de corte. Beleza, nobreza, também
gostamos; sabemos enxergar o
apreciar, porém .sem prejuízos pa
ra a evolução zootécnica das ra
ças.

Nes.se diapasão é que os técni-
CO.S do D.P A. de São Paulo e de
outros Estados, como o incom
preendido Prof. Luiz Fontes, quan
do Diretor do Registro Genealógico,
vêm lutando, por meio de artigo.-;
e palestras, participando de cornis-
sões de julgamento de exposições,
fazendo realizar provas de ganho
de pêso, provas de crescimento e
concursos de novilhos de corte, tu
do para evidenciar precocidade,
fertilidade etc. Não é preciso di
zer que ésses esforços, às vêzes
não compreendidos, finalmente
despertaram a atenção do pecua
rista para as qualidades econômi
cas, muito principalmente para o
que se refere ao pêso do animal.
Discute-se nas exposições o peso
dos animais, antes nunca conside
rado, o que já é meio caminho an
dado, pois apenas se discute. Não
podemos esquecer o mestre Baris-
son Villares, primeiro responsável
por essa transição que hoje se ope
ra na mentalidade dos pecuaristas,
pois as provas de ganho de pêso
que êle introduziu em 1951 contri
buíram bastante para a evolução
da nossa zootecnia. Foram essas
provas de ganho de pêso, realiza
das desde aquele ano e outras ex
perimentações, que forneceram
dados suficientes para que se de
finisse em bases seguras um mé
todo de seleção funcional do gado
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NÃO ESQUEÇA
Aplique suas economias em Letras de Câmbio do BNI-Bradesco,

que lhe asseguram boa rentabilidade e máxima segurança.

Consulte qualquer uma de nossas 305 Agencias.

— Uma garantia do bons serviços —

Zebü, perfeitamente viável e dc
fácil aplicação. Não fosse a cola
boração dos técnicos Ademar Cor
rêa, Manoel X. de Camargo, Faus
to Pereira Lima, José F. Souza
Leão, Geraldo A .Ribeiro, Romeu
Pardini, Theophilo S. Branco. Mi
guel Cione Pardi, Roberto Benín-
iendi e de criadores do quilate de
João e Ofélia Zancancr. Donald
Strang, Rubens Andrade de Car
valho, Carlos Meinberg, Jorge W.
Franco, Arnaldo e Walter Zanca-
rer, Alberto, Rodolfo e Artur Or-
temblad, Alberto Seragini, Mozart
Ferreira, Francisco e Sérgio P.
Corrêa, Carlos C. Neves, Francis
co Cintra, José Amendola Neto,
Humberto César, Sebastião e Cli-
bas de Almeida Prado, Nenê Cos
ta Mamedi Mussi e muitos outros
arejados criadores, que forneceram
animais para as nece.ssárias obser
vações, não teríamos ainda hoje
elementos para os propósitos que
em seguida iremos sugerir.

Os dados surgidos dos torneios
V provas organizadas pelo D.P.A.
nêstes últimos 15 anos foram de
vidamente estudados e analisados.
Assim conhecendo a realidade
paulista, os técnicos responsáveis
organizaram tabelas gráficas, es
pecíficas para cada raça e sexo, no
molde das que apresentamos, ta
belas essas adequadas para socor
rer os trabalhos de seleção dos bo
vinos da raça Zebú. Como êsses
dados provêm de nossos animais,
manejados à nossa moda em nos
so clima, sugerimos ao Serviço de
Registro Genealógico de Bovinos
Indianos e às sociedades de cria
dores, que dêem ênfase ao desen
volvimento dos bovinos indianos

de forma técnica e segura, utili
zando-se dessas tabelas, que deve
rão ser recalculadas de tempos em
tempos, com a agregação de maior
número de informações oriundas

do próprio trabalho cie inscrição
dos animais para o registro.

Realizando um trabalho dessa

natureza, exigindo um pêso míni
mo superior à média da raça, es
tarão o Serviço de Registro e as
associações promovendo a evolu

ção das raças indianas, pois que os
Santa Gertrudis, os Romanholas,
os Chianinas, os Canchins e os
Charoléses aí estão no comércio de
reprodutores, competindo cada vez
mais intensamente com o puro
sangue zebú.
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TABELA DE AJUSTE DE PESO

PARA NOVILHAS GIR EM REGIME EXCLUS!

VO DE PASTO SOBRE PESAGEM EFETUADA

NO MÊS DE ABRIL.
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COM UMA RE6UA, LIGUE A IDADE EM DIAS COM O
RESPECTIVO PÊSO TOMADO NO MÊS DE ABRIL.
LEIA NA LINHA GRADUADA DO CENTRO, O PÊSO COR
rígido PARA UM ANO E MEIO DE IDADE.
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1I A 11 1EM PRESIDENTE \Vi:\CESLAU

Iniciada no Estai

Vacinação simbólica de início à Campanha Anti-Aftosa no Estado dc
São Paulo, dada pelo dr. Octavio Ramos Nóbrcga, representante do

Ministro da Aírricultura,

O yovôrno brasilciid está afi
nal cnfrcnlanclo a soliajâ(-) cio
problema cie Ichrc aí tosa. Ro-
r.olvcLi-íj em 1963, mas somente

em 1965 é que estiiilUKJii tis

lineamenlos cia campanha. Ini-
ciaram-se os trabalhos, aeerla-
clamente, pela produção cie
vacinas e pebj conlróle cie efi-
ciência das vacinas que vi
nham sendo oícrecidas aos

criadíjres. Ao mesmo tempo,
estahelcciam-se convênios com

cs governos estaduais, de ma
neira a se exercer a lula com

eficiência e unidade.

A febre aflosa constitui o
maior ônus da criação, i^ois
inutiliza o animal para fins de
reprodução, de produção de
leite e de tração, obstando ain
da a exportação de carne. Não
ocorre somente no Brasil.

Ocorre cm muitos lugares.

A caminho de Presidente Wenceslau, onde o Minis
tério da Agricultura iniciou a Campanha de Combate

à Febre Aftosa.

A comissão executiva da campanha anti-aftosa tomou
contacto direto com os criadores da região. No clichê,
vemos à direita o dr. Dálgio Cardoso de Mello, exe
cutor, em palestra com o sr. Junqueira Vilella, da

Fazenda lapanema.



de São Paulo a campanha contra a lebre aítosa

iMas os governos ciosos lIc sou
concoilo inlornacional cuidam

de eliminá-la de seu país, em
penhando nisso todos os cs-
loi-ços. O rebanho do Canadá
soírcLi prejuízos de quase um
bilhão de dólares em 1952, mas

o go\êrno de Otawa tudo fêz
para eliminar a íonte do mal.
No Brasil, a aftosa i-duz de
15"b a produção de leite dos
animais atingidos e ac 37,5
quilos a produção de carne por
caheça. Os nossos prejuízos
anuais devem orçar por 250
bilhões de cruzeiros...

Os Estados de Pernambuco,
Paraíba, Rio de Janeiro, Minas
Gerais, Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul já se en
trosaram na campanha nacio
nal . A vez de São Paulo che-
cTou em fins de 1965, quando

se delinearam as primeii"as

providências preparatórias,

agora em fáse de desenvolvi
mento. Foi no dia 5 de dezem

bro de 1966 que se pôde dar
início oficial aos trabalhos nes

se sentido. Compareceu o Dr.

Glauco Pinto Viegas, represen

tante do sr. Governador do

Estado, tendo sido escolhida a
cidade de Presidente Wences-

lau, nas lindes de Paraná e
Mato Grosso, para sede inicial
da campanha e, nesse municí
pio, a fazenda Santa Sofia.

NA FAZENDA SANTA SOFIA

O Dr. Luiz Postiglione Net-
to, em nome da comissão téc
nica executiva da campanha,
explicou os objetivos em vista
e as razões pelas quais havia
sido escolhida para início dos

i

trabalhos a região de Presiden

te Wenceslau e solicitou do

Dr, Glauco Pinto Viégas apli
casse a primeira vacina. Ou

tras autoridades presentes tam
bém aplicaram vacinas, dando-
-se, assim, por começado o ser

viço de profilaxia no Estado de
São Paulo.

Na sede da Associação Rural
de Presidente Wenceslau, foi

oferecido aos visitantes um co

quetel. Nessa oportunidade, o
sr. Oswaldo de Almeida, em
nome da entidade social de que
c presidente, saudou o sr. se
cretário da Agricultura do Go
verno de São Paulo, e solicitou

a atenção de s. excia. para a
necessidade de atendimento de

reivindicações dos produtores
daquela rica região. O Dr.
Glauco Pinto Viégas acolheu-

A iniciativa particular disse "presente". Com um ca
minhão especialmente adaptado, a Cia. Química Rlio-
dia íêz-se representar, levando até Presidente Wen

ceslau vacinas contra a febre aftosa.

Ao Secretário da Agricultura, sr. Glauco Pinto Viegas,
foi dada a honra da aplicação da primeira vacina

contra a febre aftosa.
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CARNEIRO

HIDRAULICO

MARUMBY

Solução prática

e econômica para

o problema da

F

1

CONSULTE-NOS

MUELLER IRMÃOS LTDÃ.
cm. INDUSTRIAL MARUMBY
Av. Dr. Cftndido de Abreu, 127

Caixa Postal "P"

Enderôço Telegráíico: "INDUSTRIAL"

CURITIBA — PABANA
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favoravelmente as sugestões dí)

orador e de outros agricultores
e criadores, dando, em lápido
discurso, os motivos por que

ainda se apresenta deíicienle a
ação do poder estadual em de
terminados selòres da admi

nistração. Salientando a im
portância da Campanha contra
a Febre Aftosa, encareceu a

signií icação dessa iniciativa
federal, que se vai processar

com a cooperação estadual e
municipal, e deu ênfase espe
cial ao vultoso prejuízo que

esse mal acarreta anualmente
à economia nacional e mun
dial .

A CAMPANHA EM
SÃO PAULO

A coordenação da campanha
na região Sul do País foi con
fiada ao agrônomo Dr. Octa-
vio Ramos Nóbrega, que no ato
representou o sr. Severo Go
mes, ministro da Agricultura.
Constituem a comissão técni

ca executiva em São Paulo os

Srs. Drs. Dálgio Cardoso de
Mello, José de Angelis Côrtes.
Luiz Postiglione Netto e Luiz

B. S. Amaral. Todos estive

ram presentes ao ato. Compa-

mi/liU

ük.
Â,

O dr. Luís PostiKÜonc .\elto. che

fe da seçfm dc Kpizootias d») Insti

tuto Biolúifico, diriííiii-se aos pre

sentes, cm nome da Comissão Exe

cutiva da Campanha Estadual An-

tl-Aftosa, esclarecendo o porquê da

escolha da rcííião para o seu lan

çamento.

rcccram também o Sr Dr. Ma

rio Santiago, delegado do mi
nistério da Agricultura em São
Paulo, assim como técnicos fe
derais e estaduais, autoridades

locais e de municípios vizinhos

c grande número de pecuaris
tas da região.

WOOp^
fíORTA

pOffÂP
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MAIS CARNE EM MENOS TEMPO
qualidade que o

NELORE "DA INDIANA"
transmite aos^filhos

Animais com sangue da "INDIANA", abatidos em Araçatuba (SP),
pesaram:

N." de animais

198

220

200

Idade

35 m

36 m

32 m

Peso médio morto

248,5 kg ou 16 arrobas
273,0 kg ou 18,2 arrobas
272,0 kg ou 18,1 arrobas

48 ANOS DE SELEÇÃO GENÉTICA EM GANHO DE PÊSO A CAMPO
GARANTEM ÈSSE SUCESSO

J

THALAIVAN — Importado da índia. Seus fillios, cria
dos ^ campo, aos 9 meses, na desmama, pesaram em

média 222quilos.

DANDA — Importado. Impressionante, de rara beleza
racial e grande porte. Seus flUios lideram o peso aos

y meses.

^ touros importados melhoram omais antigo (48 anos) plantei Neiore do
Brasil, na raça e na produção de carne

PREGOS ESPECIAIS PARA REPRODUTORES DESTINADOS AOS REBANHOS DE CORTE

FAZENDA INDIANA LTDA.

Durval Garcia de Menezes e Filho

Quilômetro 31, da antiga Rio-São Paulo — Est. da Guanabara
Av. Heitor Beltrão, 29 — Tijuca — Tel 48-3125 — Rio — GB

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

,1

•

•m
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NO ESTADO DE SÃO PAULO

Sensacional êxito aicançoo a Vi Expo
e Prodotos Derivados de São José

Se em outras edições comenta
mos e elogiamos os certames ze-
buinos de Uberaba e Barretos co
mo valorosos celeiros, centros
afamados das raças indianas, des
ta feita não poderíamos deixar de
menciona*- e salientar a mostra
realizada em São José do Rio Pre
to, como sendo também irmã gê
mea de sucesso das excepcionais
exposições que muito orgulham
os paulistas de Barreto? e os mi
neiros da tradicional Uberaba.

Os certames de Rio Freto melho
ram ar-entuadamente a cada ano
que passa, devido à enérgica atua
ção dos homens que a planejam
8 dirigem, tendo à testa a figura
simpática de Tarley Rossi Vilella.

Éste ano inscreverar.-i-se mais de
2.000 cabeças de gado, o que con.s-
lituiu novo recorde na pecuária
i?acional. Se a quantidade foi sur
preendente, a qualidade não ficou
por menos: apresentaram-se espé
cimes de alto índice técnico, os
quais dão uma média verdadeira
mente excepcional. Em decorrên
cia, um sucesso inusitado, talvez
sem precedentes.

DESFILE DE CAMPEÕES GIR

Como era esperado, o compare-
cimento maior da Exposição de
São José do Rio Preto foi o da
Raça Gir. Em outras páginas dês-
te número, os leitores encontrarão
a inteligente apreciação do nosso

companheiro de trabalho Darcy
Marques Poppe, a respeito do .iul-
gamenlo dessa raça indiana, (juc
celebrizou Krishna c Gaiolão.
Após alguns anos d(> ausência,
exercendo outras atividades. Dar
cy volta à "Revista do.; Criadores",
volta ao convívio da legião do ad
miradores que lhe outorgarain o
título do melhor renoricr especia
lizado do Pais. Darcy conhece Gir
e os giristas a palmo: seu comen
tário merece ser lido; é técnico o
simples, honesto e autêntico

RAÇA NELORE
Hiroshi Yoshio, o conhecido

criador de Prosidonto Prudente,
que dia a dia vem crescento, mer
cê de um trabalho bem orientado,

Desfile de animais na VI Exposição de Animais e Produtos Derivados de São José do Rio Prelo. Foi nume
roso o público presente, que prestigiou a mostra durante todos os uias.

m
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nimais ?

o Rio Preto
LAI^CIO C. NOKOMIA

bob a orientação do bom amigo
'loninho uavaineiru, conseguiu so-
Dressair airosamenie, apreseniaii-
CIO oLimos prouuios ua laça oran-
ca cui iiKiia: icvaiuou muitos dos
i^rincipais lituios, como os cte
uampeao Sênior cia Kuça, com Vi-
jaya Naraiana Naliiii; Campeão
üenior da Kaga, com Forja; Ke-
servacío campeao Júnior, com Dia-
no ua Cacnueira, e o ivaeinor Con
junto de Raça Sênior.

Outro, que sempre se destaca,
conseguiu impor-se nesse certame:
c Dr. Oresies Prata Tibery Júnior,
do Trés Lagoas, Mato Grosso, que
íoi muito bem com seu plantél,
íormado quase inteiramente tendo
por base o seu magmlico touro
Rodopio, campeão nas maiores ex
posições do País. Assim, fez a Re
servada Campeã Sênior, com a
bonita Canarana; a Campeã Jú
nior com Doçura e a Reservada
Campeã Júnior com Draga. Os
Melhores Conjuntos Progênie de
Pai e da Raça Júnior também lhe
Tiertenceram.

{
NELORE MÓCHO

Geraldo Ribeiro de Souza, o jo
vem criador de Presidente Pruden
te, apresentou-nos Buriti, que ga
lhardamente se sagrou Campeão
da Raça Nelore Môcho.

A Fazenda São Vicente, de Viú
va João Zancaner Cintra, é real
mente, "algo mais", razão de sua
brilhante série de vitórias. Em Rio
Preto, observem, conquistou; Cam
peã Sênior da Raça Nelore Môcho,
com a fabulosa Dádiva; a Reser
vada Campeã com Cangaia; o me
lhor Conjunto de Raça Sênior.

Boliche, um tourinho maeistral
de Zéquinha Amend.ola, foi o
Campeão Júnior da Raça. Ade
mar Rodrigues da Cunha, criador
de Riolandia, SP, conseguiu dois
Reservados Júnior, com Tanque
(macho) e Menina (fêmea).

Simpatia, a Campeã Júnior, veio
de Araçatuba. Seu proprietário é
Ovidio Miranda Brito, que obteve
ainda o Melhor Conjunto de Pro
gênie de Pai e o Melhor Conjun
to de Raça Júnior.

\

Tonclo ao latlo o sr. Taiiey Kossi Vilela, presidente do Sindicato Rural
de São José do Rio Prèlo. o Governador do Listado de São Paulo, sr. Laudo
Natel. ouve atentamente a chamada dos animais premiados para o des
file de encerramento, feita pelo dr. Pedro Grasso, do D.P..-\. da Seere-

laria da Agricultura de São Paulo.

GIR MÔCHO

Não houve Campeonato de Gir
Môcho. Todavia, não podemos es
quecer que José Amendola Neto,
de Barretes, demonstrou a eleva

da seleção de seu rebanho Gir Mô

cho, considerado por todos como
um dos mais perfeitos do mundo.
Zéquinha Amendola é todo pai

xão, quando fala de seu plantél,

que em São José do Rio Preto
constituiu uma atração renovada.

ZEBÚ MÔCHO

O Dr. Alberto Ortemblad, intro-
dutor da Raça Tabapuan, conquis

tou, como não poderia deixar de
ser, muitos prêmios, como: Cam
peão Sênior da Raça, com Baile;
Reservado Campeão Júnior, com
Delfim; e a campeã Júnior, com
Demerara — a Raça Zebú Môchc
vem sendo como que um monopó
lio da notável dinastia dos Ortem-

blad, que nela se especializaram. A
participação- do rebanho do Dr. Ro

dolfo Ortemblad, com animais
dignos mesmo dos títulos que con-
quistararam, impressionou sobre

maneira. Eis alguns dêles: Reser
vado Campeão Sênior, Diamante
de Santa Cecília; Campeã Sênior
da Raça, Canaã de Santa Cecília;
Reservada Campeã Sênior, Cacho-
pa de Santa Cecília; o Melhor
Conjunto de Raça Júnior.

O Campeão Júnior chama se To

co 0 pertence a Ademar Rodrigues
da Cunha, de Riolandia, S.P.

GIR LEITEIRO

A maior e a mais antiga seleção

de Gir Leiteiro do Brasil, perten
cente ao Espólio Dr. João Batista
Figueiredo Costa, Casa Branca,
SP., fez-se presente à mostra, ar

rebatando o Campeonato Total,
com Toscana, famosa Recordista

Mundial da Raça em produção de

O dr. Glauco Pinto Viegas. secre
tário da Agricultura, tendo à sua
esquerda o presidente Tarley Ros-
si Vilela e o sr. Otávio Pinto César,
figura das mais estimadas de Rio
Preto, e um dos fundadores da As
sociação Rural, onde vem exercen
do cargos em todas as diretorias,
por ser um dos grandes batalhado-

res das causas pecuaristas.



o dr. Quineu Corrêa e o Secretário da Agricultura.

leite. Juta sagrou-se Campeã, sen
do Buriti a Reservada. Um filho
de Toscana conquistou o Júnior.
Batalha e Bacana foram a Campeã
e a Reservada Campeã Júnior, res
pectivamente .

SANTA GERTRUDIS

A Companhia Swift do Brasil
foi a única empresa a exibir San
ta Gertrudis. As características ra-

Ana Maria Vilela Silva, de Três
Pontas (16 anos), eleita Miss Pe
cuária entre 6 candidatas de Ube
raba, Rio Prêto, Taquaritinga, Mi-
rassol, Araçatuba e Barretos e Três

Pontas, Sul de Minas.

I ciais perfeitas dêsse.s animais,
(aliadas ao peso e desenvolvimen
to, deram uma demon.stração das
finalidades dessa raça norte-ame
ricana no País, onde, aliás, pro
gride a olhos vistos.

Apresentaram-se também ani
mais das raças Charolêsa, Charo-
lêsa Môcho. Romagnoli, Aberdeen
Angus e Chianina, mas não hou
ve disputa dos respectivos cam
peonatos .

OS EQÜINOS MANGALARGA

Apresentaram-se eqüinos de vá
rias raças, mas apenas se disputou
o campeonato de Mangalarga,
tendo sido novamente Campeão
da raça o animal Urucum, que
já no ano anterior havia conquis
tado o cétro máximo Urucum,
propriedade do criador Abel Pi
nho Maia Sobrinho, de Ibirá, apre
sentou-se na melhor de sua forma.
O filho de Gigante e Baeta vem
colecionando campeonatos, pois
ainda este ano, em Barretos, sa
grou-se Campeão da Raça.

A Campeã Sênior", também de
Abel Pinho Maia, a égua Batuca
da, disputou com a Campeã Tu-
caia, do mesmo criador um duelo
renhido. Tucaia foi a Reservada
Campeã. Farol, o Reservado Cam
peão da Raça pertence a Neges
Reverendo Vidal, criador de São
José do Rio Preto.

CAMPEONATOS DE RAÇAS
LEITEIRAS

Deixamos propositadamente pa
ra o fim o registro dos campeona
tos de raças bovinas leiteiras.
Aliás, diríamos melhor campeona
tos das variedades da raça Holan
desa, pois foi a que se apresentou,

tendo ao lado a Jer.sey. cujo.-s aui
niai.s não disputaram f:tm})iMjna-
to

Vejamos, i-ni priMieir<i lucar. a
variedade vermelho e branco De
pois, a varledaíie pr^-tn >• branco

HOLAN-DESA VERMI-J.IIA K

BRANCA

ANIMAIS PUROS UE OHICJEM
Grande Campeão. Jurumirim

Charles Truman -- Juvenal Lopes
— Votuporanga - S P Reser
vado de Grande Campeão: S C'
Noturno — Companhia Agrícola e
Imobiliária Brasil — São Carlos —
S. P - Grande Campeã : Campo-
neza — Sérgio Augusto de Simone
— Catanduva — S. P. — Reserva
da de Grande Campeã: Santa Iza-
be! Cigana — Irmãos Cügliotti
Cedral — S. P.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA
— Campeão Sênior da Raça: Ma-
rambaia Neptuno Egípcio Janga-
gadeiro — Olavo Martins dos San
tos — Nova Granada — S. P. —
Reservado Campeão Sênior: Ma-
rambaia Oxum DiamatU Royal —
José Alves de Magalhães — Ta-
nabi — S.P. — Campeã Sênior:
Camponeza ~ .Sérgio Augusto de
Simone — Catanduva — S.P. —
Reservada Campeã Sênior: Ribal-
ta — Cia. Agrícola e Imobiliária
Bra.sil — São Carlos — .S.P. — Cam
peão Júnior: Santa Izabel Garoto
Truman — Milton Soares Minhós

((.'oncliii na páK. IH)

Antônio José Rossi Junqueira Vi

lela e Ana Cristina Ritz, Miss

Brasil.
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I-M RIO PRÊTO

Nesses milhares de animais está a soma de

um eslôrcD persistente e patriótico de
várias gerações

Mais urna vez São José do Rio
Preto é toda festa c alegria e as
sim se transformou para melhor
receber, com as honras que mere
cem, os lideres da pecuária, da la
voura, da adjjiinistração pública e
da política.

O nome de nossa cidade — São
José do Rio Preto — tem sido nes^
tes últimos dias proclamado em
todos os rincões de nossa pátria
e em todas as suas camadas so
ciais. Para essa projeção — é cer-
to — contribuíram aceniuadamen-
te os 710SS0S ilustres amigos e com
panheiros que ora rios visitam.
Por isso, o povo de São José do
Rio Preto está hoje em festa, que
é simbolizada pela exposição de
animais que se inaugura e ela é
de pleno direito uma autêntica
festa do povo.

Esses \maravilhosos exemplares
tíb animais que ^sctão sendo ex
postos, representam o trabalho de
muitas anos: trabalho dos mais
árduos e tão pouco reconhecido
por quem de direito deveria agra
decer, por representar um esfôr-
ço de gigantes em favor do bem
comum. Nesses alguns milhares
de cabeças de animais que têm a
oportunidade de ver, está a soma
de um esforço persistente e pa
triótico de várias gerações de bra
sileiros e de dezenas de anos diu
turnamente trabalhados.

Aqui está, nesta exposição, a
confirmação de que a classe dos
pecuaristas compreende a sua po
sição de classe básica, na preser
vação da tranqüilidade social. A
nós, os homens do campo, cabe a
fundamental atribuição de ali
mentar o povo brasileiro. Toda
via, a nossa posição fundamental
foi e tem sido deturpadas, até mes
mo pelos organismos oficiais.

Apesar de tudo, caluniada e per
seguida, aqui está a pecuária e ela
reconhece o seu papel fundamen
tal na ^construção do Brasil de
amanhã. E ao se reconhecerem
sua grande possibilidade, repele à
humilhante persistência de se im-

TARLEY ROSSI VILELA
il)is<'urso iiiv do oortnmo

lio HU> 1'ròto)

portar migalhas de carne refuga-
das pelos importadores da Euro
pa, que as consideram de baixa
qualidade.

E é èsse resíduo de carne o que
serve aos interesses dos trombe-
teiros da iinprovisação, que anun
ciam em altos brados a solução
do problema da carne, mentindo
ao povo e enganando o Brasil.

O Brasil não é importador de
carne, como não o é também de
qualquer outro produto agrícola.
Mas, para que se mantenha nessa
condição privilegiada, é necessá
rio que o oficialismo reconheça a
importância da agropecuária e se
disponha a lutar com ela. dia e
noite, nas safras e nas entressa-
fras, para assim se atingir o ideal
da fartura em \todos os lares e
com ela consolidar a paz social
na família brasileira.

Não somos importadores de pro-
diLtos agrícolas. Somos, na reali
dade, exportadores, isso sim, é
com in^mitas possibilidades, não
apenas no que se refere à carne,
como também em tudo o mais que
a terra produz. Basta tão sòmen-
te que o governo lute conosco, om
bro a ombro, assim como nós te
mos lutado dia e noite de geração
em geração, numa luta sem tré
gua, sadia, leal, incansável.

Quero, nesta oportunidade,
agradecer a honrosa presença nes
ta exposição, na manhã de hoje,
do nosso amado Bispo L. Lafaye-
te Libanio, oue tem celebrado no
recinto a Santa Missa. Também,
aaradeco a não me.nos honrosa
presença da reverendifisima supe
riora da Ca.sa. Santo Antonio. ma
dre Maria Nita de Pauta e das Ir
mãs Mãssionârias Izaltina Maria
e Ana Cândida e às ilustres irmãs
que colaboraram na erecão do al
tar e estiveram presentes no Ofi
cio Divino. Ã veneranda senhora
d. Avelina Dinis. os nossn.'i mais
efusivos aaradecimenias pela. sua
presença, que nos honra e d.inni-
fica. Na ocasião D. J,afane-
te Libánio destacou que, mais uma
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Tarley Rossi Vilela, presidente da
Associação Rural de Rio Preto e
Diretor de Pecuária da FARESP.

vêz, estava presente a tradição
brasileira representada pela evo
cação das bênçãos de Deus a to
dos os empreendimentos que ob
jetivam o bem comum e a gran
deza da Pátria, como é o desta
grandiosa exposição.

Ao dar por inaugurada esta VI
Exposição de Animais e Produtos
Derivados de São José do Rio Pre
to, quero agradecer comovido a
indispensável presença do povo da
nossa cidade e dos amigos e com
panheiros que vieram abrilhantar
nossa iniciativa.

REVISTA DOS

CRIADORES

Assinar a "Revista dos
Criadores" é beneficiar-se
de quase quarenta anos
de experiência e tradição.
A mais antiga e mais
completa publicação espe
cializada em pecuária no

Brasil Central

Pedidos:

Editora dos Criadores

Rua Canuto do Vai, 216

São Paulo — S.P.
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EM RIO PRÊTO 1Quebrando o insensato sigilo
que envolve as decisões das comis
soes de julgamento do gado india
no, o repórter Darcy Marques Pop-
pe colheu para a sua Ce é dele
mesmoj "Revista dos Criadores",
interessante parecer dos membros
ha comissão que julgou o gado
Gir no certame de Rio Preto, só
bre os "porquês" da premiação de
seus animais.

Êste trabalho não é perfeito, pois
o repórter encontrou certa difi
culdade de penetração — e daí
muitas categorias julgadas não
poderem ser comentadas. Todavia,
ciadas a honestidade com que és
te trabalho foi conduzido e o mé
rito que ele traz para ambas as
partes, haveremos de obter a con
fiança dos juizes e, deste modo,
informar melhor os nos.sos pa-
trões-leitores.

POR QUE SEU 6000 GIR EOI PREMIOOO ?

FÊMEAS DE 8 A 12 MESES SEM
CONTROLE

1." prejniPv Mineira, de Tarley
Rcssí Vilela; 2." prêmio. Laia, do
mesmo expositor c 3." prêmio, Brl
gite, de Valmir Faria Categoria
considerada muito bôa, todas as
concorrentes bem caracterizadas.
Minisais apresentou melhor de
senvolvimento, razão pela qual
venceu suas rivais.

FÊMEAS DE 12 A 15 MESES
SEM CONTROLE

1." prêmio. Mineira, de Tarley
Rossi Vilela; 2." prêmio Reserva,
de Domingos Bassi; 3." prêmio,
Paviva, de Tarley Rossi Vilela. Ca
tegoria ótima. Mesmo assim. Mi
neira venceu destacadameiite, su
perando as adversárias em linha
dorso-lombar, quarto posterior,
barbela e cupim.

FÊMEAS DE 15 A 18 MESES

SEM CONTROLE

1. prêmio. Laguna, de Jucá Ja
cinto Silva; 2." prêmio, Haia. dc-
/Mberto Cambrai.s; 3. prêmio. Re-
beca, do mesmo proprietário. Hou
ve muita indecisão da comissão
julgadora. Laguna e Reboca '1.
e 3." prêmio) dividiram a ijroferên
cia dos três juizes para ocupar w
primeiro posto mas, estranhamon-
le, Rebeca ficou em terceii-o lugar

MACHOS DE 8 A 12 MÊSES
CONTROLADOS

Categoria muito fraca. Aos con
correntes foram conferidas quatro
menções honrosas, o que eqüivale
a prêmio de consolação. Não va
mos nos ocupar mais da.s catego
rias em que não sejam conferidos
primeiros prêmios.

MACHOS DE 15 A 18 MÊSES
CONTROLADOS

Foi a melhor categoria de anl
mais controlados, até esta parte do
julgamento, a cuja ordem esta
mos obedecendo. 1." prêmio, Kri-
í-hna Sakina, de João Teixeira Po.s-
Fes; 2." prêmio, de n." 115 cat.; 3."
prêmio, Merdak, de Luiz Staut.
Mesmo diante de adversários va-
1-nrosos, Krishna Sakina Kassucti
iinpô-se com grande classe, gra
ças à sua perfeita caracterização

Os componentes da comissão de julgamento da raça Gir na VI Exposi
ção de São José do Rio Preto: zootécnistas João de Souza, Roberto Aze
vedo e Oswaido Alvarenga. A éíes nossa gratidão pela confiança que
depositaram na honestidade de propósitos da "Revista dos Criadores .

D.AHí V M.MUM I S POl»Pi;

racial. <-111 pcrfrUa harmonia (om
eviiberantí' ronínrniaçao irnnó-
niica

MACHOS DI-: 1:; A :•-} .MkSES
CONTROLADOS

1. prêiiiKj. Krishna .S. CianuuU).
(!e Dr Scrof» A Mendonça P:ira
melhor acentuar sua sujuTioritla
íit* sóbrc os concfjrrcntes iincdia
to.s. a comissão não conferiu se
L,lindo prêmio Déste m<ído. as
cia.s.siíicações seguintes foram ter
ceiro prêmio e menções hí)nrosas

MACHOS DE 2-i A 3') MkSES
CONTROLADOS

1. prêmio, Puspano, de Mame
di Mu.ssi; 2. prêmio, Puspano
Guieta, de Ccsar de Almeida; 3
prêmio. Crise, do Gabriel de An
drade. Categoria que contou com
magníficos exemplares Mesmo as
sim o vencedor conseguiu acon-
tuado destaque.

FÊMEAS DE a a 12 MÊSES
CONTROLADAS

1.' prêmio, Faceira, de João Tei-
reira Pos.ses; 2." prêmio, Ceclra, do
Antonio Rocha (Badico); 3." prê
mio, Pampulha, de Mamedi Mus
si. Categoria muito difícil para os
juizes. Faceira venceu pelo me
lhor relevo de seus caracteres o
expressão racial.

FÊMEAS DE 12 A 15 MÊSES
CONTROLADAS

1." prêmio, Indonésia, de João
Teixeira Posses; 2." prêmio, Bula-
nã, de Torres Homem Rodrigues
da Cunha; 3." prêmio, Copacaba
na, de Mamedi Mussi. Indonésia,
de forma mais harmoniosa e de
melhor conformação de crânio, le
vou de vencida suas excelentes sid
versárias.

FÊMEAS DE 15 A 18 MESES
CONTROLADAS

.1." prêmio. Bela, de João Tei
xeira Posses; 2." prêmio. Charada,
de Antonio Rocha; 3." prêmio.
Caloria, do mesmo proprietário.
Belo venceu por melhor .crânio,
perfil de cabeça, arqueamento de
costela, quartos posteriores e me
lhor cobertura de carne, princi
palmente no traseiro.

FÊMEAS DE 18 A 24 MÊSES
CONTROLADAS

1." prêmio, Venus, de João Tei
xeira Posses: 2." prêmio, Brigite,
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cie João Teixeira Posses: 3." prê
mio, Gravatinha, cie Emilio Trevi-
san. Venus venceu nitidamente, já
(jue é superior em expressão e ca
racterização racial, ossatura e fe
minilidade.

MACHOS DE 8 A 12 MÊSES

SEM CONTROLE

1." prêmio, Curvelo, de Tarley
Rossi Vilela; 2." prêmio, Redino,
do mesmo expositor; 3." prêmio.
Tribuno, de Bolivar Pimenta. Cur-
vciu impôs-se por suas linhas e for
mas econômicas. Também tem

melhor saida de chifres.

MACHOS DE 12 A 15 MÊSES

SEM CONTROLE

1.' prêmio, Redino Absoluto, de
Beliziário Borges; 2." prêmio, Pan-
dit Neto, de Edmundo Domingues;
3." prêmio, Confeti, de Abilio Gi
gante. Redino Absoluto apresei:
tou melhor crânio e melhor har

monia de atributos raciais e econô
micos.

FÊMEAS ATÉ 30 MÊSES

REGISTRADAS

l.'' prêmiov Uranga, de Tarley
Rossi Vilela ; 2.^ prêmio. Galega, de
Tarley Rossi Vilela; 3." prêmio,
Balança, de Cid Rit)eiro. Muito
bem caracterizada e enquadrando-
se no tipo frigorífico ideal, Uran-
ga foi uma lídima vencedora desta
categoria.

FÊMEAS DE 30 A 36 MÊSES

REGISTRADAS

Foi uma categoria razoável em
que a vencedora se destacou pelo
maior volume de carne.

FÊMEAS DE 42 a 48 MÊSES

REGISTRADAS

1." prêmio. Pérola, de Juca Jacin
to da Silva; 2." prêmio, Saionara,
do Dr. Maurício de Andrade. Pé
rola teve adversárias do mais alto
gabarito, porém sua vitória foi
tranqüila, já que se trata de uma
das melhores representantes da
raça Gir.

MACHOS DE 30 A 36 MÊSES

REGISTRADOS

1.^' prêmio. Krishna Sakina Virili.
ca Viúva Zacarias Junqueira; 2."
prêmio, Anlete, de Luiz Staut; 3.°
prêmio, Gambato, de Antonio Ro
cha. Krishna Sakina Virili, novo
reprodutor de renome nacional, te
ve sua vitória valorizada pelos con
correntes. Uma grande expressão
da raça Gir.

MACHOS DE 36 A 42 MÊSES

REGISTRADOS

1.'̂ prêmio, Arjuna, de Torres Ro
drigues Homem da Cunha; 2.'* Prê
mio, Jangima, de Nelson Braz Bor
ges; 3." prêmio, Redino Belmune,
de Abílio Gigante. Arjuna é um
legitimo representante das milená-
rias linhagens da índia. Tem pos
tura elegante que convém a um
autêntico varão da raça Gir.

MACHOS DE 42 A 48 MÊSES

REGISTRADOS

1." prêmio. Norte 32, de Ruy Bar
bosa de Souza; 2." prêmio, Air, de

Quem diz "Oroaitê", diz Gir importado - muita

O reprodutor OROAITÊ, cujo

clichê estampamos ao lado.

foi importado da índia há

mais de um lustro o já teve
tempo de mostrar, como de

fato mostrou, sua notável ap
tidão como transmissor de

gcns leiteiros. Suas fi
lhas apresentam impressio
nante uniformidade em pro

dução de leite, carne e carac
teres raciais. Portanto, ORO

AITÊ é um reprodutor para
duplo propósito — CARNE E
LEITE, como convém à pecuá
ria nacional, tão ávida de no

vilhos precoces (e isto pode
ser conseguido com bom alei
tamento) e de rusticidade pa

ra seu rebanho leiteiro.

carne-muito leite

Paulo Pulice-Fazenda São Paulo
Rua Delegado Pinto de Toledo, 291^4 - Fone 1453
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José F. Vicente; 3.' prêmio, Da
núbio, de Olavo Arraia. Norte 32
venceu comodamente. É um repre
sentante das melhores linhagens
nacionais.

MACHOS DE MAIS DE 48 MÊSES
registrados

1/^ prêmio, Ganges, de Emílio
Trevisan; 2." prêmio, Amapá, de N.
tíc Paula; 3." Lamani, de Tarley
Rossi Vilela. Ganges apresentou
melhor amplidão de peito, melhor
linha dorso lombar, excelente ex
pressão racial.

APRECIAÇÃO DOS CAMPEÕES
FEITA PARA A COMISSÃO

JULGADORA

VENUS, CAMPEÃ JÚNIOR DA
RAÇA GIR: Propriedade de João
Teixeira Posse. Rês excepcional. A
delicadeza de seus caracteres ra
ciais se compõe em perfeita har
monia com sua constituição e con
formação econômica. a

ACÃCIA, CAMPEA da RAÇA
QIR, Propriedade de Juca Ja
cinto da Silva. Campeã na melhor
acepção da palavra. Uma das me
lhores reses que já pisara.m as pis
tas nacionais. Possui toda a deli
cadeza que caracteriza uma. femea
Gir. Dotada de exuberante con
formação econômica e com
ta cobertura de carne nas Partes
mais valorizadas,
grande em tudo, retrata
c quanto pode alcançar nosso r^e-
banho, quando submetido a uma
seleção racional. r-Aivyr

PÉROLA, RESERVADA
PEÃ DA RAÇA GIR "
de de Juca Jacinto da Silva. Ue ^
nor porte, um pouco *1®^"
pacta, mas com a niesma nobr
racial econformação economi^ de
Acácia, sua companheira de plan

PUSPHANO
GIAR. CAMPEÃO hI Ma-
•RACA GIR Propriedade de Ma
mtS Most?a gr-nde
monia econômico-racial, Exce
lente desenvolvimento^ ®hraza
favoravelmente toda a nobreza
racial de Krisna ^ Fl^Phan°-KHISHNA SAKINA CAS|CJD^
RESERVADO CAMPEaO JR_
Propriedade de João Teixeira Pos
ses Um garrote excepcional. Do
tado de esplêndida
ciai. Está bem desenvolvido para

^ B^ELA RESERVADA CAM
PEÃ JÜNIOR — Aliou a espeta
cular desenvolvimento
erande nobreza e expressão ra
ciai Tem muita carne e possue
osso. um animal, ^°°tècmcamente
muito evoluído. Propriedade de
João Teixeira I^osses.

KRTSHNA SAKINA VIRILI, RE
SERVADO CAMPEaO --
dade da Viuva Zacarias Junqueira.

32

Dotado de impressionante caracte
rização racial, deverá constituir
um excelente rebanho

GANGES, GRANDE CAMPEAO
DA RAÇA GIR — Propriedade de
Emílio Trevisan, crioulo de Tarley
Rossi Vilela. Touro ecjuilibradis.si-
mo, apresenta tudo em doses cer

tas: "caixa" muito bem iiropor-
cionada. não so afunila i'ni ne-
ólimo comprimento, peito laríio,
rhum do.s lado.s; gariiiia longa,
bons aprumos, excelente linha dor-
so-lombar, excelente cobertura de
carne, caracterização racial bem
definida.

Tarley Rossi Vilela cidadao

emérito de Rio Preto

A Câmara .Municipal de São .fosé
do Rio Preto outorgou ao pecua
rista Tarley Ko.ssí Vilela o título
de Cidadão Emérito. A sohmidade
de entrega do honroso pergaminho
constituiu uma grande manifesta
ção popular de apreço ao Ilustre
homem público: estiveram presen
tes as autoridades mais altas do
município e da comarca, pessoas
gradas nos meios políticos, sociais
e econômicos da região e do Esta
do, mas, principalmente, massa de
povo. Porque o que se testemunha
va ao sr. Tarley Rossi Vihda era
o apreço da coletividade pelo des-
temcroso líder que se antepôs aos
desmandos da SUNAB no setor da
carne bovina.

A sessão foi presidida pelo ve
reador João Mangini. Saudou o
Cidadão Emérito de Rio Preto o
sr. Luisbino Pinto da Costa, que
fêz uma rememoração dos traba
lhos desenvolvidos pelo homena
geado em favor da pecuária, bem
como do interesse dos pecuaristas
e do povo, que justificara a con
cessão daquele diploma. Falou de
sua árdua luta contra a cega orien
tação imprimida pela SUNAB à po
lítica da carne, a qual, se fôsse
mantida por mais algum tempo,
acabaria por destruir inteiramen
te os melhores rebanhos do mun
do. Relembrou a impressionante fi
gura humana dêsse pecuarista de
escól, criador dos melhores e mais
selecionados gados de raça do Es
tado e do país. Situou com preci
são a figura do homem em si, pai,
marido e amigo de seus amigos e
de todos quantos tenham a feli
cidade de com éle conviver. Lem
brou alguns aspectos de sua vida,
desde os seus tempos de Minas Ge-
rjais, até a sua 'fixação em Rio
Prêto e em Turiuba, onde possui a
sua conhecida fazenda.

Seguiu-se no tribuna o deputado
Wilson Lapa, que salientou as ca
racterísticas prlmaelaís da perso
nalidade de Tarley Vilela: um ho
mem do trabalho, que pelo traba
lho se fêz, colaborando ativamente
no engrandecímento nacional atra
vés do desenvolvimento da pecuá

ria. uni tlus esteios ('(aniõmieos
desta região.

.\ .Assoeiação Rural de Rio Prelo
nianir(>stou-se pela palavra do Dr.
Paulo Nimer, que externou a satis
fação d(? todos os consóeiíis ao ve
rem seu presidimte galardoado tão
JustaiiKMite pelo povo de sua terra.

Falaram também o I)r. Hélio
.Mendonça, vereador e ex-presiden
te da Câmara Munieipal de São
Paulo (! o Dr. (luineii ('orrea, que
representava ív sr. secretário da
Agricultura do Estado,

Em agradecimento, o Sr. Tarley
Rossi Vilela relembrou episódios de
sua atuação como presidente da
Associação Rural de Rio Prêto e
como diretor do departamento pe
cuário da Federação da Agricultura
do Estado de São Paulo, funções
em que lhe foi dado lutar ardua
mente em defesa dos criadores
contra os que, "ocupando relevan
tes funções públicas, não com-
jireenderam o ainda não compreen
dem a honestidade o o patriotis
mo do pecuarista". Referiu-se a
circunstanciados relatórios que tem
apresentado ao govêrno federal
-com a máxima lealdade para que
pude.sse, no tocante ao problema
da carne, encontrar sempre a me
lhor solução".

"Quando os pecuaristas de nosso
Estado estavam sendo injustiçados
por setores oficiais — disse em ou
tra passagem de seu discurso —
conseguimos a unanimidade de
pensamento aqui em São José do
Rio Prêto para que fôssemos res
peitados, e que tôda a ação ofi
cial que viesse contra o pecuarista
que fôsse feita através da Justiça,
em quem sempre confiamos e não
pela ação altamente prejudicial
aos superiores interesses nacionais.
Com isso conseguimos uma gran
de vitória, pois as boiadas dos in-
vernistas puderam ser levadas ao
abate com o seu aproveitamento
total.

Fomos coerentes em nossa luta
c por isso mesmo também fomos
intransigentes e utilizando dos
préstimos da imprensa mostramos
novamente ao govêrno o desacerto
de algumas de suas medidas".
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ROOPANO CAJURI. filho de reprodutor importado. Vendido ao sr.

Antônio Pires, criador no município de Ribeirão Preto.

I

Três novilhas da raça Gir, rcffistradas. Vendidas ao sr. Luiz Vi
cente Lunardi, grande criador em Itápolis, Estado de São Paulo.

BR^HANTE, um filho do reprodutor importa-
Marduck. Vendido ao sr. Rubem Ribeiro dc

Mendonça (Zuza), criador em Fernandópolis. Est.
de São Paulo.

assfiií
iíSiàSi?;

Estância Bôa Sorte e

Chacara Reviera

Prop. de Mozart Ferreira

FONES 2486 e 122 — Caixe

Postal 321 — BARRETOS

SP

Novos e extraordin
alcançados por esta^^.
organizaçao na V
Nacional de Rio '
cou-se, como de
vendas, numa de
que continua li
vimento de VF
MAIS FINOS

. — 1.® prêmio entre as
ontroladas de 12 a 15

m^es.



RIO PRETO-JOÃO TEIXEIRA POS

''ÂÍ^/9^''>yJi^1 A^'}S>Álufíífy

KRISHNA PREIVIELATA DA CACHOEIRA — éste verda
deiro campeão não poderia deixar de figurar nestas pá
ginas, éle Que chefia o plantei mais premiado em São

José do Rio Préto e São Paulo.

KRISHNA SAKINA KASSUDI —
Reservado Campeão Júnior e 1.°
prêmio. Machos controlados de 15

a 18 meses.

VCNUS — Campeã Júnior e 1.® prc-
mio Fêmeas controladas de 18

24 meses.

;€

JíjfKj Teixeira Posses, i|iie jTos-

siii 31) rêses P.O. (loiras tie

oj-ijjeni), Msoii o leili> cie São

Paul(j, c<ínquistaiulo inúmeros

prêmios, cíjiikj se vê iiesias pá-

yinas, etjin apenas meia clú/ia

de prcjduiíjs.

I'ni, sem dú\ida, um dos

maiores ganhadcnes da histo

ria de peeuária naeional.

RELA Reservada Campeã Júnior
e 1.° prêmio. Fêmeas controladas de

a 18 meses.



Ses foi oorande expositor oe gir

PRÊMIOS COÍIQÜISIflDOS [MRIOPRÊÍO

• KRISHNA SAKINA KASSU-
DI — Reservado Campeão

Júnior e 1/' prêmio

• VENUS — Campeã Júnior e
1." prêmio

• BELA — Campeã Júnior e
1." prêmio

• FACEIRA — 1." prêmio

• INDONÉSIA — 1." prêmio

• BALISA — 2." prêmio

BALISA — 2." prêmio entre as fê
meas controladas de 18 a 24 meses.

,í

KRISHNA LAKEN IH — Campeã em São Paulo, aqui apa
rece para ilustrar estas páginas.

FACEIRA — 1.® prêmio, fêmeas
controladas de 8 a 12 meses.

INDONÉSIA — 1.® prêmio entre as
fêmeas controladas de 12 a 15

meses.



%

KRISHNA PREMELATA DA CACHOEIRA — Campeão
Sênior e 1.® prêmio. Filho de Kríshna e Premclata, am
bos importados, sendo que seu pai é considerado o melhor
raçador Gir do mundo. Sem dúvida, ésle belo animal

segue os passos do pai.

KRISHNA EAKEN III — Campeã Sênior e 1.® prêmio,
fêmeas de 30 a 36 meses.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR PRIMEIRO PRÊMIO —
Aparecem da esquerda para a direita: KRISHNA SAKINA
KASSUDI, BELÍSSIMA, BELA, FACEIRA e INDONÉSIA.

K

SAO PAULO
foi Dgrande e

JoiH) Teixeira Píjsscs, que possui .30 reses

P.O. (puras de origem), obteve o maior
número de prêmios na Exposição de Sãt)
Paulo: somou 198 pontos, incluindo a
Medalha do Banco do Estado, com so

mente 6 animais.

PRÊMIOS CONQuii

• KRISHNA PREMELATA DA CACHOEI

RA — Campeão Sênior e 1." prêmio

® KRISHNA LAKEN III — Campeã Sê
nior e 1." prêmio

® KRISHNA SAKINA KASSUDI — Reser
vado Campeão Júnior e 1° prêmio

® BELÍSSIMA — Campeã Júnior e 1." prê
mio

® VENUS — Reservada Campeã Júnior e
1." prêmio

® Conjunto Frogênie de Pai, 1.® prêmio —
FACEIRA, INDONÉSIA, BELA, BELÍS
SIMA

Conjunto Progênie de Mãe, 1.'' prêmio —
BELA, BELÍSSIMA

ESTÃWCIA
BARRETOS — EST

i



ão Teixeira Posses

positor de Gir

Na categoria do Júnior de 12 a 30 meses,

ganhou todos os 1.° e 2." prêmios. Idên

tico i-esullou alcançou em Rio Preto.

Foi um dos maiores ganhadores da his

tória da pecuária nacional.

lOS EM São PAOLO

• Conjunto de Raça Júnior, 1.° prêmio

— KRISHNTA SAKINA KASSU0I, BE

LÍSSIMA, BELA, FACEIRA, INDONÉ

SIA

• FACEIRA — 1." prêmio, fêmeas 8 a 12
meses

• INDONÉSIA — 2° prêmio

® BELA — 1.'' prêmio, fêmeas 12 a 15 me

ses

• BALISA — 1." prêmio, fêmeas 15 a 18
meses

• RAJNI — 2.° prêmio, fêmeas 36 a 42

meses

NTE ALEGRE

t)0 DE SÃO PADEO

BELÍSSIMA — Campeã Jiinior e 1.® prêmio na categoria
de fêmeas de 24 a 30 meses.

VÊNUS — Reservada Campeã Júnior e 1.® prêmio na ca
tegoria de fêmeas de 18 a 24 meses.

KRISHNA SAKINA KASSUDI — Reservado Campeão Jú
nior e 1.® prêmio na categoria de machos de 12 a 15 meses.



REDDY touro importado da índia, considerado pela crítica como um
dos melhores reprodutores da última importação. Sí-us filhos levan
taram dezenas de campeonatos nas principais exjjosições do Pais.
tais como São Paulo. Barretos, Kio Preto. Paraná e Mato (irosso. conto
comprovam as publicações especializadas. Nesta página, podemos ob

servar a excelente produção do raçador Nelore.

Nelore

importado

padreia o

rebanho do

Zequinlia

Amêndola

F c'm2L Esta foto documenta o alto padrão zootcciiico d(js filhos do padreador KKDDV. \(í meio
flp v-ií-fQ Nelore nenteadas servidas por KEDDY. um dos mais numerosos da categoria. Embaixo ('(
inr.#r fie novilhas dc 6 mescs. tôdas filhas de REDDY, mostrando a mafínifica conformação friKorifica ijunio ue nuv primida pe Io raçador.

Lote

on-

im-



•
A esníicrda — AZ DE OliROS. u friande gonoarca da raca Nidore-I\Iòcho. Seus filhos já levantaram vá
rios campeonatos, tais como; rabiirê. Campeão Júnior; Carteia. Reservada Campeã: e Melhor Conjunto
Júnior da Ra^a, prêmios conquistados na I Exposi(.ào Nacional de Barretos. Boliche foi o Campeão
Júnior da VI Exposi(;ão de Rio RrCto. Finalmente, a notável Adorinha conquistou quatro campeonatos
tonseciilivos. A direita — ZATF. outro excepcional reprodutor da fazenda. Seus filhos foram laureados

em tôdas as exposiçòe-^ a que compareceram.

O NELORE MOCHO DO ZEOUINHA É MAIS PRECOCE E PESADO

Éstes filhos de Az de Ouro e Zape mostram todo o vigor da raça Nelore-Môcho.

Lote de bezerros mais novos, também filhos dos reprodulores que encimam esta página. Fizeram o
negócio de trocar chifre por carne.

bom
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Em cima: DOM RAFAEL, reprodutor Nelore-Môcho recentemente ad
quirido pela importância de cinco milhões de cruzeiros. Embaixo:

Quatro bezerros Nelore-Môcho reservados para reprodução do
plantei.

O rebanho

Melore Mói ho

do Zéquinha

Amendola

conta com mil

fêmeas

selecionadas

Reprodutoras Nelore-Môcho em plena reprodução. Rêses de grande porte e excepcional comprimento é
um imperativo desta seleção e vista parcial da Fazenda Coqueiro, em que se vê parte das mil reprodu

toras que constitui o numeroso rebanho.
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Kstas cinco rèses Gir-Mòcho formaram o Conjunto Júnior Campeão
(ia Ka(.'a nas exposições cie Barretos e de Rio Preto. Individualmente,
obtiveram mais os seguintes títulos: Francana, Campeã Júnior em
iíarretos, o Princesa. Campeã Júnior em Rio Preto, alem de dois

reservados campeonatos, dois primeiros prêmios e um segundo.

GIR

MOCHO
Pesa 400 quilos

aos 19 meses

de idade

José Amendola Netto

FAZENDA COQUEIROS

MARIUQUE. bezerro Gir-Môcho de dezenove me
ses, filho de reprodutor impoi^ado com vacA
mócha, pesa atualmente 400 quilos. Laureou-se
Campeão Júnior nas exposições de Barretos e

Rio Preto.

:

•

Barretos - Estado de São Paulo

CRISNA, outro garrote Gir-Môcho filho de repro
dutor importado da índia.

I



2C
FAZENDA CACHOEIRA
TELEFONE: 007

SERTANÔPOLIS -PARANÁ

SUCESSO ABSOLUTO DA RAÇA GIR ALCANÇADO PELA

p R í: M I o

Conjunto Campeão Progénie Pai

Conjunto Campeão Proíçénitt Mãe

Conjunto Campeão da Raça Sênior

Conjunto Campeão da Raça Júnior

Campeão Sênior
Reserv. Campeio Sênior

Campeã Sênior
Reserv. Campeã Sênior

Campeão Júnior
Reserv. Campeão Júnior

Campeã Júnior
Reserv. Campeã Júnior

1." Prêmio Macho 50 a 96 meses

1." Prêmio Fêmea 50 a 96 meses

1." Prêmio Fêmea 43 a 50 meses

1." Prêmio Fêmea 24 a 30 meses

1." Prêmio Fêmea 18 a 24 meses

1." Prêmio Macho 24 a 30 meses

1." Prêmio Macho 18 a 24 meses

v Prêmio Macho 8 a 12 meses

2." Prêmio Macho 50 a 96 meses

2." Prêmio Macho 43 a 50 meses

2." Prêmio Fêmea 50 a 96 mesee

2." Prêmio Fêmea 30 a 36 meses

2." Prêmio Macho 24 a 30 meses

2/' Prêmio Macho 15 a 18 meses

2." Prêmio Macho 12 a 15 meses

2." Prêmio Fêmea ^ 8 a 12 meses

3." Prêmio Macho 50 a 96 meses

3." Prêmio Fêmea 36 a 43 meses

3." Prêmio Fêmea 50 a 96 meses

3." Prêmio Macho 8 a 12 meses

3." Prêmio Fêmea 12 a 15 meses

A N I M A L

Krishtia Sakina
Kasiidi II

Virha.v III
Krishna (iori

Pérola

Mar(]in]tje/a

Krislina Sakina
Kiipia

Kasudi II

Virbay IV

Laxmi VI
Virbay IV

Geeta Vodki III
Krislinaiya III

Krishna Sheni II
Krishna Sakina

Pérola

Hu pia
Pushpano Krishna Ha^íiar
Krishna Sakina C^hiliri

Virbay IV
(iiiitambú

Krishna Sheni II

Pérola

Virbay III
Laxmi VI

Virbay IV
Krishna S. Ghiliri

Pushpano K. Bagiar

Krishna S. Kasudi

Krishna Sakina

Krishna Gori

Rupia

Krishna Lakhen

Redino Kasudi II

Krishna Bagera
Krishna S. Prema II

Ghiliri IV

Dholino

Prema III

Kasudi II

Krishna S. Roopan Vand
Krlshnaiya

I I L I A Ç A O

P A I

Krishna

Krishna

Krishna

Krishna

Krishna

Mardiik

Krishna

Dholino

Krishna
Krish na

Krishna Sakina

Krishna Sakina

Krishna Sakina

Krislina Sakina

Krishna

Krishna

Krishna

Dholino

Pushpano
Krishna Sakina
Krishna Sakina

Tambn

Krishna

Krishna

Krishna

Krishna Sakina

Krishna Sakina

Krishna Sakina

Pushpano

Krishna Sakina

Krishna

Krishna

Dholino

Redino

Redino

Krishna Sakina

Krishna Sakina

Krishna Sakina

Dholino

Redino

Krishna

Krishna Sakina

Krishna Sakina

M A !•;

S.tkiti.i
Kasudi

Virbay
(tori

IN-rola

Pérola

Sakina

Roopan Vand
Kasudi

Virbay

Laxmi

Virbay II
(i('i'ta Vodki

K rishnaiya

Sheni

Sakina

Pérola
Roopan Vand
Krishna Hagiar

Giiiliri
Virbay II

G uita

Sheni

Pérola

Virbay
Laxmi

Virbay II
Ghiliri

Krishna Bagiar
Kasudi II

Sakina

Gori

Roopan Vand
Krishna Lakhen

Kasudi

Bagera

Prema II

Ghiliri II

Rupan

Prema

Kasudi

Roopan Vand
Krlshnaiya



CELSO GARCIA CID
AV. HIGIENÓPOLIS No 116

LONDRINA-PARA NÁ

MARCA 2C NA XV EXPOSI(;ÂO de BARRETOS — 1966

nas('imi:nto MARCA CRIADOR EXPOSITOR LOCAL

3-8-tíl 2C Oclso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR
28-12-58 20 Oelso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR

17-6-Ü2 20 Oelso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR

31-5-G2 20 Celso Garcia Oid Oelso Garcia Cid Londrina - PR

24-8-61 20 Celso Garcia Oid Jacinto Honório S. Filho Barretos - SP

30-9-65

1

JH Jacinto lionório S. Filho Jacinto Honório S. Filho Barretos - SP

' 3-8-61 20 Oelso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR
1 25-12-58 20 Celso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR

28-12-58 20 Oelso Garcia Oid Celso Garcia Cid Londrina - PR

' 17-6-62
(

20 Oelso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR

5-4-64 20 Oelso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR
19-8-64 20 Oelso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR
9-6-65 20 Oelso Garcia Oid Celso Garcia Oid Londrina - PR

23-4-65 20 Celso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR

3-1-62 20 Oelso Garcia Oid Fábio IHeireles Franca - SP
3-8-61 20 Oelso Garcia Oid Celso Garcia Oid Londrina - PR

24-8-61 20 Oelso Garcia Oid Jacinto Honório S. Filho Barretos - SP

25-12-58 20 Oelso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR

15-9-64 20 Oelso Garcia Oid Mamedi Mussi Barretos - SP

13-3-64 20 Oelso Garcia Oid José Zacarias Junqueira Uberlândia - MG

19-8-64 20 Oelso Garcia Oid Oelso Garcia Oid Londrina - PR

23-7-65 JH Jacinto Honório S. Filho Jacinto Honório S. Filho Barretos - SP

3-1-62 2C Celso Garcia Oid Fábio Meirelles Franca - SP

24-8-61 2C Celso Garcia Cid Jacinto Honório S. Filho Barretos - SP

17-6-62 2C Celso Garcia Cid Celso Garcia Cid Londrina - PR

5-4-64 2C • Celso Garcia Cid Ceiso Garcia Cid Londrina - PR

19-8-64 2C Celso Garcia Cid Ceiso Garcia Cid Londrina - PR

13-3-64 20 Celso Garcia Cid José Zacarias Junqueira Uberlândia - MG

15-9-64 20 Celso Garcia Cid Mamedi Mussi Barretos - SP

20-6-65 20 Celso Garcia Cid João Teixeira Posses Barretos - SP

3-8-61 20 Celso Garcia Cid Celso Garcia Cid Londrina - PR

31-5-62 20 Celso Garcia Cid Celso Garcia Cid Londrina - PR

25-12-58 20 Celso Garcia Cid Celso Garcia Cid Londrina - PR

29-9-63 20 Celso Garcia Cid João Teixeira Posses Barretos - SP

28-3-64 20 Celso Garcia Cid Cide A. A. Ribeiro Catanduva - SP

17-1-65 20 Celso Garcia Cid Luís A. Palácio Marília - SP

23-2-65 20 Celso Garcia Cid Luís A. Palácio Marília - SP

29-8-65 20 Celso Garcia Cid José Jacinto da Silva Barretos - SP

20-12-59 20 Celso Garcia Cid Antônio Cambraia Perdões - MG

18-4-63 20 Celso Garcia Cid Jacinto Honório S. Filho Barretos - SP

28-12-58 20 Celso Garcia Cid Celso Garcia Cid Londrina - PR

22-5-65 20 Celso Garcia Cid José Jacinto da Silva Barretos - SP

23-4-65 20 Celso Garcia Cid Celso Garcia Cid Londrina - PR
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DAliíVA — I*<>ssui um;i ínfiiiída<]e (!<• prí'/mioM.
iiíor ílji N<*l«>it'. Ví^mo-la, no <'>ipI'*ii«lor dn sua for/i^a, ppTfihida. Sita»»
liniias S5l<> notáveis. Ciiamamos a «lencfM» pai-a o wu i^oniprlmviujo, vfial.i-
deiramente espantoso, «-m se IralaníHtí de féna-a. I)á<liv:( forma (-'pm <» eani|ie<i.
níssimo Damasco, o casal i|<i mais alfa, cal)<'<-eíi|i do rehaniio «Alais ITeniiado

d«> Hrasll».

I)«'s1ji fí*]|<i f«j Csinipfâ Sí^-

AnaJis<*mos a CamiM-ã Sênior d.i

Jtaea .Velore .MôcIm», Dádivo. <'m

SjIo Josá do Kií» 1'i êlo. í: visl i

díí frentí^ p''l;i ohjefiva máRlíU <io
Díirey. Ofídlias mêslias, 4lenca«las.
Cabeça Jeve, p4'i-f<dta. Crânio ab*
soliit<(menfe mó<lM», destituído de

uab|iiei' <'abpsídade. I'eltoral am
plo, robusto. Itarbelas colossais.

Anca, eulofj;» c saída do rabo sao
três f.-itôres que fiz<'rum da Cam
peã Dádivit um animal raj-o, ad-
niirmlo por todos. Somem pontos
pelas três fotos, apenas a títiilu
de ciui^iosidaíl^e, o díirão, titTnos
certeza, o mesmo pronunciamen

to dos senliorcís juí/.es.

RIO PRET(

LIMI.\(;i:.M DA K \(. A DA
I AZK.NDA SAO VICÜNTi:

Fi

I'i«»víníb) íb* >>lai.-âii piopi l.i. orlj^-
nou-sc tio nasi lim-nto d»- um biv.crro

Nelore. re;ílsiratlo, di- muíie (íalã. com

tim;i vata pura Nfltpj-e. não rent'-iia<lii,
por apresentijr ausência «Ic chirrcíi. O
be/eri'o assim nascido c (juc jisiduni o
nome de i'au I)'Alho, f<d cttbpcado em

lotes de vacas Ncloro i)uras. dal sur-
j^inibi II rchanho Nelore Mótlio. ppiro.

que conta atualmente com mais- ile ãd
ft^^mcas cm bladc de n-pctalucã"-

Alellior t.onjunto de Kaça Sênior e Fa
mília da Itaca Nelore AIôclio, em São
José do Rio Prêlo, constituído de Dá

diva, Gaivota, Favela e Gazeta.



ASSISTE A NOVO TRIUNFO DA

ZENDA SÃO VICENTE

fi

9

GANn.AJA — l.o prCmio o Uosorv!Ulí> AI.AUAMA — Belo {r"»rote Xclorc que GAIVOTA — Foi 2.o Piêniio. Produto
Campeã Sênior. Nascida cm 27-2-04. Fi yonx .sondo ciiUladosameute preparadtv de porlc elevado e caractei-Isticas ra-

Iha do Pãu I)'Allio L» Clíjarra. por «íeus proprlelArios para fxituro pa- ciais de primeira linha. Raça Nelore
drcmlor do plantei. Mocho

FAVKLA — 1." prêmio na categoria. Está acasalada com
Damasco. Sua pfoduçáÕ tlevorá ser, normalmenti', o.xtra-

ordinária.

PRÊMIOS CONQUISTADOS PELA FAZENDA
SÃO VICENTE EM SÃO JOSÉ DO RIO PRÊTO

RAÇA NELORE MÔCHO
Campeã Sênior da Raça — Dádiva

Reservada Campeã Sênior — Cangaia
Melhor Conjunto de Raça Sênior
5 primeiros Prêmios

2 segundos Prêmios

1 terceiro Prêmio

2 menções honrosas

FAZENDA SÃO VICENTE
Propriedade de

Viuva João Zancaner e Cintra
Termas de Ibirá — Estado de São Paulo

Enderêços:
Em São Paulo: Rua Jacarézinho, 166 — Tel. 8 3777 — Em Catanduva

Caixa Postal 91 — E. F. A. — Tel. 76
S
2'i



ISTO E IMELORE!
1

Fazenda São João em São José

CANARANA — Notável colecionadora de títulos: Campeã Júnior
em Rio Préto e Cberada. Formou com seu irmão Delicado o Melhor
Progénie de Mãe em Rio Prêto, Londrina e Uberaba. Reservada
Campeã Sênior da Raça ein Londrina, Rio Préto e Uberaba. Filha

do Campeoníssimo Rodopio VR.

•„ "...

RODOPIO VR - KMraordinário
Nelore da Fa/enda São João. ,,

Conjunto de Raça Júnior Campeão
na VI Exposição de Animais e Pro
dutos Derivados de São José do
Rio Prêto, constituído pelos filhos
de Rodopio VK: Draga, Doçura, Dá-

div.a e Muralha.

FAZENDA SÃO JOÃO
Três Lagoas — Mato Grosso

Prop. Dr. Orestes Prata Tibery Júnior

.nriu ^
vel pelos êxitos do famoso rêhai,*í^

raciais, (pie lhe



do Rio Preto!

grossense nos maiores certames pecuá
rios do País. Rodopio VR transmitiu aos
filhos todas as suas grandes qualidades
títulos magistrais.

DRAGA — Compareceu pela primeira vez a êsse certame. Reservada
Campe.ã Júnior, é produção de Rodopio VR.

DOÇURA — Campeã Júnior da Raça em São José do Rio Frêto.
Concorreu em duas Exposições Nacionais. Em Uberaba, foi 1.® prê

mio e, em São Paulo, foi Reservada Campeã Júnior.

Conjunto de Raça, todos filhos de Rodopio VR, Bi-Campeão em São José do Rio Prê-
to» Campeão em Londrina e Uberaba, formado por Delicada, 1.® prêmio em Londrina,
Draga, Reservada Campeã Sênior em RioPréto; Doçura, 1.® prêmio e Campeã Júnior
em Rio Preto, Dádiva, Campeã Júnior em Londrina e Uberaba; Canarana, Reservada

Campeã em Londrina, Rio Prêto e Uberaba.

Vi'

w
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líOMI.VANTE r>A SANTA CECI-

J^IA — 1.® prêmio o Kesorviitlo
C:«mp<*ão Sênior í*m
J." prêmio crm Sslo
Prêto. N." 100 —

lí.P.A. — S.P. —

<l;t Santa Cecília — N." 20 —

JlCf;. 20 — Mãe: Pitílníja da San
ta Cecília — N." 78 — Ke^r. 107
— Pê»o ao nascer: 30 kç (4/9/

63). Pêso na desmama: 200 kjf (4/
5/64 — 8 meses). Participou do

«Feedin;? Test» dJí» líarretos <'ni

1964, tendo sido o 4." colo<-a<lo

com o ^anho de pé.so de 13.'5 ku
em 140 dias. Média diãria: 0.964

^amas.

São fuiilo

José <lo Hío

JUííí- 19^ —
Pai: íiiifrarln

CA.NAA I).\ SANTA í KC IMA —

I." prêmio e Campeã Sênior <"ni
São l*aiiIo e Sã«» .|osê d(» Kio Prê

to. N." 181 — Kch:. 1398 — Pai:

Império d.a Síiiitii rcí-ílíu — N.'

J9 — 21 — .Mãe: Ai-aratj lia

ra da Santa C<'cília — N." 38 —

Itejí. 13.7. Pêso ao nascer: 32 ktc

(17/ã/63). I'êso na desmama: 21"

kíí (17/3/64). Participou <Io aFee-

ding: Test» de Karreios em Í904.

terulo sido a I." colocada com o

^anho de pêso d,(. 120 hf^ em 140

dias. Média diãrla: 0.8.'>7 kff. pos

sui diKiK crias: u primeira em 14/

11/05 o a Heffiindíi em 19/10/06.

f AKKOÍ II.\ l»A SANTA ( lUII.i V

— 3." prêmio em Sã<i Paulo e s.iii

.José do lllo Prêto — N'.- 100

ICejf. 130.7 — I'ai: (•a^iirin «Ia
.'Sinta Cecília — .N'." 20 Kej;.

'•10 — .MiVi*: .\mostra da Santa
Cecília — N." o — IlCK. 12.7

Pêso ao nascer: 24 kK (17/8 03».
Pêso nu. desmama: 189 kj; ( 1" .7/
04). I'arllclpou do «Pi<'dlnK: TesI»
d« Ilarn-tOH em IDGI, Uuido sido
a 4." eoiocaüa com ganlio de pê-

de 92 kjr <'m 110 dlfle. MO-

dia dlãrla; 0.0.77 kff. Teve uma
erJa em 11/9/00.

HIAMANTE da santa CEOIDIA — 2" prêmio em São
Paulo e 1" prêmio e Reservado Campeão Sênior em São .José
do Rio Prêto — N." 294 — Reg- 191. — Pai: Monte Branco

da Santa Cecília — N.«> 10 — Reç. 25 — Mãe: iJííaüura
A-1263 — Kegisti-ada Xelore.

CACHOPA DA SANTA CECIIJLA — 2." prêmio e Kescj-vada
Campeã Sênior em São Patilo © São José do Rio Prêto
N." 190 — Reg. 1390 — Pai: Gafjarin da Santa Ceeília
N." 20 — Iteg. 20 — Mãe: Baroneza da Santa Cecília — N."
41 — RCff. 133. Peso «o nascer; 25 kg (12/7/03). l'cso
na desmama: 174 kíc (12/3/66).. Participou do «Fecdlnç Tcst»
de Barreitos emi 1904 tendo sido a 4.1 colocada com o g-aniio
do pêíio de 103 kg- em 140 dias. Média diária: 0,730 gi's.

Uchôa — Est. S. Paulo

Via Washington Luiz - Kilometro 412
Caixa Postal 88 - Telefone 27

Controle de peso pela A. P. C. B.

k VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

FAZENDA Si
RODOLFO ORTEf



Brilhante destaque da Fazenda Santa
Cecília em duas grandes exposições

Em São Paulo c São José do Rio Preto, o conhecido rebanho de Zebú
Mòchü de Uchoa conquistou os melborcs prCanios, sendo que na segunda foi a
representação bovina que alcançou o maior número de pontos, na contagem geral

TAlíAITA II 1>A SANTA CECIIJA — 3.' piêmlo t>ni Sâo
Josó (Io Klo Prêto — N." 171 — Pai: Avulso da Santa Ce

cília — N." •^54 — 190 — AmlRa do Santa Coei-
liii — N." (58 — 102. Poso ao n:»soor: 80 kjí (1/8/05).

PÍ"so na dosmania: 207 l*g' <•1/5/00).

Melhor Conjunto de Raça Júnior, oom Tabapuã da Santa
Cecília, Diiutmarca da Sanrtn Oocíüa, Dniu^trlna da Santa

Cecília e Dengosa da Santa Cocilia.

NTA CECÍLIA

Molhor Cunjnnio do Raca SC'nior formado por Dominante da

Santa Cooília, Canaã d-iv Santa Cecília, Cachopa da Santa

Cecília, Cabrooha da Santa Cecília e Brigite da Si\nta Cecília.

A Campeã Sênior de São Paulo c São José do Rio Prêto.
Canaã, justameinte nesse último certame deu cria no recinto
a iim portentoso bezerro, que recebeu o nome de Rio Prêto,
em homenagem ã linda cidade da Araraqtiarense. Seus fe
lizes proprietários drs. Rodolfo e Arthu Orteralblad depo

sitam no filho da Campeã enormes esperanças.

Em São Paulo

Rua Barão de Itapetininga, 255 - 11.°
and. - Con]. 1.109 - A

Telefones: 34-9689 - 80-6363BLAD E OUTROS

ZEBÚ MÔCHO-RAÇA TABAPUÂ-Seleções de Carne e Leite
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Fêmeas adquiridas de Tarley Rossí Vilela.

I'êmeas adquiridas de Tarley RossI Vilela.

f

M l



EM BARRETOS - NOVO PLANTEL GIR

PURO DE ORIGEM

A TATUAGEM

DOS MUKAD'S

A base do plantei, ainda em
formação, já conta com matri
zes da categoria de ORKI, pu
ra de origem e com as nacio
nais oriundas de rebanhos e
núcleos famosos, tais como:
Juca Pádua, Barretos; Tarley
Rossi Vilela, São José do Rio
Prêto; e J.J., de Uberaba.

•; I .

A programática seletiva dos Murad*s, entregue ao grande
zootecnista patrício dr. José Deutsch, tem como objetivo a fi
xação e aglutinação do sangue de Rupia, exemplar por todos
considerado o mais perfeito da raça Gir, com as melhores li
nhagens provadas no País.

Para tanto, os Murad's adquiriram, em transação recorde

na pecuária nacional, o bezerro KRISHINA GORE RUPIA DA
CACHOEIRA, filho de Rupia e Krishina Gore, criação de Celso
Garcia Cid e propriedade de João Teixeira Posses.

Conjunto de crioulas adquiridas de
Juca Pádua.

Novilhas J.J. também foram adqui-
quiridas.

Estância Indiana
(DOS MÜRID S)

BARRETOS — SP



Melson Braz Borges vendeu 42 touros e
34 íênieas ua Exposição de Bio Prelo...

CABINE, vendida ao dr. Sérgio de Mendonça, criador em São José
do Rio Preto.

. . .ciilrc rcprocluloivs imporia-

tl(js c lilhos cic iinpoi Uulds tia
índia, a criatldivs de* São Pau-

Ifí, Paraná. Mal(j Grusso. Mi
nas Gerais. Guias c Bahia. lãn

t|uc pese ü grande volume de

vendas rcali/.adas no eeitame

de Rio Prêto, a BS'rA\C"I/\

RECANTO INDIANO não leve

seu selecionado esioLpie desial
çado já que recebera (com
atrazo) suas prioritárias enco

mendas feitas aos maiores c

melhcjres rebanhos do País.

CHANGtJ, vendido ao sr. Walter Moreira, grande
criador em Mirassol, Estado de São Paulo. Filho

de casal importado.

íí®*®

CARANDELA, adquirida pelo dr. Sérgio de Mendonça, criador em
São José do Rio Preto.

Estância

Recanto Indiana

HELSQH BRAZ BORGES

RUA ONDINA 266 —

FONE 3983 —

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO —
SP

ROOPANO UVAIA, filho de reprodutor iiiiporíado.
Obteve o 2.® prêmio em Rio Prêto. Vendidp ao
sr. Paulo Ribeiro Irmão, criador no município de

Paulo de Faria.



FAZENDA SÃO JOSÉ
DE

Viuva José Zacharias Junqueira
Praça Tubal Vilela, 222 — Fones 2113 — 2122 — 4683

UBERLÂNDIA — MG

r • J. , 'V-jfe-- .f •" -

KKISHNETO — Reg. 8.300 — Pesoii, aos 2 anos e 7 meses.
595 kg com ganho de pêso ponderai considerado extraor
dinário. Pai: o afamado campeoníssimo KRISHNA SA-
IvINA DA CACHOEIRA. Mâe: GUILIRI. Talvez a melhor
reprodutora importada em nosso País. Krishneto — 1.®
prêmio e Reservado Campeão Sênior. Analisemos sua
grande capacidade racial e econômica; sua nobreza, colo
cação de cupim, cernelha, dorso e lombo; comprimento
de garupa; amplitude toráxica; seus aprumos com o lindo
decote de barbela, completando sua excepcional caracte

rização racial.

Embaixo — Observem suas orelhas, saída de chifres, colo
cação de olhos, chanfro, abertura de mãos e compleição

frigorífica. Atentem, é verdadeiramente notável.

— o —

KRISHNETO completou, na VI Exposição de São José do
Kio Préto, 100 coberturas. A última matriz coberta pelo

fabuloso raçador, de nome GôA, é propriedade do conhe
cido criador "girista" Hélio Ronaldo Lemos, num gesto

, elegante e amigo do dr. José Zacharias Junqueira para
com êle.

I
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o desfile de encerramento da VIII Exposição de Animais c Produtos derivados na cidade de Araçattiba.

NA ALTA NOROESTE

A VIII Exposição de Araçatuba demonstrou a
união dos criadores e sua fé nos destinos da

pecuãria nacional

Ao realizar-s_e em Araçatuba a
VIII Exposição de Animais e
Produtos Derivados, pudemos ob
servar que os criadores se miem
cada vez mais, locomovendo-se
constantemente de um lado para
outro, expondo às vezes sua pró
pria saúde, para que possam levar
bem alto q nome do Brasil. Por
que o qiie vimos foi algo de ex
traordinário, graças ao esforço e à

O Secretário da Agricultura aor-
ri, enquanto o presidente da Co
missão Executiva continua compe
netrado, contemplando o final do

certame.
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abnegação de uma equipe, bem
orientada pelo incansável bata^
lhador sr. Orlindo Tedeschi, pre
sidente do Sindicato Rural da Al
ta Noroeste, que tudo fez para que
por um determinado período de
tempo a atenção dos pecuaristas
do Brasil Central tivesse voltada
para a Alta Noroeste.

Em nossas pesquisas, tivemos
oportunidade de constatar que to
dos os expositores ficaram satis
feitos com o resultado final do jul
gamento, cabendo também um vo
to de louvor aos juizes, que para
ali foram convidados.

O movimento dos negócios dá
Exposição alcançou 700 milhões de
cruzeiros, quantia excelente por
sinal, se considerarmos que tive
mos duas exposições no Estado de
São Paulo, ao mesmo tempo.

ANIMAIS INSCRITOS

Inscreveram se 631 animais, en
tre bovinos, eqüinos, suinos, etc.,
pertencentes a 87 expositores de
mais de 30 municípios de São Pau
lo 6 outros Estados, assim distri
buídos por raça: Gir, 200; Nelo-

JOSC PIRES FILHO e
DARCY MARQUES POPPE

re, 135; Guzerá, 17; Indubrasil, 46;
Caracu, 3; Zebu Mocho, 29; Ho
landesa (vermelha e branca e pre
ta e branca), 60; Schwyz, 17; San
ta Gertrudis, 5; Abeerden Angus,
4; Sindhi, 2; e Búfalos, 12.

LEILÃO DE REPRODUTORES

GUZERA

O Posto Experimental de Cria
ção realizou leilão de reprodutores
Guzerá leiteiro, que rendeu CrS ..
35.880.000.

Os 37 animais postos à venda
(16 vacas e 21 garrotes) foram dis
putados com entusiasmo pelos ra-
rematantes, o que demonstra o
interêsse despertado pelos plan-
téis que o posto vem selecionando
para produção de leite, dentro de
programação técnica estabelecida
há longo tempo.

A seleção do Guzerá para leito
sempre foi preocupação do De
partamento da Produção Animal,
do qual o posto de Araçatuba é
uma unidade. Em zonas de clima
quente como Araçatuba, dificil
mente as raças leiteiras especiali
zadas sobreviveriam. Por isso,

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 196T
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O sr. Orlinclo Tedesiiii está pronto
para fazer a entreRa dos prêmios.
O dr. Luiz Paulin Neto e o ma.i.
Benedito .\yres. sentados, contem

plam (ís belíssimos troféus.

ganhou vulto a idéia de aproveitar
a rusticàdade das raças zebuinas
i;ara o estabelecimento de um pla
no técnico capaz de transformar o
zebu em animal produtor de leite.
O Posto Experimental de Criação
encarregou-se de desenvolver êsse
trabalho com a raça Guzerá. dan
do aos criadores da região um ti
po de animal rústico, resistente às
condições do meio e capaz de pro
duzir leite onde os espécimes lei
teiros não podem sobreviver.

OS MAOIRES PREÇOS
ALCANÇADOS

Os leilões em Araçatuba são
realizados anualmente. Este ano,
Maguari e Negus, entre os garro-
tes. e Glicinia, Heroina e Jitirana,
entre as vacas, foram os animais
mais disputados. Maguari foi ar
rematado por CrS 3.300.000 e Ne
gus por CrS 2.150.000', sendo os
dois maiores preços individuais da
licitação. As três vacas foram ven
didas em conjunto, custando ao
arrematante Cr$ 3.550.000.

Os arremates de maior vulto
pertenceram aos srs. Glauco La-
zarini, de Capevas (MG), no valor
de CrS 7.100.000 (ficou, entre ou
tros animais, com Maguari); Dio-
nisio Pichi, de São Carlos, que ar
rematou 7 cabeças no valor de CrS
5.500.000: Paulo Cruz Monteiro,
de Andradina, Cr$ 2.440.000; e
Carlos Cardeal, de Aval. com CvS
2.080.000.

As vacas foram vendidas em
conjuntos de três ou de duas ca
da vez. As arremataçôes mais al
tas foram Glicinia, Heroina e Ji
tirana, CrS 3.550.000; Chalana e
Laguna. CrS 2.560.000; Dileta, Fa
ina e Itália, CrS 2.100.000; Ingá.
Itapeva e Jangadeira, CrS 2 mi
lhões; Hulha, Junta e Quitanda,
CrS 1.850.000; e Doçura e Incu.
CrS 1.650.000.

COMISSÕES DE JULGAlVIENTO

RAÇAS DE CORTE — Dr. Os-
waldo Alvarenga, sr. Álvaro Mar
ques Soares e dr. Alfonso Tundisi.

RAÇAS DE LEITE — Dr. Vicen
te Luiz Dias Júnior, dr. Oswaldo
Salazar Caldeira Marques e dr.
Fuad Naufel.

RAÇA MANGALARGA ~ Dr. Pe
dro Gouveia, dr. Eduardo Benedito
Marchi e dr. Mário Santiago.

RAÇA QUARTER HORSE — Pe-
ter Emmert. Sérgio Prudente Cor
reia e Waldyr Ribeiro Aguiar.

suínos — Dr. Albino Joaquim
Rodrigues.

OVINOS E CAPRINOS — Dr. Ro
dolfo Pinho da Silva e dr. José Or
lando Prúcoli.

Parabéns, senhores organizado
res e todos quantos colaboraram
nara a realização de tão árduo cer
tame. Aaui cabem também, os nos
sos agradecimentos, pela maneira

Palavras de fé do lidar dos criadores
Antes do desfile de encerramen

to, usou da palavra o sr. Orlindo
Tedeschi' presidente do Sindicato
Rural de Araçatuba, cujo discurso,
temos a satisfação de transcrever
na íntegra;

Exmo. Dr. Glauco Pinto Vie-
gas, DD. Secretário da Agricultu
ra do Estado de São Paulo.

"O Sindicato Rural da Alta No
roeste, ao projetar esta VIII Ex
posição de Animais de Araçatuba,
teve em mente promover um en
contro de tòdas as camadas so
ciais da região numa festividade
sadia que, arrancando a todos da
rotina do mourejar diuturno, pu
desse abrir os olhos de todo o po
vo para os novos tempos e novos
rumos que já se prenunciam pro
missores e esperançosos para to
da a Nação. O congraçamento
popular ao lado de um certame que

exiba, com clareza meridiana, to
do o enorme esfôrço do nosso ru-
ralismo bandeirante e progressista
seria, em nosso modo de ver, o
melhor meio de despertar energias
latentes para mais uma arrancada
rurno ao progresso, rumo à sobre
vivência. E o sopro ressuscitador
da renovação, que perpassa por
todo o País, abriria também a
mente do nosso ruralista à pro
cura de novos método,s de produ
ção, novos processos de comercia
lização 6 distribuição.

"Estas eram, sr. Secretário, as
nossas intenções ao iniciar os pre
parativos desta Exposição. E ao
pedir a V. Excia. nos desse a hon
ra de encerrá-la, tínhamos em vis
ta integrar numa mesma direção
o esfôrço do produtor que repre
sentamos e o esfôrço de um govêr-
no que respeitamos.

REVIST.\ DOS CRIADORES — .Tanciro de 1967

Grupo do aiixiliares do Departa
mento da Produção Animal, técni
cos e criadores. Da esquerda para
a direita: os drs. Teõfilo Branco.
Fábio IMoii^olles Reis. Lázaro Al
meida IMacliado. Pedro Grasso e os
srs. José Augusto Costa. Orlando
Lopes Oliveira. Ivan Ristori, Ota-
viano B. Silva. Amilton Rossi e o

criador Milton Mimhós.

agradável e cordial, com que fo
mos recebidos.

Parabéns Araçatuba!

12.000 quilos de leite por
DIA! Esta é a atual produção do
Condomínio José Bráulio Junquei
ra de Andrade. Ver reportagem
nesta edição. Na foto: IMaurício
Junqueira de Andrade, tendo à
sua esquerda seu administrador,
quando falava à nossa reportagem.

Encerramento do certame, missão
cumprida. Sentados apreciam o
desfile final, da esquerda para a
direita: dr. Clibas de Almeida
Prado, Orlindo Tedeschi. presiden
te do Sindicato Rural de Araçatu
ba, dr. Glauco Pinto Viegas, secre
tário da Agricultura do Estado de
São Paulo. dr. Rubens Franco de
Mello, prefeito de Lavínia, prof.
Sílvio J. Venturolli, prefeito de Ara
çatuba, dr. Mário leio. delegado de
Polícia de Araçatuba, dr. Orlando
Domingues Jerônimo, delegado de
Polícia Adjunto, e maj. Benedito

Ayres,
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Esta foto foi colhida de surpresa.
Nela aparece Darcy Marques Pope.
Profissional de alto ííabarito e au
tor de grandes reportagens sobre
pecuária, retorna â "Revista dos
Criadores", onde todos o aguarda

vam com respeito e amizade.

"Mas a realidade superou nosso
planejamento e está sí, gritando
aos nossos ouvidos, .soluções que
envolvem maior responsabilidade
tanto do produtor quanto do go
vêmo. Esta realidade está cla
mando para que se acabe de uma
vez por todas com o desperdício
das improvisações. Está clamando
e. reclamando que as exposições
das cidades capitais de zonas geo-
econômicas somem todas as for
ças vivas de cada região, agricul
tura, pecuária, indústria, comér
cio e ensino num congraçamento
educativo e social, numa integra

ção que elimine a atomização e a
dispersividade. Aqui em Araçatu-
ba, então, esta dispersividade tem
aspecto quase nihilista pois chega
rnos a ter uma exposição para ga
do de raça e outra para gado tle
corte.

"Sr. Secretário, conliecemos bem
o nóvo ordenamento político que
governa o País. Ne.sso ordenamen
to existe um lugar para cada um.
mas .se exige lambin que cada
qual aja e funcione no .seu lugar

"No.ssa aulo-crítica nos detcmn-
na nossa posição.

"Aqui estamos, não para mos
Irar problemas, mas para ajudar a
re.solver problemas. Aqui estamos
para responder "pronto e prcsen
te" ao chamamento de um govér
no em que muito confiamos.

"Agradecemos a V Excia. a
honra da presença. Agradecemo.s
aos prefeitos das vizinhas cidades
ce Birigui e Lavinia a colaboração
que nos deram, assim como ao co
mércio, bancos e indústrias locais
e aos Técnicos do D P A. Agra-
fiocemos aos nossos representados,
os pecuaristas e juizes de gado de'
Araçatuba e outras cidades. A
nossos assessores e comissão de
organização, um "agradecido" de
coração. E a todos. Inclusive ao
povo de Araçatuba, "honra e mé
rito" pelo suce.s.so desta Expo.sição.

IP I.A.VAN C.«Jnj"'á .lii! !• r Exp
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AHACATIBA

BAITA g.i H's Ksp
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froyêii*,. íli. Tal 1 prê
mio; CAR\'AI)I H.OTANA BATA
TA CHIHAI i:\p ; T.Ti. - Homem
Rodiijpn s <J;i Cunha AH A<.'AT1 "BA.

Conjunto d«« Uaca 'lúnl^T l" prê
mio: CAHVADI BOTANA lUMA-
TA CHIRAI Kxp,: 'jVmfs Homem
Ro'Ii Ií.:ih', lia Cunha AR.\<,'ATl BA.

A.M.MAIS SIO.M (ONTimi.i;

Coitjiinfo «!«• Uaeji .lúnlor 1" prê
mio: SIMPATIA ÍNDIA B<1NK-
CA CBACA Ovldio Minm-
da Brit/. AUACATCBA

Con.ÍMiifi» iTojiêtile d«- ral 1'' I"ê-
mio: SIMPATIA - ÍNDIA BONI-ICA

- ClíACA Kxp.; Ovlilio Mii.iiKla Bri
to ARAÇATUBA

ItACA (aZKKA

PARBV BUHI DA CACHOEIRA --
Campeão Sênior - Exp.: Carlos «le Ca.s-
tro Nevo.s — PEREIRA BARRETO

MARLSCA --- Campeã .Sênior Exp.:
Carlos (le CTaslro Neves PEREIRA
BARRETO

BTULCA - - Ros. Campeã Sênior --
Exp.: Carlos do Ca.stro Noves • • PE
REIRA BARRETO

.sêni«'r

•! araua

OS CAMPEÕES
it A <; A (i I II

BARRA DE OURO — Campeão .Sê
nior — Exp. Clibas de Almeiíla Pra
do — ARAÇATUBA

ARJUNA — Ros. Campeão Sênior —
Exp. Torres H/omem Rodj-igues da
Cunha — ARAÇATUBA

BASTILHA — Campeã Sênior — Exp.
Tarley Ros.sl Vilela — Ti;Pi.IlTBA

W'<'t

ISA Rt"S. Campeã .Sênior -- Exp.
Paul») Púlfco - - SAO .rOSf: DO RIO
PRÊTO

BANGARl' - Campeão Sênior - -- Exp.
Nelson Braz Bfjrges - .SAO .JOSi^: DO
RIO PUftTO

LTON — Res. Campeão .Júnior -- Exp.
.Tosê Ccleslino do Araúttj —• DKACE-
NA

GALEAO — Reg. — I.® prêmio na VIII Exposição de Ara
çatuba e 1.® prêmio na Exposição Nacional de Belo Hori-

zo-nte, em 1962. Chefe do plantei da raça Pêga.

FAZENDA 2 VALLES

Proprietário

Dr. Waldemar Ribeiro

do Valle

Rua Afonso Penna, 1135 —

Tel. 2508 — Araçatuba —

Est. de São Paulo
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( onjuiilo d»? IUic«i Sí*"U>r — pfi'-
nilo: Hin.rA -- MAlUSCA — MANSI
NHA - MAlífSCA - - Kxp : Carlos tir

Noves - . rKKKIIiA BAHUKTO

( «mjniitn rni^riiir do Tai - - 1.^' prê^
ndii liU I.CA - MAHlSíW MANSI
NHA MAIMSCA J.ioni.

ICACA ZKBf MÔCIH)

BAILK - - CaniiH'ão SOnior - - Kxp.:
Alborlo Orit-mblad - TAHAPCA

líK.MAHCClA - - Campoft SOnior --
Kxp.: Alberto OrtembUul -- TABAPCA

BKNTAC DK PJil.MAVKIÍ A — Cam
peão Júnior -- l-Np.: Kiibeiis Franco de
Mello - - KAVINIA

KCliAü DK I^ni.MAVKRA — Hes.
Caini)eão JúniíM* — Kxp.: Rubens Fran
co do Mello - KAVINIA

DKSKRD.\DA — Ciimpeà Júnior - -
Kxj).: Alberto OrtembUul — TABAPCA

DK.MKRAHA — Re.s. Campeã Júnior
• • Kxp.: Alberto Ortemblad — TABA
PCA

Ccinjunto de lti»ca Júnior — prê
mio FAMOSO — DKKFKM — DKMK-
líARA ~ DKSKRDADA — Kxp.: Alber
to f)rtemblad • 'IWBAPCA

U.\< .\ IlOI.AM>f:S.\ PIIKT.V K BUANC.V

.XM.M.AIS PO RKOISTR.VUOS

f)RINONS OKRAKD J7 -- Campeão
Sênior - JCxp.: Milton Soares Minho —
VOTCPtIRANCA

CASTltüKANDA MIREKA ADEMA
lUtt - - Campeão Júnior — Kxp.: Ângelo
Palmiro — ül^ARARAPES

J.B. ADKMA 32ü — Ros. Campeão Jú
nior .—• E.xp.: José Maurício Junqueira
de Andrade — KINS

AN'IM.\I.S I'0 ItKtíISTlKADOS

E. A. CUAREKA — Campeã Sênior —
Exp.: iMlltoii Soares Minho •— VOTU-
PORAKGA

TITANA — Res. Campeã — Exp.: Mil
ton Soares Minho — VOTUPORANGA

u.vc.v IIOI.ANDÊSA vkik>u:kíl\
K BRANCA

ANIALUS I»0 REGISTRADOS

CASTRO PAUL FAROESTE — Cum-
peajrj Júnior — Exp..: Condominio J.
Brãulío Junqueira de Andrade — LINS

LEME'S LAMPIAQ — Campeão Sê-
Silvio Aclas o Labid Aiias

— PRINCESA D'OESTE
DUNGA DE JURUMIRIM — Campeão

Junior — Exp.: Francisco Barbosa Li
ma & Thales W. Trigo — NHANDEA-
RA

DUNQUERQUE GUSTAF DE JURU
MIRIM — Res. Campeão Júnior —Exp :
Francisco Barbosa Lima & Thales W.
Trigo ~ NHANDEARA

iiACA scmvyz

ANIMAIS PO REGISTRADOS

COPACABANA EMBAIXADOR — Cam
peão Sênior —- Exp.: D. Pires Agro
pecuária — São Carlos.

ANIMAIS REGISTRADOS l'C

COPACABANA IRLANDEZ — .Cam-
Júnior — Exp.: D. Pires Agro-Pecuá-
ria — SAG CARLOS

raça indiana

ALMIRANTE — Res. Campeão e 1'
prêmio — Exp.: Clibas de Almeida Pra
do — ARAÇATUBA

31'íiclios do mais d© 6 meses até 1 ano

BRIGADEIRO — Campeão e 1*? prê-
(ConcIuL na pág. 120)

Rações
vitaminadas

asseguram

ótima saijde,
fertilidade

e rendimento

dos rebanhos

produz formas espe

ciais de vitaminas es

táveis nos alimentos,

para aproveitamento
completo pelos animais

Dpto. de Vitaminas

PRODUTOS ROCHE

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS S. A.
Rua Morais e Silva, 30 - C. P. 329-zc-oo
Rio de Janeiro - GB

B. HORIZONTE:
Av. Augusto de Uma, 1241 - tei. 4-3435
CURITIBA:
Rua Des. Westphaien, 410 - tel. 4-1515
PÔRTO ALEGRE:
Rua Garibaídi, 853 - tel. 77-77
RECIFE:
Rua do Sol, 143 • Loja C-3 - lei. 4-1951
S. PAULO:
Av. Brig. Luiz Antonio, 1277 - tel. 37-9191
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ARJUíNA, reservado campeão
DA RAÇA GIR, Puro de oriííem, fi
lho do raçador importado Bagu
lho. Dotado de caracterl/açâo per
feita e porte elevado, como todos

os produtos V.R.

BÜLANA, 1.® prêmio entre as fé- .ARADA, 1.® prêmií) entre as fê
meas de 15 a 18 meses e CAMPEÃ nieas de 21 a 20 meses. Kaca (lir.
JÚNIOR. Gir. Filha de Bagalho. Filha de Ragalho.

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

APRESENTOU SEUS PRODUTOS PUROS DE
ORIGEM NO CERTAME DE ARAÇATUHA

PARVAHT TI 1® nréniio entre os BOTANA, 1.® prêmio entre as fc-
marhn« de 18 a 24 meses. Nelore. meas de 24 a 30 meses e CAMPEA

Filho de Carvadi, P.O. JÚNIOR. Nelore. Filha de Carvadi.

BAIATA II, 2.® prêmio entre as fê
meas de 24 a 30 meses e RESER
VADA CAMPEA NELORE. Filha de

Carvadi.

á



BAGAI'G1R. 1.® prêmio entre as fê
meas de 12 a 15 meses e RESER
VADA CAMREA JÚNIOR da Raça

Gir. Filha de Baralho.

To(l.)s cs iinlmnls que aparecem nes

tas páginas são puros do origem. Os
cinco i>rimeiros exemplares da raea Nc-
loro, pela ordem de apresentação, são
filhos do genearcji CAIíVADI e forma

ram no certame do Aracatuba o CON

JUNTO CAMPEAO DA RACA e o CON-
JUNTO CAMPEAO PROGfíNIE DE PAI.

Os representantes da Raça Gir, aqui
estampado."?, são Igualmente puros de
origem, filhos do raçador Bagalho. Além

BUDA. 3.® prêmio entre as fêmeas
de 24 a 30 meses. Filha de Bagalho.

rios prêmios individuais moncLonados,
éstes exemplares formaram o MELHOR

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI e o

CONJUNTO CAMPEAO DA RACA

CARVADI. o grande genearca da
raça Nelore. Tetracampeão da ín
dia e CAIMPEAO DAS RAÇAS
ASIATICAS na Exposição Interna

cional de Nova Delhl.

CHIRAí, 1.0 prêmio entre as fêmeas BILHECA, 3.® prêmio entre as fê-
Nelore de 18 a 24 meses. Filha de meas Nelore de 24 a 30 meses. Fi-

Carvadi. lha de Carvadi.

BAGALHO II, 1.® prêmio entre os
machos Gir de 24 a 30 meses. P.O.

Filho de Bagalho.

CHEDú, 1.® prêmio entre os machos
Nelore de 12 a 15 meses e CAM
PEAO JÚNIOR. Filho de Bima, P.O.



Fazendas Guarita - Araçatiil)a -S

crioulos" premiados iia VIII E
de Araçatuba, realizada em N<

r -

iP-.

mg;?'

'átmM

4 dignos representantes da raça. Todos premiados; REALEZA — ALVORADA — JACA — IMARpjj^^

Conjunto de crioulos que valem por um rebanho. Todos premiados, em Araçatuba.
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e seus "Nelores

íosição Estadual
r embro de 1966

10 EXPOSTOS

10 PREMIADOS

A MARCA QUE

SE IMPÔS NO
C R 1 A T O R I O

EXTENSIVO DO

"NELORE DE

CORTE"

GUARUJA — Notável ganhador de peso.

2 primerlos prêmios — GARCINHA SEGUNDA E BI-
GORNA. Animais de porte. Belíssimos.

MOLEQUE — BODOQUE E BIGUA — 3 expoentes que
representam o NELORE.



PAREV BURI DA CACHOEIRA, CAM-
TEAO SÊNIOR na Vlí Exposição de Ani
mais de Araçatuba. Nascido em 3-12-G3
por Parev e Buri. Puro de origem. Pa-
dreador da Fazenda Piracicaba, Araça-

tuba, Est. São Paulo.

Carlos de Castro Neves
O eníí- agrônomo Carlos de Castro Ncvt-s cria. no mu

nicípio e comarca de Pereira Barreto. Ka/.enda Piraci
caba. gado Guzerá de linhagem altamente h-it<'lra «J.A.)
padreado por louro puro de origem S<'U plantei, (luc con
ta com 15 anos dc cientifica seleção, demons»roii no cer

tame de Araçatuba. ser um dí>s melhore.s que possuímos,
já que conquistoiu apreciável nunn-ro cie prêmios, tais
como: Campeão Sênior. Campeã Sênior, Heservada Cam
peã Sênior. Conjunto Campeão. Cíjnjunto de Família
Campeão, totalizando 12 prêmios.

'•4i

BIULCA, RESERVADA CAMPEA SÊNIOR na VIII Expo

sição de Araçatuba. Nascida cm S-fl-GO por Bagre o Ama
zonas.

%

mm

MARISCA, 1.® prêmio entre as fê
meas de mais de 50 meses e CAM
PEA SÊNIOR da raça Guzerá. Nas
cida em 27-8-58 por Bagre e Baleia.

MARUSCA, 2.® prêmio entre as fê
meas de mais de 50 meses. Nasci
da em 2-6-57 por Bagre e Drace-
na. Concorreu na mesma catego
ria de suas companheiras de plan-

MANSINHA, 3.® prêmio entre as
fêmeas de mais de 50 meses. Nas
cida em 10-10-57 por Bagre e Man
sinha I. Uma das melhores pro

dutoras de leite do plantei.



JOSÉ MAURÍCIO JUHQÜEIRO OE
ONDRAOE...

. um dos diretores do CONDOMÍNIO JOSÉ

BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE, mantém na

sua propriedade particular, Fazenda São Mariav.o.

Lins, finíssimo plantei de cavalos registrados da ra

ça Mangalarga do qual saiu o GRANDE CAMPEAO

DA RAÇA do certame de Araçatuba. No mesmo es

tabelecimento, encontramos numeroso rebanho de

mestiças J.B., famosas em todo o Pais pela alta pro

dutividade c rusticidade, já que em suas veias corre o

sangue da campeoníssima brasileira de produção de

leite — a inesquecível Jardineira J. B. Na exposição

de Araçatuba de 1964, uma crioula do plantei, de no

me Cevada, venceu o concurso leiteiro, produzindo

30,500 quilos e leite em duas ordenhas. Mil e sete-

marimbo, grande CAMPE^iO MANGAL.ARGA nas
Exposições de Araçatuba e de Londrina, em 1966.

Pai: Slieik. Mãe: Papoula. Nascido em 31-12-62.

centos quilos de leite são produzidos diàriamente

nesta fazenda.

AMANDINA. raça Mangalarga Paulista, registrada. REBECA, nascida em 14-10-57, por Neon e Exposição.
Nascida em 1-12-63.

f

XERINGOSA, nascida em 20-10-62, por QUARTEL e J- B. ADEMA 320, P.O. Nascido em dezembro de 65,
CÓSMICA. P®r Adema 318 e Beatriz Ca.strolanda Lafer, RESER

VADO CAMPEAO JR.. em Araçatuba.

- -í .-C.., «I ' .... v.-.; i.....



DOZE MIL LITROS DE LEITE POR DIA-COi\DO'

Éste condomínio agro-pecuário foi formado pt-Ios
descendentes do saudoso José Bráulio Junqueira de
Andrade, um dos grandes vultos do criatório sul-
míneíro. Atualmente, a organização está produzin

do mais de 12.000 quilos de leite por dia e é, possi
velmente, a maior do País. Suas fazendas estão si

tuadas nos muníí-ípios do Aluruora Cru/ili.i, Caxam-

bu í Minas (ieralsi c diversas no município pauIisU

de Lins. com instalações modernisslmas v dotadas

d.i técnica avanç.ida Ao lado d.i gíganusca produ

ção de leite, o condominio é grande produtor d»- mes-

•ê

' iiwiaM
s

RECIFE, uma típica mestiça J.B. 7/8. Já produziu
30 quilos de leite em duas ordenhas.

wMm

CHEFE, nascido eni fevereiro de lOíiO. por Adeiiia c
(iostosa P.Í^O.C.

PATACA, tem tipo e excelente produção. Atual- Vista parcial do pavilhão de ordenha da Fazenda
«Tipnte está produzindo 28 quilos de leite em duas José, onde 30 oijdenhadeiras mecânicas se encarregam

' ordenhas. de 1.800 litros de leite por dia.

Café com leite. Parte dos 52 000 cafeeiros
orgânico proveniente dos



[MIO JOSÉ BRAULIO JUNQUEIRA BE ANRRABE
ticas leiteiras que tem por lastro de sangue as cente
nárias linhagens do sul de Minas. Daí a comprovada
rusUcidade de seus produtos, mesmo nas zonas mais
quentes do Pais. Quanto à magnífica produção das
mestiças J.B.. é confirmada pelo Serviço de Controle
Leiteiro da Associação Paulista do Criadores de Bovi
nos. onde encontramos uma representante J.B. re

CASTRO PAUL FAROESTE VIII. CAMPEAO JÚ
NIOR da raça Holandesa Vermelha na VIII Ex-
Ijosição dc Araçatuba. Nascido em 1-5-65 por Con
tendes Faüoeste AA-639 e Castro Paul XI —

BBI 433

BEATRIZ, 2.° prêmio em Araçatuba. Nascida em
2-11-64, por Jaraguá e Baroneza. Raça Holandêsa

Vermelha.

terras onde foram erradicados cafés velhos. O adubo
papel preponderante na recuperação do solo

cordista nacional de produção de leite — a insupe
rável Jardineira J.B.

CONDOMÍNIO JOSÉ BRÁULIO JUNQUEIRA DE

ANDRADE — RUA OLAVO BILAC. 693 — FONE

3408 — LINS ~ SP

IMPERATRIZ, 1.® prêmio na VIII Exposição de
Araçatuba. Nascida em 15-10-64, por Jaraguá e

Imperatriz. Raça Holandêsa Vermelha.

BRIGITE, mestiça malhada de vermelho. Descen
dente da campeoníssima Jardineira, recordista mun
dial de produção de leite. Esta notável mestiça 7/8
está produzindo 30 quilos de leite em 2 ordenhas.
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FAZENDA SANTA IZABEJ

Clibas de Almeida Prado

ARAÇATUBA — SAO PAULO

CAMPEÃO SKNIOP GIK

mitm.

'*Êím
BARRA Di: OIRO —

Conquistou o 1." Prciiiio c
Campeonato Sênior tia n*"
ça Gir. Alcançou graiitle
sucesso e foi alvo tia
miração de totlos.

CAMPEÃO SÊNIOR NELORE

barba azul BE al
deia VELHA — Outro
autêntico campeão. 1
Prêmio e Campeão Sê
nior tia Raça Nelore.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO GIR E NELORE

^ i



NOTIOIARIO
.. COMPANHIA I

ZOÒTÈCNICA AGRÁRIA

A CièNCIA
B A ricmcA
A SBRVtÇO
OA PROOUÇÀO
ANIMAI

TORTUGA

Que seja melhor...
É nosso voto: que o ano cm início seja,

para todos, melhor que o passado.

Esperemos que as providências governa
mentais, nos vários setores da administração,
redundem realmente no bem comum. Confie

mos em que o novo governo crie um clima pro
pício ao trabalho profícuo e condições para que
os produtores possam contar com uma remune

ração Justa, à altura de seu esforço e investi
mento.

Aguardemos, para 1967, a frutificação da
política de estabilização monetária, aliada à so
briedade de decretos, portarias e circulares que,
nestes últimos tempos, tanto têm desorientado
as classes produtoras.

Especificamente no que diz respeito à pro
dução agropecuária — base de tôda a riqueza de
uma nação; fundamento da cadeia econômica

que leva à criação de um mercado interno vi
goroso, capaz de conduzir ao desenvolvimento

industrial — ansiamos que seja objeto de todo
o carinho dos responsáveis por nossa economia.
Por isso, em nome do bem comum, não é de-

\ ; -
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mais esperar que os preços mínimos anunciados
sejam verdadeiramente os mínimos para preve
nir, no momento da comercialização, prejuízos

ao homem do campo. Pela mesma razão, é líci

ta a aspiração de que, paralelamente a esta ga

rantia, deixem as várias superintendências, ar

mazéns e companhias autárquicas de cuidar

apenas de tabelamentos contraproducentes e

voltem sua imaginação para o problema do es

coamento das safras e abastecimento.

De nosso lado, certos de que as autoridades,

já bastante convictas da urgência, não adiarão

essas salutares medidas, cuidamos de nos apa

relhar para melhor atender aos produtores.

Com êsse objetivo, aceleramos a construção de
nossa nova fábrica e o lançamento de nova li

nha de produtos. Poderemos ,assim, em moder

nas instalações e contando com mais ampla li

nha de fabricação, oferecer aos criadores pro

dutos sempre mais atualizados, na quantidade

requerida e dentro do alto nível que sempre ca

racterizou a marca "TORTUGA".

138

67



PRODUTOS TORTUGA

COMPANHIA

ZOOTECNICA AGRÁRIA

MMMW

tnrwm

TORTUGA - Compai

C^j^pLEXOS MINERAIS E POLIVITAMÍNICOS PA RA BOVINOS, SUÍNOS, EQÜINOS E AVES ^
VITAGOyJ

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 19G? ^
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CIÊNCIA E TÉCNICA A

SERVIÇO DA nutrição
ANIMAL

lia Zooténica Agrária

Agora, em novas e modernas instalações
industriais, a "TORTUGA" está capacita
da a oferecer aos criadores mais ampla
linha de fabricação, dentro do seu alto
e tradicional nível técnico.

FÁBRICA — R- Progresso, 219 (Sto.
Amaro) S.P.

ESCRITÓRIO — Av. Sto. Amaro, 6974 —
Fones: 61-1721 e 61-1856 S.P.

FILIAL: — Av. Farrapos, 2953 — Porto
Alegre — Rio Grande do Sul

MINERALIZADO — BOVINGORDA — SUPERSUIG OLD Kl —SUPERBOVIGOLD K6 —PROVERME

- BI-FACTOR

' : REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1967 69
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REPRODUTORES

DUROC E

WESSEX SADDLEBACK
DE ALTA SELEÇÃO

Bons reprodutores e alimentação racionai são a base da criação lucrativa de suínos,

0 "SÍTIO
1 N G Á / /

Campo experimental
"TORTUGA" — dispõe,

para venda, de reproduto

res das raças Duroc e

Wessex Saddleback

(Hampshire inglês) de

alta seleção.
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BAMBUZAL

SiTIO
INGÁ

VISITAS: DE 2."s ÀS 6."s FEIRAS. HORÁRIO COMERCIAL

70

Sítio Ingj
CAMPO

EXPERIMENTAL

Bairro Engordador — Jundiaí — S. Paulo
Fone: 3253 — 3254 — Ramal 361

IIKVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 19tí7



VIM EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS EM ARAÇATUBA

SCHWYZ

•" 1S--V f • > • •

FAZENDA N.S. COPACABANA

D. Pires Agro-Pecuária S/A.
CARNE E LEITE

V

COPACABANA EMBAIXADOR — 1.® prêmio. Aos 2 anos e 3 meses, pesou *775 kg. Agora, aos 4 anos, 1.048
kg. Ê espantoso o ganho de pêso dêsse belíssimo animal.

Outro sucesso na mesma Exposição í Copacabana Histo

riador Júnior — 3.° Prêmio — Com 11 meses, pesou 307 kg.

SÃO PAULO — Rua Major Sertório 92 — 7.° andar — Telefone: 35-1242

SÃO CARLOS — Caixa Postal 218 — Telefone 80 (rural) C. Paulista

VIGOR RUSTICIDADE E ALTA PRODUÇÃO LEITEIRA



FAZENDA C C

ARAÇATÜBA CASSINO —
Em magnífica forma, con
quista brilhantemente o pri
meiro prêmio e Campeonato
cia raça Mangalarga Marcha-
dor. Grande sucesso na VIU
Exposição de Animais e Pro
dutos Derivados de Araça-

tuba.

Propriedade de
ara(;atuba — ES

SEIS ANIMAIS

Tcrminadii i> julji.imento.

Jovem Donalíl. nriiiilhosa-

mente. enlre^a a seu pai o

resultado:

Seis animais expostos, seis

prêmios para aumentar a lin

da coleção cjuc já possuí.

Isso acontece com Donalcl

StranK, considerado um dos

maiores criadores de Manga-

larga Marchador em S. Paulo.

OUTf '̂

ARAÇATCBA FEuisJ.*

ARAÇATUBA

araçatuba faní^

ARAÇATUBA FIanÇ'*

araçatuba cassino — Aparece de corpo inteiro.
r . • ... J
' . • •••



R R E G o
DNALD STRANG

IDO DE SÀO PAULO

SEIS PRÊMIOS

Dono. já de um grande

plantei, procura aprimorá-lo

cada vez mais. além de pres

tar grandes serviços em suas

fazendas, são apresentados ao

público nas grandes exposi

ções, provando com isso ser

grande apaixonado por êsse

mister.

Prêmios

Res. Campeã

- 1." Prêmio

lO — 2.° Prêmio
í

2." Prêmio

ARAÇATUBA DELTA — De corpo inteiro, para dar idéia de suas formas.

AZUL

ARAÇATUBA DELTA — Be

líssimo porte, foi para a pista

-- marchou, andou, parou e o

resultado: 1.® prêmio e Cam

peã na categoria.



ALIMENTAÇÃO

ENGORDA DE BEZERROS RECÉM - HASCIOOS
Apenas com 3 meses de idade, 140 a 150 kg de péso

Devido à ocidentalizaçao da vi
da dos japoneses nos últimos anos,
o consumo de carne bovina no Ja
pão está crescendo cada vez mais.
ÍTodavia^ a falta desse alimento
proteico em geral no mundo intei
ro e ainda o receio de introdução
de febre aftosa no território japo
nês com a importação de carne
argentina e uruguaia, estão difi
cultando o aumento da importa
ção japonesa, de maneira que o
abastecimento não está satisfazen
do suficientemente a necessidade.
Assim, a falta de carne bovina é
um dos mais sérios problemas do
povo daquele país.

Nos últimos anos, a engorda de
bezerros recém-nascidos da raça
leiteira pelo leite artificial vem
sendo rapidamente difundida en
tre os pecuaristas nipônicos, co
mo um dos meios de atender à
crescente necessidade de carne.
Nascem anualmente 230.000 a ...
280.000 bezerros de raça leiteira
no Japão, porém, até há poucos
anos, o valor desses animais vinha
sendo quase desprezado como fon
te fornecedora de carne. Hou
ve diversas tentativas de apro
veitar tais bezerros cm curto pra
zo como fonte fornecedora de car
ne'* entretanto, revelaram-se snti-econômicas, em virtude de ter df^
nendido principalmente de leite
crú que encarece o custo da en-
eSda. Todavia, há dez anos foi
nmcado na Holanda o leite artifi
ciai chamado DENKAVI-T (leite
desnatado em pó 82%, gordura^ .
floA vitaminas-minerais-antibióti-
inc 1%) Desde então, o custo de
engorda foi barateado grandemen-
te popularizando-se tal método en
tré os pecuaristas de Paises-Bai
los Dizem que 600.000 cabeç^ de
Ss bezerros estão sendo criadosSualmente na Holanda em tal
''̂ 0™istema de engorda pelo leite
dENKAVIT é original, muito dife
rente do método tradicional.

1) Os bezerros devem ter ape
nas 4 a 7 dias. _

O") Durante o tratamento, nao
dpve ser fornecida nenhuma ra-
cão sólida, como ferragem verde,
fóno ou ração concentrada, a fim
rfp imnedir o desenvolvimento dos
estomalSy desenvolvimento que
74

Significa aumento do péso das vjs
ceras, com prejuízo da carne apro
vcitável. O leite DENKAVIT atln
ge diretamente o quarirj esiõni,»-
go .sem causar a movimentação di
gestiva dos outros estômagos

3) A fim de impedir a inútil
perda de energia pela movimcn
tação dos animais, os bezerros de
vem ser confinados separadamen
te em pequeno.s boxes,

4) Por ser efetuada a criação
de maneira incomum, os animais
correm o perigo de apanhar res-
friados com maior facilidade, de
modo que a entrada de vento frio
nos boxes deve ser impedida.

5) Os boxes devem ser manti-

Dias de engorda
Pêso inicial (média)
Péso final (média)
Ganho de pêso diário
Volume de ração aplicada
Carne aproveitável
Rendimento de carne

A carne assim obtida chama-se

"White Beef" (bife branco) por
causa da côr branca cia carne, ori
ginária do leite, que é a principal
ração nesse tratamento.

Além da côr, as principais ca
racterísticas dessa carne são: 1)

maciez, 2) pouca gordura; 3) sa-

\ Asi \ osni (»/. \

dos IHJ e.scuro, t nin ti nipt-ralurii
de IH a 21 C e uiindailr :i(icfiaadn.

Ei» Mantenha SI* .semjjre limjjo o
curral

No.s bezerros assim criados, os
eslomagos não se desenvolvem.
Kles mostrarãf) sinuínias de pres
são baixa e inchaçj) no fígado por
causa de vitaminíu-^, minerais e an
tibiótico misturados Por isso. a
criação de tais animais depois de
90 dias será rlificil. do maneira
que devem ir obrigatòriamente ao
abate logo que terminem o trala-
tamento.

Os .seguintes dados são resulta
dos obtidos em três fazendas dife
rentes:

A

92 dias

44 kg
138 kg
132 kg

1.01 kg
86 kg
63 '•/„

B

92 dias
43 kg

157 kg
153 kg

1,41 kg
102 kg
65

C

91 dias

42 kg
142 kg
137 kg

l.IO kg
87 kg
64 «Io

bor de leite; 4) gosto bem fino e
leve.

Nos mercados japonês, europeu
fe americano, a carne cresse tipo é
ojtamente apreciada como carne
cio luxo, especialmente nos restau
rantes de alta categoria, porém
o povo em geral ainda não a co
nhece. <<«MU'liii iKi pAh. 118)

Difunde-se no Japão a prática de alimentar os bezerros com leite
artificial.

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de IflST



para voce
Se Você tem vacinado periòdicamente o seu

gado (de 4 em 4 meses) contra a febre aftosa...
Se você usa vacina fiscalizada pelo Ministério da
Agricultura... Se você tem seguido tõdas as reco
mendações dos técnicos com relação â manutenção
e aplicação das vacinas...

Bem, então, você é criador progressista, que
está contribuindo para a prosperidade da economia
brasileira e, conseqüentemente, para a sua própria
prosperidade.

Nota 10 para você

AFTOSA SE COMBATE COM VACINA
1

CAMPANHA NACIONAL CONTRA A FEBRE AFTOSA

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

'•iÀi .



FAZENDA SÃO FRANCISCO DA BELA VISTA
Klm 267 da Via Presidente Dutra — Pindanionhanguba — ICsUulo dc São Paulo

Propriedade de

Fernando Alencar Pinto S. A.

CRIADOR DE GADO DA RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA P. O,

VENDAS DE TOUROS P.O. FILHOS DE TOUROS AMERICANOS

r

CLASSIFICAÇÃO NA X EX

POSIÇÃO DE GADO LEITEI

RO DA AGUA BRANCA

JANGADA FIDALGO DUKE MARK

i '> prêmio na categoria de ma
chos de 15 a 18 meses e Cam
peão Júnior. Produto de inse
minação artificial.

JANGADA esperança
CARNATION

3 ° prêmio na categoria de 18 a
24 meses.

Lote formado por JANGADA FI
DALGO DUKE MARK, JANGADA
eliada diamond. jangada
escoteira diamond e JANGA
DA ESPERANÇA CARNATION

2® lugar entre os melhores con-
' juntos da raça Holandêsa pre

ta e branca pura de origem.

Sede da I'a/.enda São 1'rancis-
eo da Bela Vista.

Eis o conjunto classificado cin
2." lugar no último certame da
Agua Branca.

ver

i



IMoinento cm que o dr. Samuel Valadào. prefeito da
cidade, desatava a fita inau.çural da XI Exposição,
veiido-so. entre outros, sr. Plínio Fleury. diretor da
Exposição, sr. ãlanoel T. Barbosa, presidente do Sin

dicato Rural, e vários deputados.

i

EM MINAS GERAIS

Dias festivos viveu a cidade de Alfenas —
Manoel T, Barbosa, presidente-padrão, mostra
como se faz um grande certame com poucos re
cursos — A ausO-ncia das autoridades não pre

judicou o certame

Em Alfenas, a mais bela Exposição
Pecuária do Estado

Na segunda quinzena de outubro foi com
indi/i\el satisfação que nos deslocamos de S.
Paulo para Alfenas, onde se realizaria mais uma
exposição agro-pecLiária, de cujo sucesso já es-
tá\ amüs mais que certos, pois os seus promoto
res são "velhas raposas" no assunto. Então, é
melhor que digamos; Os grandes feitos são pa
ra os grandes homens! Homens de imaginação,
oue sabem traçar programas, homens idealistas.
É o ideal desses homens, desses mineiros de fi
bra é sentir, c ver os êxitos consecutivos dos
certames que ali se realizam há 11 anos.

Se houvesse eleição para escolha do me
lhor presidente de Associação Rural; do me
lhor dirigente de exposições; do mais simpático
prcsidenre, certamente teria que ser eleito o sr.
Manoel Taveira Barbosa. Como presidente do
Sindicato Rural de Alfenas, vem ele destacando-
-se nos trabalhos em favor da pecuária local e
ninc^uém quer saber que o "sêo" Manoel deixe o
Sindicato. Já estamos acostumados a encontrar
em Alfenas esse moço sorridente, bondoso, cal
mo. Presidente extraordinário. É mágico:
transforma uma pequena numa grande exposi
ção ! Pois nesses dias em que se realiza o certa
me, a cidade se engalana, regorgita e seu povo
vibra. É a festa dos pequenos e dos grandes
criadores da região.

A XI Exposição de Animais contou com
Doucos animais. Um pouco de cada raça; Ho^
landês p. e b. e v. e b., Schwyz, Jersey, Gir
e Guzerá, além de eqüinos. Foi inaugurada pe
lo sr. prefeito municipal, já que as autoridades
convidadas, pela segunda vez, deram o "bolo"
. . . Mas o fato não arrefeceu o entusiasmo do
povo, que soube olvidar a pouca vontade do
governo mineiro. Instalou-se a XI Exposição

S. LISBOA

Discursa o sr. diretor da Exposição, vendo-se o sr.
prefeito municipal e o presidente do Sindicato Rural.



í-

Em cima: Desfile de animais. Embaixo: sr. Manoel
T. Barbosa, presidente do Sindicato Rural; dr. Décio
M. Leite, juiz do gado Holandês v.e.b.; dr. José
Gomes, juiz da raça ToJandésa p.e.b.; dr. Dolor de
Andrade, juiz da raça indiana; e dr. Glauco do

Queiroga, do serviço de secretaria.

na sua simplicidade. O povo acorreu aos milha
res. Rodeios diários, cinema ao ar livre, con
cursos, churascos, etc. não desapontaram o

FAZENDA BOA VISTA

Os canipeõos das raras ciiroprias v indianas cxi-
bcrn-sc perante o públieí).

público. H(ju\'c b(jns negocieis devido ao em-
prc.stimo bancário.

O sr. secretario da Agricultura do Estado
de Minas esteve rapidamente no recinto, não
chegando mesmo a tomar parte nas solenida-
des de encerramento: uma visita de beija-flor.
Também, desta vez, caberia aos chefes locais
a tarefa de encerramento. Mas, eles são ho
mens que não desanimam c, graças a isso, as
solenidades de encerramento, tal como o trans
correr, foram magnificas, qualquer coisa de no
tável como em poucas Exposições se verifica.
Após os breves discursos, iniciou-se a apresenta-

(Cont-liii na pá.^. 120)

Prop. Aloisio D. Leite
Rua Cel. Pedro Corrêa, 568 — ALFENAS

TEM SEMPRE EQÜINOS E SUÍNOS À VENDA
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Raça Nila com 10 leitões em sua 3.^ cria. 1.® prêmio JÜPIRA
na Exp. de Alfenas.

3.® prêmio. Raça Mangalarga e
filhote.
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Sucesso do Guzerá de Itaiquara
1

em Alfenas!

O plantei Guzerá da fazenda Itaiquara obte

ve na XV Exposição de Alfenas, entre outros, 5

CAMPEONATOS!

Temos reprodutores á venda

- O maior plantei da região

FAZENDA ITAIQUARA
Espólio João Balisla Lima Fiioeiredo

ITAIQUARA — Est. de São Paulo

GUZERá CONTROLQDO E SELECIONADO

SARGENTO — Campeão da raça.

CARIROBA — Campeã da Raça.

Conjunto de Raça e Família. 1.° prêmio, constituído

de SARGENTO. GARIROBA, COMPORTA e ITAÓCA.



GRANJA VIRADOR - SILVIO T. BARI^OSA

Município de Alfenas — M. G.

O plantei Holandês mais premiado na
XI Exposição de Alfenas

Temos sempre excelentes reprodutores
à \enda

•

COCA-COLA VIRADOR — 1.® prêmio e
prêmio e Campeã Júnior.

FURNA VIRADOR — Rcs. Campeã Júnítir.

SELEÇÃO CAPRICHOSA DE HOLANDÊS PRETO E BRANCO

i

FAZENDA MURECI - PAULO TEIXEIRA

Machado — M- G.

Sucesso de nossa representação na XI Exposição de Alfenas

4 animais, todos premiados

APIO — 1.* prêmio e Campeão Júnior. BRAGANÇA — 1.® prêmio.

CUIDADOSA SELEÇÃO DE SCHWYZ
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★

★

★

★

Registrados
Preços acessíveis aos
pequenos produtores
Financiamento de
dois a cinco anos
Pais importados
Mães importadas
Touros puros de
origem e por cruza
Qualidade - Sanidade
Rustícidade
Carrapateados
De tôdas as idades

UM REPRODUTOR DE LUCROS!
A melhoria de seu rebanho depende de um bom touro. Puro de
origem, ou puro por cruzamento. Soluções de lucro garantido
que lhe oferece a Granja Quero-Quero. O que de mais puro existe

no Brasil, da raça holandesa preto e branco está
na Granja Quero-Quero. Seu capita! é seu reba
nho. incorpore a éle um touro da Granja Quero-
Quero e com as mesmas pastagens, o sr. terá gado
mais puro; portanto mais produtivo. Tenha um
reprodutor de lucros. Use touros da Granja
Quero-Quero.

JC I t IC Wl <

mm
Estrada Federal Getúlio Vargas, a 15 minutos do centro de Pôrto Alegre (BR2 - RGS)

Informações: Escritórios em Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul — Rua Barão do Sto. Ângelo, 33 — Fone 22801



MANUAL DO CRIADOR DE GADO LEITEIRO
Capítulo XI

COMO ESCOLHER UMA RAíjÃO ECONÔMICA

Ao formular uma ração para
gado leiteiro, os pontos que de
vem ser levados em oonta são os
seguintes:

• Nutrientes totalmente digeri-
veis CNTD).

• Proteína digerivel.
• Custo dos alimentos em rela

ção aos lucros da venda do
leite.

Os nutrientes totalmente digeri-
veis, definição que se i/Orevia NTD,
é a soma de todos os nutrimentos
orgânicos digeríveis — proteínas,
fibras, extratos, isentos de nitro-
írênio e gorduras <estas újtimas
niultiplicadas pelo fator 2,25, por
que seu valor de energia para ani
mais é aproximadamente 2,25 ve
zes maior que os da proteína ou
carbohidratos). Consequentemen
te porcentagem de nutrientes to
talmente digeríveis representa o
valor aproximado de calor ou erier
sía do alimento. A proteína dige-
rível inclui-se neste total, porque
cerve como fonte de calor ou ener-
r>a quando se fornece niais do
Que o necessário para cobrir asNecessidades proteínicas do corpo.

Forneça-se às vacas toda a for
raaem ffeno, restolho, ensilagem,
etc.) que possam comer, porque
êsses alimentos custam menos aue
os nutrientes dos concentrados^cereais, misturas de sub-produtos.
como farelo de soja, farelo de se
mente de algodão, etci.

A proteína que as vacas neces
sitam na forma de grãos ou ou
tros concentrados depende da pro-
ieína contida no feno, silagem ou
üualQuer outra ferragem que se
Fírva ao gado

O pasto de boa qualidade oro
porciona nutrimentos oue constr
iuem narte considerável do leite
secretado pelas vacas. I^orneçam-
c« cnu centra dos nara obter quan
tidade de leite. Os concentrados
são aeralmente os alimentos mais
custosos. Observem-se e estuden)se comparativamente o preco^dos
alimentos e do leite, na localidacU.
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e região onde esteja situada a ía
zenda leiteira. Pode-se custear o

aumento de concentrados na ração
oe alimentos, sempre que a remu
neração obtida pela quantidade
adicional de leite seja rfiaior que a
que se paga pela adição de con
centrados.

COMO ESCOLHER

CONCENTRADOS

A tabela 1 indica as misturas de
alimentos concentrados que são
íornecidas ao gado com as diferen
tes plantas forrageiras.

Suponha-se que a forragem é
íeno misturado de boa qualidade
e boa ensilagem de milho. Segun
do a tabela 1, esta forragem é de
qualidade B. Isto quer dizer, pois,
que é necessário fornecer ao gado.
uma mistura de concentrados que
tenha 14 ou 15"''i de proteínas.

PREPARO DAS RAÇÕES NA
FAENDA

Havendo os concentrados ou
podendo-se comprá-los, aos preços

Concentrados pobres de proteína

Milho, de 2a. classe a $60
Cevada, a S 55 por ton
Melaço (cana de açúcar) a $ 40 ..

por ton
Aveia, a S 50 por ton

Concentrados médios em proteínas

Farelo de trigo, a S 65 por ton. ..
Farelo de glúten de milho, a S 70

por ton

Concentrados ricos de proteína

Farinha de linhaça (processo ex-
pelente) a $ 80 por ton. ......

Farinha de semente de algodão ..

A tabela 1 indica que, quando
se fornece uma mistura de con
centrados com forragem de quali
dade B, utilizam-se seis partes de

iiulicaclqs. o custo poilc localizar
.s( na tabela 2 Como ilustração,
ai resentamos êstr exemplo, cuja
moeda o dólar:

Farelo de trigo a S 65 a tonelada;
milho n." 2 (2.* classe) a $ 60 a
tonelada; aveia a $ 50: melaço de
cana de açúcar a .$40; farelo de
glúten de milho a $ 70; farinha de
linhaça a S 80; farelo do algodão
V •$ 00; e cevada a $

Para encontrar o custo de 100
kg de NTD, em cada um dos con
centrados acima citados, consulte-
se a lista da tabela 2. Localiza-se

V linha de farelo de trigo no gru
po de médias em proteína e, à di
reita, na mesma linha, a lista de
preços, A coluna sob o titulo de
"S 65 a tonelada", na linha do fa
relo de trigo, indica S 10,59 como
o cu.sto de 100 kg de nutrientes to
talmente digeríveis,

Procedendo-se da mesma forma
com cada um dos demais concen
trados que apresentamos no exem
plo, verificar-se-á que seu custo
aá:

Custos de 100 kg NTD

8.23
7,79

8,18
7,83

10,69

10,38

11,18
15,08

concentrados com poucas proteí
nas, duas partes de concentrados
com conteúdo médio de proteínas
e duas partes de concentrados com

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1947



SYBEKARSPELDER ADEMA 21 N.» B 181716

Nascido em 9-01-65. Filho, neto e bisneto de Preferentes

touro recentemente importado da Holanda para a

Sociedade Cooperativa Castrolanda

SYBEKARSPELDER ADEIVIA 21 — Nascido em 9-1-65. Descende de Adema 21
v.d. Woudhoeve, e touro mais aíamado Que apareceu na Holanda.

Pai

Adema 21 v.d. Woudhoeve

n.o 26.781

Avô Avó

Dina Hindbergh's Adema Pletje 15
n.° 22.410 n.° 166

PRODUÇÕES DA MAE

4.11 6686 4,05 318

5.11 7537 4,02 301

7 7506 3,90 322

9.2 7185 4,16 294

10.3 7511 3,90 311

Mãe

Molenaar 88
N.o 699.934

6.011 4,40 331
6.349 4,43 346

Avô Avó

Bernard Molenaar 48
n.® 29.100 n.® 488.390

PRODUÇÕES DA AVÓ

4 6384 3,91 270
5 6914 3,83 287

6 7852 3,98 338

7.1 7779 4,01 294

8.1 9022 4,29 369

Sua visita será uma satisfação

Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda
Caixa Postal 131 — CASTRO — ESTADO DO PARANA

para esclarecimentos sôbre nossos animais, procurar o nosso
representante, sr. Raul Rabbers.



elevado conteúdo de proteínas, is
to é, estas proporções são de 60.
2C e 20 por cento, respectivamente.
Recomenda-se usar a ';cvada como
a parte de pouca proteína na ra
ção, porque é o mais barato dos
quatro concentrados pobres de
proteína. Utiliza-se o farelo de ^lú
ten de milho como o concentrado
médio da proteína e a farinha de
linhaça ou de semente de algodão
como o concentrado de elevado
conteúdo de proteína. A mistura
final, consequentemente, será de
60% de cevada, 20% de farelo de
glúten de milho e 20''o de farinha
de linhaça ou de semente de algo
dão. fTôdas estas partes medidas
em proporção com o peso da mis
tura).

Esta mistura de concentrados
fornece abundante proteína às ra
ções de forragem de qualidade B.

As misturas de poucos ingre
dientes são tão boas quanto as for
muladas com muitos Se fôr po-s-
sível contar com legíiminosas de
excelente qualidade, pode-se com
binar uma mistura de boa quali
dade, de baixo custo, com um só
cereal tmilho, cevada, aveia, ou
uma mistura deles) e de 10 a
20% de farelos.

MISTURAS ENCONTRADAS NO
COMÉRCIO

Quando se compram os concen
trados já misturados e prontos,
deve-se escolher a mistura que sir
va para combinar com a forra
gem grosseira. Veja-se tabela 1.
É necessário que a mistura tenha
pouca fibra e inclua ingredientes
ricos de nutrientes totalmente di-
oeríveis O fornecimento de mais
proteínas do que o necessário é
desperdício.

COMO FORNECER OS
CONCENTRADOS

A tabela 2 é um guia geral para
fornecimento de concentrados nas
condições usuais e gerais da a.Ii-
mentação de rebanhos estabula-
dos quando o leite produzido, as
forragens e os concentrados estão
ein diferentes níveis de preços.

Em experiências realizadas pela
Divisão de Investigações de Gado
do Serviço de Investigações Agn-
rolas do Departamento de Agn-
cS tura dos Estados Unidos, as va
ras foram alimentadas com dife-
rtntes quantidades de abundante
forragem de qualidade comum, re-
íeHda na tabela 1 como forragem
de qualidade E- Na experimerita-
rão mediu-se a produção de leite.
As recomendações da tabela 2^es-
fão baseadas em experimentações,
sôbre cujos resultados ^se apoia
Psta informação. Estas recomen
dações levam em conta a relaçaoSente entre os diferentes níveis
d?preços do leite e dos alimentos
concentrados.
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Recomendarse utilizar mais con
centrado, quando êste .seja mai.s
barato que a ;forragem. Deve-.se
utilizar mais concentrado, quando
os preços do leite sejam altos em
relação ao concentrado ou à for
ragem grosseira, ou ambos. Use .se
menos concentrado quando êste é
caro em relação à forragem

ALIMENTAÇÃO NO PASTO
I

Uma vaca no pasto geralmente
produz mais leite quando recebe
alimentação .suplementar. A quan
tidade do suplemento de que ne
cessita depende da qualidade do
pasto. Também depende, em cer
to grau, do conteúdo de gordura
de seu leite, segundo análises fei
tas para êsse fim.

A quantidade de leite com gor
dura que as vacas produzem em
média, em pastos bons e regula-
res, está detalhada na tabela 4.

íEsta tabela 4 .será publicada
I.outra edição» Ne.sta tabela in-
clui-.sc» uni guia para ahincnlaçáo
.«•uplcmentar de vara,s em pastos.

O bom pa.stü é nquélc em que
a.s planta.s são novas, .suculentas e
abundantes; nele a.s vacas pastam
ítté ficarem satisfeitas, durante

uma hora a duas horas e meia,

várias vezes por dia

Em geral, os prados .sã(» de pas
to baixo e de crescimento pouco
avançado e não são ajietito.sos ou
suiicienterncnte abundantes para
permitir que as vaca.s comam até
à saciedade, em períodos de duas a
três horas, várias vêzes por dia

Os maus pa.stos ape.ias servem
para que as vacas mantenham seu
pêso. Se o pasto é mau. elas po
derão ncce.ssitar de um pouco de
.silagem, feno e cereal para con-
.servar o peso.

TABELA 1

MISTURAS DE CONCENTRADOS A FORNECER COM DIFEREN
TES FORRAGENS GROSSEIRAS

Para fazer e.sla mistura usam-se
concentrados com

Na mistura de
Quando se fornece concentrados

precisa se de:

Porcen

tagem de
proteí

nas

A. Feno de leguminosas
de primeira qualidade, ou
silagem, ou pasto muito
bom 12

B. Feno de legum^osas,
silagem de boa qualidade,
feno misturado ou silagem,
boa silagem de milho e
sorgo ou bom pasto 14

C. Feno misturado de boa
qualidade, silagem de mi

lho, sorgo ou pasto de qua
lidade regular 16

D. Feno de pastos e sila
gem de milho 18

Poucas

proteínas
Regular Elevado

ou médio conteúdo
em pro- de pro-
teina teína.

Partes Partes Partes por
por pê.so por péso pêso

6 -}-

6 -I-

5 -ê

4 -h

3 -f-

2 -f-

3 -f-

3 -ê

ANUARIO DOS CRIADORES
Já está à venda a edição de 1966/67 do "ANUA
RIO DOS CRIADORES"'. V. não deve ficar

alheio a essa publicação.

EDITORA DOS CRIADORES

Escreva-nos pedindo seu exemplar,
cujo preço é de apenas Cr$ 10.000

R .CANUTO DO VAL, 216 - SÃO PAULO - S.P.

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1967



TABELA 2

< l STO IM I)õLAUi:S DE 100 KG DE NVTKIENTES TOTALMENTE DIGESTiVEIS (NTD)
CENTRADOS A DIFERENTES PREÇOS POR TONELADA

rrrci» <l;i íiã S30 S35 $-10 $45 $50 $55 $(50 $(»5 $»0 $75 $80
(•<)n<i:nth.\")OS

Alinifiitos pobrt*s do
prolointi.
Farinha de Alfaia r mclaço 3.37 (5.13 (5.93 S.5S 9.66 10.74 ll.Sl 12.89 13.95 1.5.03 16.10 17.1S
l\'víui:i 3.34 4.23 4.95 5.6S 6.3S 7.0S 7.79 S.49 9.22 9.92 10.63 11.33
Fclpa de Í>óteVraba sOca 4.(M) 4.80 5.61 6.-10 7.22 7.94 8.73 9.55 10.34 11.15 11.95 12.74
Polljh <le betcn-aba stVa

c itudaco 3.18 4.53 5.30 6.07 6.82 7.57 8.56 9.33 10.08 10.82 11.59 12.36
Píilp.a dl' citricos. sOca . . . 3.67 4.40 5.13 o.Sí 6.60 i.3d b.07 9.02 9.m 10.49 11.24 11.9í
l'i>lpa sôra dc idlríoos o

3.56 4.27 4.99 3.70 6.42 7.13 7.83 8.36 9.06 9.99 10.69 11.42
.Milho jivan n." l 3.3-1 4.00 4.69 5.35 6.03 6.69 7.37 8.05 S.71 9.37 10.05 10.74
Milho Ki-au n." 2 3.43 4.11 4.80 5.50 6.18 6.S6 7.55 8.23 S.93 9.61 10.30 10.98
Milho lonro ou imaturo .. -1.53 5.43 6.36 7.26 8.16 9.06 9.99 10.89 11.79 12.72 13.62 14.52
FarinlKi do milho o ololo 3.76 4.51 3.26 6.03 6.78 7.52 8.27 9.02 9.79 10.54 11.29 12.03
Gtãos sei-n.s de centeio, do

4.66 5.59 6.53 7.46 S.3S 9.33 12.25 11.18 12.10 13.05 13.97 14.89
polpa de tornnja sf'ca . . 3.74 4.49 5.24 5.98 6.73 7.4S 8.23 8.98 9.75 10.49 11.24 11.99
(hão de SOKO Megari 3.23 3.87 4.53 5.17 5.85 6.47 7.11 7.77 8.40 9.06 9.70 10.34
Mlllio descascado o motdo.

-y: ou mais de gordura 2.62 3.15 3.67 4.18 4.71 5.24 5.76 6.29 6.S0 7.33 7.S5 S.3S
(hãos lie sorgo dc cafrarin 3.39 4.07 4.73 5.41 6.09 6.78 7.44 8.19 8.80 9.46 10.14 10.82
Grãos de sogo 3.48 4.18 4.86 .5.54 6.25 6.93 7.63 8.36 9.06 9.75 10.45 11.13
I-vpigas ptcailas de sorgo 3.70 4.4.1 5.17 5.92 6.67 7.39 8.14 S.S9 9.64 10.36 11.11 11-86
Melajo de Beterraba 4.53 5.43 6.36 7.26 8.16 9.06 9.99 10.89 11.79 12.72 13.62 14.52
Moliico de cana dc açúcar 5.10 0.12 7.15 8.18 9.20 10.21 11.24 12.28 13.29 14.30 15.33 16.37

3.92 4.71 5.48 6.27 7.06 7.83 8.62 9.42 10.21 10.98 11.77 12.56

Farinha de avela 7.39 8.89 10.38 11.88 13.38 14.87 16.37 17.84 19.34 20.83 22.33 26-03
pòlp i sCna de laranja 3.52 4.22 4.93 5.63 6.34 7.04 7.72 8.43 9.13 9.83 10.54 1124
Farinha de batata, sôca .. 3.92 4.71 5.4S 6.27 7.06 7.83 8.62 9.42 10.21 10.98 11.77 12.56
Polpa de batata súca 350 4.22 4.93 5.63 6.34 7.04 7.72 S.43 9.13 9.83 10.54 11.24
Ct-nícU) 3-61 4.33 5.0-1 5.76 6.49 7.22 7.92 8.65 9.37 10.08 10.80 11.53
Grãos de sorgo 3.43 4.II 4.S0 5.50 6.18 6.86 7.55 8.23 8.93 9.61 10.30 10.98
q-i-ijro 3.43 4.11 4.S0 5.50 6.18 6.86 7.55 8.23 3.93 9.6I 10.30 10.9S
goi-o ! 3.52 4.22 4.93 5.63 6.34 7.04 7.72 8.43 9.13 9.83 10.54 11.24
Alímentü.s múdios quanto

st i)i-«>t4'ínuis

Farelo sôco de fôlhas de 5.O6 6.07 7.0S S.IO 9.11 10.12 11.13 12.14 13.16 14.17 15.18 16.19

FeUões '̂ 3-50 4.20 4.91 5-59 6-29 7.00 7.70 S.40 9,09 9,79 io.49 12.20
Grãos socos dc cervejaria

menos 25^0 de proteínas 4.44 5.32 6.23 7.11 S.Ol 8.S9 9.77 10.67 11.55 12.45 13.33 14.21
Farinha de óleo de côco,

processo de expressão . 3.56 4.27 4.99 5.70 6.42 7.13 <-83 8.56 9.06 9.99 10.69 11.42
Glúten dc milho 3.72 4.47 5.19 5,94 6.69 7.44 8.16 8.91 9.63 19.33 11.13 11.88
Grãos secos de milho . . . 2.60 3.12 3.65 4.16 4.69 5.21 5.74 6.27 3.13 7.39 7.83 8.56
CJrãos de trJgo de disLilaria

seco.s 3.52 4.22 4.93 5.63 6.34 7.04 7.72 8.43 913 933 1954 11.24
Ervilha ou farelo do ervilha 3.54 4.25 4.95 5.68 6.38 7.08 7.79 8.49 9.22 9 92 10.63 11.33
^c-emite de centeio 3.83 4.58 5.35 6.12 6.86 7.63 8.40 9.17 9 92 10 69 11 46 12.23
Farelo de trigo 4.11 4.93 5.76 6.58 7.41 8.23 9.04 9.88 10 39 1153 12 34 13 16
Accmite de trigo 3.56 4.27 4.99 5.70 6.42 7.13 7.83 8.56 g 90 9 99 19 69 1142
Ec-vedura e cereais secos 3.74 4.49 5.24 5.98 6.73 7.48 8.23 8.98 975 1049 1124 1199
jumentas dc muitas

prottcínas
Glúten de milho 3.45 4.11 4.82 5.50 6.18 6.89 7.57 8.25 s.95 9.64 10.34 11.02
Farinha cie sementes de al-

fTodão, 459o de proteínas 3.65 4.38 5.13 5.8o 6.58 7.30 8.05 8 78 9.59 10.25 10.98 11.70
Farinha de peixe 3.87 4.64 5.43 6.20 6.97 7.74 8.54 9.31 lO.QS 10.87 11.64 12.41
Farelo cie linhaca, preces-

SC de expressão 3-65 4.33 5.02 5.60 6.38 7.08 7.77 8.45 9.13 9.8I 10.49 11.18
Farelo de linhaça. preces-

so de solvente 3.92 4.71 5.48 6.27 7.04 7.83 8.62 9.39 10.19 10.96 11.75 12.54
Farelo de amendoim, pro

cesso de expressão .... 3.61 4.33 5.06 5.79 6.51 7.24 7.96 8-69 9,42 10.14 10.85 11.57
Farelo de amendoim, pro

cesso de solvente 4.00 4.80 5.61 6.42 7.22 8.01 8.82 9.64 10.43 11.22 12.03 12.85
Farelo de gergelim 3.85 4.62 5.39 6.16 6.93 7,70 8.49 9.26 10.03 10.80 11.57 12.34
Leite desnatado sêco .... 3.45 4.14 4.84 5.52 6.20 6.91 7.59 8.27 8.95 9.66 10.34 11.02
Soja 3.50 4.20 4.91 5.59 6.29 7.00 7.70 8.40 9.09 9.79 10.49 12.20
Farelo de soja, processo de

expressão 3.50 4.22 4.93 5.63 6.34 7.04 7.74 8.40 9.17 9.88 10.58 11.29
Farelo de soja, processo de

solvente 3.50 4.22 4.93 5.63 6.31 7.04 7.74 8.45 9.15 9.86 10.56 11.26
Levedura seca 3.78 4.53 5.30 6.05 6.80 7.57 8.32 9.O6 9.81 10.58 11.33 12.08
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EM DIVERSOS CON-

$85 $90 $95 $100

18.26 19.32

12.03 12.76

13.55 14.34

20.39 21.47

12.46 14.17

15.16 13.95

13.11 13.86 14.63 15.40

12.69 13.44 14.17 14.92

12.12

11.40

11.66
15.44

12.78

12.83

12.06

12.34

16.35

13.55

15.84 16.76

12.74 13.49

11.00 11.64

8.91

11.48

11.84

12.58

15.44

17.38

13.33

27.52

11.95

13.33

11.95

12.23

11.66

11.60

11.95

9.42

12.17

12.52

13.33

16.33

18.39

14.12

29.02

12.65

14.12

12.65

12.96

12.36
12.36

12.65

13.55

12.74

13.05

17.25

14.30

14.26

13.42

13.73

18.17

15.05

17.69 18.61

14.23 14.98

12.30 12.72

9.94

12.85

13.22

14.08

17.25

19.43

14.92

30.51

13.05

14.92

13.35

13.68

13.05

13.05

13.35

10.47

13.51

13.90

14.83

18.17

20.46

15.71

31.13

14.04

15.71

14 04

14.39

13.73

13.73

14.04

16.98 17.78 18.79 19.80

11.90 12 58 13.29 13.99

15.11 15.99 16.90 17.78

12.12 12.83 13.55 14.26

12.61 13.35 14.10 14.83

8.89 9.39 .992 10.45

11.95 13.65 13.35 14.04

12.03 12.76 12.46 14.17

12.98 13.75 14.52 15.27

13.99 14.81 15.64 16.46

12.12 12.83 13.55 14.26

12.74 13.49 14.23 14.98

11.70 12.41 13.09 13.77

12.45 13.18 13.90 14.65

13.20 13.97 14.74 15.53

11.86 12.54 13.22 13.90

13.31 14.10 14.87 15.56

12.30 13.02 13.75 14.48

13.64 14.43 15.25 16.06

13.11 13.88 14.65 15.44

11.73 12.41 13.09 13.79

11.90 12.58 13.29 13.99

11.99 12.69 13.40 14.10

11.97 12.67 13.38 14.08

12.85 13.60 14.34 15.09
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O crédito rural e a nova Constituiçào Federai

Em matéria de leis, muito se
tem feito, Ultimamente, em prol
das atividades rurais.

Entretanto, mais se ffiria, ain
da, se se incluisse na Nova Cons
tituição Federal, como compe
tência exclusiva da União, a fa
culdade de:

"LEGISLAR SÕBRE CUSTAS
E EMOLUMENTOS DEVIDOS
PELA PRÁTICA DOS ATOS

EXIGIDOS PARA LAVRATURA,
REGISTRO E INSCRIÇÃO DOS
CONTRATOS DE FINANCIA
MENTO DE NATUREZA RURAL
E INDUSTRIAL, DAS CÉDULAS
DE CRÉDITO RURAL E DE OU
TROS INSTRUMENTOS DE CRÉ
DITO RURAL QUE VENHAM A
SER ADMITIDOS PELO CON
SELHO MONETÁRIO NACIO

NAL".

Abrimos espaço hoje, em nossa "Secção Juridica" para a
inserção do presente artigo que de Brasilia nos envia o Dr.
Antonio Ferreira Alvares da Silva. Estamos de pleno acordo.
A matéria tem muito interesse, as observações são exatíssimas.
Em verdade, sempre nos causaram revolta esses escorchantes
emolumentos cobrados. Um absurdo.

Nilza Perez de Resende

Isto porque, pela Constituição
vigente iart. 124, item D compete
aos Estados legislar sôbre a sua
divisão e organização fíidiciária,
no que se inclui a fixação de cus
tas e emolumentos sôbre os regis
tros públicos.

Nessas condições, têm ocorrido,
em nosso Pais, a mais alarman
te e absurda disparidade nas co
branças de custas e emolumentos
sôbre as inscrições e averbações
de contratos e aditivos atinenies
a financiamentos de natureza ru
ral e industrial.

Em determinados Estados, as
despesas estipuladas nos "Regi
mentos de Custas" são tão exces
sivas e absurdas que tornaram
inócua e desinteressante a reali
zação de operações de crédito ru
ral.

Caso tipico é o dc Minas Ge-
rai.s, onde, em determinadas co
marcas. essas custas são cobra
das na base de três por cento (3''o)
sôbre o valor do crédito aberto ou,
até mesmo, sôbre o valor da ga
rantia consdituida-, que, gerül-
mente, representa o dôbro do fi
nanciamento coníraíado.

Aliás, a extorsão não fica só
nisso. A cobrança dessas custas
c repetida, nas mesmas bases, em
iodos os atos subsequentes ao re
gistro do contraio, como nas aver
bações de menções adício7iais. de
aditivos, de avisos de prorroga
ções e de cancelamento da ins
crição. Casos há em que o Oficial
do Registro Imobiliário recebe
mais em custas do que a própria
entidade financiadora em juros.

ii;i priíf. 138)

FAZENDAS REUNIDAS GUANABARA
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JASPE OJVI.-T. 50, reg. 1H6, último filho da gi*ajide matriarca

CHAPETT DE BAIíDA, a quinquagféslnxa do rebanho O.M. das
Fazendas Keimidas Guanabara. Este reprodutor é primo de Kant,
por onde se vê a preocupaição de manter a consangüinidade estreita

como fatOT de seleção.

União dos Palmares — Alagoas

Ipecaetá — Bahia — a 18 km da

Rodovia Rio-Bahia a 36 km antes

de Feira de Santana.

Aguardamos com satisfação a visita de

criadores e técnicos para apresentar c

fruto de mais de 26 anos de seleção de

Nelore trabalhado em consangüinidade

com um grupo de descendentes do fa

moso rebanho OM do saudoso dr. Octá-

vio Ariani Machado.

NOSSO NELORE TEM VELOCIDADE DE GANHO DE PÊSO + RAÇA
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FAZENDA NOVA DELHI

COLABORA PARA A FORMAÇÃO DE PLANTEIS GUZERÁ

DE ALTO PADRÃO RACIAL

COSENO (Campeão Júnior em Belo Horizonte, 1965); Alvorada
da Tupã, Altanelra da Tupã, Ode da Tupã, Truncada da Tupã e
Esquimó I, todos também premiados na Exposição de São Paulo
de 1966; vendidos ao sr. Fernando Botelho Vilela — Fazenda

Santa Emília — Marília — Est. de São Paulo.

FAZENDA NOVA DELHI - Maiào - SP - Caixa postal 39 - teí. 53

FAZENDA TUPÃ - Linhares - Espírito Santo

Prop.: JOEL DE PAIVA CORTES
EM SÃO PAULO

Sociedade Agro- Pastoril Filadélfia Ltda.

Avenida Ipiranga, 1248 - 4.0 and. - conj. 408 - telef. 37-1586
Ramal 6

. A
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NOTAS ZOOTÉCNICAS

COMO O LEITE É ELABORADO

Os mamíferos são assim denominaJos portjuo
as fêmeas secretam leite por suas ^lânoulas mamá-
rias para alimentação de seus filhos. Um dêsses ma
míferos, a vaca leiteira, foi selecionada, há muitos
anos para produzir leite, não só para seu filho, mas
para o consumo de outros animais, especialmen
te o homem.

A vaca tornou-se uma espécie de "ama da espé
cie humana". Anualmente, as vacas de um país. os
Estados Unidos da América do Norte, produzem lei
te em quantidade suficiente para formar um rio de
12 m de largura, 9 m de profundidade c, aproxima
damente, 7411 km de comprimento. Se todo é.sse
leite fos.se posto em frascos, lado a lado, ésses reci
pientes dariam a volta ao mundo 121 vezes.

MILHÕES DE PEQUENINAS "FABRICAS DE

LEITE"

Sabendo que êsse grande volume de leite é pro
duzido por células microspópicas, não se poderá dei-

ESTANCASANGUE'
MIOZOL

ÉXCÊLENU AUXIVIAR

NA P£EV£NÇAQ DO TÉTANO

9 foz parar a hemorragia desinfetando
e evitando as bicheiras.

Desinfeto o umbigo dos recenascidos, os cortes
de castração, ou outras Jesoes de. maneira

Á técnica e prática.

(p Combata os micoses, os eczemos e pruridos,
INDUSTRIAS BIO QUÍMICAS MIOZOL LTDA.
Rua Estados Unidos, 1586^j^End. Te.egráfico: CORUJA

L. r. JOKDAO

Mód. vrl.

>:ar rlf ficar maravtlhado com a vi-rdad- ira fábrica
de leite que é o úbcre Durante o periodc) de de/ me-
scs. ininterruptamente, e.ssa notável •".frutura fre-
íjuentr mente produz mais do rjue dez véze-- o pêso do
corpo da vaca

Entretanto, vejamos, em linhas uer.ns, como o
leite é elaborado

Na vaca, quatro glândulas nuimánas stqxiradas
se Juntam i)ara formar o libere CNitdu (ciuo Ias pe
Io nome de? "íjuartos". Devido à existência di^ ume
delgada tnembrana que envolvi? cada um dos quartos,
não há iio.ssibilidade de o leite passar de uma ulándu
Ia para outra, Além disso, cada cíimpariimeiito ma-
mário é drenado por .seu prdprio féto

Se i;udcsscmos penetrar dentro do libere, pela lê-
ta, encontraríamos primeiramente um pequeno reser
vatório, a cisterna da têta, com capacid.ide ]iara 2rt
a 42„5 g de leite. Um curto canal com í.,6.3 cm de
comprimento serve de portal dessa cisf'^'rna

Mais para o interior encontriamos uma dobra
de tecido, na junção da têta com o ciuarlo, antes de
atingir a cisterna da glândula. Esta se acha na base
do quarto, com capacidade para 0.47 1 de leite No
interior dessa espaçosa cisterna, encontram se peque
ninas grutas ou tubos que penetram na mama.

TAL COMO NUMA ARVORE

Cada canal ou dueto pode ser comparado a uma
árvore, com seus troncos e ramos. Seguindo um des
ses duetos até o fim, vamos encontrar um agrupa
mento de células elaboradoras de leite, formando um
pequeno bulbo. Cada um desses milhões de grupos
de células, existentes no úbere, constitui o que se
chama um alvéolo.

As numerosas células existentes no interior de
cada alveólo em forma de cacho de uvas fabricam
o leite continuamente. Certos elementos auímicos.
como a água, passam através das células alveolares
sem qualquer alteração, notando-se que o leite tem
normalmente 87% de água. Outras substâncias são
formadas na célula, mediante modificação química
da matéria prima recebida do sangue.

Os dois principais ingredientes que sofrem alte
ração nas células fabricantes de leite são os amlno-
ácidos Cmateriais que compõem a proteína) e o açú
car do sangue (a glicose).

A caseína láctea (proteína) é formada de amino-
-ácidos. Ela se transforma no coalho que comemo^r
na forma de requeijão. A lactose, ou açúcar do lei
te, é menos doce que o açúcar comum ou de mesa.

O leite é secretado em uma pequena cisterna ou
lume, no centro do alvéolo. Embora aleum leite nos;.sa
ficar acumulado no pequeno reservatório da glânda-
la. na base do úbere, a maior parte é armazenada
nos lumes, até o momento da ordenha. Somente o
leite Que se coleta nas cisternas da têta e da glându
la pode ser tirado da vaca sem a cooperação desta.
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DESCIDA DO LEITE

I

Ao processar-se a orclenha, nota-se que a massa-
ueni (U) übere por alguns segundos faz que as tétas
fiquem ràpidamento dilatadas pelo leite. Isto cons
titui a descida.

A maior parte do leite é armazenada nos mi
lhões de pequeninas cisternas dos alvéolos. Sem au-
::í!io do hormônio da descida, a oxitocina, o leite não
poderia ser colhido. A oxitocina é uma substância
liberada pela glândula pituitária (ou hipôíiset situa
da na base do cérebro. Quando o libere é lavado com
âcua quente c submetido a massagem, êsse hormô-
lüo penetra na corrente sangüínea e se encaminha
para o übere, A viagem da oxitocina no sangue do
mora somente cerca de 30 segundos.

Chegada a oxitocina, produz-se a contração de
um pequeno müsculo que se encontra na borda ex
terior do alvéolo e o leite é lançado no sistema
de canais. Em conseqüência, uma pequena quanti
dade de leite de cada cacho de alvéolos flui para os
tubos, Como os pequenos duetos se juntam para for
mar canais mais calibrosos, logo se forma uma cor-

fj0 leite em direção à cisterna da glândula.
Dês^e ponto o leite pode ser retirado peia téta.

A ação da oxitocina demora aproximadamente
sete minutos. Portanto, a vaca precisa ser ordenha-
da em menos de sete minutos; caso contrário, os
músculos que se acham em tôrno das células elabo-
radcras do leite se relaxam. Neste caso,, parte do leite
permanece retido, até a próxima ordenha.

Há anos, os tiradores de leite sabem que a fre
qüência das ordenhas (tres ou quatro em vez de
duas") faz aumentar a quantidade que uma vaca po
de proporcionar; porém, a grande maioria dos pro
dutores adota duas ordenhas, verificando que o leite
obtido a mais não paga o trabalho correspondente
às ordenhas extraordinárias.

AÇÃO DO BEZERRO

Quando o bezerro mama, a descida do leite é es-
mulada pelo calor e massagem de sua boca. A boca
faz um vácuo ou sucção que retira o leite da mama,
O efeito é um tanto semelhante ao da sucção de um
copo de líquido por intermédio de um_ canudinho.
Néste caso, a ação é obtida pela colocaçan da línsua
contra o ceu da boca. A pressão atmosférica forca
o liquido a subir pelo canudinho, a fim de igualar as
pressõe.s.

Da mesma forma, quando ordenhamos a vac!=> a
máquina, criamos um vácuo na extremidade do têto
e n leite é sugado. A pulsação ritmada da ordenha
deira libera periòdicamente êsse vácuo, o que é ne-
re.csário para não danificar os delicados tecidos do
têto

Quando surgiram as primeiras ordenhadeiras. as
vacas as repeliram porque não tinham o dispositivo
de liberação do^ vácuo. As máquinas primitivas eram
extremamente incomodas para as vacas.

A ORDENHA ADEQUADA

Sabemos agora quão importante é uma boa or
denha. Naturalmente as vacas deverão ser manu
seadas sempre com brandura. Isto é muito impor
tante no momento da ordenha.

É de boa praxe ordenhar em primoio lugar as
novilhas, para evitar a exposição dos animais novos
ao equipamento possivelmente contaminado. As va
cas adultas sadias e de ordenha mais rápida serão
mungidas logo a seguir. Depois serão as de ordenha
mais lenta e, por último, as vacas com sinais de in
fecção mamária.

A ordenhadeira mecânica nunca deverá ser man
tida na vaca por mais tempo que o necessário. Mul
tas vacas podem ser adestradas para se conseguir
Tima ordenha rápida. Há vacas que se deixam orde
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Alvcolos

Lóhiilo

Lobo

Cislcrna da glândula

Cisterna da teta

PRINCIPAIS PARTES DO CBERE — Elaborado e
mantido em milhões de alvéolos. o leite sòmente
desce depois da liberação da oxitocina na corrente
saiiguiiiea. após cstimulação do úbere. Cada alvéo
lo está ligado a um delgado dueto (como um bròto
0111 uni raininho na extremidade de um ramo), de
uma estrutura de duetos, tal como uma árvore.

Quartos dianteiros

Quartos
traseiros

Telas

QUATRO GLÂNDULAS SEPARADAS — Disposição
do libere de vaca. Cada glândula é chamada um
quarto. Devido à lâmina que separa cada quarto dos
outros três, o leite elaborado em um dèles sai pela
teta correspondente. Normalmente, os quartos tra

seiros produzem um pouco mais de leite.

nhar em menos de três minutos. Quando o escoa
mento do leite cessa, o vácuo ccmora a atuar sobre
a extremidade da têta e, se a sucção continua, o tê
to pode ser prejudicado. Tetas lesadas são um cor
vite à mastite.

O processo de ordenha mais satisfatório implica
na observação de várias etapas. Os especialistas da
Universidade de Maryland recomendam o seguinte:

— limpar e realizar a massagem do úbere;
— verificar a existência de mastite mediante ob

servação dos primeiros jactos de leite recolhi
dos em uma caneca;

— colocar os copos da ordenhadeira mecânica lo
go que ocorra a descida do leite;

— realizar o esgotamento do úbere a máquina;
— retirar lOs copos dá. ordenhadeira imediata

mente após o esgotamento; e
— lavar os copos das ordenhadeiras entre as or

denhas de uma vaca e outra.
(Adatado de Hoard's Dairyman 110 (22): 1350, 1965)
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ompre naA.P.C.B.e(ucr. vezes ?
>-n

•1

i.m»-
/ f ns:

TEMOS PARA

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECÜÁRÍA

í - ML

kW •

Arame farpadO/ líso Pás, enxadas, foices. Laço,boixcíro, pelego. Seringa outomólico, Serot, vocinat, voi- Sol puro ou minero«
ou ovalado. Grampo facões, machados c xcrga de feltro, bcr-' argoio p ' louro, lor- mifugos o demoli lizodo, aniibiólicos

escavadeiras. rantcs, estribos. quês p.' casiror, ar- produtos vcterinãrioi.
tigos cirúrgicos.

para cerca.

Correntes para con-
tenção do gado e pela bo de cabestro
para ordenha.

Balansa de pesar !ei-
*e» Butirômetro.

ri
Cerca elétrica e per
tences, nacional e im
portada.

cânica.

m

Cordas, cabrestos, ca- Botões de alumínio o Boto o tamanco do Baldo do metal ou de Latõo de leite. Rot
chapas numeradas p/ borracho: cano curto plástico, groduodo friadores do leite,

o longo.identificar gado. para ordenha.

IHüKllj CqAKUlAOO
1)

Tubos plásticos e fô- Lonas, encerados o Formicidos, inselicí- Picadeira de cana: Adubo granulado ou
lhas plásticas poro la- sacos para colheita. das, fungicidas c imu- elétrica, a gasolina em pó, ensacado ou

nizantes. ou a óleo cru. Q granel.voura.

Aparelho para tos-
quia de bovinos, es
covas e raspadeiras.

animal e mecânico.

Desnatadeira, formas

para manteiga e
queijo.

Batedeira, filtro para

leite e coolho para
queijo.

Vários tipos de ba
lança para gado.

Carrinho de mão d©
rodas de borracho ou

de ferro.

r«rrMa inteiriça e des- Tratores de pneu ou Bombas de motor elé- Desintegradores, mo- Motor elétrico e a gO-Somcadeira e oduba- , , , 3^ de esteira. Pulveriza- frico, diesel ou óleo endas, debulhadores solina e gerador o
deira manuol o me- montayel ^ Bosol.na ou a óleo



^ no preço; ® na forma de pagamento;
T) na qualidade; C nos benefícios que a
A.P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das venda
cr:::

PRONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

Japonas do lã, pon-
chcs c capas do plás
tico, lona o borracha.

Lanternas plásticas do
pilha c pilhas avulsas.

Chapéus finos para
campo, de feltro o do
palha.

Caixas de madeira e
fôrmas plásticas para
transporte de ovos.

Churrasqueira e es

peto inoxidável para
churrasco.

Sapatos o botos do
couro para homens,
mulheres e crianças.

Lampiões a gás ou
querosene, camisas,
pavíos c mongas.

Gelacielra portátil de
ísdpor. Ótimo para
pic-nic e transporte
de vacinas.

(J .(|l ^ I

t=r
Conjunto de emer
gência, com martelo,
serra, chave de fen-
dd; furador e formSo.

Fogareiro de quero
sene. Bom para emer
gência ou caçadas.

r

"h
~T-'

?v-

Livros técnicos e pa- Tambor plástico p,'
ra registro c controle transportar gasolina,
do animais. diversos tamanhos.

Canecos plásticos
graduadas, jarras,
garrafas c leiteiras.

térmicas e

portáteis
ou de me-

Garrafas

geladeiras
de isopor
tal.

Charretc com ou sem Passagens aéreas: li- Canivetes, facas, fa-
pneu. lhas domésticas c in- cões e tesouras de

tcrnacionais. podar.

A. P. C. B. é

Cadeira de lona de
abrir e fechar, leve e
de fácil transporte.

uma entidade de classe fundada em 1927 e presta os seguintes
serviços a seus associados:

assisiência técnica agronômica, zootécnica 0 veterinária;
serviço de registro geneológico;

serviço de contrôie leiteiro das raças européias e Indianas;

serviço de contrôie de pêso de gado para corte;

distritiui a '"Revista" e o "Anuário dos criadores" aos seus
associados;

iBaliza a Exposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado d6
São Paulo;

realiza p Feira Haclonal de flnimais;

...e dentro em breve estará oíerecendo mais serviços aos associados.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA OE CRIAOORES DE DOVIHOS
Rua Jaguaribe, 634 -^Teí. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL



A MECÂNICA DA PUBERDADE
Tempo de ovulação — Superfetação — Lactação — Hora da monta

para a vaca

Em determinada idade, que varia de espécie pa
ra espécie animal, aparece uma manifestação fisio
lógica — o instituto genésico — vontade de procriar
que se exterioriza nas fêmeas domésticas por um Ca
racterístico sintoma, conhecido vulgarmenle pelo no
me de CIO fcalores) e, tècnicamente, por "estro",
térmo latino oriundo de "oestrus" que significa en
tusiasmo .

Cio é, pois, uma manifestação exterior, que de
nota que o tracto genital das fêmeas fovarios, trom-
pa, útero, vagina e glândulas mamarías) sofre periò-
dicaniente rciclo genital) modificações histõgicas o
hormonais propícias a receber o e.spermatozóide tga-
meta masculino) em condições ótimas para se con
cretizar a fectmdação, também chamada fertilização,
que nada mais é que a união do espermaí ozóide con:
o óvulo, duas células unicelulares, masculina e femi
nina respectivamente, aquela elaborada nos testículos
e esta no ovário.

Autores há que definem cio como "uma mani
festação exterior da ovulação". Mas, é incompleta
essa definição, porque pode haver cio sem ovulação.
se bem que, geralmente, o cio coincida com o período
de ovulação. A melhor definição é a de Mies e Bar
reto: "O cio ou estro é um fenômeno fisiológico pe
riódico, próDrio das fêmeas púberes, caracterizado
pela exaltação dos instintos genésicos e relacionados
com a manutenção ovular". Ovolução é a descida do
óvulo dos ovários através das trompas.

Nestas condições, dizemos que a fêmea chegou
à puberdade (fase sexual), pois antes sua vida era
marcada pela fase infantil (nré-genital). em aue ^
fecundação era impossível. Hormonalmenre, o fenô
meno se explica assim: na fase pré genital, os hor
mônios da espécie (glandula nineal). inibem o rlp
senvolvimento dos órgãos genitais e dos caracteres:
sexuais secundários. Mas. ao chegar à puberdade, a
enífise sofre uma involução e, ao deixar de atiinv
entra em função o lobo anterior da bínofise (p-iâT^-
dula nituitária) mediante hormônios oue excitam r
desenvolvimento e maturação das gônadas. ovário*?

na fêmea e testículos no macho.
Pois bem, os hormônios que são elaborados nein

lóbo anterior da hipófise, por ter um tronismo pelas
gônadas, são chamados de GONODOTROFINAS. São
êles: 1) folículo estimulante; 2) folículo luteinizan-
te; e 3) prolactina, hormônios esses específicos da
fêmea.
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A ovulação tem iníno (niaiuio o hcjrmõiuo folículo
estimulante excita outro hormônio, agora scgregado
no ovário. denominado estrôgno (ou policuUna», hor
mônio ê.s.se que é elaborado nas vc.sjrulQS de Graaí (é
nesta vasícula que .se encontra o óvulo imaturo). En
tão, é.sso estrog(>nio vai madurerer o óvulo, a ponto
de a vesícula se romper e, assim, deixar o óvulo eni
liberdade, pronto para receber o espermaíozóide,
cuja união (fecundação dará a formação de um no
vo sér da mesma espécie, é lógico Na maioria a fe
cundação tem lugar no térço iiíferior da tuba (trom-
pa de Falópio) e a nidação (fixação do novo sõr)
no útero, até o final da gestação.

Se houver fecundação, o corpo amarelo evolue e,
excitado pelo hormônio folículo luteinizante. mobili
zará outro hormônio, agora do próprio corpo ama
relo, chamado progesterona, sendo êste hormônio o
responsável pelas transformações histógicas (dos te
cidos) por que pa.ssa o útero e pela nidação, bem co
mo serve de alimento do embrião (novo ser) nos dias
subsequentes à fecundação até a formação da pia-
canta (.secundina). Ao mesmo tempo, o h(írmõnio
hipofisário — a prolactina — age nas glândulas ma-
márias, ocasionando transformações histológicas e,
ao cabo dessas transformações, as glândulas estão
aptas para .segregar o leite. (Isso, nos últimos dias
da gestação).

Se o óvulo não foi fecundado, o corpo amarelo
involue e o útero, que estava preparado com tôda
uma nova vestimenta para receber o embrião (futu
ro feto) vindo da trompa de Falópio, à guisa de ber
ço, despe-se para voltar à sua estrutura normal.

Histològicamente, a puberdade se explica pelas
modificações morfológicas dos tecidos dos órgãos ge
nitais (ovário, tuba, útero, vagina, vulva e glândula
mamária), as quais guardam a seguinte ordem crono
lógica: pró-estro; oestro; mataoe.stro e um intervalo
inativo, chamado de dioestrus (anestro), caracteriza
do pelo descanso histo-hormonal, findo o qual reco
meça o fenômeno (pro estro, oestro, etc.), em lapso
de tempo constante de espécie para espécie, conhe
cido por ciclo genital, ciclo estral ou ciclo sexual.

Assim é que, nos pequenos ruminantes (ovinos
e caprinos) como também na vaca, êsse tempo é de
21 dias, ou seja, três semanas. É aconselhável deixar
passar em branco os primeiros cios, pois, no primeiro
cio, os órgãos genitais ainda não alcançaram pleno
desenvolvimento, tornando-se o parto difícil, senão
impossível.

Para ovinos e caprinos, o acasalamento deve
ocorrer a partir de 10 a 12 meses, não obstante o
primeiro cio apareça aos seis meses. Para os bovi
nos (vacas) essa idade é de 30 meses em diante pa
ra o zebu; para as raças européias, de 18 a 24 meses.
Para os suínos (porcas), a monta comerçar-se-á, após
idade de 10 meses, conforme o desenvolvimento, tal
vez um pouco antes, Para os equídeos puro sangue,
4 anos ou um pouco menos; para o meio sangue,
3 anos e para as raças comuns, 2,5 anos.

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 19B7



Filiada à Santa Gertrudis Breeders Intemational

rua formosa, 367 - 9." ANDAR CAIXA POSTAL 4210
telefone 35-6121 SAO PAULO — S. P. — BRASIL

Se você está procurando ]
uma boa raça para cruzamento com zebú, para melhorar seu
gadcí
que possa levá-lo a um plantei selecionado — raçado, capaz
de alcançar registro em quatro gerações
que se valorize continuadamente e
eom um universal padrão de qualidade

Isso tudo somente encontrará com
SANTA GERTRUDIS
n nielhor raça de gado de corte do presente e do tuturo:

uma das mais procuradas em todo o mundo!

Por que.
num teste encerrado em 27 de março de 1965, nos Estados uni

dos, o MAIOR GANHO DE PÊSO coube à raça Santa Gertrudis, a
^^^^o^iugar aumento de pêso de 309,628 kg em 140 dias (2,210

k^^/dia)
2.0 fugar — aumento de pêso de 296,008 kg em 140 dias (2,114

kg/dia).
E o que é mais importante: total de animais na prova = 7.500

pertencentes a todas as raças !
E ainda : 69 animais tiveram ganho de pêso superior a 227 kg cni

140 dias, dos quais 64 eram da raça SANTA GERTRUDIS, isto
é, apenas 5 pertenciam a outras raças.

Associados da Associação Brasileira de Santa Gertrudis possuidores de gado registrado: B.AHIA: Cornélio Mo
reira Souza e Natanael Trajano Cosia — Itabuna; Francisco Augusto S. Souza — Salvador; José Franco
Sobrinho Itabuna. PARANA: Fazenda Califórnia, Leon Israel — Jacarèzinlio; Theodoro Pinheiro Machado

Curitiba. RIO GRANDE DO SUL: Dr. Américo Michelini — Caràzinho; Fazendas Reunidas — Dr. José
Mariano da Rocha — São Borja; Milton Silva do Nascimento — Pôrto Alegre; Cláudio Taconi — Viamão;
Francisco Matheus — Pôrto Alegre. SÃO PAULO: Agenor Nogueira Filho — Avaré; Alberto de Paula Leite

Chavantes; Antonio Carlos Quartim Barbosa — Avaré; Baltazar G. Paraventi — Matão; Dr. Bruno
Heydenrich, Fazenda Santa Gertmdis — Itapetininga; Dr. Carlos Francisco Alves — São José do Rio Preto;
Cia. Agro industrial e Comercial "Amoldo Bannwart" — Avaré; Cia. Itaquerê Industrial e Agrícola — Sao
Paulo; Condomínio Fazenda Jangada — Guararapes; Condomínio Fazenda Santa Bárbara — Itapira; Fa
zenda'Maristela — Tremembé; Dr. Geraldo Quartim Barbosa. Fazenda São João — Sorocaba; Guilherme
Ernesto Constantino — Piedade; Aluizio Rebelo de Araújo — Amparo; Guilherme Campos Salles — Americana;
Giannandréa Matarazzo — Araras; Hélio Gouvêa de Mello — Chavantes; Dr. João Francisco Rabelo — Novo
Horizonte; Dr. João Boumgartner — Osvaldo Cmz; José de Souza Queiroz Filho — Leme; King Ranch do
Brasil S/A — Rancharia; Luiz M. Prates — São Paulo: Marcos Gasparian — São Paulo; Paulo Lacerda Quar-
Barbosa — Garça; Dr. Pedro Wirth — Oriente; Renato A. Arens — São Paulo; Dr. Theodoro Quartim Barbosa

— São Paulo.

EXISTEM CENTENUS DE CRIODORES EM TODO OBRDSIL FflZEHDÜ CRUZDMEN10S COM TOUROS SDNTB GERTRUDIS
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A idade dos machos para ésse serviço, em geral,
acompanha a das fêmeas. Pode ser um pouco mais
cedo, dependendo do estado de saúde. Daí, a neces
sidade de ser o futuro padreador aquinhoado, desde
tenra idade, com um programa dietético-higiênico sa
nitário evoluído.

TEMPO DE OVULACAO — SUPERFETACÃO —
LÁCTAÇÃO

Na vaca, a ovulação tem início 10 horas depois
do começo do cio. É no período de ovulação que as

fêmeas devem ser cobertas Nos ovinos c caprinos,
ésse tempo dura cêrca de 35 horas e. na vaca. me
nos de 20 horas; na égua. ês.se tempo ê de 7 dias;
na porca, de 36 a 72 horas

Normalmente, não há cio durante a iirenhez,
podendo acontecer muito raramente, no início desta,
dando a superfetação. em êgiia.s, varas. iM)rrns c ove
lhas Na égua. a superfetação jinde veriíicarse no
período final (ia gestação Com exceção da vaca c
da ('gua. o cio só reaparece apds a desmama

Com relação ã lactação. podem ocorrer certos
fenômenos: sabemos que a prolactina i hormônio
que faz ou prepara as mamas, na taref.i de fabricar
o leite), é antagônica da foliculina í hormônio que
de.sencadeia o oe.strus ou cio) sendo, portanto, ini
bidor da prolactina Assim é íjue. se a foliculina fôr
injetada em proporção adefpiada em uma fêmea cm
lactação. o leite diminui e até desapareci*

A vaca com quistos ovãrios tem uma elaboração
contínua de foliculina e, então, esta vai inibir a pro
lactina, cessando, por ésse mecanismo, a lactação.
São chamadas vacas Hnfomaniacas

As f(^mnas castradas • ovãriectornizadas isto
é. que sofreram a extirpação dos avãrios, estando em
lactação. esta se prolonga tem vaca até uns 4 anos),
norque .se impede o poder inibitdrio da f(^liculina
fhormônio "fabricado" nos ovãrios) sôbre a prolac
tina thormônio "fabricado" na hipdfi.se, localizada no
cérebro), hormô)nio ésse da secrcção do leite Assim,
pela ausência dos ovãrios não hã foliculina e. por
tanto, a prolactina atua livremente.

O leite segregado é "solto" para o exterior, pela
ação de outro hormônio da hipdfise fdo lobo po.ste-
rioD denominado ocitocina íou pituitrina), cujo me
canismo é aumentar a pressão do leite dentro da
mama, fazendo "espirrar" o precioso alimento. Ten
do ésse hormônio uma ação rápida .sôbre a mama,
re.sulta que a tirada do leite seja rápida — de 6 a
10 minutos — razão por que a ordenha deve ser inin
terrupta, havendo criadores que. por êsse motivo,
adotam dois ordenhadores ao me.smo tempo na mes
ma vaca. Cumpre assinalar que êste hormônio (oci
tocina) é antagônico de outro hormônio chamado
adrenalina, segregado nas glândulas supra-renais, is
to é, glândulas que se localizam sobre os rins. Sa
bendo que êste hormônio é infetado no sangue nos
momentos de nervosismo, resulta que, na hora da
ordenha, deve-.se evitar nervo.sismo na vaca. provo
cado por barulhos, pancadas, etc, etc., pois com is
so, a Inevitável descarga de adrenalina frustra a ação
da ocitocina, dando o conhecido fenômeno de "es
conder" a vaca o leite, tão conhecido entre os orde
nhadores.

HORA DA MONTA PARA A VACA

Para Trimberger, as horas da cobrição ou inseminação artificial das vacas são as seguintes:

CIO observado
Melhor TEMPO para

ACASALAR

Muito TARDE para se

obter bons

RESULTADOS

De manhã: antes de 9 h
Entre 9 e 12 h

De tarde

No mesmo dia

A tarde do mesmo dia
ou na manhã do dia
seguinte
Na manhã do dia
seguinte

Na manhã seguinte
Depois de 10 h do dia
seguinte

Depois de 14 h do dia
seguinte

Segundo Asdell, há pouca possibilidade de êxito
na fecundação, quando a inseminação se dá antes
do estro (período de ovulação). A chance de haver fe
cundação no inicio do cio é de 40% a 50%; 80%
quando no meio do cio, e ligeiramente abaixo de 80%
quando no fim do cio.

Findo o parto, o tracto genital da vaca requer

60 a 90 dias para o seu retorno ao normal. É pois,
desaconselhado novo acasalamento (monta) antes
deste prazo, que é de recuperação fisioI<3gica, sob pe
na de ver-se o criador a braços com o problema de
baixo índice de fertilidade de suas vacas, cada uma
das quais deverá dar uma cria por ano, já que o pe
ríodo de gestação gira em torno de 290 dias, para
Zebú.
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Caiação interna dos galinheiros aumenta a luminosidade
e melhora a produtividade das poedeiras

O autor ressalta a importância da caiação nos aviários

HENRIQUE F. RAIMO
Mcd. Vet.

Sabe-se que a pinli ra branca é
capaz de refletir, co?n intensida
de variável, os raios luminosos,
seja do sol, seja da iluminação ar
tificial. Por isso, pinta-se de bran
CO o telhado dos galpões, para re
fletir os raios solares e com isso
baixar de tres a cinco graus a tem
peratura no interior dos abrigos.

Agora, avicultores norte-ameri
nos vêm adotando a técnica de
caiar totalmente o interior do ga
linheiro, incluindo forro, vigamen
to, parte inferior das telhas, ni
nhos, divisões internas, afinal, tu

N

do que estiver dentro de uma ins
talação para poedeiras.

A utilidade prática desta caiação
o que a luminosidade influi deci
sivamente na intensidade da pro
dução de ovos das galinhas, em
qualquer sistema de exploração:
cama, ripado ou gaiolas de pos
tura .

Esta luminosidade é obtida atra
vés da reflexão dos raios solares
e da iluminação artificial dos ga
linheiros. Naturalmente, os raios
luminosos não são refletidos na
sua totalidade, havendo uma gra-

daçao que é determinada pela co
loração do material que compõe o
interior dos abrigos, inclusive do
seu equipamento.

Assim têm-se demonstrado que
as superfícies escuras, como, por
exemplo, paredes ou divisões de
madeira pintada de carbolineo ou
tratada com preservativos específi
COS, refletem apenas 19 a 24^ b dos
raios luminosos, ao passo que es
ta mesma superfície, caiada de
branco, pode refletir até 88° b da
luz de incidência, natural ou arti
ficial. Em conjunto, pela caiação

A caiação interna dos galinheiros aumenta a luminosidade e melhora a produtividade das poedeiras.
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A
GAIOLAS INDÍVIDUAIS PARA AVES E COELHOS

Fabricadas com arames galvanizados BW(; • 8. 1(1 e II

FACILMENTE DESMONTAVEIS
RESISTENTES E DURÁVEIS
HIGIENE PERFEITA E CONS
TANTE
RIGOROSA SELEÇÃO DAS
AVES

rtKi>i;cAo r)«.s
IJA MOP.TAI.II).M>K

ELIMINAÇÃO DE VK l'

•'»MI A DE RAÇOE-

MELHOR. PRoDfÇAO

Criaileíras, Recriadeíras e Gaiolas

p/Galinhas Poedeíras e de CorU*.
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Mia monfai{«-ni i)«:rn)li«'. njj«T)a» roüj Mir.

pics dobra, urna Kairjla pronCi
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APACHE _
sua i;r:inja

Artefatos de Arames Ltda. — Rua cH» ManiUsu» 2 122

Ipiranga — Telefone: 63-2045 — SAO PACLO

do interior dos galpões, o aumento
de reflexão dos raios luminosos
foi da ordem de 60% e com refle
xos imediatos na intensidade da
postura das poedeiras dos lotes
controlados.

As organizações avícolas norte-
-americanas ligadas à produção de
ovos no sistema de integração ver
tical vêm registrando um aumen
te de produtividade das galinhas
da ordem de 5 a 10% em relação
à produtividade das gnlinhas dos
galpões que não receberam caia-
ção total.

Esta indicação se enquadra exa
tamente na orientação dos geneti-
cistas das companhias de genética
avícola industrial, qual seja me
lhoramento do "meio", como esti
mulo à máxima produtividade das
ives, ajustada pela combinaçai
biológica dos fatores que determi
nam exatamente maior capacida
de de postura, quando consorci^
da com as melhores condições do
ambiente.

As maiores margens /e lucro
são sempre obtidas
lhoram as condições de
ou trato e de mane.}o das poedei
ras.

Na caiação interna dos
podem ser seguidas as seguinte
instruções:

56

l.o _ Lmpeza preliminar — To
das as paredes, divisões intei^as^^e
equipamento, devem
dos ou raspados e depois limp
toda a matéria orgamca existen
te: o reboco das paren
ser reparado, bem Depois
de tijolos ou de padeira. Dgpo^
de tudo limpo, deve se
molhagem do A cai-
pulverizadores ou va^a-
ção pegará n^^lhor e secara va. ^
rosamente, permitindo ii:^ w
homogeneização perfeitas.

_ j?2. _ caiação - ^as fdjmu^s
ie caiação dtfcas a saber:
ncadas as mais práticas,

a) 7 quilos dc .sal de cozinha '•
32 litros de pasta de cal;

b) 2,5 quilos de .sal o .32 litros
de pa.sta de cal;

c) 11 quilos de cimento branco
e 11 quilos de cal.

A cal deve ser do tipo "hidrata
do", para facilitar o preparo da
caiação.

Todas as misluras apontadas de
vem ser feitas em ácua comum,
no ponto de caiação "fina".

As misturas que contém sal dp
cozinha não devem .ser aplicadas
nas partes metálicas, para evitar
progressiva corrosão.

Cada ciuatro litros de caiacão
"fina" pode cobrir 18 m2 de pare
de de tijolos à vista; 22,5 m2 de

pitrede dc niaílcira c 27 m2 de pa
ri fJc rebocada

Para aqueles riue preferem com
prar caiação :ipropri:»íIa. à venda
na praça, podemos indicar o CRE-
MART ou o IIIDRAX BRANCO,
para paredes, tijolos e telhas; e o
MADRAX BRANCO para as ma
deiras em geral,

Além íle aumentar a reflexão dos
raios luminosos dentro do galinhei
ro. não podemos os(]iiecer que a
caiação diminui a contaminação
progre.ssiva da.s instalações avíco
las por toda a sorte de germes pa
togênicos Esta nueda de conta
minação dos galpões iã é suficien
te para carantir melhores índices
fie produtividade das aves

Informações úteis para os avicultores

VOGE SABE?
OS PIOLHOS REDUZEM
A POSTURA DAS AVES

Os piolhos, assim como os ver
mes, agem como verdadeiros asso
ciados dos avicultores, porém, no
sentido de diminuir o rendimento
econômico dos aviários.

Em regra, qualquer ave parasi
tada, externa ou internamente ou.
o que é pior, nas duas situações,
diminui a postura, em intensida
de que varia com a própria inten
sidade do parasitismo.

Os piolhos podem ser fator de di
minuição da postura, até 84% da
sua intensidade. Isto de acordo
com provas e testes realizados por
E. S. Raun e H. M. Harris, da Es
tação Experimental de Agricultu
ra do lowa (E.U.A.), os quais re
gistraram uma média de 25.000
piolhos de infestação por galinha,
ou seja, quase o limite de parasi
tismo compatível ainda com 15%
de postura.

Daí a importância do combate
aos piolhos nos aviários coinerciais,

pelo tratamento das camas, dos ni
nhos e das próprias aves com in
seticidas específicos, como o mala-
tion. por exemplo, nas suas diver
sas maneiras dc aplicação.

A CONGESTÃO PULMONAR
DAS AVES

A congestão pulmonar, em regra,
predominando entre os pintos no
vos, sempre desperta o interes
se dos avicultores, principalmente
quando se observam índices eleva
dos de mortalidade entre os pin
tos recebidos por via férrea.

Os pintos despachados das cen
trais de incubação são mais atin
gidos pela doença, porque fre
qüentemente ficam expostos ao ca
lor e ao frio, que são causas irri-
tativas. Isso pode acontecer na
própria chocadeira, quando êles aí
permanecem além do tempo neces
sário, ou durante o transporte por
via férrea, rodoviária ou aérea.

Nas criadeiras, nas baterias e nos
(ÍNuíi-Iui na pág". I1Í5)
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RELATÓRIO N.o 263

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

OUTUBRO DE 1966

LACTAÇÕES TERMINADAS
Nome do Aiiimnl

iirnii Idiulc Dias
do anos N> de l-oite

sun^iie meses SCD lactocão Rs:

Trodução
(•ordura

lifiT «Tc
Proprietário

11A<. A IIOI .A \Dí-,SA \ aiit-Hiado pi

Eaetacôcs ató

Três

CLASSIO D AihiUas de mais tie

ela o braiiea.

36S illas 01 Divisão)

ordenlias (Ms)

Alerta - — DM
("opatabatia -- 3522S - - LM
S\-K'ia 2270 Jrapuã - • 1^322
Svlvia C. M. Hurke 1112239

LM

Duas

CLASSI-: A.r -- Alê 2 1/2 anos.

l>. Ji.ju D. Adonis — BlõSlK) — LM
dangoda Divina — Blã(113 — l.M
Amaz. Balauca 23S3 G.P. -- -10436 LM
A. Tiix Griotje 57 — B12630 — LM
A. Koopman Ada H
IClocancia M. Guar. HP/2-Í2Õ3
.s;.Q. K 54 Cometa •— B15357

1962

Medalha de Ouro ao Melhor E.v-

positor da Raca Jersey conquis

tada aos anos de 1955, 57, 59, 61,

62. 63, 64, 65 e 66

í962 1966

3 anos.

PC 7-3 12838 865 8.717 311.3 3,57
PC 5-4 13638 334 8. .572 291.7 3.40

PC 8-4 155-19 354 6.742 210.9 3.12

PO 5-9 15:491 297 5. (125 i:46.0 2.70

ordonhas (2x)

PO 2-5 16108 365 5.112 1S6.4 3,64
PO 2-5 15907 365 4.844 16S.4 3.47
PC 2-5 15831 365 3.733 133,7 3,58
PO 2-3 3.5961 365 3.717 136,4 3.66

2-3 35960 365 3.619 132,6 3.66
PC 2-4 15139 305 3.450 117,1 3.39

PO 2-5 16256 323 3.311 112.1 3.38

Giíido Maizoni
João Arihur Ribas Vianna
J»>ão Arthur Ribas Vianna

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Feimando de A. Pinto S.A.
Ruy Vieira Barreto
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Com. Agr. Ind. Heliomar S.A.
Cfa. Agrícola Sao Quirino

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de Gado

Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio máximo da raça,

que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO

(anos de 1955, 57. 59, 62, 63. 64, 65, 66). Em 1962 e 1966, e no

mesmo certame conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO

DE SÃO PAULO oferecida ao criador que alcançasse o maior número

de classificações com animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA A.P.C.B

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A

Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8.® andar — Telefone: 32-3804
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•*r

Crãii Idade Dias l'r<iil iif.Ki

Nome do Animal do anos .V" tlf I.fíte 4i<ir filif .1 |'r H-| ar >>•

sangue mésiis sei. lai-la<;ã<i Ug l»K

A. Pot Charlolte
P. Johanna 21 Car. — 512^^
Acucena Tereca — 44180

31/32
PC

2-1 ir)í)f;r>

2a> lf;2»i«i 311
2-3 151 Kl 150

2 S32
2 . 100
1 20»;

: 13.3

1• I.o
10.1

5."7

3 7'»

CI>ASSK AS Df 2 1/2 a 3 anos

Amai:. .Mr. Donatj — 45021
L MDenda Sta. Helena

Jangada Duqueza -- B148JO
M's. S. li- Kag Appie 71 — »51'íbí.
Hainha
M's. NeJL F. PwOu- 15 — B156(J4
A. VoorsJuys Janny
IJonga — 42617
p. juapitunga P. Exotíeo — B15777

I^C 2-8 1.5923 3(;5 1 »i.87 P,5.1 3.-52
NR 2-9 159 ,3 .359 1 669 i:»;.'»
PO 2-7 1.5966 .365 1 2:v. i:»-... .3.t.9

PO 2-16 16631 .{•;5 3 7.35 His.s 3.71
NK 2-9 15828 3i,5 3 , (.13 1 u..> 3.88
PO 2-11 1.5;>65 36.5 .3. 2o 1 1 r/;i 3.1,6

2-*i 15962 .'D7 2 . 832 1 16.2 3.89
PC 2-8 14913 28íi 2 , (KM P..5.9 J.«i2
PO 2-9 KlPIõ 367 2. '275 l-d,! 3.78

CI.ASSK liJ — De

Amizade do Cérvo — 45481
Amaz. Mr. Dulce — 45014 —
Barraca do Cérvo — 'Iõ48j2 —
Oddifíse»a Sta. Iné.s — "
Ch. P. Corríe 33j Car. — 2873
Irnpala — 43034 —
Amaz. Mr. Diretora — 4o011
i-oüa — 44001 (2)
Delicia de Sta. Helena
Depejota .Sevílha III — 2403
Janiia Sta. loés — 7155
Cast. L. Pfetje 27 — B14093
Pirais. Andarilha — B1482 8
A. Kincão Jantjo
S. A.strid Car. — 2858
Favorita — 40475

3 a 3 1/2 anos.

~ LM PC .3-1 1.3K1P 3< 6 PlS

I.M i'C :j-t) i.,PZ i 3(i.") 5 212

L.M Pt: :v5 P><..*12 .33.3 1 . H6s
I..M 15/16 :pi 1611 ;3 .33.5 l 7< r SI i.p

- -- I..M 15/16 .3-1 16166 1 , .522
PC :p2 158.>l .362 1 , 1.).
i'í: .'PI ]6:íH2 321 3. 7.31
PC ;P5 16K6 1 211 .3 (i83

Nlí .3-3 l.>6l><l .36.3 .3 .61,9
63/6-1 :p5 13.3.jP 2(71 .3 5:m

127/128 .'P.õ 161(11 .318 3.51»i
- l.M }•() :p2 15972 291 .3 16*2 6.5 ."7

PO .3.5 158.37 :{i;5 3.267
.'P.3 161)22 .335 3.651

.31/32 :p3 16166 .329 2.813 .5
I^C :p4 1.3079 221 2. 171

:í. is
3.:,i

3.. H

3.7.
3.70
3.70
3..51
.3.0',
3.1 1
31,0

•l.V.s
3.7K
•5.20
-1. O
1 .!.>

CDA.SSK I5S — De 3 1/2 a 4 ano.s.

MarlJisa da Prata — 41^13
Gloria — 42670 — LM (2)
S. Mac-aca I Car. —- 28o7 --
W. Pvosia 4 Car. — 2633
Píoresta LEPA 1213 — j vi
i-rimav. imperatriz — ^14837 -• LM
Cast. Stofier Lena — 4660
Bela de Paraíba — 39o20
Nhandú Bonança — 1^^4326
A. Paulista Car. — 4265
i^ascata Sta. Inôs —
Auca Artista — 42703 (2>
A. Voorsluys Erica 3
Macatuba da Prata — 4121/
Garupa — 42273
Rocampo Grulha — 422/8

i.M

I..M

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

r^AB Floristica II Med. B13811 LMItabera - 42236 ^M^
A Boeiman. esrama — 2278 —
Caxola — 38760 — LM
q O. Invicta Hossana — B12y/z

— 42526 — LM
Amazonas G.M.
S.Q. 45 -- B15149
A- 45229

Cast^^S. Renske 50 —^ '̂̂ °m4157
BSeTr^-í -ê?ilata — 43999 (2)

- gX|0

I»
- 300S

Garrida — 42b73 ,2,

linovívT - 42666 (2)
CLASSE CS - De an=..

i; g'avrT M.- carnatic^- B13704
Cut^-^io 30

| §- iSffia C. 6 Master|l=??fr84V^1í-FãrrSr- 40212 ,2,
B12966
B12964

PC 3-7 13.516 ;«i5 5.463 269.9
PC 3-8 16659 327 5.287 261.2
31/.32 ;P7 16159 311 •1..526 168 ,.3
31/32 ;p6 161.52 337 4 .:i86 1.56.1
PO .3-16 loJKl 289 4 .265 151,2
PO :p9 139.31 .".12 1 . 197 161 .:í
15/16 .'P16 16615 3(i.5 4 . 116 142,7
PC ;pi6 131()9 366 .3.9.3-1 147.5
PO 3-6 151.98 275 3. 8f)6 1.34,5
3/4 3-7 15SY1 3(,5 3.776 119.4
31/32 )6'i:).3 322 3 , 5'28 137,8
PC .'PI 6 16862 229 3.567 1 1 l .5

rp7 16367 .366 3.500 129,7
PC 3-9 16-/77 .329 3. 129 167.8
PC .3-11 14031 231 2. 138 91..3
PC :p8 11873 2.,9 1 815 63,8

PO 4-6 6196 3(i.5 6.424 22 1.6 3,19
PC 4-5 159..9 .'KK) 5. 181 183.7 3.54
PC 4-2 16u(,9 323 5 . 673 166,3 3,27
PC 4-i 1.5962 .3:)2 5.6 15 1(»8,.» 3;.33
PO 4-5 1.3191 344 3.876 166,5 3..,9
PC 4-6 16869 231 4 .513 163,5 3,1.2
PC 4-1 16 .92 365 1 .378 rn),7 4,1.1
PC 4-3 16416 3(,6 4 .264 116,3 2,82
PC 4-5 13314 299 4 .219 l.j3. 1 3.63
PO 4-5 12920 342 4 .205 149,1 3,54
PC 4-1 16155 365 4 . 637 135,0 3,31
PO 4-6 16365 367 3,916 146,6 3.59
PO 4-4 13892 323 3. 8o9 166,6 •l,i-i

PC 4-1 14530 262 3. 174 121,6 3,83
PC 4-3 16Ü8J 180 2 .793 106,9 3,82
PC 4-4 16861 229 2.7o2 111,8 4,13
PC 4-U 14867 285 2. 627 107,4 4.09
PC 4-2 14945 124 2.274 71,8 3.15
PC 4-0 14919 288 2. 182 78,4 3,.59
PC 4-2 14.374 244 1.966 66,3 3.37
PC 4-0 13578 149 1.539 54,1 3,51
31/32 4-3 13395 144 1 .469 51,1 3,48
PC 4-3 14032 76 1 .406 45,2 3,21
PC 4-3 17781 82 1 . 211 34,4 2,83
PC 4-4 1437.5 95 1 .079 31,8 2.94

PC
PO
PO
PO
31/32
PO
PO
31/32
PC

4-8 12464 316 5.741 172,2 2,99
4-6 13186 365 5.5.)2 182,0 3,30

4-10 12153 365 4 .920 166,9 3,39
4-6 13836 365 4.773 157,1 3,29
4-6 15773 365 4 422 156,6 3,54
4-7 13187 365 4 . 370 137,3 3,14
4-7 13192 341 4 .097 134,6 3,28

4-10 16258 314 3 9/3 147,4 3,7i
4-9 12129 354 3.775 144,4 3,82

A

i:

...: I .no 1 •

« ..1 .\'lin r- < .• .\,;i 1
I fi.íi.O.. <1.- A 1*1! t.i .-A A
i 111/ II II.- Mel" r .1" •i.oi
|-;in|0<-'.i r..>ni| ilr ,\ilMilltt.sti .ícAo

• I n.ii.O" i|.- ,\. IMit-. > A
<"""p. .\ i:i • I.til..
J r!i" Oi- T l'l/.i •• A lni'iil.i

.s A F.i/ P.ii.ilh.» i-ri • • l'i-i

• !•• •
• I'. .

• O) in|';<i ( Oii i i-i
.\}:i imliis .S.A.
« oiliipi" ( Oii < i.i
. uiii] ui-li ;i 1 Inis
c ••".p Aip i. I'»-. ,
J.i-li" iji- T Pi/.i
A/IMIUlUs .8..\.
I.aiii') .MlifiJi-i .Sakir
c.ii yVdin I- Agr Ai.ign
Coi H.iptl.Ma .Kiaip.i 1 Cotn
.Iiirirjurir.i Di.i-,
DmII.T ]'.;il'ÍH)s;, NIi'»1jiu
Anliitiio l.ui/. cl<> K. Nfi

p Anipoii
/•'top. Agn»-I'"'i'. l'.;it.'iv<>
Ni-lson Kllíi.s

A; .,j ' ^ I ' O»

Dm

M.ilaV" I.til.i
• • AliniOiI.i

I.hia
I.lda.

Cia. Agr. Faz. Sla. M da Po.sso
i.a-.iio .Miguel Sakcr
( "i"!!. Agru.Pfc. Halav'" I.Kla,
( i>.,p. Agro.Pcr. J{i'ila\'o l.tda.
(•; r.o.s 17. Ha j)! istcl Ia
I-«dln (ií- T. Pi/a c Alnu-idii
Ci'i>p, Aero-P<'«'. Aiap-Oi l.t<la.
.'•az, .SanfAna do U. Al>al\n
Domingos P- -i un<| .ndi ii
fo-jp, Agi'o-Pi'r. Halavo I.Ida.
ilnnouidra Dias
J.iiiiro .Mlgiu i .Sakrr
(N")p. Agro-Pcf. Aiapnii l.ldii.
Cia. Agr. Faz. Sta. .M. da pos>e
l.auro .Miguel .Saker
1-az. SanfAna tio IC Abaixo

Ct légMi Adv. Brasileiro
1"az. SanfAna tio H. Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoli i.lda.
tJa. Atini. Tce. e Agi". Aiagri
t:ja. Agrk-oJa Sãt) tjuirmo
l.auro Miguel Síiker
Cia. i-'aidi.sta de Atiubo.s
Lia. Agiietíla São tínirino
Lia. Agrleola São C^idrlno
L'( fxp. Agro-Pce. Arapol j I.ttla.
Ctxop. Agro-Pce. Hatavo Lida.
Coop. Agi'<>-Pei'. Aiaptii
i crnantlü do A. Pinto S.A.
l.auro Miguel .Sai-a-i
I.aurt) Miguel Saker
].au»-o Miguel Saker
Faz. SanfAna tio H. Abaixo
l.auro Miguel Sakei'
Cláudio Paiva
i.<.iiro iMiguej Salior
Carlos B. liaplislella
Coojx. Agro-Pee. .^lapoli I.Ula.
Luino Miguel Saker
Lauro Miguel Saker
i.amo Miguel Sakei'

Cia. Baptisl;! Searpa 1- C"in.
Cia. Agrícola São Qu.rino
S.A. Faz. Parais.) Agio-Pe.-.
S.A. Faz. Pai-ulso Agio-Pee.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltcla.
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola Suo Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavn l.tda.
i.uiz M. cie Metlo/T. Jcírctan

CLASSE D

M's. Front R-R-^ 45^
Jardim, CAB -
Relíquia Mea. xx

Adultas, de mais de
B16686 LM

35873 — LM

5 anos.

PO
NR

PC

5-6
6-3
5-2

16154
10888
11277

365
323
365

6 .520
5.489
5 .70.)

237.6
207,9
2.)5,2

.3.64 Coop. Agro-Pec. Balavu I.lda.
3,.5.5 Cia. Baptísla Searpa I. Com.
3.60 colégio Aflv. Brasileiro
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GrAu Idndc Dias rroducâo
Noiiic (Io .Viilnial do anos N» do I>oitc Gordura rropriotário

su nguo inésos SCL Inctucão Icg Icg 7o

l uii ;i LM
1 ot Lisa

I, u.i :iM>33
i. op. Ml'1«'»íiosü
L^paiihiila
i'ault>Lira
iKaiu ixa Ca'Sli-en>L' - -Ibbl
nni. Atjc XI • -
t.a.irá tMbana -- 3iO;ib
i;,lii'>rnia -- S751
i aiiiiiana — 29ÜS5
A Kiiuão Annle --
S. M"slui Car. -1390
Miii-ntina - -llOll
I oparabana .lambeira
fAli .lana M«nlalJSt
A. Uiin^ão 1""• Anna 31
S. Mama M.P. lUirko -
*l'i »>ia '1 l"l^
I ruuila «II- Pm-alba -
A Kciopimm Tor — ,•>>
inioU N 237S .S. Lspvima --- •bt22l _i2i

If Aia\ Kflaiui 309 - I'^/3-l3n
ròarlamUu de Paraíba - 33718

í: f^Klhran^Fijyne •-
S, Kran<-a C. P;d)sl • - 1118/<121
IA mbi anca da
Auala Terera 3S<.»3

IVÒülníSn G,-í^ X

Ama/onas ,r-joo
1'S M <;cma -- Bl-l/a3.KJ _
riimavera Cadura
A. Zeiland lufrom - lí2b
Meema de Paraíba — •.l.)2'l
iXs M líívlrta -- B18/735S
\!c-ia Noite
\ Croenvold Wicl.sko <11
rru/aiia dn Foitaleza
Nojíales (liinsby
l")onraila
Mar^ariiia -1382

LM
LM

lUL 21391 -
V»9lMü - LM

1710

LM

•12130
HIS.7-IS7

U12«193
Bl2n-ll

33399

UACA lIOI.ANDi^SA variedade ver

Lactaçõcs at6

NH (t-U 1693S .365 .5, .576 211.8 3.79

NU 5-10 12199 263 5 395 179.2 3,32

PC 5-:> 1591U) 315 5.268 188.8 3.58

PC ,5-S 12579 335 5.061 191.8 3.78

PC ll-O 11223 365 •l .965 175.9 3.52

NK 6.(1 16.179 314 4 .843 1(J3.4 3.37
16122 365 4. 815 156.3 3.24

P<v> 5-19 9S98 266 4 .707 174.9 3.69

PC 5-3 1315'.» 393 •l .79-1 165.5 3.51

PC 6-9 16971 308 4 .545 133,8 2.94

PC 11-2 9412 398 4 .328 14S.4 3.42

15 Itl .5-5 14058 32.3 4 9.8.3 172.2 4.21

31 32 7-6 16161 335 4 .967 132.7 3,26

PC 7-9 16312 329 4.94-1 117.5 2.99

PC 7-1 13577 263 3.851 141.6 3,67

PO 7-1 9762 365 .3 846 137.2 3.56

PO 5-1 16029 357 3.798 150.7 4.96

PO 6-1 1902S 288 3 697 149.1 3.78

PC 6-S 16949 365 3.612 128.4 3,55

PC .5-19 13298 287 3 -152 129.2 3.74

31 32 19-5 12872 365 3. -129 135.1 3,94

PC 5-5 13094 342 3 355 135.9 4,95
PO 9-0 7912 274 3.284 118,0 3.59

PC 7-7 19948 312 3.269 127.5 3.91

PC 741 16319 3.36 3 199 119.1 ,3,72

PO 6-11 15960 285 3.022 114.0 3,77

PC 7-9 15472 279 2.973 114.8 3.85

PO 8-9 12869 .307 2 924 103.7 3.54

PO 6-8 9911 316 2.873 196.5 3.79

NU 15953 249 2.795 88.9 3.18

PC 12-9 1.3247 236 2.633 88,1 3.34

NR 15276 289 2 409 194.7 4..34

PC .5-1 17635 147 2 378 62,2 2.61

PO 9-<l 6996 321 2.307 89.3 3.S6

PO 13-11 373i) 296 2.303 86.5 3.75

PO 7-9 12375 91 2 253 76.7 3.49

NR 15579 332 2.236 76.2 3.40

PO 9-1 8327 281 2.235 82.1 3,67

PO 9-5 7950 279 2.223 98.6 -1.43

PC 5-1 15473 239 2.215 79,6 3.59

PC 12-9 6783 231 2.061 81.4 3,95

Í'0 6-6 10634 285 1 .9.35 69.3 3.57

NR 1507-! 249 1 .673 62.2 3.71
7-7 17592 153 1 664 69.4 4.17

NR 5-6 14893 213 1.642 .52.4 3.1S

PO 6-7 17610 165 1 .320 49.8 3.77

NR 15075 156 1.314 -i5.7 3.47

15/16 —-

1511-1 97 1 915 37.3 3.67

molha c branca.

365 dias (II DWisão)

Keynahio Feresti

(.•aop. Agro-Pee. Arapoti Lt<3a.
Cia. Adm. Tee. c Arv. Alagri
D Pires AgixvPec. S.A.
Cuido Malzoni
.loâo Figueire<lo Frota
Cuilherme Sleutjes
CMop. Agi-o-Pec. Holambra
.•\nu*>nio Coellio Guimarães
.loão Fiuueirodo Frota
(.A'ido Mal/.oni
Coop. Agio-Po<\ Arapoti Hda.
Ci-op. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Artur Carlos Ayrcs Dianda
D. Pires Agro-Poe. S.A.
Colégio Adv. Brtisilciro
Coop. .•\gro-Pec. Arnix»ti Ltda.
S.A. Fa/.. Paraíso Agro-Pec.
José Poros do Oliveira
Paz. Sanf.Mia do K. Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Luiz H. de Mello T. Jórda n
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. SanfAnn do R. Abaixo
.José Poros do Oliveira
l.>ario Freire Meirelles
Coop. .'\gro-PcH\ Arapoti Ltda.
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
S..\. Faz. Paraíso AgroPec.
Francisco F. Pinto Filho
Carlos E. Baptisteila
Irmãos Beviláqua
Lauro Miguel Sakcr
Uuy \"ioira Barreto
Ministério da Agricultura
Luiz H. do Mello/T. Jórdan
Francisco F. Pinto Filho
Ministério da Agricultura
Lélio de T. Piza o -Almeida
Coop. Aa:ix>Pec. Arapoti Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Ministéi-io da Agricultura
Cláudio Paiva
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Francisco F. Pinto Filho
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Cláudio Paiva
Flávio C. Branco Gutiorrez

Duas ordonha.s (2x)

CL.ASSK .-V.I - Até 2 1/2 anos.

CíiliCornia I^O
Argentina do Jurumirlm — 45516 PC
K.S. Cidu — 40G10 PO
l-l.S. Colita PO
E.S. Diana — BB-1556 PO
Mtirgrícfs 18 — BB-1427 PO

C l-.ASSM yV-S — De 2 1/2 a 3 anos.

M-ir Oncinha H. Diaman. 43916 PC
Mar. 0<lalisca T. Heiniana BB2/1372 PO

C'I-.ASSB I5J — De 3 a 3 1/2 anos.

Fliie —' 41o03
Dorotoia - 39577
T,eme's Olimpia -
ç;ta. Cruz Boneca

í'L.\SSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Moiguice •— 42163 — I^M
Uiqueza •—
Malandra — 39134
Mar. Mascara D. Jóquei — 39588 LM

CL.VSSB CS — De 41/2 a 5 anos.

Leme's Matilde -— BB2/1185 — LM
I\lar. Mariza T. Jóquei — BB2/1199

CLASSE l> — Adultos, de mais de

Mar. Fantasia A. Teiana — 27783 (2)
Mar. Escrava A. Rolina's — 27789
Mar. Filadélfia Teiana — BB1444
Quita
Mar. Frnnfina Teiana — BB1463
Alba — 32485
Mar. Eneida A. Teiana — 27786 (2)
Rosinha — 42896

2-5

2-4
2-1

1-11
1-10

2-1

2-10

2-10

15862 365 2.827 121,1 4.28 Pedro Lunardelli
16282 317 2.643 108,4 4.10 Donimar S.A. Adm. de Bens
15861 365 2.617 107,3 4.09 Pedro lAinardelli
15859 365 2.436 102.1 4,19 Pedro Lunardelli
16Ü78 320 2.234 89.3 3,84 Pedro Lunardelli
16080 317 2.082 96.7 4.64 Pedro Lunardelli

16399
16400

319

332
3.345
2.677

129,5
i;i2,6

3,87
3.83

Luciano V. de Car\'alho
I.uciano V. de Carvalho

LM PC 3-1 13964 346 4 .638 167.4 3.69
PC 3-^1 14858 300 3.866 1.39,7 3,61

BB2/1332 - - LM PO 3-2 13942 356 3.808 181,0 4,75
NR 3-1 14897 255 3.049 123.6 4,05

Antônio Josino IMoirelles
Cia. Adm. Com. e Agr. S. Filomena
Pearo Lunardelli
Fernando José Santos

PC 4-0 16076 365 4.608 175,2 3.80

PC 4-4 13933 359 4.403 173,5 3,93

PC 4-1 12370 269 3.904 128,8 3,29
PC 3-0 16294 316 3.733 178,7 4,78

PO 4-11 12731 360 4.522 193,4 4,27
PO 4-11 13179 307 4.256 157,6 3,70

5 anos.

PC 9-8 4714 337 4.320 158,8 3,67
PC 9-9 6978 365 3.692 134.0 3,62

PO 9-5 7982 312 3.351 127,2 3,79
NR 16100 365 3.290 141.3 4,29
PO 8-11 8539 309 3.145 121,1 3.84

PC 6-2 9816 259 3.141 102,1 3.25

PC 10-2 6816 245 3.130 118,0 3,77

PC 6-4 15009 241 3.092 116,6 33,77

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1967

Pedro Conde ^
Donimar S.A. Adm. de Bens
José Pires Castanho Filho
Paulo Machado de Campos

Pedro Lunardelli
I.uciano V. de Carvalho

Luciano V. de Carvalho
Joaquim Procópio de Araújo
Luciano V. de Carvalho
Cia. Agrícola e Imob. Brasil
Luciano V. rfe Carvalho
Donimar S.A. Adm. de Bens
Luciano V. de Carvalho
Sylvio Lima Marinho
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Nome do Animol do
fiungue

Idudtí
;iriUH

liior»
N» de Ix-ilr

SCI< luc-taçúo kt:

Í'rodui'àu
(•iirdiira
Kc '.t

R.\'. Doa Aukcana
Mar. Granada A.
DofxJs Aliança - -
Goiabada — 2951-}
.Muqut-iT) Gitana If
Mar. K»'.sta Brava

- BIÍ2'715 1'0 .5-16 12212 .3 0 } i 119.1 .3.'R

Rolinas 29878 7/8 8-:í 16621 271 2 !t99 11 IJj .3.^1

3.51'i'l (1^ PC 8-3 1 176U 1.31 2.789 .3J58

PC 8-9 9.312 3.56 2. 618 .3.78
36998 p(; 12-11 82 17 2.57 2 . 1.55 7.5. i .3.«»r.

Tcuana 27788 (2> l'C 16-6 7-5.38 81 1 . 2--8 • l.<' 3..39

ItACA .IKItSJOV

Cí.u\.SSK A.J

Dat-UíCÔcs ato .305 <lias <11 Divisflo)

Duas oí*rlenbas í2x>

De 2 a 21/2 anos

rr<>|il U-Ullln

r.i/ > .n» An.i d' K Ab.ilxo

.'".mui;:. i': '!«• Ai.ikjjo
I ".1 .t.iofío K. !l»>

r

J .u- i.. I... S «Je t '.ir v.iIM..

S.A. Eeduina Castelo - A/68K4 RO

(;f..A.SSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

S.A. NeJia Barão — A/6747

C;í>AS.SE BS — De 31/2 a 4 anos

2-5 10281 .311 2.3-10 lOT.-l -iStU I'.»/. .SanfAn^i i|«» K Abaixo

PO 2-7 162811 324 2.:í«i

PO :i-fi R5K42 311 2.8,57

.5 anos.

PO jí8f; 6.59.5 3(;.5 .3. n6íi
PO 6-8 9.366 .318 3.682
PO 6.9 9618 .336 2.896
PO 6.5 9617 3.3.5 2.881
PO H-7 8715 .366 2.788
PO 9-6 7096 365 2.348
PO 11-11 439.3 263 2.264

112,2 •1.71 I-".»/. .S.-itilAna <lo It Al>.iixo

1.53,0 .5..'ir> .SatifAna d<» R. Abaixo

Esponja B. .Sta. Hilda — .3097-CDM
.S.A. Nora 3.a K. Count — 3317-CÍ.M
S.A. E.sr>eianca 4.a Records — .3.315-C
S.A. Iracema K. Count — 4037-CL.M
Rendeira Comark 343.5-C
S.A. Xantilía Rerords — 1904.C
S.A. Xalmaa Patrieian — 1647-C

ItACA .SCHWVZ

Laclações at6 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2.x)

UA ,7
1.53.7
Ml ,7
131.2
I20.«;
129.1
97,7

•I.-IH
•1.9K
.5.00
.5.21
•1.32
T)/)]
•1,13

.íofto

l;i/.
F.i/.
F:»/..
K;.z.
Fm.
Faz.

I.a r.aya
.S;inl'An;i

•S.iiifAna
•Saiit'Ana
.SaoTAna
Sa nfAna
.SanfAna

do

do
do

do
do

do

R.
R.

R.

R.

R.

R.

AI):ilxo
Abaixo
Abalxí>
Abal.xo

Abaixo
Abai.xo

CBAS.SE AJ — Até 2 1/2 anos.

Franga Sta. Marina — 40706 PC

CEASSE CJ — De 4 a 4 1/2 ano.s.

2-2 1.5<ífil IK-l 1.87.5 7.3.1 3,90 silvkt Rara Campeis

Gallleia do Oriente — 3029
Lira de Pinheiro — 3017

PO
PO

4-5
4-3

13087
15027

282
250

3.085
1 .í)75

129.4 4.19 Adalpra .S.A. Agr. e Comeri-j »1
.39,8 3.70 Mini.slérlo da AgidriiJtiiia

CLASSE C.S — De 4 1/2 a 5 ano.s.

Cantina Sta. Marina — 36564 PC

CLAS.SE D — Adulta.s, de mais de 5 anos.

4-11 15062 177 2.131 79,8 3,74 .Silvio Rara CamiKJS

Alegna — 23903
Dalla de Pinheiro —
Alínea de Pinheiro — 1624

PC
PO
PO

11-0
11-9
14-2

11707
5433
3457

250

.344
365

3 029

2.617
2.524

124.1
92,0
90.2

4.10
3,51
3,57

BACA GIR LEITEIItO
Lactações até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas í2x)

CLASSE B»J — De 3 a 31/2 anos.

Barreira
Catarata

NR
NR

3-3 15848 .365
3-ü 16088 .365

2,075
1.855

105,0
96,1

5,06
5,18

CLASSE CJ De 4 a 4 1/2 anos.

Alpaca
Ita — 310
Angola

NR
RE
NR

4-1 1499 365
4-0 14969 305
4-ü 16132 365

2.598
^ 577
2.073

136.3
136.0
103.4

5,24
5,27
4,98

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

LMC A Iara — 43653

Çínãgííi?rte Brasília - 43622
Malva — /lítfíR'?
C.A. CachoeiraNoronha de Brasília — 42626
Papiza — 67
Panacea — 44304
Granfina — 43673
Inglaterra — D-1647
pintura
Ginga —
Carista —
Lendana — A/6020
Ella — 44250
Dentina — 44269 — LM
Balela — 182
Garça — 44301

PC 12-11 13696 365 3.993 192,5 4,82
NR 5-0 16084 365 3.399 176,8 5,20
PC 10-1 14147 304 3.356 179.0 5,33
PC 12-0 13438 296 3.198 131.0 4,09
PO 12-5 11852 307 3.127 155,4 4,97
NR 11-2 15688 365 3.110 127,9 4,11
7/8 6-4 13439 210 3.103 120.7 3,89

LM PO 11-10 12251 308 3.052 167,3 5,48
NR 9-2 15704 363 3.043 147,5 4,84
PO 6-11 14154 276 2.984 153,6 5,14
3/4 8-3 11040 -276 2.951 148,5 5,03
RE 7-10 16247 321 2.877 143.5 4,98
NR 13865 365 2.835 144,3 5,09
RE 13-1 16253 309 2.807 138,8 4,94
RE 13-9 16530 349 2.768 134,7 4.86
RE 12-3 15897 350 2.691 138,1 5,13
3/4 9-4 11962 365 2 679 127,3 4,75
PO 14-7 14166 359 2.668 143,7 5,38
NR 12-0 14592 365 2.502 133,9 5,35
PO 12-11 14158 270 2.415 123,8 5,12

Sílvio I.;ira Campos
Mlnisiório da Agrbailt nra
MinistcMio da Agricultura

São Fi-ancisco Soe. Lida.
São Francisco Soe. Ltda.

José Fernandes de Carvalho
Santana Agro-Pastorll S.A.
São Francisco Soe. Ltda.

João Batista F. Cosia
São Francisco Soe. Ltda.
.Santana Agro-Pastorii S.A.
João Batista F. Costa
Rubens Resende Peres
Santana Agro-Pastorll S.A.
João Batista F. Costa
Rubens Resende Peres
Santana Agro-Pastorll S.A.
Santana Agro-Pastorll S.A.
São Pi-ancisco Soe. Ltda.
Santana Agro-Pastorll S.A.
São Francisco Soe. Ltda.
Santana Agro-Pastoril S.A.
Alzlmar N. Vilela e Irmãos
Santana Agro-Pastoril S.A.
São Francisco Soo. Ltda
Santana Agro-Pastoril S.À.
São Francisco Soe. Ltda.
Santana Agro-Pastoril S.A.

lôo
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Grau Idade Dias rrodiição
.Nume do .\uliual - do anos de Leite Gordura rroprictúrio

.sangue mosca SCI.. lactQcuo kg Ug Tc

Tu! ' íi 7ii NU lOlOS .318 2.387 119.3 •l .90
( A l.nnita -laU-H PD 12-1 1.3.370 .33-1 2.380 100.5 4.50
Aba.ba NU 6-U 1 19(t(( 260 2.345 110.8 4.72
Itihá NU s-ti 11032 215 2.255 110.8 5.31
Coiiíusão NU 6.0 1)907 278 2 226 11^5.3 4.74
vvcm-n 43675 PC 7-11 11056 320 2.187 108.1 4.9-1
.Maictcira NU 7-1) 11961 195 2. 156 02.1 -1.27

NU 150SI 350 2.101 108.6 5.16

Hulha J5..\'7564 UK 11-n 11S60 258 2. 101 110,-1 5.25
niiutrin;» NU i:t-o 1-1035 19 l 2.077 111.5 5.37

Bana Futula - C-l()5 U1-: 162-15 321 2 040 106.8 5.23
Maravilha — 3 NU 13-0 1106-1 365 1.986 101.3 5.10

1 .i 1teria NU 12-11 159S0 333 1 98-1 93.8 -1.72
Fiança A/3103 UE 11961 211 1.881 77.2 4.10

F.í^pcr.ança NU 13-0 1-1926 199 1.80-1 104.8 5.80
Rmuana NU 11-3 16531 321 1.7.S9 85,5 4.78
.hn toa H-2 UK o-:t 1-11.59 213 1 690 03 .-t 5.-to

Blsaga NU s-o 12072 202 1.678 89.1 5.30

IJisca NU lO-l 15073 247 1.375 66.8 •1.85

Mflinilrosa NU (vil 1.51.5S 17-1 1.318 70,-1 5.34
Dileta D-560S UE 7-11 1405S 191 1.231 61.8 5.02
Ca.-h.ieira NU .... 15045 90 1.Ü9Ü 55,9 5,12

UA<.'.\ <1! ZKKA

Lactaçôes att> 3G5 dias tH Divisão)

Duas ordcnha.s (2x)

Snnlann Agro Pastoril S.A.
João Batista F. Costa
São Fiainrisco Soe. Ltcla.
São Francisoo Sor. Lida.
Santana Aíiro-Pastoril S.A.
Santana Agi^o-Pastoril S.A.
Santana Agro-Pastoril S.A.
LOIio <ie Toledo Piza o Almeida
São Francisco Soe. Ltda.
Santítna Agro-Pa.storil S.A.
.São Franci.sco Soe. Ltda.
Santana .Agro-Pastoril S.A.
Satttariii .Agro-Pastoril S.A.
."^ão Franci.sco Soe. Ltda,
São Francisco Soe. l.tda.
.Alzimar N. Villola e Irmão.s
Santana Agro-Pastoril S.A.
São Francisco Soe. Ltda.
João Batista F. Costa
.Santana Agro-Pastoril S.A.
Santíina Agro-Pastoril S.A.
São Francisco Soe. Ltda.

< L.ASSK CS - - De 4 1/2 a 5 anos. V

Pronicssíi J.A. — A/2350 UE 4-6 16128 349 2.713 153,6 - 5,66 Allyric Jordão de Abreu

CL.ASSK D — Adultas, de mais de 5 anos.

Caiçara J.A. —
p<imi)eia J.A.
Caravela J.A.
Cigana

- 8317 - LM
-- 5713 — LM
— A/2102 — LM

UE
UE
HE
NU

7-9

10-7
5-1

11-5

16127
15806
15807
15SS5

365
3.55
359
268

3.575
3.417
3.162
1.942

2(\5,3
196.0
196.2

87.8

5.74
5.73
6,20
4,52

Allyrio
Allyrio
Allyrio
Uoberto

Jordão de Abreu
Jordão de Abreu
Jordão de Abreu
Martins Franco

Ki:n-i'OLLi:i) r>/8 x tu zi:ha 3/8

Lactaçôes até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CT.ASSB n.j — Do 3 a 31/2 alio.s.

Hivaiina (K023)
.laca <G.073)
Cigana (K019)

<"LASSB «S — De 3 1/2 a 4 anos.

pirita (HÜ30)
Bcduina (8096)
Oltindesa (8066)
ilrquidesia (2080)
QlimpiQ (6067)
Obra (F-081)

CLASSK CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

piraey (6069)
Opalina (8093)
Korniandia (8093)

3-0
3-0

3-2

3-10
3-11

3-10
3-10
3-10

3-7

4-2
4-0
4-1

15941
15953
1617S

13942
15738
15133
16190
14854
14856

15955
15943
14114

324
328
313

320
349
304
233
157
148

318
319

317

3.549
2.969
2.776

4.040
3.732
2.728
2.181
1.712
1.250

3.163
3.033
2.747

141.7
117.8
109,8

152,7
141,3
105.3

88,9
64,7
53,5

124.4
120,3
105.5

3,99
3,96
3,95

3.77
3.78
3,85
4,07
4,77
4.28

3.93
3,96
3,83

S.A.
S.A.

S.A.

S.A.

S.A.
S.A.

S.A.
S.A.
S.A.

Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorifico Anglo

Frigorífico
Frigorifico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo

CLASSK CS — De 41/2 a 5 anos.

Jíosalia (B-072)

CI^ASSK D — Adultas, de mais de 5 anos.

4-10 15951 365 3.525 115,8 3,28 S.A. Frigorífico Anglo

l^ormosa (A-407)
Escritura (2427)
Guarujá (4716)
Azeitona (0144)
Carlnhoza (8008)
Otimia (6007)
Orlzontina (6013)
puza Faca (2431)
Rocha (A-343)
Espada (A-424)
Barreira (2421)
Tndia (A-356)
Bigaia (4520)

— LM
5-11
11-5

6-4
7-7
5-1
5-2
5-1

11-7
7-0

5-10

11-8
10-7
8-11

11644
10087
11108
10109
13986
13987
12694

9858
12891
13847
10206
10978
10090

365
365
356
350
334
326
357
308
322
350
310
319

314

BÜ1''AX.A
Lactaçôes até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

iVíonarquia

4.809
4.587
4.056
4.034
4 .000
3.864

711
496
486
311
284
933
563

176,6
168,0
140.5
150,3
145.0
144,3
133.6
133.7
137.6
128,9
132.7
115.1
104,3

3,67
3,66
3.46
3.72
3,62
3.73
3,59
3,82
3,94
3,89
4,04
3,92
4,07

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorifico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorifico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorifico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

10729 189 1.406 90,9 6,46 Faz. SanfAna do Rio Ababco
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A A.P.C.B INFORMA

o que^ vai pelo Controle Leiteiro

Em setembro ocorreram auspiciosas lactações

As lactações encerradas em Se
tembro de 2966, constantes do re
latório n." 262, em conjunto apre
sentam vários bons resultados, em
todas as raças atualmente contro
ladas. Nada menos de 10 lacta

ções destacamos em rápida obser-
tras oito mereceram citação, bem
vação désse relatório. Aind ou-
como uma .série de mais outros 14

registros da raça Holandésa pre
ta e branca, referentes a produ
ções indicativas de qualidades aci
ma da média.

Dl AS (;UANDi:s LA( TA(,'Oi:s
NO COLI^GIO ADVK.NTISTA

De 14 lar.-taçües merecedoras de
observação duas são do Colégio
Adventista Brasileiro: o de Festa
Medalist OAB e o de NTirabela
Mealist CAB, duas PCOC, ambas
filhas de Carnafion Flashy Mo-
dali.st. Festa M. CAB. aos 2 anos
c seis méses, iniciou lactação que,
aos 365 dias, alòançou 5.734 kg
de leite e 174,3 kg de gordura. Es
ta vaca parece que irá longe, pois

I . AN

(; filho de Faceira Madcap CAB e
)á possuc o titulo de Reprcxlutom
Emérita, tendo f) LM em seis lac
tações, com um máximo de 6 95$
kg com 3.2Í)' aos 4-íl. somando
nas scíi.s lactações 2'^ 136 kg e 902,6
yg do gorílura ou 3,20" o Mirabe-
ia Medalist CAB é filha de Mara

vilha Madcap CAJ3; out.ra vaca
importante no rebanho do Colé
gio: agora, .los 6 an.so e 5 méses.
completou, em 365 dias 6.708 yg
de lcit« com 323,2 kg de gordura
ou 3,46" n em sua melhor lacta-

FAZENDA SANTA MADALENA

Sc h w Yz

da Santa

Ma dalena

102

Jacarèzinho-Paraná

Luiz Antonio de Souza Barres
Seleção de Schwyz

I>OXXA*S PANSY, nasciílaí em 23 de marco de 19f>4. I ma. das mais l)elas
liovillias do Jote importado. lie grande capacidade digc.stiva o delica
deza de linlia-s, tom tôd#is as (iiialidadcis Tieoossáflas /paru wi- lM)a

reprodiitoi-a.

rnstlcídade,

vioor e alta

produção

e 11 e 1 r a
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SANGUE CANADENSE PARA O BRASIL

ROSAFÉ CALIBAN (PROVADO)

MEDALHA DE PRATA FOR TIPO

SUA MÃE: A.B.C. SHAMROCK MILDRED,

CLASS. EXCELEN. — ALL AMERICAN 1955,

PRODUZIU 9.0 365d 3x 11.419 kg 3,5'! o 370 MG

6 LACTAÇüES 45.753 KG DE LEITE.

^ • ..I . '

GRANJA VIANNA

HOLANDÊS REGISTRADO

VENDA DE MACHOS E FÊMEAS P.O.

VIA RAPÒSO TAVARES KM 24 SP

ESCR.: R. FLOR. DE ABREU. 270

FONES 32-7101 - 32-7102 - 32-7103

- 35-9082 - C. POSTAL. 3520 - S.P.

ção. Está com tres lactações, io
das elas em LM.

TAMBÉM A CASTROLANDA
brilha

Da Soci'3clade Cooperativa Cas-
trolanda apareceu ^.ambém duas

lactações em destaque: a primeira

é de Castrolana L. Sietske 4, fi
lha de Paul 2 e Sietske í importa

da), a qual, aos 8-7, em 365 dias,
produziu 6.709 kg de leite com
220,0 kg de gordura ou 3,27<''o em
sua melhor iactação, a quinta de
uma série que soma 24.255 kg de

leite e 862,1 kg de gordura ou 3,58^0,
contando já com 3 LM; a segun

da é de Holanda C. Hertha 24,

também pertence à Soe. Coopera

tiva Castrolanda, uma 15/16 de 4
anos, que em 357 dias, marcou na

da menos de 6.949 kg de leite com
262,6 kg de gordura ou 3,78'ro, ten

do aos 2-5 já produzido 5.794 kg

de leite com 221,2 de gordura ou

3,81"/o, que corresponde a dois re

gistros de L.M.

PROMISSORA PRIMEIRA
LACTAÇAO

Amazonas Marmaut Devedoia é

uma PCOC de 3-0, importada da
Argentina, propriedade de Olím
pio Garcia Dias, a qual, em 365
dia*| em sua primeira lactação',
obteve 6.194 kg de leite cmo 235,3
kg de gordura ou 3,79",o.

SAO QUIRINO NA PONTA

Muito bom registro, entretanto,
o mais alto de toda esta série aqui
citada, foi obtido em regime de
duas ordenhas, como as emais, por
São Quirino Gisela Damieta Bas
tilha, filha de Baradero Capricho
sa 7 e B e S. O. Damieta Basti
lha : aos 6-5^ em sua quarta e
melhor Iactação, marcou, em 356
dias, 7.956 kg de leite com 247,:
kg de gordura ou 3,10"/o, obtendo
assim o terceiro LM e somando,
em quartas lactsrões, 21.93 kg de
leite com 669,0 kg de leite com
669,0 kg ds gordura ou 3,12"'o.

Arapoti Kok Nina II: aos 3-9,
em 5.657 kg de leite, obteve 234,1
kg de gordura, ou 4,13%. Esta va
ca pertence à Cooperativa Agro
Pecuária de Ampoti Ltda..

Os destaques aqui feitos mostram
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apenas como se encontram bons
resultados néesse relatório de Se

tembro. Catorze lactações de
mais de 200 kg de go-rdura.

A VERMELHA E BRANCA TEM
QUATRO BONS RESULTADOS

Entre as várias lactações encer
radas, seus destaques podem ser
leitos, além de vacas da varieda
de vermelho e branco da Raça
Holandesa. Um deles é o feito de
WiUy's Risada, uma PCOD de 1."
Iactação controlada, iniciada aos
3-8, aparece bem como seus 5.394
kg. de leite e 200,7 de gordura ou
3,72"'o obtidos em 365 dias, no re-
banhi do sr. Antonio Josino Mei-
relles.

Dois excelentes registros ocor
reram no rebanho do sr. Adrla-
nus Sleutjes, em Castro, por duas
descendentes de um famoso re
produtor, uma filha e outra neta
de Holambra Joop: Castro Lena
VII, filha de Castro K. Joop III
e Lena, uma PO, obteve, aos 5-11
em 328 dias, 6.723 kg de leite com
220,8 kg de gordura ou 3,28"o. Es
ta vasa já teve quatro lactações,
tres das quais em LM; a filha de

(Cnnrhii na páS'' 119^

103



1 DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DOS 14 MESES)

Xome do Animal
Grau idade

do uno»
Banque mchcs

lila»
N' de Ixíltc

SCL laclação k(;

I'rf>duç;io l'.irl«.Ao
(>ordiir.-| <dí;i<»>
ks '/e

lihlA lln

lai Inção
prriilir

rroprlrtAHO

IlACA HOIw\.N'l)f;SA — varUdade prc-ta e hranta.

Três ordenhas í3x)

CI^SSK AS — De 21/ 2a 3 anos.

M's. AJpha Madcap 36 — 1313605

CJyASSK D — Adultas, de mais de

Capela EEPA 1044 — H14/5604

PO

i) anoK.

I'0 7-3 31358

Dua.s fjrdenhas Í2xi

2»10 3:)í»;>7 1K6 2.460 b8/> 3.59 rw>2 I-N-i n.itido de A 1'into S A

CJLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

P. Joia M. Hoarne
Arapoti G. Gei-tje

44104 EM PC

CL.ASK IW — De 3 a 3 1/2 ano.s.

Aroma de paraíba —- 42209
.SyJvia 3530 Burke — 45335

De 3 1/2 a 4 anos.

PC
PC

CÍ^SSE JJS

Nhandu Bíela — D3/904
MarceJlna da Prata —
Nata T. H. P. Tanía -
Araeatuba da Cachoeira

PO
PC
PO
PC

CEASSE CJ

B14191
- 40473

De 4 a 4 1/2 ano.s.

Beta Sta. Helena — 38756 PC

CEAS.SE CS — De 4 1/2 a 5 ano.s.

líonra EEPA 1383 — B12828

CEA.SSE T> — Adultas, de mais de 5 an').'

2-1

2-0

3-1
3-1

3-9
3-7

3-10
3-7

15370

15517

15157
1330G

15804
13811
15289
15516

304 4.2:«l 152.7 3.61 .319 Z30 Kiin..n«lo de A P-nt.. SA

3.H02 133.0 3.52 411 l<;i
202 2.632 110.2 l.lh 3.55 212

305 3.1KO 117,0 3.í;7 405 175
122 1.427 .50.8 3.55 427 - -

305 3.630 122.7 3.37 405 175
207 3.140 131,7 4,10 361 211
305 3.076 125.8 l.OÍJ 417 lf;3
258 1 .024 77.9 4.'M 38-1 140

S A Pa/. Paralsd AK''<'d'tv-
A^jr»»-!''"' - At.íputl l.til.i.

Ka/- .s.anfAíia d" Itl«> Ab.iiso
J'-Ao Arihur lUhas Vl.inna

.Ititupieli a Dia»
cia. Aut. P;i/. Sla. Maria da P4»sse
iJ.arlo irr<-lia' Fclr«4b\s
T.flson Pila.s

4-5 15G58 305 4.571 155.3 3.30 387 11>3 Ci.i. Adm. Ter. e Agr. AlaKii

PO 4-10 12079 305 3.834 114,0 3.78 385 105 Kei nando de A. Pinto .S.A,

Carolina — 8741
S. Cabeia P. GJenafton
Barata — 38712
Amélia — 4326
Cachoeira — 87^ ...ooo
Orioi'?; 2672 S. Eloá — 40222
Cleopatra — RP/627
.Sylvia 2329 Moacara — ^=^327
Nata T. H. Sayonara — B12782
Araoti G. Gertje II — 1161

KACA HOTuANDÊSA — variedade vermelha e branca.
Duas ordcnhas (2x)

Até 2 1/2 anos.

400044

CEAS.SE AJ

LM PC

G!"cacilcla Eden —- 41252 PC
Sta. F. Esteia Sjouke —_RP/4725 PC
G. Certeza Eden — 412d5

De 2 1/2 a 3 anos.

PC

— BI3666 PO
PC
PC

PC
PC

PC
PC
PO
PC

PC

CEASSE A.S

T.T.,,rar-rfl Roval — BB-1373 LM PO
^^v^ndía T. Diam. BB2/1363 PO^^""Hifniana - BB2/1371 PO

5-1

5-1
5-4
7-0
8-0
5-5

5-1
8-0

7-6

2-4

2-4
2-4

2-5

2-11
2-10

2-7

1570G
11700
15659
15795
15792
12K57
15708
15977
1.3717
13718

13656
15681
159.36
16096

15835
15602
15603

201 4
300 4
267 4
200 4
305 4
305 3
285 3
251 3
266 3
254 2

,720
.718
406
202
1.30

732

578
177
705

170.5
150.0
140.6
147.0
170.4
144.0
13.3.7
131.3
12.3.2
108,6

3.fK)
3.10
3.12
3.52
4.11
3,85
3.70
3,67
3.87
3.88

311 222
318 líM
376 166
345 •2'2í\
4í)8 172
378 202
3.38 222
36Í) 157
370 162
368 161

305 4.999 188.9 3.77 301 180
305 3.719 131,6 3.53 397 183
277 2.876 126.2 4..38 344 208
209 1.459 57,3 3.92 351 133

305 3.689 148,6 4,01 360 220
273 2.516 94,1 3.74 407 141
268 2.346 81,5 3.47 405 1.38

Jfiü') Piquei rcdci Proi.a
.S.A. P.-i/.. Paraíso A^rn-pec.
(3;i. Afim. Ter. c Af.:r. Al;i>J:rl
.lr>ão Pluiieiredo Fri)l;i

I'iKueireílo Frota
I.uiz lí. de MeIlo/'r. Jórdnn
•loâo pijMieircflo l'rf)t;i
Carlos Eduardo Boptlstolla
DaiMo Fiolro Meli-eiles
foop. AKrf>-Pec. Arapoti J.lda.

Cia. Adm. com. o Arc S. Filomcna
Joaquim P. de Araújo
cia. Adm. Com. e Ari*. .S. Filomcna
Jf)aquim P. do Araújo

J.iiciano V. do Carvalho
Luciano V. de Carvalho
Lucínno V. de Carvalho

CEASE BJ — De

Contendas Faísca

CEASS ECJ

Mar. Mantllha H. Jóquei
CEASSE D - Adultas, de mais

3 a 31/2 anos.

— 44729

De 4 a 41 2 anos.

39584

de

PC 3-5 15682 305 4,387 173,1 3,94 385 195 jo.sc Bastos Thompson

Dadiva

S"das ~lcL 38015

Caita — BB2/619 PO

PC

5 anos.

PC
PC
PC
PC

Mar ingênua eHiniana — po^fiação de Pinhe.ro — 2P-BBl/o83 PO
ÍCAÇA JEKSEY

De 2 a 2 1/2 anos.

A/6789 - EM PO

1 a 412 anos.

CEASSE AJ

S.A. Oradora Lilac -

CEASSE CJ — De

S.A. Eertioga Midship. — ^4333^^^^ PO
S<A. Nandú Mnifesto — 43d3-C PO

104

4-0 13524 305 3.692.130,4 3,53 397 183 Liiriano V. de Carvalho

5-10
8-5
5-2
8-5
7-1
6-0

1.5284
13228
12604
10815

9693
14019

305 4,883 187.4 3,83 420 260
296 4.602 161,8 3,51 357 214
305 4.507 1.59,1 3,53 415 165
284 3.900 137,1 3,51 354 205
257 2.210 81,2 3,67 394 138
218 1.507 52,1 3,45 354 139

Pedro Conde
Donimar S.A. Adm. de Bens
I'cdro Conde

Carlos Whately
Joaquim P. de Araújo
Ministério da Agricultura

2-4 15839 305 3.065 106,2 5,22 390 190 Fpz. SanfAna do Rio Abaixo

4-2
4-3

13529
15610

300 3.096 166.4 5,37 376 199
305 2.400 132,6 5.52 403 177

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
l^az. SanfAjia do Rio Abaixo
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GrAu Idntlo Dias Produção Nova Pariçào Dins de
Nome do .-Vitimai do anos N'f do liOlte Gordura (dias) lactaçâo Proprietário

sungue mésc« SOL lactaçâo kg kg r© prenhe

Cl.ASSK I) AcliiH:is, <ío mais cie 5 anos.

S.A.
S. A
S.A.
S.A.

S..I.

S.A.
S.A.

Hcrolea ZanaUia — 3271-C LM
HiM-dade Zanalua — -1027-0 LM

Kstrelinlui Zanalua — -U-IS-C LM

Kspeninca 3.a Zan. 32S2.C LM
Alvorada Records — 3-líll-O LM
(lalilela Zan. -UHl-C — LM
Canoa 3.o K. Count •102ÍH: LM

Índia J. .Sla. Hilda •— -llíGO-C
.s A. Ivete .Midshipman — 32iM-C
Kai.sca H. Sla. Hilda — 3083-C
S.A. KneiRia Zanalua -11(17-0 LM
.I.myada S. Sla. Hilda — -U94-C LM
S.A. MarsoUuvsa K. Oounl - - -1021-0
S.A. HallZa Zanalua — -ll-lü-O

PO 7-2 9078 305 3.863 210.7 5,45 397 183 Faz SanfAna do Rio Abaixo
PO 5-5 H81-Í 305 3.747 189.2 5,04 383 197 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 5-2 11893 305 3.671 183,0 4.98 402 178 Faz. SanfAna do Rio Abai.xo
PO 7-5 SS2-I 305 3.648 195,3 5,35 389 191 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 5-5 11012 305 3.604 171.2 4.74 411 169 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 5-5 I1S13 305 3.353 176,0 5.24 3S6 184 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 6-1 1051-1 302 3.212 17-1.1 5,42 399 178 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 5-10 10067 305 3.137 149.2 -l ,75 426 154 João Laraya
PO 8-3 S2S3 298 3.083 132,9 4,31 306 267 fOZ. SanfAna do Rio Abaixo
PO Í>-1 7858 250 3. (Xvl 131,6 4.29 36-1 161 Jouo Laraya
PO 5-0 12146 305 2 S(i2 163,0 5.69 384 196 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 5-2 10510 305 2.721 164.1 6.03 385 195 João Laraya
PO 5-(> 11886 305 2.377 120.3 5.06 406 174 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 5-2 123-15 262 2.088 117.3 5,61 366 171 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

lí.xc.v scinvYz
Duas ordcMiha.s r2N)

CL.VSSK .VS — De 2 1/2 a 3 anos.

Liberdade do Pinheiro — 3173 PO

OLA.SSK BS — De 31/2 a A anos.

Gaivoln do Oriento — 3150 PO

OI«AS.sK CJ — De -1 a A1/2 anos.

Lisura de Pinheiro — 3050
i.ancetn de Pinheiro — 30G0

PO
PO

CLASSK n Adultas, do mais de 5 anos.

2-11 15387 305 1.852 75,2 3,85 421 159 Ministério da Agricultura

3-9 13035 283 2.819 100,3 3,55 409 149 Ad-dpra S.A. Agr. e Comercial

4-4
-l-l

153SG
15621

305 2.214 83,9 3,79 427 153
249 1.995 71,0 3.55 359 165

Ministério da Agricxiltura
Ministério da Agricultura

Faceira do
Aurora do
Morcninha
.Sch.astlana
Taha
Malha

Oriente — 2915
Haras — 2317
do Camandocaia --

do Uossacn — 2733
2550
2739

PO 5-2 12390 292 2.773 99,0 3,57 3SS 179
PO 9-3 8401 179 2.5-12 100,0 3.93 381 73

2984 PO 5-0 12177 305 2.508 106,6 4.25 423 157
PO (v6 12361 305 2.424 99.8 4.11 421 159

PO 7-5 15264 305 2.423 93,9 3,87 415 165
PO 6-6 16323 188 1.330 44,8 3,37 311 152

Acialpra S.A. .Agr. e Comercial
Sylvio Lara Campos
Foz. Santa Francisca Camandocaia
Faz. Santa Francisca (Camandocaia
Joaquina C. de Camargo
Joaquina C. de Camargo

IIACA GIU LKITEIRO
Duas ordenhas (2x)

CLASSK I) — Adultas, de mais de 5 ano.'^.

Escovada de Brasília — D/5569
Angola de Brasília — 14353 LM
C.A. Gema — 43658
líolandia

JIED-POLI.ED 3/8 x GFZEILV 5/8

RE 8-0 15628 284 2.968 156.6 5,27 394 165
RE 13-0 15627 275 2.955 148,2 5.01 405 145
7/8 10-2 13355 270 2,493 118,2 4,74 311 234
NR 12-0 16083 204 1.315 62,7 4.76 324 153

Duas ordenhas (2x)

Rubens Resende Peres
Rubens Rese.-ndc Peres
João Batista F. Costa
São Francisco Sociedade Ltda.

CLASSH AS — Do 2 1/2 a 3 anos.

Guairinha (2135)

classe BJ — De 3 a 31/2 anos

2-11 15948 194 1.479 57,8 3.91 327 142 .S A. Fi-igorifico Anglo

Florisbela (8121)
Redinha (8145)
Rotina (8133)
Barrinha (K014)
Constantina (K012)
Farmacia (6134)

CFoASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

3-4 15285 267 2.
3-1 15957 269 2

3-0 15728 246 2

3-0 15954 203 2

3-0 15654 228 2

3-3 16186 2181.868

83.8 3.48 349 129
90,2 4,07 364 139
75.9 4,06 307 186

121.8 3.75
113,0 3,56
123,4 3.82
101.9 3,90

91,9 3,94
80.7 3.69
73,5 3,82

349 195
361 197
385 177
368 186
419 146
359 151
338 143

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

Frigorífico Anglo
Frigorifico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorifico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

250 2.358 89,9 3,81 355 170 S.A. Frigorífico Anglo

Fazenda (H031) 3-9 15956 269 3.
Biriba (F094) 3-11 15548 283 3,
Baiana (8105) 3-10 15726 287 3.
Opala (B136) 3-11 15736 279 2

Orizonte (8115) 3-7 15134 290 2,

Gavea (B135) 3-10, 15287 235 2,
Ovelha (B132) 3-11 15737 206 1.

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Ondalia (B090) 4-1 15735 250 2

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

Observa (6034) 4-11 13850 287 3

Flor Silevstre (F021) 4-11 13391 267 2

Flor Serrana (6048) 4-11 15730 244 2

AsLeca (8036) 4-11 12889 254 2

Perdiz (F032) 4-10 12586 273 2

Oura (8042) 4-11 15732 273 2

Mancha (F063) 4-8 13853 226 2
Sombrinha (F055) 4-10 12539 212 2
Jacira (B049) 4-10 15733 171 1

Ombrelha (8051) 4-9 13848 103 1
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632 139.9
953 115,3
939 114,1
879 108,8
797 114,0

96,8.494
,432
.430
.260
.255

98,9
90,0
49.7
49,4

3.85
3,90
3,90
3,77
4,07
3,88
4.06
3,70
3,94
3,93

382 180
379 163
352 167
353 176
390 158
323 225
332 169
330 157
352 94
388 —

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorifico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
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Nome do Animal
GrAti

do

ha líKito

Idade
a n OH

mèHOs

I)iaH
d<*

laclncâo Uc

I'ro ditçôu
(fordiira

liK

N o\ a
<(lUk >

Di.t» 'Ir
l.n lacào

pl r iilir

1
I

N'

SCI.

CI.ASSK I) — AduIUi.s, de míii.s <!<• .5 anas.

.S«jbcTba <4712> 6-9 11122 292 1.948 105,9 3.0.5 rtí.r» 2" '2 .1 ; í 1. ,, An
fJoriíla (4729; 5-11 10267 298 4.415 161.1 3.6,} :r.'« 21 1 Kr ;íi' .. A • I..

Falhada (4626) 8-0 10207 289 3.9-'O 144.7 3.71 311 22" A Kr ij; ,1 ; f »• 1,
Jieboca (0116) K-Il 997o 2H3 3 7w; 133.5 3/>2 3*..5 21.3 .s A Kr AriK-l'-
Objet íva í A444 ) 5-7 1.3770 3or> 3.726, 1 1'.3 3.76 .3S.1 l'»7 .S A Krij;'»riíii •, Ar;»:!..
líelinta ÍA443) .5-8 11613 305 3.636 I 15.2 3.^**» 4'H 176 .S A KriK"»rií!< o Aiu:l"
Fior do Campo íFííO.H) .54) 12511 305 3. 182 122.2 3..V) .3.5} 22» > .•4 A ,, An^l"
Atjljaia (6004) 5-lÜ 11.507 216 3.389 133.7 3.91 :í37 .S A K» ; i f !• ,, A'>K1"
Holica (470.5) _ . 1 1123 281 3 332 124.3 3.72 318 2.38 .S .\ Kf lí.*"I i f M 11 Aiik!"
Garota (2501) 11-0 10100 2.50 3.:yio 120.7 3.65 315 1 Ki 1 A Kr i, An»:l"
Castora (2501) 7-1 11639 273 3.22 1 12 1.8 3.87 :u.if IHS .V Kr l;v,riri. An^lii
Jandaia (4694) 7-1 1097 1 2 IO 3. 14 1 122.8 3.?K» Ar.-J H.3 .-i Ft ;;;-iriri, •, Aok-!-.
Pul.seira 4686) 7-7 9873 2 16 3.016 118.4 :i.'.r2 316, 175 A Kr ,, Aiutl"
Cambraia (A.330) 7-2 10265 225 3 fH»o 115.1 3..H1 .315 155 A l*"' . f i< (, Anjíl.»
Prenda (A.363) 10-7 11127 628 2 976 114.6 3>5 315 '2*28 l-O if|. i, Aru;!"
Corina (0976) 9-6 líX)?! l 27 l 2 , f>95 3,7o :u'y'i lh9 A Kri}:"rlfl< o Aiu;l"
.VjedaJha íííl4b) 7-6 975 271 2 955 109.1 3.70 :u,ii lhO .> .\ Kr ifl.

Olinda (474.5) 5-9 13852 263 2 , 7 15 110.6 l.<»2 :«>! 17 1 S A I'f 1};'>i 1f !• >1 Ani;|i>
OsiraJia íB0'/7) 5-1 irwoíi 253 2.700 108.3 1.01 ,3.5.3 175 V A Ki iivi ifl" Cl Amkí'»
CJeíatina (6053) 1594 l 276 2 .665 108.3 l.íHÍ 322 229 .s A Kf i}:«,rifle II Anjílu
Suzara (6758) ÍP2 116.37 221 2. 237 87.2 3.1HI 319 ISO A Kl isfrlfii <1 Aiu:i<'

Camurça (46í^>8) 8-0 9981 148 2. 111 71.9 3.51 :Vil J 22 A Kl c. A lurl"
Orquídea (6(/)6) 5-1 12.596 236 2 '05 75.9 3.76 330 172 .s A K' i" 'i'í f !• ., AmjOo
.Malandrinha (179) 9-1 lt)095 ]OH 1 .867 66." 3,5.3 3;; .30 ,s A l-"| ,, An»:l"

LM — I-ivro do Méritxj
fl) — Morreu
(2) — Vendida

CRIE... MAS CRIE O QUE É BOM

i'roprirlArio

O CHAROLÊS por ser o mais precoce é considerado

"O GADO DE PRATA QUE VALE OURO"
Importe reprodutores e matrizes, financiados em trcs anos por Bancos Franceses.

Importamos lambem outras raças dos EE.UU., CANADA, INGLATERRA, MOLANDA, URU
GUAI E ARGENTINA.

Exportamos para as Américas as

racas GIR, GUZERA e NELORE.

SEMEN CONGELADO

Temos de todas as raças Inglesas,
Francesas (CHAROLÊS) e Holandesas,
através da:

rI
mm

CURTISS BREEDING SERVICE

IPVC. — USA — BRITISH SEMEN
EXPORT LTDA. — INGLATERRA

OXFORD AND DISTRICT — CA-

TTLE BREEDING ASSOCIATION
— Canadá

Brevemente Instalaremos laboratório para exames de
sanidade e congelamento de sêmen

106

PEGROMAT - AGROPECUÁRIA LTDA.
Rua Marquês de Itu, 58 — 6.° and. Cj/A

Fone: 33-5781 — End. Telegr.; SALLES ITALCABLE

São Paulo — S.P.
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
KA(.A IKH.AM)!'>. \ \ ,1 I II . ! l.li iU' Itr.iiii a

(•(n.pi-iMiiw I.a< iiriju. - Manta Airuia Luia. llarininiia. K>1. iii> Paraná.
c"oiitri')li> (MU «t<- iPii»;. Jíf^inu' (ia paslo i-c>ni ravão suplonicntar

'2 or(U'nha>

N" S( L

17.7JÍ MA. ll«Minio
17 7*jr> .M A. F'tkk l.ona
lS,(>-ki .M A. Fokko Notta
1S.-17-1 M.A. Fi>kko líiokjo
17, IT)! M A. \'oiihiii/«'n (Jiota II
17.717 M.A. \'on Dora 3
l."- 011 M.A. \"on Frtka
l.-^.OAIJ M.A. Vcn N.V.
IS.MOS M.A. Von Anm-mario
is M.A. \'on Purk
l.-s .-170 .M.A. \'on Mota 2
1 s . r>ns M.A. Von Knuna
is'r);tí) M.A. \'on (londa 1
17 l.~)0 M..A Kom Hilda I
17.092 M.A. .lan-: Astril 2
IS o:iS M.A. .lan.-í Astrit
IS <í0.) M.A. Jans Astrit 3
17 17S M.A. Pijk Cony
IS 300 M.A. Pi.ik IHoka
is ;id7 M..\. Pi.ik Mary
17 099 M.A.H. Hika
17 ' 100 M.A. Hlas Kl/a -1
17 , 101 M.A. Hias lata 7
17 101 M..\. (lias Purk 2
17 10.1 M..\. Hias Juliana 2
17 107 M.A. Hlas Cloort.lo 2
IS 0.3.} M.A. (lla.s Tnka
IS 0.3.1 M.A. Hla.s Gorda 1
IS 03(> M.A. Glas Gorda 1
IS' 037 M.A. Glas Gcrda -1
IS .372 M.A. Glns Gorda 3
1S 37 1 M.A. Goortjo 3
17 1(10 M.A. Cno.s Kvalina
17 719 M.A. Cnos Willomiontjo
is'(t23 M.A. Cnos N<íortjo
1S'021 M.A. Cnos M'iotsko
IS.HGl M.A. Cno.s T.onk
IS 001 M.A. Cnos Doortjo
17 113 M.A. Timor Uika
17 720 M.A. Timcr Winimio 2
l.s'0.31 M.A. Timor Marianna
1.S.G0.3 M.A. Timcr Wilholmina
1K 371 M.A. Kncelina Nclin I
17 dn.3 M.A. Groon Sia
17.723 M.A. Nanno Calricn T
18.00-1 M.A. Ntinno Catricn T
18 029 M.A. Rnl Appie 6
18.005 .MA. Uai Appie 2

<írau lOíulr l)i:is
tl<» anos Conlrôlo do I.oito (íordura

saiiííuo luosos J-aotaoTio

:n 31 2-0 1- 97 10.UK) 0.499 3,10
31 32 3..3 4" 91 10,8.50 t).480 2.88
31 32 -1-9 3' 94 19.350 O.Oõli 3.39
31 32 -l-l 1" 13 20.1.50 t).955 3,(C,
31 32 7-9 5" 139 15.350 0.157 2 98
31 32 3-10 •l" 109 1:5.930 0.511 3.21
31 .32 3-0 3- S2 15.7.50 11.470 2.98
31 32 -1-9 3- 08 19.(k50 0.032 3.21
31 32 0-7 2'" 39 24,200 0.624 2.5S
31 32 S-9 0., 37 10,500 0.538 3.20
31 32 :í-o 2" 37 19.000 0.291 1.48
31 32 0-1 1" 9 18.000 t),307 1.70
31 32 l-l 1" 23 17.780 0.589 3.31
31 32 5-1 5" 118 17,300 0.547 3.10
31 32 0" 101 15,050 0.510 3.31
31 32 7-0 3" 75 20,00;) 0.847 4.11
31 32 5-0 1" 1 19.700 0,035 3.22
31 32 0-7 4" 91 15.9.50 0.510 3.20
31-32 4-1 2" 52 15.350 0.482 3.14
31 32 7-0 2" 34 21.450 0.022 2,90
31 32 5-9 O" 171 18,250 0.003 3.30
31 32 s-io 8" 210 15.900 tl.OSS 4.30
31 32 S-1 7" 190 15.000 0.205 1.70
31/32 9-8 7" 170 20.0:50 0.581 2.91)
31 32 ItM 0" 190 20.100 0.:571 2.84
31 32 9-7 0" 194 17.250 0.592 3,4.3
31 32 8-0 3" 83 22 .OCO 0.092 3,14
31/32 -l-ll 3" 00 23.300 0.880 3.78

31 / 32 3-5 3- 73 18.100 0.510 2,85
31 /32 •1-0 .3' 03 25.900 0.812 3,13
31/32 5-8 2" 208 19.950 0.825 4.1.3

31 /32 0-1 2" 39 20.300 0.670 3,30

31 32 9-1 5" 157 10.350 0.54S 3..35

31 .'32 5-0 4" 107 10.150 0.-174 2.93

31 /32 -1-3 3' 89 17.450 0.5.33 3.05
31 /32 8-0 3" 95 10.500 0.524 3.17

31 '32 -1-0 2" :53 17.200 0.079 .3.94
31 .32 3-0 í" 27 23 ..300 0.809 3.47
31,32 3.4 0" 172 17,100 0.540 3.10

31 32 5-1 4" 100 24.800 1.109 4.71

31 /32 8-1 3" 02 22.000 1.040 4.75
31 ,32 4-10 1" 13 18,450 0.036 3.44
31 /.32 3-0 2" 45 10.400 0.565 3.-14

31 /32 5- 20.050 0.589 2.94

.31,/32 5-11 3" 85 15.500 0.690 4 .-15
31/32 0-11 1" 4 17.700 0.362 2.05

31/32 3-0 3" 77 18.100 — - -

31/32 0-3 1" 13 23,150 -

Cooperativa Acro-Peruária Balavn Lida. Cnvambei. Est. do
Controlo em Setembro rio 19Gfi. Regime de pn.sto com

2 ordenhas.

Paraná.
ração suplementar,

14.823 Do Jong Geort.to de Car. 31/32 3-7 40 115
14.825 De Jong .Tacoba 4 de Car. 31/.32 4-5 4" 91
10.495 De Jong Evort.ie do Car. 31/.32 5-0 10" 280
17 421 Do Jong Melbloem 3 Car. 31/32 4.5 0" 105
18 225 De Jong Meiblocm 5 Cnr. 31/32 2-7 3" 03
18 340 Do Jong Jacoba 6 Cnr. 31/32 2" 58
10.162 Kuiers Tonie do Car. 31/32 10-1 1" 14
10.164 Kuipcr.s Alio do Car. 31 / .32 8-1 1" 1
14.473 Friso Johanna 2 de Cnr. 31/32 4-2 7" 148
14 474 Fri.so Betsie de Carambei .31 /32 2-11 7" 171
14 51.3 Friso Offringa 46 PO .3.4 7" 87
14.793 Friso Johanna de Car. 31 /.32 7-0 4" 85
14.796 Frifto Corrie 2 de Cnr. 31/32 4-1 7" 103
15 019 Friso Bele/a 2 de Car. 31 /32 12-0 4" 80

15.020 Friso Anna 29 PO 9-3 4" 84

15.021 Friso Griot.ie 320 Cnr. PO .5-0 2" 60

15 482 Friso TJnda do Carambei .31/32 3-11 3-' 89

15 866 Cast. Friso Roo.s.ie 7 PO — .3" 66

15.867 Cast. Friso Fok.ie 15 PO 4-5 2" 58

17.048 Erisn Cnba — — 7" 182
17 422 Friso Lisa 31 de Cnr. 31/32 5-9 O" 146

17 522 Friso Corrie 3 cl eCnr. 63/64 2-1 5" 107

18 012 Friso Coba 4 de Car. 31/32 4-5 3" 65

18.619 Friso Pnuln 3 de Car. 31 /.32 — 1" 17
14 822 Ch. P. Conta 340 de Car. 31/.32 3-5 3" 99

1 5 499 Ch. P Holandesa 327 Cai-. 31/.32 -1-1 3" 92
15 502 Ch. P. Violeta 351 Car. 31/.32 3-0 .3" 85
15 ,50.3 Ch. P. Tina 349 do Car. 15/16 3-1 2" 61

18 013 Ch. P. Holnndê.^a 350 Cai - .31/32 .3-0 3" 85
1.8 018 Ch. P. Baukjo 362 Car. .31 /.32 1" 28
18.226 L. Jukoma 4 do Cnr. .31 /.32 .3"

18.298 D. Mariike 8 de Car. 31/32 — .3"
14 501 V. Hannie de Carambei 31/.32 0-1 » 3" 79
14 815 V. Trins.ie do Carambei 31/.32 7-8 4" 89
10 ,157 Paraná cio Sta. Angela PCOD 4-1 12" 358
16.818 M's. Dochinvar Alphn PO 0-3 8" 225

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1967

14,970
24.930
13,fi40
17 520
10.590
20.400
10.100
29.800
13.730
10,840
20.080
17.900
14.400
15.450
17 040
20.000

21.390
15.420

13.450
14,430
13 150
19.230
22.370
15.7.30
13.010
19..390
13.9.30
17.200
14.080
13.8O0

14.010
13.810
19.040
13.390
13.480
17,770

0.499

0.892
0.503
0.713
0,529
0,028
0.059
1.000
0.522
0.086

0.7.35
0.718
0.509
0.358
0.089
0.570

0.783

0.519
0.432
0 535

0.577
0.749

0.848

O 500
0.533
0.57R

O 530

0.558

O 515

0.403

0.477
0.409

0.673
0-418
0.490
0.625

3..33
3.57
3.69
4.13
3.19

3.08
4.09
3.50
3 89
4,07
3.60
3.99
3 93
2 31
3
2.87

3 00

3.30
3.71

3.71

.4 39

3 80

3 7Ç)
P.^^O
4 ,1.3

2 97
3,85

3 '^3

3 00

3.35

3.20
3.40

3.43
3.12
3.11
3.51

fozenda
Campo

Lindo
365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg

- 3,219 0 3x
Produções:

Recordista Brasileira de produ
ção de leite e gordura com

JARDINEIRA 11 J.B.

Ml

JARDINEIRINHA JB — Nascida em
13-7-51. É a maior produtora entre as
filhas de Jardiueira II, de que parece
ter herdado grande capacidade de pro
dução. Já somou 44.549 kg de leite
e 1.555,8 kg de gordura. Tem 6 lacta-
ções em I.M e 2 eni L. Escol. A produ
ção máxima alcançou-a aos 9- anos, em
duas ordenhas diárias, em 365 dias:
8.329 kg de leite com 285,2 kg de gor

dura de 3,42^'g.

Conquistamos:
o "Balde" e a
"Batedeira d e
Ouro" com Jar-
dineíra II J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA

Criação de gado Holandês, preto bran
co e vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO

CRUZILIA — MINAS GERAIS
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COLÉGIO

ADYErVTISTA

BRASILEIRO

40 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLAMDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura
por cruza da raga na I ExposiçSo-FeJra
de Gado Leiteiro do Estado de São
Paulo. No Serviço de Controle Leitei
ro da A.F.C.B., é recordista de ciasse
na categoria de 1 a 5 anos, com a

produção de 9.020 kg de leite.

Longevidade e produção média com
provada.

Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo co
nheça nosso rebanho. Sua visita será
um prazer. Quilômetro 23 da estrada

asfaltada de Itapecerica —
via Santo Amaro

COLÉGIO ADVENTÍSTA
BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SAO PAULO
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Ki
Ifi

17
17
17

IH
K»,
u;

M.
11 .
11 .
11.
in.
ITí.
17.
IH .

M .

819
H20

VJC,

428
rxM

772
821

•i7r,

•177
819
829
489

.998

.527
22Í)
812

14 919
15.512
17.528

5.99

4.92
299

942
9,49

18 519
18.511
18.515
17.529
17. .5.99
17.5.92
18 9fj0

511
.50f)

759
995

999
475

478

51.9
099
5.94
149

2.91

015
092

757
Rr)7
758

822
0.99
538

522
.523

235
597

605

17

17
18
18
18

18

14
15
17
17
15

15
15

17
17
18

18
12
12

15
18
15

15
17

17
11
11
18
1 5

18
15.877

15.879
15,
15.
17

17

158

498
0.95

447
18.238
18.335
18.620
18 621
18.622

.N" .S( L

Pata
V. Pinlíifl.-i cif? Commbct
V*. Flora de CaramhcM
Mm-íirronada de Sta, An>í
Tcl>.'in;i do .Sta. An^ud.!
V. Thoa 2 de Caramh"!
.Ioanlt;i .Toaíiltíi «1<- Car
Joanita Maaike de Car.
•Sllngerland Magda 5 Car.
.S. Magda 12 de Car.

Maeae/i de C-ar.
A«^trld .9 de Car.
AHtrld 5 de Car.
PleiiK 4 ílf» Par.
Margrlet 5 de Car.

.Sllngerland I.ua 3 Car.
Aurora Magda íJe Car.

Mafa<;i <1e Car
Zebiitje fie Car,
NelMe «le Car.
Rurke

Aurora

y\urora
Aurora

Gringa
Titia
Suzana 13
piranha 3.9
P.atiana Btirko
Zií-a do Bog
fírauna 21 de
.Suzana .51
Alfida .SJoiikc 2 Car.
Alelfla Tonie 2 do Car.
PfdufJa fie Rooy
P^iimba Rooy
Fuli fie Rooy
K'ioy Bonita 3 fie Car.
Kfioy Wllly 1 de C.ar.
Kooy Willle 2 de Car.
Koo.v I.onie fie Carambei
Wf^slerlng Jidiana fie Car.
W. .Tukkema rle Carambei

r.orfortje de Car.
I,aura 2 de Carambei
Emma do Carambei
Dina íl(? Carambei
fjcortje fie Carambei

Mia. Barra Wjrh 6
Mia. Barra Crictjo .3
Kntlng Grelha de Car,
Min. Erlra .Sfinha 2
Fortuna Estrela de Car.
Fortuna Anna 2 de Car.
Fortuna Dirkje do Car.
Fortuna .SterJ de Car.
Mia. Erlra Si.fsl
Erira Franrlsra 3 HIa
Mulfler Kinie Hia.
T.n.n Erlka 3 f1f> Carambei
M. Cantinho Dosi 2 do Car
Salto Fokie 2 fie
Ralfo Ant.ie 2 de
.SaUo Anna I de
.Salto Susio I de
.Salto Pino 2 de Car.
Salto .Sofia cie Carambei
.Salto Pltoca de Carambei
Salto Bontje I do Car.
.Salto Pine I de Car.
.Salto Rlk 5 de Carambei
.Salto Hintje de Carambei

W.

W.
W.
w.
w.

.91

19

Bog

Car.

Car.
Carambei
Cai*ambel

1(1(1 <lf-
«!'» ( '(' Illrnl r« d •• l.citc I.I •rduni %

••aíiKiiu mf**f-«i 1..3r tlicào

-

221 1 i ro) 0.4DO 3J7
'* 1 92 4.7 s I»>.9su oA-19 3.39
.91 .92 •MU Túj 17. o.5»;i 321
i'ÍV.»M :í-s t» 1.57 19,.9 "..5Sl 3.03
PtVíl) 410 t, 1.5.5 I•" " ' 3.02
5.9 IrJ 1-11 •J • 91 1 ' 0.559 3.(M
.91 .92 2-5 299 1 o.;9.s 323
.91 .92 2-7 í« '22.1 15 • 1•,.5.59 3.-15
91 92 .9-111 •" KSS o,.5Sl 3.-13
.91 .92 4-8 7 174 1.5 870 0..5S9 3.16
91 .92 7.U i', 15»', 17.9-2'• o.iMS 3.71
91 .92 1 lu 1!5T5'í o.7'22 3.65
.91 .92 :\-i 9- 51 RI.51U U.ilfd) 3.69
.91 .92 5-2 1 • 19 29.1>;o O.S.93 329
.91 / .92 4 .5 .5"' 1 14 15, isu 0.575 3.73
.91 .92 .9 78 19,471» 0.512 2.63
7, 8 K-2 1 • 7 '2«i.97'i 0.575 321
7/8 :mu 1 r» 17..55U U.500 3.42
1.5/15 7.1 1 lu R-..990 0.417 2.16
91 /.92 •1.3 rr 1.98 19.5 n» 0.493 3.62
r'G 5-3 5 • 175 1.9.5UO 0.4.9.8 322
.91 /.92 8-7 5-- 151 19.5(H) 0.759 3.87
Í»G 7-2 .9 • 54 •21.71 N» 0,5.S2 2.3?»
.91 /.92 . . 2 • •19 29.KM» o,5(;4 2.83
.91/.92 2' 4.5 21.000 0.701 3.33
.9] /.92 1- 15 30,30'» 1.014 3.31
.91 / .92 1" 15 19.2(i'> o.r8-)2 2.94
.91 /.92 1- 12 2.9.SI M) 0.755 3.17
63/5-1 2-8 1.9.8 I.9..90O 0,171 324

ry* 125 17.:íi IO 0.575 3.91
317.92 5-3 5' 117 15.200 0.5S9 3.64
31/.92 .5-3 •l • 101 15.r/><) 0.5.85 3.75
31/32 1- 10 2'2.1K »í» O.HO9 3.67
.91 /32 5-1 4" 105 20 .950 0.712 3.50

15/15 4-11 9" 249 15.370 0.508 3.74
31/32 7" _ . 15.530 0.541 3.25
3t/32 2-f) 4" 89 17.8:iO 0.535 3.56

15/15 5" 1.94 15.300 0.5.95 3.89
31/.92 11-1 1" 4 20,980 0.575 3.21
15/15 2" 20.88O 0.729 3.49
31/32 . .. 7" 199 15..570 0,707 4.27
31 /32 5-4 5'^ 122 18.320 0.595 3.23
.91 /32 _ . 'A" _ - 1.9.540 0.514 3,80
31 /32 2" . 1H.H.50 0.503 3.20
7/8 4-7 7" 223 17,500 0.701 4.00
15/15 4-3 8" 222 13.200 0,529 4.01
31/.92 8-0 8" 245 14.300 0.535 4.-14
.91 /32 _ - 1" 15 24.200 0.738 3.U5
31 /.92 9-1 9" 257 14.170 0,595 4.90
31/32 5-11 9" 211 15.170 0,555 3.49
31/32 6-6 7" 208 18.150 0,850 4.68
.91/32 5-0 5" 133 15.710 0.599 4.45
31/32 5-3 40 109 18.490 0,549 2,97
7/8 6-2 6" 1.50 13 420 0,5.96 4.00
.31/32 6-1 3» 71 19,.950 0.665 3.43
15/16 l" 19.180 0.579 3.01
31/32 1" 7 13,200 0.389 2.9^1
15/16 7-3 1" 17 38.510 1,451. 3.75
7/8 2-11 2" 56 14.120 0.459 3.25
31/32 3-1 1" 16 19.240 0,685 3,56
.31/32 6-4 10" 273 13.180 0.421 3,19
31/32 4-7 70 199 15,950 0.605 3.79
31/32 610 6" 151 13,340 0,606 4.54
31/.32 3" 15,250 0,512 3.36
31/.92 2'> — 15.210 0.5.36 3.52
31/32 70 11 22.300 0.921 4.13
31/32 1" 20 14,040 0.544 3,88
31/32 .—. 1'^ 34 16,340 0,526 3,22

Guilherme Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.
Contrôle em 28-9-966. Regime cie pasto com ração suplemotnar, 2 ordenhas.

13 803
13.927
14.801
14.978
15.534
16.959
17.434
18.010
18 224
18 617

Esperança Castrense
Pintada Castrense
Aurora Sarina de Carambei
Gaúcha Castrense
Bleque Castrense
Kimura Castrense
Anita Castrense
Noturna Castrense
Bragança Castrense
Morena Castrense

15/16
15/16
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
NR
31/32
31/32

6-8 1" 18 27,560 0,669 2,42
4-11 IQo 326 20,760 0,648 3,12
5-5 50 128 15,880 0.528 3,32

1» 11 27,910 0,754 2,70
2» 36 30,450 0,981 3,22
8" 234 17.370 0.6.92 3.64

4-9 6" 182 17,350 0,527 3,03
40 122 19,660 0,563 2,86

2-11 30 122 20,130 0,608 3.02
l" 1 34,410 1,290 3,75

Johannes Hendricus Sleutjes. Castra. Est. do Paraná.

Contrôle em 28-9-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.437
17.438
17.439
17.440
17.441
17.442
17.536
18.008

Witte Bela Vista
Serra Negra Bela Vista
Malhada Bela Vista
aMscarada Bela Vista
Brama Chops Bela Vista
Americana Bela Vista
Russa
Bles Bela Vista

31/32
.31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
NR
PC

6-3 6" 163 16,800 0,474
5-10 6" 181 23.100 0,779

3-4 6° 177 22,710 0,633
5-4 6" 178 19,200 0,685
5-4 6° 158 22,640 0,698
3-0 6° 157 13,780 0,398

5-^ 130 17,820 0,655
40 124 17,100 0,569

2,82
3.37
2,78
3,57
3.08
2,89
3.67
3,33
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SCL

Grau Idaclo Dius
do anus Contrôlo do Ia^Kc Gordura

saiiKUO mcscs Ijictaçâo

l.s (M>y Menina Bela Vístn PC 4" 70 v3G.S70 1,095 2.97
IS 232 Pombinha de Bela Vl.ma PC 3" 70 20,360 O.lSl 2,36
IS 233 Branca de Ncve Bela Vista PC 3" 72 23,020 0,739 3.21
US.23-1 Rablcó Bela Vista PC 3" 76 35,090 1,142 3.23
ÍS 314 Africana Bola Vista PC - 2" 70 22.540 0,804 3,57
1S.608 Prlnccza Bela \"ista PC ~ lo 3 31,040 1.191 3.84
1 vS. 609 Alfena de Bela Vista PC — 1» 1 24.430 0.814 3,33
18.610 Bleque Bela Vista PC 10 3 26,990 0.S49 3,14

S.A. Fazenda Paraíso AgroPocuAria. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.
Contròle em l-io-übd. Pegime de pasto com raeuo supiemeniar, 'i ordenhas.

U.-172
7. 2M
S. UM
S. ulü

.21»
U. lioo
U . OOU
U./tM
U . ílíO

lu.U2y
10. i;j-í
J-i'. 3u7
IU.Ü2Ó
11.tíu/
ii.»uy
11 .MU
11.»xl
11 .•!»»
li.oul
ll.bll
11.buy
11. <uu
11.u»y
12 . ;jo;>
13.UlU
13. i/lb
13.il7
13.Ií3
13. 'lUY
13,y»4
14.23 ^
14.4y5
14.uuy

14.blU
i4.'í43
14.yu2
14.9U3
IH.y^tí
IO 3t)»
I5.3b9
15.370
17.d75
17.674
1«.165
l».b46
18.647

Guerríi's Topma.sier Lira
Saiiu ii. Lmi-H.'ror 177 C. 301
W iiiy s »:uiy i'. Lucy
Serxuo Canuuiata

saniauri Kag .fVpplc
lAi uieba 3UO Ciyctc
Else
i>ei tão EiiirCa
Eleitora
sertão Eslãttm
Seiuio i-ania Pabst

i-^orest Garnation

liower L. Carnalion
senuo leoiiia Pabst Senor
Sertuo urega cniio Carnal.

(Jai.a J. li MaiKsm.
Lioioiidiina M. Carn.
Cl anima Pabst
(jaiega Al. Pabst

Sertão ouiera C. 09 Pabst
sertão uuanab. E. 177 MarK.
•seitao uaoeia P. Gleuaiton
EertJto cuaiiüu L. Pabst
sertão naiuen li. iMiiKmasl.
seituo j-iungna T. Xi Car.
seituo iianog S. Hoarne

iiaíia i-I. Paüsi

Gr.etje C. 87 Carnal.
f. liKiicauu «J. G. A. Fidalgo
p. Itapiuna Glenaíton
Sertão nunaiaia B. 84 Ad.
l-", irucenta Cyeioni Fidalgo
Sertão i-iariie S. Adonis
p. Irilinga Estônia
Paruuso lena Aspic Pabst
Paraíso loioca Exotico
p. Jocunda EsUva Fidalgo

Ivete pabst Senor Falcão
Irlz Dina Martindale
Itamoiinga D. jMarksnían
jQia Marana Hoarne

Sertão Ipoca Batuta
Paraíso i^ondrína Farttma
Paraíso Lavanda Pabst
P. Italiana Fiorent. Baroel
Paraíso Junia Champion

bcrtuo

üertuo

iseriao

.Sei luü

seriao

seruiü

senão

sertão

P.

P.
i-*.

P.

Aja.\
iNeeJtjc

Burko

PO 10-11 9." 232 13,150 0.446 3.39
BO ItBJ. 6." J.bO la.bbü u.ooy o,u4

BU 1U-» 1." 1 21 ,ubJ U,7yo x.i a

BU y-iu b." 12U 17 ,»OU u.bbo o.oa

BO y.5 b." izu 2x,uaU 0,b3u 2,yy

PO lu-6 2b Ib.DoO U,0.36 o,o t

PO 7-9 3." b7 ly.buo • o, ÍUÔ O.V.»!

PO 8-U 3." 82 16,3UU o,wy

x-c-UC l*C3 •í." yy o,u—X,

BU b-u 1.^ 3x XU.bbU o,ui

BU í-O o." t 3 xb.uuU U,bx2 2,1/0

Í-I...UC t>-X<J J.y,L>oU U,(42 O.OU

l'KJ É-— X. • ,*3UU U,0\.'U 0,1O

0-X\.' o. - < xu.ouu U.UxX

BU XU2 2o,xaO U,UUX 2,oX

BU \J-A XtA XU.OvU U,uyx O, ly

BU U-íí •1 OU x-i,buU U,iv>x 2, lU

B\-UC *X-«J O." tu j.y,(aU U,L>12 2,>1

BU L>-XX Ü." lot xo.ouU U,uxo

i-^-UC wx 2x1,UbU U,7 IO 0,-í0

BU L>-X 3." ou J. t ,-iUU u.uuy o,uu

U-— x." 2y 2x,,x,uu U, IXU 0,xX

BU U-J o." bo 13,*iuO U,ib2 3,14

BC,UC •i-xu y." 2u2 1U,2UU U.biü 3,<y

1-U 0.i> 4." yo J.»,'^uu u,yu4 Ò|X»

BU O-J. a." l24 Io,yuU U,üo í O.úU

BM D-i 4." yu XO.XoU U,iy4 2,(3

BU D-» 3.^ b2 0.1,4UJ U,oi4 ó,U i

BU 3-xx lu." 273 lO.xoO 0,1x9 3,2b

BGÜC 3-XU 7." xyb l3,J.oU U.blb 3,93

BU l-XX 4." 112 Ib.óbu u.bua 3,2y

X'UUD o-o b." lao 13,2U0 U,4»b 3,b8

PU 4-7 O." iby i3,you U,oi2 3,b I
bgOD -i-3 4." yb 2b,baü o,y»i 3.03

PO 4-Z 6." 144 14,»OU U.bli 3,14

•po 4-4 1." 3J lD,3uU U,bl4 4,OI

PCOC 3-7 3." 63 22,UoU U,727 3,3U
PCUC 4-0 4." 104 13,150 ü,498 3.78
PO 4-1 2." 40 lb,b50 u.bbõ 3,yy
PO 4-2 1." 16 14,9oü U,4y8

Ü,4tí3
3,o3

PCOD 345 1." 30 16,15J 2,8tí
PCOD 3-7 5." 133 15,700 U,b83 3,( U

PO 2-4 4." 79 21,800 0,712 3,2'<
PO 2-4 3." 75 21,450 0,774 3,bl
PO 3-11 1." 1 18,000 0,617 3,43
PO 2-11 1." 42 14,400 0,617 4.29

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.
Contrôle em 9-10-66. Regime cie pasto com racao suplementar, 2 ordenhas.

6.845
7.839
8.405
9.007

11 342
11.819
11.951
12.169
12.749
12 983
13.060
13.065
13.948
14.308
14.642
14.831
14.834
14.836
14.847
15 450
15.457
15.464
16.414
17.552
17.856
17.858
17.859
18.151
18.152
18.153
18.339
18.341

Doutrina de Paraíba
jurubeba de Paraíba
pirata II de Paraíba
Brasília P. de Paraíba
Reilectlon Paragon Wayne
Cromadora de Paraíba
Cachopa de Paraíba
Alteixisa de Paraíba
Azalea de Paraíba
Fidalga de Paraíba
Nona de Paraíba
Cegonha de Paraíba
Nogales Magic Mae Pet
Harpa de Paraíba
Álgebra de Paraíba
Nevada São Martinho
Rocampo Clarença
Sentida de Paraíba
Lembrança
San Aquiles Grima
Aroma de Paraíba
Batalha de Paraíba
Corintiana de Paraíba
Amazonas
Angelina de Paraíba
Carola de Paraíba
Gonela de Paraíba
Nogales S. Golden
Odisséia de Paraíba
V.B. Canela R. Oebele
Marimba de Paraíba
Florisbela de Paraíba

PCOD 11-2 4." 117
PCOC 10-9 2." 39
PCOC 9-0 4." 101
PCOC 9-0 4." 126
PO 6-0 5." 151
PCOC — 6."

PCOC — 4." -

PCOD 5-4 7." 205
PCOC 6."
PCOC 5-2 4.° 123
PCOD 3."
PCOD 4-8 4." 105
PO 4-7 5." 145
PCOC 4-4 4.0 118
PCOC 4-0 1." 25
PCOC 7-6 4." 106
PCOD 5-3 2.0 53
PCOC 4-2 5." 137
PCOD 11-0 3." 66
PCOD 5-3 2." 53
PCOC 4-3 1." 1
PCOD 4-3 12." 63
PCOC 3-7 10." 276
PCOD 13-3 5." 155
PCOD 3-0 4." 92
PCOC 3-0 4." 121
PCOC 3-3 4." 102

PO — 3." 85
PCOD — 2.0

— 3.0 76
PCOD — 2.0 —

PCOD — 2.0 —
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14,690
16,200
16,450
19,870
16,860
141,850
16,220
13,120
13,840
18,430
16,550
14,650
14,890
14.550
22.850
13,870
15,650
13,470
17,600
14,000
17,400
13,440
13,820
14,450
16,950
13,040
16,530
13,790
17.850
14,940
16,870
13,800

0,578
0499

0.558
0,603
0,532
0,491
0,581
0,455
0,415
0,588
0,630
0,424
0,508
0,486
0,813
0,550
0,548
0,387
0,504
0,525
0,654
0,508
0,472
0,507
0,622
0,400
0,545
0,441
0,714
0,589
0,584
0,586

3.93
3,08
3,39
3,03
3,16
3,30
3,58
3,46
3,00
3,10
3,80
2,89
3,41
3,34
3,55
3,96
3.50
2,87
2,86
3,75
3,75
3,73
3,41
3.51
3,67
3,06
3,29
3,20
4.00
3.94
3,46
4,25

Holandês

Vermelho e Branco

Fazenda

São Sebastião

Detentora da Medalha de
Ouro Govênio do Estado
ao Melhor Expositor da

Raça em 1965.

IVIELHOR CONJUNTO DE RA
ÇA SÊNIOR P.O. — KOUDU-
MER MAURITS 12, Campeão
Sênior P.O. e Reservado de
Grande Campeão da raça —
RUURDJE 10, Reservada Cam
peã Sênior P.O. — LEMES
ODESSA e LEMES OLÍMPIA.
Campeã Júnior P.O. em 1964.

Produção leiteira oficial
mente controlada pela

APCB

Reprodutores PO e PC

Fazenda

São Sebastião

Prop,
Pedro Lunardelli

BRAGANÇA PAULISTA

Caixa postal 40 - tel 258
Estado de 8. Paulo
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NELORE MOCHO
ÜA

FAZENDA SÃO VICENTE
Viuva João Zancaner e Cinra

Térmas do Ibirá — Kstado de
São Paulo

(A mais premiada nas gran
des Exposições do País)

Criação Própria !

12 anos de Seleção!

Pau D'aIho — Damasco —
Dádiva — Dança

e muitos outros legítimos
Campeões, são oriundos da
FAZENDA SÃO VICENTE,
que AGUARDA SUA HON

ROSA VISITA

Matrizes Nclore MOCHO tia FAZ^:ND•^

SÃO VICENTE, a serviço tia Pcfuãría
Brasileira, cobertas pelo ma^ninco ra-

çatior Pau I)'Aih«).

FAZENDA SÃO VICENTE
Térmas do Ibirá — São Paulo

E. F. A.

Outros endereços:
Em Catanduva: Caixa Postal 91

Fone: 76

Em São Paulo:

nua Jacarèzinho, 166 —
Fone 8-3777

ÍIESERVA — Esta promissora bezerra-
da aguarda idatle para acasalamento
com o Campeoníssimo DAiMASCO, ga
rantindo 3 continuidade da excepcional
variedade Nelore MOCHO da FAZEN

DA SÃO VICENTE.
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< .1.1 1 M.mI 1 >1.1 V

.N .81 I. ( '.aili .1. 1 • it" I, ••rtlur.i
".mg iif íll'*" ^ 1 • I" t .1"' .1" 1

1 . :'.^2 iO-l»'>.;ei.i ti,, p.i; ,t.. ; < ') . . • • '2
í-« orts i Pd an.pri T.i t ,1 i • "J ' . i 4' ,.5 a:í4
1- 0.30 i'.,; .i; l... i - •• d • •. . 1 7"." 3,Ô<»

('olt-pid Adv-att t.i íii .ivj •<•1; 1,. .s.if;'., ' •

(''fltlólí- «.jn ."«-JO-pí.». 1 a • • ri, .1 • t. , . V

0 100 CA15 FOaljitaa II .M.-i !•' 1 4 :2 . . :.1- ' ".'210 3.47
8 OÍJO iKimafoMr- .M'-tia]isi c.M: , 1 ' ti ' , . te 2 l." 1 5 . -te • <'..»8 1 M9
0 . 10-1 C A. I'iriança .M«dii] t 1*' 1 • ». : . 1 : . < 4'' ".«».>2 3.44
0 101 Kl «.no-a ,i ii,i t 'a }'. 1 i « a " 1 : • 2 M .' • 1 'H» 3A«8
o.õp; IO" dJlet.i .M.idí-.ap CA15 1 1 • n • S 'te i . 2^• ' ".->>7 32S

n 0 1.3 D.anfJI .M"-da!i't ("Ali 1 ( '< M ' •.. - : • .'.1' • l.í '•..HiO

I''.077 Rcjm-j .Mi-d.ali ' ('AR 1 < < >c *; .t .
. .1. 2'*.3.0 1 ''.0*i5i .3.44

lo.tuo 1 '< '« a • •. ^ > 11 i ".'.Rt 3.10
11 1,1)11 1,1".t,i CAP. i 't MC o 1 > 121 •2 .( 2 *2'' l'..8>te( 3J50
1 1 . 2.8K 15 J «1 lO.i ,*,i«-d;i!lM • 'Ali i 't •' »t • 7 '' '2 .»:• 2 1 .7 P» ' I.7l "5 3.^4
11,280 DiVa .M<-i!all-,l C/XR 1 1 • )( ' •, 11 t 111 l'^,8.l • ' .7:u 3.1»0
1 1 88.3 Re.ilJdaili- .M.-.l N CAR R» MC 11 i !'•.{ 1 3,1 It '11 <i..»*2.5 -I.Ü4
12.182 ("AR .SiTi-o.i: a M"-d;.li>,t J-' » • > .s 22*2 1 l.O-teJI ".5.87 l.>)0
12 0 18 CAP. Katiinh;. .M.«tatp.» pi i 1-11 } 12 • 2*2. li» ' ".7.51 ír.-m
12.(>i;j Dama .M'-da].-1 CAR i'( "M( • í ;• 7 l*" '"2 17.121' "..7".3 •1.10

. 108 Kanna .M'd.ili-,t CAR l'( •<)(• i. 1 .3 OM 2 •*". i ^' 1 .• r»i

1.3. n CAR Spiilet.i .MetlalJ-t ] •< » r, s I"teU 1.3,.*..5"' ",.55.5 l.lO
M 201 CAR .Se'r<-l;.rla If R' » 1-2 .5 l.s R'," .5 • 1'.027 :i.29
1 1 .0.33 lO-eiVÍ;» .Medalisi II CAR i •« •' i( • 2 1 1 R20 I l, lOo ".It. i.S i.id
I1.808 Re;í'>tiía .\Ti-«íalist CAR J'(•' )(• r> 2 .*5 77 18. I ,11 ".optt 3.M
1 1 .04» CAR Kl'.r Mclalld 11 J< » .''.•7 •) .'.3 R»,.3i '11 ",715 3.S<1
j:.. í» 18 .M«-ílalist CAR RC< JC .3 1 1 I 1 1" RM--' ".0.55 :5.i-2
l.-i.lOl Hesfiosta .Meri.aiist 11 ("AR Rí •< P( • .V-7 l .5 2 i.;t7'' ",017 :iss

17 2»;i5 Caijtana Med.disl CAR ] C' d» '2-8 d 1.57 l 1,5 111 ".010 1.2«
17.500 Real"-/;, .Mi'd;ijíM C,\R PC» )C 2-1 l.*tl 17.7.5" ".7"0
17 . 87(» IP'qi-ní'i:i .M"-dali-i CAR I < MC 2-1 1 \ 1 I 1 i:.,o.'i" ".5.S1 :5.r»i
17.871 CAR ./aníial;. .Medalisl JI RM 2-1" 1. 1 1.3 10, 13a ",0 17 :\.<M
17 .87.3 l"ine/a .Me<la]l;-i 11 CAR R( f í( • 2-! <• 1 t'i7 10.,7*2" ".01 I 3.5».~>
1S , 1.*57 I-'r((ndf>.a .Med.disl II CAR I C' IC *2-0 3 8l lO.lIrlI ".o:5s :5.t>(>
18, i:{s CAR .J.ibipísa McílaO 1 II pi > í-o .3 71 lO.O 1 1 ".51" :5.2o

18 1:50 10 iin.a .Metiaiisl 11 CAR j'(3>t • 2 7 !M". 1.5, 12" ",«537 1.1.3
18.305 DoiUoia .Mi-dali.-,! CAR l'( v>c .5-1» •> 11 21 .0"" ",713 :5.23
I8.001 .Miiilatara Mí*dali-t II C.\R Rr -MC 2 7 T • n; 1 .8..575» ".072 3.63

J)i-. (iu; fl'1 .Maizoal. .Juiidi.ii. di- .S;i'i R; lido.

Conirõle i-m O-lfJ-tíOO. lO-uirn»' <li. pasi ' '• oni rai.•á'i o p leiii"-n t ai", 3 e 2
fiidenhas.

3 ortleiilia?,

12.828 Alerta i'Cf>D 7-3 13. :5io 115,8:5" ".7".S •1.20

3 nrdenluiK

í) 080 G.M. Bacana Rí •( )I> ;».2 O." 102 11.*2.8" ",0S7 l.Sl
13 721 Mod(*rn;i RCOD .5-?» IO." 258 1 1.25" 0..571 •1.0:5
11.020 Perííia do R. tias Pedia.s RCMD l-O 2." 13 I5,8i:0 ().1S'1 3.07
J 8.737 Costa Azul 1 ." 20 18,28" ".•15:5 2.18
18 7.38 Fiida Cf)n 1-8 1." 32 15.7«50 ".-15" 2.85

Cüiuílif) Píitva. Intlaiíi hiija. Kst. de Sãf» 1'auln,
C(>nti'últ,» cm 2.'í-10-f)nn. K''Kimc de paslo com rrn.ão suplementar. 2 ordcnhns.

1S.090
1S.733

.Jensma

Caxla.s
20 PO

pcon

r>-s

o-o

3.'

I.'

]()-}

00

M.OlO
1(5,15.1

0.572
0,(500

'1,07
•1.08

Ivólio do Tnlotio Piz-i tr A'mcida. .larinú. Msl. de São I>a'JÍo.
Contr()lo cm 12-10-900. ItOKÍmc Oo pnsto rM)m ração suplementar. 2 ordeiiluis.

S.220 Ciranda
S . 505 Espiíía's Mí)ngTVin
8.012 CameJia
9. 430 Dora

10 _145 Primavera Espoleta
lf>. 715 Dramaf iea
i'A719 Primavera Frida
10.995 Primavera Geia
11.425 Primavera Florenec
12.650 Framboeza
12,999 Primavera Holanda
1.3.077 Hellade
1-3.323 Primavera Ha.stea
1.3.4.35 Primavei-a Harpa
13.9.30 Primavera Hematita

PCOC 9-1" 7." 10" 1-1.7"" 0,559 3,80
Pf) 9-:5 ».'• 2:33 15.05" 0.175 2.97
PCOC 9.8 3." 97 13,5.)" 0,507 4.2o
PCOC 9-3 1." 7 19.17" ".035 3..32
PO 8-1 2." 5:5 17,0"" 0.719 4.25
PCOC 8-0 5." 119 14,90" 0,508 :i.8o
P 0 7-2 2." 50 14.08" 0.400 3,13
PO 5-1" 7." 19" 14,400 0..173 3-2S
PO .3." - 15.400 0.000 4,30
PCOC (>-8 7." 214 13.1"" O.505 .3.85
PO 5.3 .3." 71 10.47" n.517 .3.1.3
rcoc 5-7 1." 7 15.940 0.535 3,.35
PO 5-2 .3." 00 10."'H» 0,551. 3,13
PO 5-2 SP r;7 15.980 0,018 .3.87
PO 4-4 9." 208 11.500 0,441 3.0-1

Cia. Paulista de Adiil)os. São Carlo.s. Est. de Sao Paulo.
Contrôle em 15-10-966, Repime de pasto ef>m ração suplementar. 2 ordenhas.

10.089 Amazonas Mr. Diiqiieza PCOC
17.171 Amazonas Mr. Caótica pCOC
17.0.37 Amazonas Mr. Climateriea PCOC
17,6.38 Amazonas G.M. CUu-ineta PCOC
18.4.36 Alamo Alvorada PCOC

3-n 2." 41 20.800 0,78.3
4-5 7. 182 1.3.550 0.00.3

4-8 0." 14q 15,000 0.5.30

4-9 fíP 132 10,050 0.750

2-1 2." 5 15,400 0.008

3.70
4.89

4.07
3.95
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í- i.i

St l.
(iiMu Idvtdo Dias

lio ( ontrôlo ilc lAÚtc Gonliiru
í^auyiie moNos Jaictucão

A^;^u 'i.i .-^á" Kst <i. São Paulo.
Coturoli.- '-.luiv lio uasio »orn raijão suplcnu-Jilíii',

Miiionha-.

•H u irdonlia.s

•J .91!» Will v s Uossana M. Alogri.i
'cjiiiríuo Arapuá

rilfiiha?»

Pt) 14-H 1." 23 20,840 t).752 3.69
• .6,;i .8ãi'

2 «'

. ^ OG 7." 194 29,230 0,601 2.97

< .481 I-'l.itira l.'> M- DurailiM-n Fü 19-9 2." 61 17,729 0.562 3,17
2,7 9

7 . 681 (.'irrva 9 I'i;u';iiitTii 1516 i'0 11.-9 2." :59 24.170 0,672
s . t U6 .8ã<i Quiiuuo Kmt)L'ina

LM-fU-nlo llo>.saiia
l K. t..G 8-li 5." 141 18,260 0,681 3.(3

s . .866 .s.g. 1 O 8-11 4.- 111 19,789 0.721 3,b5
1) , 616 Sia. l*afolin;i Tania Hoairu- . 1» -2 3.' 191 lo,430 •1,8o
5» . 431» São tíuii ino Floro.sta PGOG 8-1 2." 63 17.780
u .362 sru> tjuifli.o Kalcona i-i. Ot." 8-1 T." 58 19.380 0.547 2,82

1 1 . "K>9 .8.g. KKuc.iça C. Mastfr PO 7-4 7 29.1 1:5.180 0,567 3,(3
1 1

iii
. 1.5 s.t^. Eloã Confusa Pt) .8-7 4.'- 128 21.120 0.731 3,46
. 85.5 São Quii'iuo G:tl)ola •<, s 7-1 3." 62 22.030 9.761 3.45

1(1 . 858 S.I.Í. Ganida Klood 11) 7-1 4." 110 20.959 {.686 3.27
In . 926 .8ilM t^iuii iuo Gi*:ulua<la 1 vOt' 6-S 3.- 199 15,090 0.476 3.11
i 1 . 4 13 São CíuiiMuo llo.sploiuliiia PLOC 6-4 • 1 .. 53 26,6(0 1.059 3,93
1 1 . .8' 8 São (.^uinno iiibiLiua • ( 8 623 2." 63 21.990 o.673 3,97
i 1 . 81.1 São Quíiino ilavolâ i'CÜD 6-1 •) .1 49 19.730 0,576 2.92
12 . 272 São (Juirino Honrada 6-1 4.- 199 16.850 0,586 3.48
12 . 8 13 São Qdiriiio H.ibil i't t)G 6-5 4,- 116 16.260 0.550 3.38
1.1 . 0( .7 São Odirlnu Jüalia t l. « H ' 5-6 2 " 64 18,009 0,644 3.58
13 , l.tl.s .São i.Vuir.no liaian. Alai 14 Pt) 5-11 Ü.- 193 17,340 0,555 3.20
1.3 o ,9 São CJuirliio Hova l-t t)G 5-11 5." 135 18,290 0,636 3.48
13 15)5 S (í liii ogn ta iJanusa Pt) 5-2 5." 121 15,950 U.5ÜS 3.18
1.1 . 317 S.G. Ilhota Extra PO .5-7 1." 3 21,610 0,798 3.69
14 . 218 Ain;izonus Mr. Cannon PGOG 5-2 3," 94 18,550 Ü.525 2.83
14 , 776 Ms Noll Rag Apple 27 i»o 4-1 2." 32 16,730 0,532 3.18
17 . 591 .Sãi» Quirino K 79 PGOG 2-11 5.- 143 16.140 0.609 3.72

17.. ,59 1 São tiUiiihio K 95 Guandu 39 ro 2-19 5v 136 15,940 0,439 2.91
17 79S São tjuirino K 6.8 PGOG 2-9 3." 132 15.300 0,4-17 2.92
17 799 Sãir Quiritu» K 6.5 PGOG 3-t) 4," 114 15,680 0,586 3.74
17, 862 .São Quirino K 62 I-Gt)C 3-0 4." 106 15,870 0,481 3.93
18 .381 São C?uii-ino K 26 Pt) 3-1 2." .58 15.480 0,554 3..58

Artur Carlos Ayrr.-; Dianda. Amparo. Est. de São Paulo.

Contrôle em 17-liM)(Hi. líosime de pasto eom raeão suplementar. 2 ordenh:i.«,

11,8S9 Alha PCOD 5-3 5." 142 13,690 0,530 3,87
M .85)9 Tailnruga PCOD 8-19 4." 120 14,250 0,513 3.61
14.891 Amazonas do Rancho Iza PCOD 3-7 7." 162 13,390 0,537 4.01

15 088 Granfina FCt)D 10-5 4." 101 13.320 0.550 4,12
15.090 Fio de Ouro O. Ganaã l-t.t)C 5-7 3." 63 14,600 0,409 2,80
1.5 . 274 Nobreza PCt)D in-2 2." 35 17.350 0,623 3.59
I7.338 Cruzada Ft:'OD 8-7 6." 162 13,230 0.554 4,iS
1'('.696 Caçula do Rancho Iza PCOD :>6 5." 143 14,0Ü0 0,544 3.89
17.844 Nonna II do Rancho Iza r-COD 5-1 4." 113 13,190 0,434 3.31

IS 488 Gai"bo-sa PCOD 4-9 2.-' 51 17,100 0.492 2.88
18 644 S.R. Camurça PCOD 2-6 l." 48 13,330 0,506 3.80

18.645 S.R. Goionibtna PCOD 2-7 1.-' 32 14,720 Ü.45S 3,11

C^ia. Administradora Tõeniea e Agrícola «Atagri^^. Pindamonhangaba. Est. S. Paulo.
Conlrõlo em 7-lU-9d6. Regime de pasto com racúo suplementar, 2 ortlenhas.

10.644 Gavoa PCOD 1." 16.250 0,397 2,44
! 11.741 Estupenda de Stn. Helena PCOD 9-7 1." 17 16,850 0,359 2.13
i 15.030 Pena PCOD 6-2 3," 76 16.500 0.549 3,33

15.182 Janga PCOD 6-2 3.- 83 16,350 0.617 3,77
15.184 Bigorna PCOD 6-2 3v 74 15,000 0.495 3,30

1 15.186 Indiana PCOD 6-2 3." 73 18,470 0,561 3,04
15.187 Cai lota PCOD 6-4 1." 25 18,920 0,436 2,30
15.189 Lembjança PCOD 6-3 2." 41 22,300 0,572 2.56

iõ 190 Ba iaila PCOD 6-4 3." 73 17,050 0,540 3.16

191 Clmba PCOD 5-6 3." 87 18,250 0,550 3.01

15.320 Ada de Sta. Helena PCOD 6-8 3." 69 17,200 0,524 3,04

1 15.322 Roseta PCOD 6-1 3." 112 15,100 0.490 3,24

i 15 323 Sinca PCOD 6-2 3." 77 18,500 • 0.575 3,11

! 15.325 Se.ela de Sta. Helena PCOD 6-2 4." 97 15.850 0,420 2,65

15. .327 Formosa PCOD 9-8 1." 20 16,500 0,466 2.82

1 15 328 Denizla de Sta. Helena — 4-0 3." 111 13,700 0,509 3,71

1 15 339 Londrina PCOD 6-6 3." 77 18,850 0,553 2,93

15 6.58 Reta de Sta. Helena PCOD 5-6 1." 20 18,620 0,501 2.69

15 659 Barata PCOD 6^ 1." 10 21.600 0.617 2,86

17 149 Dalva PCOD 4-1 7." 178 13.85:) 0.589 4,25

17.151 Pelota PCOD 6-0 7." 187 18.850 0.559 2,96
17.152 Serra PCOD 5-11 7." 187 13.500 0,464 3,44
17 840 Borba PCOD 6-2 4." 101 18,600 0.766 4,11

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Est. de S. Paulo.
Contrôle em 14-10-9fí6. Regime de pasto com ração suplsfentar, 2 ordenhas.

13 2(14 Pirassununga Balalaica PCOD 6-S 8." 226 14,730 0,525 3.56
13 114 Piras.sununga Granfina PCOC 7-3 2." ,55 14,940 0,448 3,0d
18.435 Pirassununga Tanga PCOD 3-7 2." 60 13,390 0,517 3,86
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melhore seu plantei
e obtenha

MOIS LEITE
MMS CARNE
MRIS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficiai de leite
e pêso. Regime de criação de cam
po. Ótima rusticidade. Também
produtos de inseminação artificiai
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOLRNDÊS

Branco e prêto. Machos e fêmeas.
Alta produção de (eíte. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHflROLÊS

Machos e fêmeas. Precocidade
no peso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

Ihzenda
Primavera
doAtibaia

Criador: Lélio de Toledo PIza
e Almeida Filho

Estado de São Paulo; — Município de Jarinu
Km 97 da estrada S. Paulo/Jundial/ltatIba/Bra-
gança. Em São Paulo: Rua João Bricola, 39 —

2.0 andar — Telafone: 32-1783

Correspondência: Caixa Postal 7599

111



N E L o R E
DE

SÃO BENTO:
VELOCIDADE DE GANHO

DE PÉSO, CONFOKIVL\ÇAO

E PUREZA RACIAL

EGÍPCIO — por Tirano e Sedu

ção. Com 1066 quilos de péso.

chefia um plantei de 200 fémea.s
registradas. Transmite aos filhos
sua precocidade, conformação e
pureza. Crioulo do sr. Rubens de

Andrade Carvalho.

A FAZENDA SAO BENTO
adquiriu todo o PLAN-

TEL do SR. GUILHERME
CAMPOS SALLES

FAZENDA SÃO BENTO

Dr. José Carlos Vilela
de Andrade e Irmãos

112

DRACENA — Tel. 1477 —
Estado de São Paulo

SAO PAULO — Tel. 8-7265

.N'9 SCI.
Itl.nlr Di.i»

(Irj niiOA ( oiillolr dr I « Itr

inrur»

J-íiuro Miguel .Saker. Soruf-alx». E-»!. de .Sú" p.ni!"
Cuntrôle cm 2ÍM0. • de p.i' t'. . "jri I >'.,!• 2 . rdo,ihus.

líjyjs Ginga I'0>I> í 3 •í p'í 1 s,«,' M ".•211 3,39
Garrucha •5 «» «.5 1 ' • '„517 3.3U

li. 225 Flora r>-<» 57 iG.pHI ".:)7»i UM
14.529 Goleia í'GOD 41 213 r; ".511 'JJSS
14.763 Felina •IS .3 M IH. i2" 2.94
14.946 Filadélfia l'C«>D 2. 73 39,9. ".176 2.39
14,949 Fabulosa PCílD "H, GS 23.5:w» l».r>1.3 2.1S
34.950 Gleba l'C*OD •i-2 4 • 1 P' 2" .9.'»'» "..Mli 2.81
15.0(j7 Geada Í'(\jD 4-1 .3 97 "..5S2 3,53
15.íKj8 FiTjnqucsa PtVíD 4-9 .3 r.3 35. S.V» 3ÃM
35.069 Fianeesu PCOD 4-:» .3 - XI 2" Ml Kl ".537 2.67
15.070 M"h. FYonl Hov I>x-hlnvar I'0 6-J 1.' 213 31.11'U • Mil»; 3."*.»
35.071 Foíiuna PCOD 4-H .3 •' 76 19.t»i>9 ",31S 1.75
16.657 Gíronda PCOD 4-'I 9 '• 266 1.5.6I 'U »». J»2S 3.td
16.981 Vid<-Ha 450 Jtockettc PO :ui 7.- i;x; 3 3,9" ' ",5 '1 3.61
36.983 Vldesa .579 H. Rockburcke PO 2-5 7 -' 237 3 3.1 Hi 1 0.143 3.41
17.318 Vldesa 326 Jt. Madcap i'o 4-í> 6 • 219 35.1<k) 0.4"! 2.65
17.634 Genebra PCOD 4-3 5." 17H 19.55" ".4»;9 2.40
3 8,495 Gata PtroD 4-5 4." 135 17.3.5" ".615 3.M
18.127 Famo.sa J'(^>D 4-H .3, 92 3.3.25" ".4.37 3,29
3 8.1.30 Felizarda I'COD 4-9 3 •• 3 "2 16.1»k> 0.510 .3.33
38.131 Galona PCOD 4-H .3 7H 1 J.65" ",518 3,53
18.494 El Falzan Gurla I'COD 4-1 «> .. 7Q 37.95» 1 0.514 2.86
18.495 Gata PCOD 4.7 2 • 7'i 17.S5'i ".OlHi 3.39

18.497 Italla PCXID 1-9 2." .5.S 16.1"" ".474 2.94

Dr. T.uiz Horóclo Uc Mello o T. Jortlan. Sorocaba. Kst. Ue SAo Paiiln,

Ckintrôle em 2G-lí>-9GG. Itegime de pasio com racâu .supletiu-titar, 2 {jrdetihas.

.12.128 Orion's 2732 Estatua PCOC G-tJ 3." K6 14.860 0,511 3.-15
3 2.252 Auca Lady CarnatJon 2 PO 7-9 2.' .51 2" .84" 0.784 3.76
12.376 Auca Patrícia Violeta PO 9-2 .3,- 81 15,'"" »».53S 3.58
12.8.56 Orion's 27.30 .S. Econo.mia PCOC 5-10 4." 121 I4.2"0 0.464 3,26
12.857 Orion's 2672 S. Eloã PCOC í>-5 T' .5 14 .7"" 0.552 3,75
13.016 Orlon's 2687 .S. Encantada PCOC 5-11 5." ir.s 13,25" 0,534 4.03
13.017 Nogalos Skyrockot Ixjchlnvor PO 6-7 4." 113 15.6"" 0,576 3.69
13.306 Auca I.ady Tossy PO 9-10 4." 109 11,""0 0.5. )7 3.62
13.461 Auca .Spring PO H-3 1" lí» 17,7"" 0.558 3.15
13.940 Auca Voranlto P o 4-3 5," 163 15.3(H> t».5.83 3.81
14 . .370 Orion's 2742 S. Europa PCOC 5-H 6." 186 14..5»,'<) 0.653 4.50
14 . .371 Auca Violenta PO 4-5 3." ior> 13.150 0.416 3,16
14 .372 Nogale.s S. Leadcr Bcssío

Orlon's Agatha 11
PO 3-9 7." 195» 13250 0,466 3.52

14.571 PO 4-1 4." 102 15.170 0.560 .3.61
15.072 Auca Verbena 4 PO 9-8 3." 72 15.2<lf) 0.482 3.17
17.608 Pir. HJlola Verbena Maro3l PO 2-9 5." 160 13.000 0,383 2.94
17.609 Nognie.q Tidy Abbokork PO 0-10 3." 112 15,2O0 0,568 3.73
18.103 Pir. Herança Verbena Marfol PO • —

3." 69 15,100 0,532 3,52

Amacio Mazzaropl. Taubaté. Es-t. de São Paulo.

Contrôle em 10-10-966. Kegime de pasto com ração .suplementar, 2 ordonhn.s.

31.903
18.100

Alcachofra EEPA 930
Auca Fablola

PO 12.9
PCOD 4-4

2."
3."

dõ 20.500 0.S03 3.91
79 13.050 0.425 3.26

Nicolau Archllla Galan. Sorocaba. Est. de .S. Paulo.

Contrôle em 11-10-966. Pegime de pasto com ração suplementar, 2 ordonhas.
CONTROLE DE INSPEÇÃO

17.374 Auca DIanela Flamlngo
17.652 Orlon's Pietje 183

PO
PO

5-3
4-5

6."
5."

166 13.320 0.529 3.97
123 18.670 0.616 3,29

Nicolau Archllla Galan.. Sorocaba. Est, de São Paulo.

Contrôle em 27-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.374
17.375
18.104
18.105
18.458

Auca Dianela Flamlngo
Auca Ratona Badap
Orlon's Gerard Anna 15
Orlon's Gerard Arma 16
Auca Pola . .

PO
PO
PO
PO
PO

5-3
5-6

4-9

7.0
6.0
3."
3.0
2.0

173
163

57

15,480
14,650
16.400
16,850
18,000

0,516
0,534
0,579
0,620
0,612

3,.33
3,64
3,53
3,68
3,40

Nlazi Rubéz. Castro. Est. de São Paulo.

Contrôlfe em 3-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordenhas.

3 oMenhas

9.466
10.648
18.208

10.930
18.209

Aríete Soraya
Aríete Vitoria 59
Copauba Gamorra

2 ordenhas

São Quirlno Gineta
Copauba Reserva

PO
PO
PCOD

PCOC
PCOD

12-1

6-5

2.'
2.«
3.«

— 16,550 0,540 3.26
— 18,890 0,609 3,22
86 23,620 0,699 2.96

4." — 16,150 0,591 3,65
3.° 108 13,350 0,580 4,34
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d» anos Contrôle do Loite Gordura
ssiiiRUC inrsos l.actiicão

(.•i>nuT( ial AKricnla o Induslrial Heliomar S.A. Campinas. Est. de São PauLo.
Contróle cm 17-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.764 Brisa do Gunrapii-anga PCOC G-n 2." 59 15,600 0,498 3,19
12..">15 Uisailinha Mcdalíst CAB PCOC 5-0 5.» 143 15,850 0.5S8 3,71
13.291 Amazonas Mr. Bollja PCOC 5-4 4." 108 23,100 0,624 2.70
13. 69.5 Cigana do Guarapiranga PCOC 5-7 2.0 75 16,100 0,615 3,82
M.3SI Amazonas Mr. Briga PCOC 5-3 3.0 97 14,400 0,475 3.30
1 1 . 3.S2 Amazonas Mr. Bola PCOC 5-2 6.0 174 16,700 0,529 3.17
1l.383 Dlailema Mod. de Guarap. PCOC 3-10 5.0 139 13.150 0,401 3,05
14 732 niamaniina Mc<i. Guarap. PCOC 3-9 2.0 44 15,900 0,488 3.07
11 .910 yVmazona.s Mr. Brava PCOC 5-11 o 0 63 17,300 0,550 3,18
17 5.59 Guainplranga Mcd. Eslrang. PO 2-11 5*0 145 14,000 0,432 3.08
IV.815 Coca Cola lio Guarapiranga PCOC -1-7 4.0 117 13,800 0,370 2,68
IS 563 Guarapiranga Bartira PO 2.0 50 17,400 0,555 3,18
18.564 Ktlca Mcd. de Guarapiranga PCOC 2-9 2.0 39 16,000 0,492 3.07
18 .566 Kormo.sa Mcd. <le Guarapir. PCOC 2-5 2.0 57 13,000 0.422 3,25
18.799 Bacana PCOD — 1.0 — 20,200 0,623 3.08

Antónu> Coelho CuinKirãe.s. Giiaratinguetô. Est. de São Pavilo.
Conlrôle em 20-li>-9GG. Regime do pasto com ração suplomenlar 2 ordenhas.

6 459 Guará Magnífica PCOC 11-2 5.« 147 13,310 0.454 3,41
9 898 Guará Miranda PCOC — 2.® 20.410 0,514 2,52

10.852 Guará Artista PCOC — 2.® 15,280 0,489 3,20
12.386 Guará Catalunha PCOC 5-5 6.® 184 14,130 0,559 3,95
12.(>S5 Guará Cabrocha PCOC — 2.® — 20,160 0,690 3,42
12.459 Guará Coroa — — — 2.® 17,210 0.4SS 2.83
18.513 Guará Dourada PCOD 2.® 14,550 0,557 3.83
18.515 Guará Doria PCOD — 2.® — 15,680 0,560 3,57
18.516 ^Guará Dançarina PCOC — 2. 16,580 0,502 3,03
18.517 Guará Diadema PCOC — 2.® — 14,290 0,488 3,42

Fernando de Alencar Pinto S.A., Plndamonhangaba. Est. de São Paulo.
Ooniròle em 12-lO-9<36. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordenhas.

H

11
11

12
13

Id

(KIS
r)G3

,910
079

.110
, 7(50
002

15.005
007
103
057

,787
789

15

15
13
18
18
18.791
18.792

13 352
12.184
13.025
13.493
13.763
14.756
13 026
13 493
13.763
14.756
15.003
18.433

3 ordcnims

Candciaria EEPA 1051
Falupa EEPA 1191
Havana EEPA 1341
Honra EPA 1383
V.B. CLdalia Evert
13 de Abril 96 E. Vigo Boy
Raelwi 1331 Supre 1036 Ro.sa
13 cie Abril R. 7 Vlgo Boy
M's Rag Apple G. Prilly 15
Jangada Caridade
M's. Alpha Madcap 36
Jangada Dongosa
Jangada Dolomlta
Jangada Educada D.
Jangada Escoteira

2 ordenhas

Reintjo 12
Garatuza EEPA 1322
Jangada Boa Vista
Jangada Barbalha
Jangada Caucaia
Jangada Catorina
Jangada Bela Sthael
Jangada Barbalha
Jangada Caucaia
Jangada Catorina
M's. Nell Sensation 15
Jangada Esfera

PO 10-11 1.® 10 16,750 0,366 2,18
PO 8-5 1.® 15 18,800 0,453 2,41
PO 6-6 1.® 23 23,250 0,583 2,51
PO 5-11 1.® 34 17,410 0,526 3,02
PO 6-4 1.® 1 15,450 0,386 2.50
PO 4-2 1.® 12 21,000 0,522 2,48
PO 3-10 1.® 23 16,000 0,369 2.30
PO 4-4 1.® 7 18,700 0,482 2.57

PO 4-0 1.® 9 20,240 0,528 2,61
PO 4-7 1.® 39 14,850 0,421 2,83
PO 5-11 1.® 34 22.500 0,617 2,74
PO 3-5 1.® 29 16,850 0,388 2.30

PO 2-9 1.® 16 13,150 0,271 2,06
PO 2-4 1.® 5 14,600 0,370 2,53

PO 2-6 1.® 19 13,750 0,373 2.71

PO - - 1.® 18,850 0.462 2.45
PO 6-8 2.® 43 17,750 0,510 2,87
PO 4-8 7.® 169 14,700 0,548 3,73

PO 5-5 2.® 58 18,600 0,611 3,28

PO 4-3 5.® 123 13,300 0,548 4,12

PO 3-10 5.® 110 13,700 0,450 3,28

PO 5-1 2." 44 18,600 0,564 3,03
PO 5-5 2.® 58 18,600 0,611 3,28
PO 4-3 5.® 123 13,300 0,548 4,12
PO 3-10 5.® 110 13,700 0,450 3,28
PO 3-11 5.® 141 15,200 0,487 3,20
PO 2-3 2.® 41 16,500 0,555 3,36

Agrindus S.A. Emprêsa Agrícola Pastoril. Descalvado>. Est. de S. Paulo.
Oontrôle em 22-10-966. Regime de pasto com ração suplemmtar. 2 ordenhas.

15.677 Agrindus Blgorna
15.680 Amazonas Mr. Direita
16.104 Amazonas Mr. Diadema
16.381 Amazonas Mr. Doutora
16.383 Amazonas Sucuma Devota
17.078 Amazonas Mr. Déea
17. 079 Amazonas Mr. Diva
17.175 Amazonas Mr. Deca
17.177 Amazonas Mr. Dragona
17.365 Amazonas Mr. Egea
17.366 Amazonas Mr. Encolhida
17.368 Amazonas Mr. Eclética
17.370 Amazonas Mr. Estampada
17.371 Amazonas Mr. Estiva
17.626 Amazonas Mr. Espuma
17.628 Amazonas Mr. Elecrtra
17.629 Amazonas Mr. Exótica
17.630 Amazonas Mr. Emotiva
18.160 Amazonas Mr. Dominga
18.161 Agrindus Tabelioa

PCOD 4-3 3.® 61 17,300 0,657 3,80
PCOD 3-11 3.® 64 20,800 0.733 3,52
PCOC 3-11 2.® 53 18,500 0,492 2,66
PCOD 3-2 11.® 323 14,600 0,539 3,69
PCOC 2-5 11.® 329 17,650 0,579 3,28
PCOC 3-4 .8.® 243 14,900 0,628 4,21
PCOC 3-4 8.® 237 15,600 0,505 3,23
PCOC 3-4 7.® 206 17,900 0,618 3.45
PCOC 3-5 7.® 210 16,000 0,528 3,30
PCOD 3-0 6.® 217 13,100 0,301 2,30
PCOD 2-6 6.® 214 14,900 0,538 3,61
PCOD 2-8 6.® 198 18,550 0,551 2,97
PCOC 2-7 6.® 195 17,700 0,695 3.93
PCOD 2-5 6.® 158 16,300 0,509 3.12

PCOD 2-7 5.® 144 13,100 0,511 3,90
PCOC 2-8 5.® 143 17,100 0,548 3,20
PCOC 3-0 5.® 124 18,300 0,542 2,96
PCOD 2-8 5.® 128 15,300 0.314 2,05
PCOC 3-9 3.® 105 18.000 0.655 3.64

PCOD 4-3 3.® 99 21.500 0,802 3,73
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São Francisco

Sociedade

Ltda.

M o C O C A

ESTADO DE SAO PAULO

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

PIRACICABA — Produção:
3.694,400 kg de leite e 128,640 kg
de gordura em 320 dias de lac-

tação.

São Francisco

Sociedade Ltda.

MOCOCA

ESTADO DE SÃO PAULO
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SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro gcncaJógicfj

pela SRTM

Controle leiteiro pela

Associação Paulista de

Criadores de Bovinos

SITARI — filha de Símbolo

e Braúna. Iniciou lactação
aos 2 anos e 8 meses, sendo

fiel seguidora de sua mãe
Braúna.

FAZEM DA
fortaleza

JOÃO CARLOS

PEDREIRA DE FREITAS
ARCEBURGO — MG.

114

.v SÍ I.

ãii
l|0 .lllltIA (

I ti.i»

>!<• t|e

1 .•« I.t<

I <11 •' ( M>r at III %

18.162 Aiija/onas .Mi K .iJan.iO.i 1 '•« )I> 2 1 J.VV 2M
IH 16.3 Ama/.onas Mi. Kl'»> i3 •' H • 2 '' •' . 5 »7 •).(%
18.161 Ama/.on.as .Mr-. K ram.i 1 í •' d , •j • • - • . ' • i 2.27
IH -142 Afnazonas .Mr Ktoa l'(a d) ; - . ."•7 2 3.3»;
IH. l l-l Amazonas .Mr Kinlli * |'< 3 d' 3 ' • ; 7 1 •"Ct 3.W
Ih.-;-J5 Amazonas .Mr Kl«-gan« i.> I < ' d> 2- 1 1 : l.i ' • • • .a.M lija }
1H.446 Amazonas Mr 1 í« »r» 2 '' >'' 1 s . . 1 71 5 3Ísfe
IH 147 A grlnd os S'-ni imenta 1 l'r V dl .'> 7 •, • ]i. . 1 M" 3.n
ÍH,448 Amazf»nas .Mr. K todio .1 19 V U • .3 2 1 2' • 1 .'>'•0 2.74 ií
IS . -1-19 Amazonas .Mr K\c<lu'i% . i'í *' »í* 2 1 1 )'.' 1 ' .515 3,0i '11H.450 Amazonas .Mr Ksriiil ir.i {•( -'dl 2 1 1 7-, 1 í:.- r/s :u>i 1
18.452 Amazonas .Mr-, Ksrrava IM •< >r • 2 1 1 <• • ;^'i 1 . "1 • >

;•» 3.62 s
18. -151 Amazíinas .\lr. Ks|M.iit.,«|;i 1 1 •« d 1 2 *' 1.1 117. ' 11 5.55 3.09
18.4.53 Amazonas .Mr. Ksrn«-r;ild 1 1 <'!){• 2-1 1 : t V .1 ' 1 .570 3.M ff
18..15-1 Amazon.as Mr*. Klba I'f •' >f '• .3s '23.7i 1 . 11 »rti 2.»^ 'i
1K . 45.5 Amaz^mas .Mr. Ks.tr.iotOin 19 3 n • 2-1 1 .37 22 •'' 1 11 SSO :».í»7 'C

18.456 Amazonas .Mr Knr-lurnad.t }»fv dJ 2-1 1 2' .35 107.-. 1 i 703 3.57 1
18 707 A\mazonaK .Mi Kti-rna 19 V)C 2 1" 2»s 1 11 .5S't 3.12 J

I8.70H Agrlndos- Gria 4 •1.7 1" 15 7' n 11 9;i 2.!»3 3
18.7'.9 y\mazonas Mr. Kviia 19 9 )l • 3-1 1" ! s •{. . . ' ' 1." 3 M
18,710 AgrJnrJus 1•riipijc.i 19 V ,(' 3" |d 7tHI 1 .527 3.15
18.71I Amazona.s Mr Ktdoi a'!.i f'í 9 M • 2.3 15 -V. .1 • I .37!' 2. m

18.712 Agríndus 1•g.inda Í'< 9 )f 3 5 1. 1" 11 01 1 17.S 3 U
18 713 Amaz.oni.s Mr. Ksp.iir, 19 9 lí • 3- 1 1 1 .3 511< 1 1 550

18.714 Amazonas Mi-. I-5.pli lt or.-a 5 9 9) li 2 1 1 1 10 M •' "1 1 rai 2 96
18 715 Amazona.s Mr Eiisead.i f l '> >U 0.1 1 >; • > 1 t. 1 II

' 1C'7 3 1.8

18.717 Amazonas ^Tl^ Dalla l'f 9 II • 1 1 1 1 2<; I ' • 7"l 2.r*s

I). Aíírí)-l'4"i uár'J;i -S A, São <*;»ila.- J-St i|f .sau

fkjnirôlc em 27-l'í-966 R'-g'm<' de p.isf > corn r.o ô' -0|.]. IIM 1, 1 .1 t . 2 ' idcnhas.

8 984 -Sta. r.biroilna Cica Ho.irne I 0 9--1 1, 12" 16..51"! ".716 4.3-1
10.333 (9,|»ar a liana Í.Inda Eloi- 199 lí- 7-1 2 7,» 1 l.S i" ",573 3.S7
12.721 Copacaiiana .Jovial 19 9 )C 7-9 •1 40 I6.00" "..561 3.r>n
12.724 Í9)pacat>:ina ./anlla I99IC 8-0 6 176 1 1.15" "..5 13 3.8-1
13 ','30 (9>I)íjcal)ana í.cdra 19 9|f • '5-1 li 178 1.3 .6'! ' ". 161 3.3S
1 1 731 Copa ca iiana Ns'vasc;i 199 d) 5.6 2 ' 57 1 li. 150 ".5 17 3.32
14.677 f 9ipaca lia na Monta ria Rí9 ir" .5-10 T • 1 18 1 5 8' 'í 1 ",.5,"S 3 53
14.923 f9)r>acal)ana .Mimada 1 l"ai-n< PO .5.1" .3 .56 13.750 ".4 IS 3.04
18 440 .Mallaca •j 66 15,25" * 1 .585 3.S3

18 702 Copacaiiana Romana prvK* 2-9 1 5 16.io I ".7"9 4,32

IJt^-vnalflo Kofc-sti. Ivsi. clt' Minas (U-rais.

rVintróie em 4-J0-966 Regime- de (last 0 com i'ai.'ão sllpll •nieniar. 2 onienhas-.

15 782 Katia -NR 7-4 1 • 1 15 i;t 18" 15tl 3,41
16.956 TraviaOi NR 4-" 9.' 21" 13 9 1" ".-151 3.23
17.317 Cerveja .NR 6." 'i.' 1 57 l'1.26.i ".liOI 3.7o
17.678 Pinr.a 199)1) 6-() .5 '• 1 15 l'i.97" ",579 3.-11
17 82ÍJ To.sca NR 3-( 1 1 •• 93 I 1,3;9i ".-1.53 3,16

I7,824 rio fie Ouro s.-T{ •1 l'il 16,76) ".552 3 29
18.111 Baiana 31 .3v 4-6 3 • 68 I5.S5'I ".536 3.3S
18.482 Cachoeira 31 :V2 2-" 2. • 45 17.69" ".609 3..1.1

João Arthui* Ribas Vifinni. Coibi. Kst. <i(^ Sao I';m]o

Contrólí? em 25-10-966. Regime lie nas Io com ração sUJllc incii I ai'. 3 (irdL'Ilhas.

14 489 N..S.C. Cristalina Í9) 2." 29..320 '1.993 3 .9s
14.955 Pir. Gilda .S. .Supi-emc pn 3-7 •1." 116 15,21" 0,525 3.-15
15. .396 S.vlvia 3530 Burke po 4-3 1 1-1 15.3 1" 0,-151 2.9.}
17.563 N..S.C. Balangandan po .5-9 5." 143 15.SI" 0.-116 2.6.3
17 804 Cafezal Gelfierland PO 5-9 ,1 •' f)9 1.1 5.I') (I.507 3 tç)

18.394 Suweeltjc 58 — 2," 17."30 (1.557 3.27

Dr. Gabriel Donato cie Andríuio. Ca'f''«'â'iíli:i. FCst. cii- Minus Gerais.

Contrôle em 10-lí)-96<i. Regime de pa.sto com i"aeão suplemeniar, 2 ordenliti^s.

17 fi59 Ana Bela

17.933 Champanha
i3.4í)4 Animaria

>• R .1-n
p.i o

3.7 2.'

i3ri 10.1 io (T i.io
10<; 15"í<0 (inoi ."í Of.

fiD 17.550 O R70 3.9r>

r Milton Pannain. Terezó])oiis. E.st. do Itio ílo Janeiro.

Contrôle em 15.10.9fifj, Regime de pio:o com rar-ão .'-iiTiicnieniaf. 2 "'fl

•>•=..0.38 Cast. Raul Wiersma 6
13 8r^ Cast. Excels. Sammetie 50
14 44FÍ Cast. Kiers Tine 19

d 99,0. Cast. Raul Saak.le 7
i'! 989 Ca.st. Ivomon Johanna lOO
35,706 Ca.st. I.eTfer.s Annetta 9

«»5.712 Cast. T effers Melkbron 26
15.715 Ca-st. Excplsior Sammet.ÍG 61
1 5 , 722 Correntinha Paquequer
15 724 Champanha
17 .81.5 Ca.st. Ca.st. Mnlder Ro'c"tn. 4
17 865 Ca.st. Exc. Triintie Terliiüe^
18.182 Araruta de Panueouer
18 18.3 Mobreza Paour^oiier
18 aç)^ Kniek Doutie 10

PO 4-7 4." 1 -• 1 18 1/91
PO .3-11 6 " 1 -?ci 01 o(")

po 4-6 4." 104 16 7í)ri
PO -- 1 17.00"
PO 5-2 4." 1 n 15 ^00
PO — 1 ." 16 800
po

PO
2."
1
.3 "

7 n

6 •>

4."

-- 2.3 .800
15.700

NR
PO

PO

R-3

2-n
1«6

"1

90 ROO
16.0"')
14 100

1 A 7"0
.3 " 71 13 1'"0

PO --

.3 "

1."
71 2" R/lO

22.200

Cl

ur:c>

O «'^5
n 556
n.n-i-s

o
0.O34

O 61 O
O 617
O 573
0

(1 517„.1ü7
,,763
1 1.37

,1

.3 7f.;

.3 07

.1

3 70
.3 no

.3 RR

.3 r>9

.3 S5R
.3 07

.1 o-

1 Tr,

3 Of.

5 10
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n 1,1 ! ,J|

N? SC L
Gi'Ãu Iilndo Dias
do nnob Controle do Leito Gordura

biinf^uo luèses lactaçâo

Cio. A«iirt>la Fa/t-ntla iàiinla Maria da Posse. Itupeva. Eiít. dc S. Paulo.
CoiítrúU' fjn líogimo de pasto lAjm ração suplenientar, 3 o 2

onlv-nhas.

3 urdrnhas

13..555 Amazonas G.M. Cita PCDC -J-ld 2," 39 32,650 0.953 2,92

2 ordoiilias

1.3.54-1 Alegria «1;, Prata PCGD ,5-10 4." 120 19,370 0,636 3.28
1.3.516 .Marlli.^a da Pratii PCOD 3-7 13.- .358 13,120 0,558 4,25
13 551 Amazonas G.M. Cômica I COC 5-2 1." 18 24,480 0.891 3.84
1.3 55 i Amaz«)nas G.M. Clmcncia PCOC 4-10 2." 57 24,700 0.993 4.02
13.811 .M.írcelina da Prata PCGM 4-7 í!- 8 21,270 0.851 •I.Oí»

1-1 . 737 Amazonas .Mr. CVrtji PCOC 5-4 1." 24 23.320 0,730 3,13
li; 662 Ri-gin 1 «ia Prata I-C(5D 9-7 9." 213 15.620 0,521 3.34

José Pefi-s <li' Oliveira. Campinas. Ksl . de São Paulo.
(.*oniiole em 2i).li>.ndd. líegime tlc paí5to eom ração suplementar. 2 ordonlias.

Kl. UM .S. Fanal .Supromc Champlon
1.3,«Md Porttonha V 23
k; (MP Tróia
Id.Oãl Lagartixa de M. D"Este
Ifj. dS2 (lama
K?.dS3 Dadã
Kl. .sãd Antuérpia
17. -103 Honeca
17 UKi .Soberana
17. U1.S P.iula
17 . liifl Itupeva
17,-112 Clarice I
17.-11.3 Hol. Wiot.ske XX
17.-IM Cantora
17.-117 Kmeri;«'meln dc M. D'Esle
17.-119 Gardênia
17. .3-13 Ncgrinliíi
17..31d Dorada
17 . .3 17 Mansinha
17.959 Rtiinha
17.9(í) Crina
IV. 9(11 Favorita
17.9d2 Argila Nuggetkoreo Tereea
17.9d3 Faxilna Malhada
]7.9(M Gaivota.
17.0.S.3 .Stn. Martha Darling Curtis
is.osi Galcna
1S.0S5 S.M. Dallas B.
1S,()8() Lambida de M. D'Esif>
1.8.(187 Alabama Peggy da G. Viana
18.511 Marooa
38.512 Ksmoiítlda
18.704 Plr. Tara Corina Starlight
18.705 Ccrerope
18.9()n PrincGzn

PO 6-7 •1.- 157
PCOD 3-9 11." 322

J-COD 4-8 12.- 36;j
1-COC ... 1."

PCOD 441 9." 268
PCO D l»-5 9.- 291
PCOD .5-11 9." 220
PCOD ll-l 6.- 151

l'COÜ 6-1 6." 177
PCOD 4-3 6.- 151
P-COD 5.Ü 6." 147

PCOD 8-8 6." 2.15

PO — 6." —

15'16 3-8 6.- 172

PCOC — 6." —

PCOD 4-5 6." 222

PCOD 12-0 5." 139

15/16 3-10 5." 123

PCOD 11-5 5." 136

FCOD 7-3 4." 105

PCOC 3-8 4.- 93

PCOD 6-11 •1." 102

PCOC 3-0 4.- 97

PCOC 3-0 4." 97

PCOD 4-7 4." 104

PCOC .3-1 3." 70

PCOD -l-S Sv 70

PCOC 2-10 3." 64

PCOC 3-1 3." 81

PCOC 3-2 3." 80

PCOD 4-8 2." 49

PCOD 10-2 2." 26

PO .— 1." —

PCOD — 1." •—

PCOD 1."

21.830
13,830
13.170
14.90t>
14.7,3<)
10.020
13,570
17.080
1(L030
15,830
20,800
13.410
14,000
13.480
15,950
10.500
17,200
18.250
18.590
21.320
18.(i30
20.890
17.380
14,280
18.130'
23,700
22,050
17.280
20,070
16.300
25,780
13.9.30
15.250
1S.060
25,550

0.906
0,575
0.464
0.563
0,476
0.444
0,433
0,562
0,703
0,466
0,771
0,565
0.562
0.411
0.618
0.59S
0,581
0,613
0,691
0.756
0.591
0.638
0.600
0,499
0.699
0.658
0.9.32
0.704
0,604
0,582
0,854
0,482
0,592
0.613
0,661

4.15
4.16
3,52
3.78
3.22
2.77
3.19
3,29
4.22
2,94
3,70
4.21
4,01
3.05
3.87
3,63
3.38
3.35
3,72
3.54
3.17
3.05
3.45
3.49
3.85
2.77
4.22
J.07
3.01
3.57
.3.31
.3.45
3.88
3.39
2.59

NCsnn ELas. Mbeí das Cruzes. Esf. de .Sãn Paulo.
Controle em 24-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

oi'denhas.

3 nrden]ia.s

13.298 Baroneza PCOD 5-11 5." 137 19,050 0,594 3,12

2 ordonhas

15.248 Pieter PCOD 2." 83 20,900 0,8.39 4.01
15.249 ITocruta PCOD 2.- 17,050 0,637 3.74
15.546 Araçatuba da Cachoeira PCOC 4-8 1." 20 18,000 0.586 3 25

15.547 N.S.C. Condessa PO 2." 17,700 0,559 3.16
18.749 Princeza PO 8-10 2." 91 15,000 0,540 3,60
18.481 Brigito de São João PCOC 2-6 2." 73 13,150 0,534 4,06
18.810 Crlola 3/4 4-7 1." 7 23,400 0,980 4,19

Carlos Eduardo Baptistella o M. E. Prata Vidal. Tremembé. Est. de São Paulo.
Oonlrôle em 22-10.966. Regime de Pasio com ração suplementar, 3 e 2

ordenha.s.

3 onlcnhas

12.178 Amazonas Mr. Bamba PCOC 6-0 2." 52 19,050 0,535 2.80
13.175 I-Iarpa de M. D'E.ste PCOC 6-6 2." 55 20,800 0,576 2.76
13.248 Amazonas Mr. Bufone PCOC 5-11 1." 10 22,250 0,705 3,16
15.977 Sylvio 2329 Moacara PCOC 9-1 1." 19 20,650 0,672 3,25

2 ordenlias ft"' "

12.134 Corruira PCOD S-6 4." 109 14,300 0.561 3.92
14.134 Ana's Corina Pabst PCOC 5-0 3." —_ 14,950 0,644 4,30
15.179 Academia Tei'eca PCOD 4-3 4." 114 14,400 0,555 3,86
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B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPOLIO

DR. JOÃO BATISTA DE

FIGUEIREDO COSTA

a mais antiga seleção de Gir
leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

w**-

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimbo e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e peso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lacta-
cão com 5.163 quilos em 365
dias.

FAZENDA

CAMPO ALEGRE
Casa Branca — Estado de

São Paulo
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VOCÊ SABE. . .
^Conclusão <l;i PJÍK. 90)

pinteiros. cm condições deficientes
de aquecimento e de ventilação,
pode surgir a doença. Todavia, nem
sempre a congestão pulmonar se
apresenta como doença primária e.
sim, secundária, como conseqüên
cia de outras moléstias, principal
mente da pulorose e tifo aviário.

Quando os pintos recebem an
tibióticos ou suJfas na ração desde

primeiro dia de idade, o exame
de laboratório freqüentemente não
demonstra a existência dos agen
tes causadores da pulorose e do ti
fo aviário, dado que seu isolamen
to é inibido pela medicação minis
trada.

Idiiilr I)Ui%
N» &CL tJ" JiH»* 1 «1 rilrúJr ilr l/f-llr- ( ( ••rdura %

J-acl:ivâu

CJévis de .Sou/.a V;íio;lnh.i 12,1. dv .Miruo

Corilróle ton 20-lo.'.M;d di- p.. 4', ••'iii l . • <. .4 ' .1! . 2 uriU" ilhas.

lK...ld r..S. Vif.la 11 1 2 2" l 11 19 s.V« ".:v< 1 3.S3

Cof>per;itlvii Agro-Pccuãi la Mol.tmPi... .M"í;í .^ín itn K f d.- .S»M P. llllu

Conlióle em 17-10-966 I{cj»inie «!«• p.auo «'«m i; .4 cã •» Mljil" •mcni.ii . 2 oi th' nhns.

8. .57.3 no|aml)i ;i Bjo«-m \'Í.X t't > 9-2 fl 1 1.5 l.3.'H.lt 1 '..5,sn
0.416 ilol.imlir.i 19'intjc I.X l-n 7-lo 1 IH 21 .'21" 1 ".S5.5 •1.63

11.711 llol;irnia;i .Sipkji- XXXV I'(j .5.2 .5 1 1.3 l 3.-3
12. H5.3 níil.amhl.i ('iilj.a V PO .5 2 52 1 " • u..»s7 3.S4
12.855 IIol;iiniir;i AIJe Xlf VO Tt-l .3. • •7 2.1, lu • <».92'.i •BV)
15.141 Holamiira Prll<iin«-n;i XX Vo .'H .3 .S.5 17.1 :.41 o.iiM 3.81
17.685 Bcisy l'<í 2-1 l.U 1 1. ]•"< U..57.5 3.1".»

J.v,267 Aliia da C^idloinho .3 • i9 1 1.5:,'» n.r>»;7 3.;>d
18 757 Ilolainliia Tic-tjc XVIII PO 1 2.3 1 1.9.S 1 n.r»íi.^ 3.79
18.758 Ho|arnÍji-a Bd >y XXX\' l o 1 49 1» . .2'H 1 U.M2 .5.01

J 8.7.59 ilrjiafnlir.i M;irl4' XI.V I'0 1 .3 1 ].5.26n II,«uO •1.45
18.760 Jlolarníjia \Vl'*pJ»* l'<) 1- 4.3 14,iso n,6iM> 4.1-1

VACINAS CONTRA A CoLCKA

E TiFO AVíARIO

A Secção de Ornitolofeda do Ins
tituto Biológico de Sao Paulo tem
posição firmada e conhecida sóbre
o emprego das vacinas contra a
cólera e o tifo aviário- Isto porque,
embora recomendadas e vendidas
por alguns laboratórios, tais vaci
nas mortas não se mostram efi
cientes.

Já foi suficientemente demons
trado que a vacina morta, na pre
venção da cólera aviaria.
duz resultados que Justifiquem s J
emprego. Segundo Nobrega «
tal profilaxia depende da aphca-
cão rigorosa de duas medidas fun
damentais: vacina viva e.elimin^
cão dos portadores, de acordo com
a técnica da inoculaçao em pom
bos.

Ainoculaçao de um ^^"à-
camundongos permite
ticamente 100% dos Portadores, co
rno foi demonstrado Por NobregarBueno, no Instituto B.olog.co de
São Paulo.

Atualmente, a cólera aviaria está
criticamente debelada nas gran-
^ f neS?stindo somente nas pe-
ííífènL criações, cm fazendas ou
nos quintais.

A vacina contra o tifo aviário.
rX^da com germes mortos, naopreparada convincentes

ío devr ser empregada, pois.e nao deve irregularidade do
em virtude verificadoíndice de morta Idade inoculadas

ís'S.rV.-
lor.

Acresce considerar que, sendo oAcresce ^ de pequena m-
tifoaviario doença
cidencia 2.0 fossem vacinadas,
das as criaç doença somen-

i'ssr,r&°
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.João I*'iííUfli'CMlo V.ii-;;inh:i. Ksi. <
CjjiilióJe »*rn ia*j;)frn* (]«•

oiíJenhiis,

• Min;,
p;. ,t..

<ò

<rii

I ;ij .

r;i(,ào sopliMix-niar. 3 o 3

3 ortJ4'filiaH

18 840 Fronteira PCi >1) 2^ui •j .58 19.1.3(1 (M> 16 3.37
18.489 Fiil;ilga .S.S prol) 2-1') 2 .37 23.7 K» (1.763 3i'l

'2 «rdenJia.s

3 5.789 Aiielha pCOlj p-l .3 •• 82 IS.lTi» 0.51 1 2.S.3
15 792 C;ichoeira PCOIJ 9-<) 1 • 1 1 2(i.2«>li (1.624 3.08
15.795 Amc-iia Pt OI) 7-J I 1." 9 19,.31(1 (1.629 .3.25
15.794 Inlimldadc» PCOD 9-11 .3 . • 73 1.S.130 11.5511 3.03
15. 79fi Caroiina COI) 6-0 1 - 1 1 1K..360 (1.55.3 3.01
15.798 Clcop.atra PCtjlJ f)-0 1 •• 11 18..31 Ml (1.517 2.79
I7.:31t Fai-ra P( '(li) .3..3 7." 17(1 1.3.8211 (i,3.S7 2.S0
17.342 Columbia PCOD 5.8 7." 150 13..310 11.511 3.tsí
17 .354 r"'uzai'ca j'coí: .3-1 151 13.S30 0.3S1 2.75
]7.875 Rominha Pt -OJ) 5-t> 4. • 97 15,(111» (1, i(;7 3.10

18.487 B;iiai;dca Pt -fíB 7-tJ 2. •• 4!» 18,921) <1.617 3.26
18.76.3 Chineza Pt: 2-0 1 2.8 18.2611 (1,621 .3.40
18.764 Estimaria PC 4-1 1 • 8 16.<;9i) 0.4(57 2.S0

1.S.765 Barc|uinha PC 7-9 1," 1 16.52(1 (1, 176 2.S8

Hélio .Moreira .Salle.s. Casa Branca, Ksl. do .São P.aiilo.

Contióie om 2q-lC-í)()0. Bejiime de jiastfi com ração suplcincni.ar. 2 ortJcnhííS.

17.990 Alegria II PC:f)D 5-4 4." 103 17.516 (1.55(1 3.11
17 992 Miúda PCt)D fi.8 4." 12.3 14 .500 0,4S2 3.32
17.993 Medalha PCfJD 6-11 4." 163 13.850 0.516 3.72
J8.í)7(J Balela PCOD 4-2 3.'- 76 17.3110 0.652 3.76
18. t)72 Donzela PCf)D 16-10 3." 72 16.400 0.585 3.56
18.074 iRo Verdinho Aurora PCOD 3-8 ,3." 72 15.100 <1.514 3.-10
18.07.5 Lagoa PCOD t;-5 3.- 74 15.460 (1.525 3.39
18.f>76 Retieca PCf)D — 3.- 14.150 0.513 3.62
18.378 Prata. PCOD 10-7 4." 1.53 14.200 (1,511 3.60
18.491 Rio Verdinho Boneca PCOD .3-2 2." 42 16,500 0.617 3.74
18.492 Marleta PCOD 3-10 2.- .38 15.6011 0,542 3.-n
18.493 Gaula PCOD 3-2 2." 38 17.150 (1,598 3.-Í8
18 776 Brasileira PCf)C ."i-S 1." 36 15,850 0,611 3.87
18.777 Coruja PCOD 4-6 1." 35 17.690 0.7.3.3 4.29
18.778 Amazonas Mr. Fauna PCt)C 2-6 !.'• 28 14.150 (1.459 3.24
18.779 Amazonas Mi-. Fibra PCOC 2-6 1." 27 15 .HfiO 0.542 3.46
as.782 Amazonas Mr. Forçada PCOD 2-7 1." 13 17.906 0.619 3.45
18.784 Jamaica PCOD 2-11 1." 18 15.100 0.449 2,97
18.785 Rio Verdinho Arleta PCOD 4-5 1." 7 17.900 0.669 3.74

Baár Antônio do Souza. Araras. Est. de São Paulo.

Controle em 7-10-966. Regime de pasto c.om ração suplementar. 2 ordenhas.

18.821 Argentina NR l.'' 13.950 ()..3r>2 2,59
18.822 Dama 7/8 — 1." 14.100 0,704 4,99

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Dst. de Minas GeraLs.

Controle em 23-10-966. Regime de pasto com nação suplementar. 3 ordenhas.

27,350
16,150
17,590
17.330
19,530
24,190
22.750

0,765
0,636
0,603
0,631
0,690
0,855
0,833

6.327 Ariete Caíra Syivia V PO 12-0 1." 12
13.707 Ariete Dengosa PO 6^ 7." 196
17.329 Aríete Meg Blok Max PO 6-0 7.<' 177
17.675 Aríete Galia II PO 5-9 6." 155
18.054 Aríete Poesia PO 3-8 3." 89

18.055 Aríete Bélgica PO 3-10 3." 87

18.056 Aríete Carla PO 5-0 3." 69

REVISTA DOS CRIADORES Janeiro d®

2.79
3,94
3.43
3.64
3.53
3.53
3.66
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N' SCL

Grau Idado Dius
itu anos Controlo do Leite Gordura

sunguo meses Lactueão

üUmpia Cart-Ui Dúis. Motnn-a. Eisi. de S. Paulo.
Coniiòlo ein 3iHO-9(k>. Hegime de pasU) fom rueão suplementar, 2 ordenhas.

16.551) C;itç;ira «lu PCOD 7-1 1." 9 23,150 0,642 2.77
16.65:1 Amazonas Mr. Dalda PCOC 3-3 9." 294 20,550 0,558 2.71
17 .29:í Cuorcuva do Cér\'u PCGD 1-11 6." 168 19,850 0,591 2.97
17.965 y.lfai-o do Cérvo PCOD 4-2 4." 74 30,300 1,359 4.48
17.966 KU>rada do Cérvo PCOD 4-1 4." 74 24,600 0,555 2.25
18.4.59 Flora do Corvo PCOD 4-2 2." 71 20,600 0,688 3,33

Junqufira Dias. Carmo <le Minas. Esl. do Minas Gerais.
Conirõlo em Itogime de pa.sto (x)m ração suplementar, 3 e 2

ortlenhas.

lã.soi
1s.755

lS.n5S

3 ordeninis

Nhanilu BleUi
Nnhaiuiú Dorinhu

2 «>r(Ienhas

Aríete Guanabara

PO
PO

PO

•l-ll

3-2

G-2

1."

3.-

H 16,920
58 17,180

0,395
0.548

2.33
3,19

90 14310 0,436 3,05

Cia. Baptlsta Searpa Indústria e Comércio, lianhandú. Dst. do Minas Gerais.
Controle em 17-HM)6G. Ueginie tio inisto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.299 J.ardim Olimpica PO — 4." 73 15,520 0,500 3,22
13.454 Jarilim Ros;inge1a PO 6." 162 14,330 0.493 3,44
13.709 Jardim Odi>ntina PO 7-10 5." 108 13450 0,458 3,41
1.3.711 Jardim Adega PCOC 4-6 2." 46 lvS.300 0,613 3,35
15.343 Jardim Alia nça PO 4-2 4." 75 15,80',) 0.388 2,45
17 ..3.30 Jaídim Anroi-a r-o 3-7 8." 182 13,3:10 0.462 3.47
18..3 17 Jardim Bunllka PCOC 4-11 7." 15.5 13,000 0.396 3.04
1S..34S Jíírdim Romeira 14-4 6." 189 13,100 0.499 3.81
l.S :149 Jardim Belilka PO 3-0 4." (i9 1.5.a40 0,555 3,57
18..3.50 Jardim Bclo/a PCOC 3-5 4." 143 16,000 0,653 4,08
l.S .351 Jardim P(")ma PO 6-5 4.» 97 16200 0,463 2,86
1S..3.52 Jaialim Bctanha 3." 14,600 0,464 3.18
18.3:53 Jarciim Bnviora — — 3." 61 15,580 0,.519 3,33
1S.507 J;ir«lim Apurada —

— 2." 42 19.450 0,521 2,68

Emprê.^ia Bandolranto.s do Administração S.A. S. Bernardo do Camiio. Est. S. Paulo.

Controle em 29-10-966. Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

14 .766 Calçada NU 3-11 5." 141 14,930 0,504 3.37

Dr. Ruy Vieira Barreto, Mococa. Hst. de São Paulo.

Controle em 7-10-966. Regime de pasto com ração sup'ementar, 2 ordenhas.

11.019 Alvorada PCOC 6-2 3.-' 68 24,100 0,833 3.45
11.830 Moeoea Biàgilt PO 5-ti 3." 76 30,150 0,966 3,20
12.263 Amazonas ^lr. Bailaiina PCOD 5-8 2 " 39 20.450 0,688 3.36
12.383 Amazonas M. Aetriz PCOD 5-8 3> 68 28,700 0,756 2,63
12.384 Amazonas M. Aldlna PCOD 5-1 9." 254 14,900 0,559 3,75
12.468 Amazonas M. Ariemi.s PCOD 5-6 4." 106 22,500 0,784 3,48
12 663 Amazonas M. Animada PCOD 5-1 9." 250 15,850 0.594 3,74
14.615 Moc-oca Cardinalli PCOC 4-0 2.-' 34 21,250 0,937 4,40
16.651 Moioca Delicada PCOC 2-6 9." 238 13.600 0,477 3.51
17.148 Amaz. Bajauca 2395 Chilena PCOC 2-9 7." 187 17.450 0,546 3,13
17.540 Manclú Elite PO — 5." 130 15,050 0,536 3.56

18.466 Amaz. Bajauca 2393 R. Front PCOC 3-2 2." 49 17,750 0.650 3.66

Rolf Weinberg. Pirassununga. E-st. de S. Paulo.
Contrôle em 18-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 oi'denhas.

17.866 Malhada PCOD 4-6 4." 125 13,740 0,475 3,45
18.461 Macieira PCOD 2." 43 18,310 0,582 3.17
18.727 Marambaia NR 1." 18 16.660 0,467 2.80
18.728 Medalha PCOD 4-7 1." 18 14,820 0,459 3,10

RAÇA H01-ANDí:SA — Variedade vermelha e branca

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. do S. Paulo.

Contrôle em 9-10-966. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.207 Ameixa de Paraíba PCOD 4-9 1." 4 14,400 0,499 3,47

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de Sao Paulo.
Controle em 25.10.966. Regime de pasto com raçã osuplemenlra, 2 ordenhas.

8.425 Mar. Gloria Teiana
10.758 Mar. Japonesa Diamantina
10.901 Mar. Isidora A. Diamantina
10.990 Mar. Jezebel Gerente
12.615 Mar. Judith T, Ileiniana
12.744 Mar. Marlene T. rleiniana
12.977 Mar. Milanesa T. Diamant.
13.525 Mar. Miss D. Jóquei

PCOC -4 2." 31 18,2:10 0,597 3,28
PO 6-10 4." 111 23,800 0,735 3,08
PCOC 7-1 6." 166 19,900 0,696 3,50
PCOC 7-1 8." 237 17,50:1 0,599 3,19
PCOC 7-1 3." 111 21,500 0,671 3,12
PCOC 5-2 4." 117 19,550 0,651 3,33
PCOC 5-3 3." 62 15,800 0.573 3,63
PCOC 5-7 1." 7 14,150 0,400 2,83
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sem a vacina representaria iim ín
dice aparentemente favorável, mas,

na realidade, igual aos dos reba
nhos nâo vacinados.

A profilaxia do tifo aviário está
baseada em duas medidas: trata

mento das aves doentes com nitro-

furanos (furazolidona) e reconhe

cimento das aves portadoras, vi

sando sua eliminação, como se faz

com a pulorose.

Em face do que foi exposto, o

Instituto Biológico de São Paulo

não prepara nem aconselha o em

prego dessas vacinas.

SENSACIONAL ÊXITO...
<Conclusru> di» pAg. 'ISt

— Votuporanga — S.P. — Reser

vado Campeão Júnior: Damião do

Jurumirim — Herculano Bereta —

Votuporanga — S.P. — Campeã

Júnior: Leme's Semiramis — Wil

son Brasil Coimbra Gusmões.

holandesa preta E BRANCA

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM

— Campeão Sênior e Grande Cam

peão da Raça: Orions Gerard 17
— Milton Soares Minhós — Vo

tuporanga — S.P. — Campeão Jú
nior: Capacabana Regulo — Ir

mãos Gigliotti — Cedral — S.P.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA

— Campeão Sênior e Reservado
de Grande Campeão da Raça: Ml-
nuano Medalist II — Abelardo Me

nezes — São José do Rlc Preto —

S. P. — Reservado Campeão Sê
nior: Flibustre — Silvio de Lima

Marinho — Andradina — S.P. —

Campeã Sênior e Grande Campeã
da Raça: F. A. Aviadora — João
Dorival Cardoso — Novo Horizon

te — S.P. — Reservada Campeã
Sênior e Reservada de Grande
Campeã da Raça: Ana Flora Be-
linda — João Dorival Cardoso —
Novo Horizonte — S. P. — Cam
peão Júnior — Damião — João
Dorival Cardoso — Novo Horizon
te — S.P. — Reservado Campeão
Júnior; King — Abelardo Menezes
— S. José do Rio Preto — Cam
peã Júnior: Estrela 2 Castrense —
Mário Rodrigues — Catanduva —
S.P. j— Reservada Campeã Jú
nior: Miraflor — Abelardo Mene

zes — Catanduva — S. P.
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kg de leite com 228,3 kg de gor
dura. Aos 9-4, em 295 dias, havia
obtido 4.493 kg de leite e 237,6 kg
de gordura ou 5,28"/'o. Roxona per
tence a SanfAna Agro-Pastoril
S. A. .

Genuína, aos 7-9, em 365 dias,
em primeira lactação controlada,
deu 4.907 kg de leite com 200,1 kg
de gordura ou 4,07'i«. Pertence ao
rebanho do sr. Breno Lima Pal
ma.

Brasília de Brasília é outra Re
gistrada que, com 7 anos e 1 mês,
em 350 dias, obteve 4.089 kg de
leite com 198,4 kg de gordura ou
4,85%, sendo uma das grandes re
presentantes do rebnaho do sr.
Rubens Resende Peres.

ENGORDA DE. . .
íConí-Iiisilo d;i pÚK- Ti)

Reconhecendo a importância da
tentativa de engorda do bezerro, o
Ministério da Agricultura do Ja
pão aprovou em 1964 a importação
de leite DEKKAVIT, a título de
experiência, e ainda em 1965 foi
autorizada a importação de 400 to
neladas desse leite. Sòmente no
primeiro semestre de 1966 fo
ram importadas 1.500 toneladas da
Holanda. A fim de estimular ain
da em maior escala esse sistema
de criação, como uma das impor
tantes políticas de fomento da
agro-pecuária, o governo ^japonês
prepara-se para dar subsídios aos
leiteiros, com o aumento da pro
mover tal projeto.

Afinal, convém citar que a diiu-
são de tal sistema trouxe impor-
tante vantagem aos pecuaristas de
leiteiros, com o auií.ento da pj^~
cura de bezerros recém-nascidos,
causando quase 300% de alta do
preço dos bezerros.

f»raii tdudn

N» t>CX ct<» ( oiitriilio «li- 1 t• ordum %
f»iinsue 1 r t a •. .«<*

13..527 .M.-ir. .Marimba A. Iletnjan-i P( V )( • '» »-2 i ".571 3.13
11.021 .M.ir. .Mar.-ivllha T Di-irnafit 1 '{ •! H • r;.2-'"' ".69.5 4.m
14.629 .Mar. NInía T. iJl.amuntina i '< V n • S-2 7 1' l.t 'D" ". J.87
14.631 .Mar. Nl<e A. Dlam.iniíija J »t V K ' 5-2 t, l'-2 l 8 '• " > ".»• t? 3.31
J 4 . 879 .Mar. Nina T. il<-lnl;in.i i'<'i u • ) «. .'v 1 1 o.Tt"» •1.40
15.08<; .Mar. A. Diamantina pí'f>í* 3-11 3 • a. 2" .35 ' ".6.M 3.31
15. 2.53 .Mar. .N.anete Colot.ido lleme p( t n' .3.1 1 •» i 1 V M ' 1 :<;9 2.71
15.602 .Mar. Noj-mandl.i T. Diam. Pí) .3 1 1 T 2^ 1 J,75 ' "..V>0 4.00
15.603 ?.Iar. O.sira Jleinlana pí» .3.9 I 2."» 1 9.672 4.ÍU
15.835 .Mar. .Vav.arra R'»y;il PD 3 1 1 1 i:. 21 .1 <-' 9.738
I7.6(K; .Mai". PiMuía Ruí-al PO 2 4 12.3 1 i .MM) 9.M3 3.03
17.6tr7 .M.ar. Oítav.i Roy.i; I'D 2-6 .3. P-."' 1 ••.2' " ' 9 : Si : 3.lX)
17.9.57 .Mar. I*at.sy Royai P( » .3 9 i 1.3,.t'«i 9.1S5 3.61
1K,0.57 .Mar. Clleira D. Rfiyal PD .3 .KJ, lu.9.5 • 9..'a;."> .733

Cia. A(lrnini,slr;uJí<ra 'í*(*'nl<a l- <AiaK'i i;si s. Paulo.
Coniròle on íl<-* < "m ottlcnhas.

15.321
Marle 5
Coba Zll

Í'0
II

2.71
j,s.:í:ki ("..viã 2,»a

ÍJarile .Marciiione. Coliu. I-'.*»!. «Je São Paulo.
Contròle cin 27-lí>ÍMj(J. JU-Kínu- «le pasto «om ravã<

ordunJia.s.
•uliH-uuTilar 3

H urdciiliti.s

J.5,281. Cravollna
1-S.721 .Simpatia
18.722 liflv/.u

2 oi-dctiliiiH

1S..581 Campina

íCf)C

2.' •M

25.811) U.»;S7 2.66
17.500 o.í;t;3 3.78
2<í.2lo 3.31

ll.llo (i.3.5f) 2.-I9

I>r. JOKó Pires Ca.st.anh'» Filho. Ihíuna. Kst. dt.» Sã'> Paulo.
Controle em ÍMO-íhíí;, pe^ílme <Je pastr» «••un raçã»» .suplement.:ir. 2 orilenhíd?.

11.417 Muíjuem Cravinti
11. 49.3 Muquem Ma'lruga(i'.'
11.689 Muquem Frcnleira
18.088 Cristal Portela

PCOC 8-7
PCOC IO.IO
P(v )Cr
|'r(jc 2-6

4."
6. •

2."

.*(.•

98 20.9(;i» o.c.sn 3.28
169 14.:{7o 0.518 3.(íl

23.O0O o.ílOl 3.91
64 M03i) 0.160 3.28

Minis-iério da Agrieullura. Fíixonda íle Crl<a<.'â<i de piiiheirt). Pinhí'iial. Esl. do
liio de Janeiro.

Contròle em 2G-10-966. Ileglme de seml-estíthuiacão. 2 ortienhas.

10.638 índole de Pinhcíjo PO 7-0 6." 167 15.009 0,525 3,50

Pedro Lunarclelli. Bragança. Est. de .São Pa ulo.
ConlrôJe em 13-10-966. Regime de pasto <-om ração suplementar. 2 ordenhas.

1.3.001 Bela de Virgínia PCOC 6-1 6.- 356 17.850 o.632 3.54
13.089 Divina de Virgínia PC3ÍC 4-8 2." 42 17.800 0.570 3.20
13.090 lA2mü's Neblina PCOC 4-11 7." 174 184 OO 0.453 2.46
13.462 Virgínia de Copacabana PO 5-í) 5.'- 125 13.4 10 0.4 53 3.38
13.721 I.eme's Marie PO 6-6 1." 6 13,550 0,457 3,38
14.623 E.S. Cavitin.a PCOD 2-11 9.'- 227 14.190 0,504 3.55
14.767 E.S. Catarina II PO .3-3 5." 123 16.650 0.602 3.62
3 5.266 E.S. Carioca PO 3-6 3." 64 17.610 0.628 3.57
15.623 E.S. Caricia PO — 1." — 18,500 0.745 4,02SUA CARTA . . .

(Conclusão <1« P<^S- 18)

nnlausos pela sua grande idéia de
dfrfJir a 70 deputados e 30 senado-
tis um apelo a fim de que seja
criada uma escola de agronornia

aproveitando as
magoe!e õsEstaçao ^-Perm.ntal
"Benjamin Constant" o que
Qo-nfrrrá acontecimento de oLtaIfgmâação para tod^ a jegiao^
rm verdade, carecemos de assis
tència técnica mais objetiva, consequentemente necessitando de
maior número de engenheiros
J!l%nom>os para aprimoramento
^ -máfndns aplicados". Oxala
lias iHef^sas^alavras encon
trem éco no congresso Nacional.

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. Efst. de São Paulo.
Controle em 5-10-966. Regime de pas-to com ração suplementar, 2 ordenhas.
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12.1ÍS Europa
13,162 Granada
18.082 S.M. Parai-so Carlda

PCOD 11-1
PCOD 9-2

PCOC 2-6

4." 121 16,330 0.639 3,91
.5." 134 13.370 0.547 4.09
2." 65 13,090 0.473 3.02

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. Est. de São Paulo.

Controle em 27-10-966. Regime cie pasto com i-ação suplementar, 2 ordenhas.

12.118 Europa
18.162 Granada
18.082 ' S.M. Paraíso Caricia

PCOD 11-1
PCOD 9-2
PCOC 2-6

5.»
6."
3."

187 15,800 0,494 3,12
190 14.000 0.595 4.25
123 13,550 0.501 3.70

Antônio Carlos Rachou Vaz cie Almeida. São Manuel. Est. de São Paulo.

ContrôIe em 29-10-966. Regime cie pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.118 Europa
13.162 Granada
1S.082 S.M. Paraíso Caricia

PCOD 11-1
PCOD 9-2
PCOC 2-6

6."

7."
4.°

150 16,280 0,515 3,16
163 13,220 0,560 4,24

94 13,520 0,537 3,97
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N' SCL
(.irnu Idade DÍ4ls
do ano» Contrule de Leite Gordura

Kunguo meses Lacta^*ào

AnlOiuu Jusino Meirclles. Batatais. Esl. de São Paulo.
Coniròlo vni Hegime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

J!). StHj Miiieiru
II. 551 Kl.sa
i 1. .571» l{o»-sana
l.'í. (>53 Míirlv
M.7TI Willy-s Juliana II
1-1.775 Wiily"» Diana
1-1.770 Miragem
i-1.777 Arlislu

10.712 \Villy's Poricnha
10.71-1 Dinu
10.715 7*ainha Maurits 311
J7.l)-l.i Angal Maurits III
li.li-ll Steila Mans Holanda
lb.-199 \ViUy"& Exccls. Maurits HI

Dr. Paulo Machado do Ounpfos. Bragança. Dst. de São Paulo.
Ci>ntròli- em 13-10-900. Keglxne de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

PCOD ll-ü 4.^ 123 21.650 0,745 3,44
PCOD lü-1 6." 182 21,100 0.717 3,39
PCOD 5-6 11.» 297 16,120 0,599 3,71
PCO D 54) 1.» 17 22.800 0,790 3,46
PCOD 3-7 5." 139 18.350 0,648 3,53
PCOD 3." 21.400 0,651 3,04
PCOD 12-2 4." 134 16.-100 0,546 3,32
PCOC 1.» — 15.950 0,556 3,48
PCOD 3-1 10." 229 17,600 0,599 3,40
PCOC 3-0 lü.» 245 15,400 0,577 3,74
PCOC 2-7 10.° 247 17,100 0,632 3,69
PCOC — 5.» — 15,000 0,583 3,89
PCOD 3-2 4.» 109 18.160 0.720 3,95
PCOC 3.0 2.' 97 20.780 0,609 2,93

10.850 Mar. MolcKlia Diam. Jóquei PCOC .4-9 S.« 344 14.360 0,613 4,27

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro.
Centrôle em .5-H^966. Regime de semi-estabulnçao, 2 ordenhas.

17.(K)1 Fagulha Medalist II CAB PCOC 2-7 7." 214 13.670 0,648 4.74

líuy Pori'ira Ixíitp. Botticatú. Est. de Suo Paulo.
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

PCOD 5-S 4." 144 13,030 0,426 3.27
PCOD S-10 4.® 132 13,400 0,348 2,60
PCOD 4-11 4.® 121 14.090 0,427 3.03
7/8 6-0 4.® 132 15,670 0,-135 2,77
PCOD — 3." — 13,240 0,385 2,90

17.S-l(> G.P. Ramnlhn de S. Negra
17.8-17 Marinha de Serra Negra
17.8-lS G.P. Historia de Serra Nogm
1.849 G.P. Monaliza de Seira Negra
18.190 G.P, Rolinha de Serra Negra

João Arihur Ribas Vianna. Cotia. Est. de São Paulo.
Conirôlc em 25-10-966. Regime de pasm com ração .suplementar. 3 ordenhas.

5.84-1 Boneca PO — 3.' — 16.480 0,459 2.78

Jayme da Silveira I^eme. Pinhal. E st. de São Paulo.
do pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

PO 10-7 2.® 66 13.450 0,512 3,81
PCOD 10-3 3.® 79 16,650 0,586 3,52
PO 11-5 3.® 91 13,800 0,556 4,03
PO 9-7 3.® 77 13,300 0,460 3,46
PCOC 6-1 3.® 82 15,450 0,596 3,86
PCOD 4-11 3.® 90 16,750 0,648 3,86
PO 2-9 3.® 107 13,950 0,508 3.64
PO 4-6 3.® 88 13,750 0,535 3,89
PO 3-1 1.® 28 13,600 0,481 3,54

8.992 Rimke
9.809 Karina Famosa de Palmeiras

10.023 Nelly 3
30.914 I.,crne'.s Ida
13.737 Leme's Myrlnn
14.002 I.,eme"s São Judas Fofoca
18.754 Leme's Pompeia
18.155 Lome's Pepita
18.156 I..eme's Olivia

Dr. Pedro Conde. Itú. Esl.. de São Paulo.
Contrôle em 9-10966. Regime de posto com- ração suplementar, 3 e 2

ordenhas.

8 ordenhas

15.284 Dadiva PCOD 7-0 1.® 22 28,310 1,235 4.36
18.460 Alabama PCOC 2-5 2.® 46 17,400 0,806 4,63

3 ordenhas

10 796 Cascata PCOD 6-8 5.® 126 15,460 0,579 3,74
10.799 Dengosa PCOD 6-4 7.® 159 16,350 0,622 3,80
11.573 Baka PCOD 5-7 7.® 148 19.450 0,770 3,96
12.604 Baia das Américas PCOC 6-4 1.® 25 21,800 0,893 4,10
14.780 Guariba PCOD 6-2 8.® 172 13,710 0,625 4,56
14.952 Maravilha PCOD 9-7 3.» 94 23,600 0,805 3,41
14.953 Lâmpada PCOD 8-10 4.® 103 14,120 0,590 4,1S
17.631 Dalila II PCOD 4-1 5.® 126 16,230 0,638 3,93

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal Est. de S. Paulo.

Contrôle em 20-10-966. Regime de pasto Cíom raçãy> suplementar ,2 ordenhas.

13.299 H.W. Tjltske 4
13.411 Muquem Laica
13.738 Duquesa T. das Américas
14.649 América's Diva Jan
14.857 Dalva Jan das Américas
15.103 Sta. Filom. Etiópia Sjouke
15.291 Sta. F. Estrada Yate
15.626 Sta . F. Estrela Sjouke
15.936 Sta. F. Esteia Sjouke
18.808 Sta. F. Ferrugem Sjouke
18.809 Sta. F. Filipina Sjouke

PO 4-10 2.® 37 18,480 0 666 3,60
PCOC 7-11 2.® 23 23,520 0,658 3,65
PCOC 4-5 2.® 23 15,300 0,557 3,63
PO — 6.® — 13,450 0,496 3,69
PCOC 3-7 3.® 86 16,250 0,400 2,46
PCOC 3-4 2.® 39 15,450 0,569 3,68
PCOC — 2.» -—. 19,330 0,552 2,86
PO 3-5 2.® 25 16.550 0,664 4,01
PCOC 3-3 2.® 32 17,850 0.707 3.96
PCOC 3-5 1.® 13 17.850 0,575 3,22
PCOC 2-0 1.® 6 15,550 0,530 3.41
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O QUE VAI...
(Conclnsão da pã.g 10S>

Holambra Joop é Castro AAfge
III, filha de Aafge I. 3Ê uma PO,
(lue, aos 12 anos, em oitava lacta-
ção, obteve o melhor registro, com
C.167 kg de leito e 192,8 kg de
gordura ou 3,12"o. Esta vaca é
uma Reprodura Emérita, setando
com 8 LM e 6 LE.

Muquem Lapidada, uma PC, fi
lha de Muquem Minas Gerais e
Muquem Televisão, no rebanho
do Sr. José Pires Castanho regis
trou aos 7-8, em 365 dias, 5,914 kg
de leite com 202,9 kg de gordura
uo 3,43" õ. É a sua terceira lacta-
ção controlada, a melhor delas.

Duas outras lactações da raça
ainda podem ser citadas: a de
Castro Koosje, PO do sr. Adria-
nus Sleutjes, que, aos 7-1, deu
6.187 kg de leite e 179,2 de gordu
ra ou 2,89"ó, em 301 dias; outra, a
de Sta. Cruz Catita, PC. aos 6-4,
que em 305 dias marcou 5.679 kg
de leite com 222,1 de gordura ou
3,91, com nova parição aos 340
dias. Esta vaca, que pertence aos
sr. Fernando José Santos, muito
promete, pois conta com 2 LM e 2
LE.

O JERSEY DA FAZENDA
SANT AN.A

Entre várias lactações bem in
teressantes verificadas nesta raça
destacamos cinco, merecendo ci
tação uma sexta vaca. Com ex
ceção de uma, todas as cismais
pertencem ao rebanho da Fazen
da SanfAna.

Pràticamente, os dois melhores
registros pertencem a duas filhas
de Holesley Kahoka's Count. Uma
é S. A. Fortuna K. C., filha de
S Ã Favela Midshipman que aos
5-8, em 2x, 365 dias. obteve 4.422
kg de leite com 225,5 de gordura
ou 5,09, em sua segunda melhor
lactação controlada; outra é S.
A. Atlântica K. C., filha de Ale-
cria do Esteio, com 5-5, marcan
do, em 305 dias e nova parição em
395 dias, 4.273 kg de leite e 230,3
de gordura ou 5,38"/o, depois de
conseguir, em 329 dias, 4.417 kg
de leite e 237,1 kg de gordura ou
5,36"/o. Esta vaca já tem 2 LM e 1
LE.

Dois outros destaques cabem a
descendentes de Avonlea Royal
Records, uma filha e outra neta;
a filha é S. A. Heróica Zanalua,
por Histon Annete 9.", que, aos 7-2,
em 327 dias, obteve 3.973 kg de
leite com 215,9 de gordura ou ...
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5,43'Vi,; a neta, filha de S.A. Cor

tes Records e S.A. Grinalda 2.'

Paxford, S.A. Grinalda 4.' Re-

cords, completou aos 6-10, em 327

dias, 4.157 kg de leite com 206,9

kg de gordura ou 4,97"-. E.sta va

ca já tem cinco lactaçõe.s em LM

e soma 17.156 kg de leite com

830,1 kg de gordura.

BOM RESULTADO DA

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Finalmente, devem ser feitos

também doi.s destaques a filhas de

Sybil O Esmond, um reprodutor
da ABS cujo semen tem sido apli
cado em S. Paulo. Uma é Facei
ra Esmond, propriedade do sr
José Altenfe.lder Silva, uma PO,
filha de Jaca Fanfarra Xenefon-
te, a qual, aos 3-1, em 2^6 dias.
produziu 4.301 kg de leite com
212 2 kg de gordura, iom 4,93"- e
nova pariçáü aos 347 dias. Esta
vara já tme 2 LM e 2 LE, tendo
com 1 auo e 10 mése.s iniciado lac-
tação em que registrou 4.865 kg
de leite e 254.3 kg de gordora, com
5,22%. Outra filha de S. O. Es
mond é S. A. Eda Sybil, filha de
S A Esperança 2,' Paxford. a
Qual, em segunda lactação, aos 3-6
obteve 3.631 kg de leite com 179,0
ou 4,92%.

O SCHMYZ DE D. PIRES
VAI BEM

Significativo registro foi nova
mente alcançado por uma grande
vaca desta raça, pertencente ao
rebanho de D. Pires Agro-Pecua-
. g ^ . Trata-se de Jurema,

uma PO, tUlia de Arigideen Lan-
ny e Jarra, a qual, em quatro lac-
tJções controladas, obteve 3LM e

LE e registrou agora, aos 9-1,
im 365 dias, 2x, 6.085 kg de leite

9S0 0 kg de gordura ou 3,73%.vta jl conta conr 18.334
S leite e 713,9 kg de gordura.

A raça gik leiteiro
^ ^promete

Tres resultados bons merecem
destaque nesta oportunidade e to-
dos êles alcançados por vacas re
eistradas, a saber:

Boxona, aos 10-51 em segunda
lactação controlada, aos 293 dias
i nova parição em 377, deu 4.348

«.111II iiUxIr
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6.735 Mar. Esmeralda Teiana pí V »• ll-íi 3 -S.3 1 s .2.5« 1 ".TIS 3i*3
11.29L Famcla Nugal Pí) lo.l 5 1 1" 1 .S,K< MI OAíH» 3.14
11 .427 Velida Nogal Pí) fft i; 1 19 16.7.''.o 0.5'X» 3JW
11.712 líerta Nogai pí) r>-s M. • 19S I7.2'H" ii.5".h; 3.55
12 499 Remy N'>«al

I.cme's .Vicia
Pí) f^íi li i;t<i 1.3.1 i.-,"! 2.m

13 1)68 pí) 4-s |li 246 1.3.600 (1.660 4X5
13 9.56 C.Viiete Plallna Pí*í)F 7-3 2 3.3 22 ."(Kl 0.76T 3.48
1 1.2 IO Calele Reli-Za 11 PO .'»• 11 Jii 266 1 l.llMI 0..5S1 4.03
1.5 682 Contenda.s Faísca Pí •í)C 4.6 I. 16 22.4(Hi 0.771 .3.44
17.927 Conteiulas Dourada pí 3)0 5-8 4 115 1 1..3IHI o.45>r> :i.46
17 928 ConteniJa.s Frlsca pcí x: 4.3 4 • 95 1.5.«i5" 0.5.55 3.69
18 180 Esquadrilha 3 69 I 6 .IH M1 0.6.36 3.9S
18.4.57 Espaçada •» . 5.3 U;.7.5" 0.592 3.53
18.786 Enjeitaila T IO 16..'UMI (1.589 3.50

Dt. Jnaquim Prfxójilf» iji* Amujo. .São Kst. di» I'.uito,
CVyntròlü cm I.'VU>-ík;í>, Rt-Klnu.» iJe i <imi rai.-Aí) suiiU-iiu-nt.ir. "J ordoiihns.

9.789 Mar. Ingríd A. Diamantina PCflC H.2 3. • 66 14,1.50 O..558 3.94
10.6.53 .Marambaia Ivclc PFí)D 7-8 •1." 93 13.3( M) 0,548 4.12
13 416 Galaxia Brasília pí:od 1-8 2 •• 34 14..500 O..520 3.53
11.24.3 Galaxla Brejeira Nabiíina PCOC 3.9 3 • 57 13.ri(K) 0.5.55 4.U
14.7.34 Amara! Nena PO 4-2 6.- 128 13.750 0.402 2.92

Clíi, Aííríí-ola <•
Conti-ôie

1K. .079
1S.Õ80

Joana

Ovellia

Irri<»biIiái-i.i Rra-sil. São Carlos. E.st. ilo .Sã" Paulo.
om lU-iumo do i>a-^n.o com i-acão .'.<ui)i<*nn*n(ai-. 2 ocdonlias.

:u

TiT

17.2i)()
12,lOO

O.IiOS
p.r)2(?

3.5-1
3.92

Donimar .S.A. Adminísi.ra(.-áf> de Bens..Itú. Bsl. do .Suo Paulo.
Contj-ólo em 7-10-96(j. Roííimo de pasto com rai/ão suplomeniní- 2 ordonhas.

9.815 Antena PCOD 7-0 7." 157 14.2.51) 0,593 4.16
11.429 Muquom Manga Verde TI PCOC 6-4 3." 78 20,6()() 0,510 2.47
11.969 Muquom' Mineira PCOC 7-11 G." 1.51 15.100 0,540 3.58
13.1.57 Muquom T/nica PCOC 7-9 8." 228 13.200 0,445 3.37
13.228 Muquem Rendeira PCOC 9-1 1." 21 27.000 0,749 2.77
1.3.297 Muquom .Sensata PCOC 7-4 3." 62 26,SOO 0,991 3.69
13.446 L€'me'.s Lavra PCOC 7-4 2." 42 20,450 0,749 3.66
13.448 Muquem Cidadela PCOC 6-1 7." 166 14,.300 0,540 3.78
13.568 Dalila T. das Américas PCOC 2." 188 15.100 0,453 3,00
13.627 Muquem Bananada PCOD .5-1 6.- 13.8 15.750 0.435 2.76

Dr. Pei-nando Jo.sé lios Santo.s. Santa Cruz do Rio Pardo. E.sl. de .S. Paulo.
Contrôie em S-10.966. Regime de pasto com. ração suplomontai*. 2 ordenhae.

11.838 Kaçula PCOD 10-6 2." 41 16.230 0.405 2,50
12.300 Sta. Cruz Catita PCOD 2." 41 16,040 0,424 2,64
12.665 •Sta. Cruz Amora PCOD 2." 17,.510 0.486 2,77
13.210 .Sta. Cruz Aranha 3/4 5-10 2." 40 14,270 0,372 2.61
13.326 Muquem Itabira PCOC 9-6 3." 66 13.010 0,401 3.08
15.652 Sta. Cruz Avalanche PCOD —. 1." 13,200 0,364 2,76
18.079 Trijntje 24 PO — 3." 67 23,390 0.874 3,73
18.815 Loi 18 PO 1." 25 18,400 0,616 3,34
18.820 Londrina — — 1." — 15,050 0,525 3,49

Dr. José Proeópio do Amaral. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.
Controle em 28-10-966. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.148 Favela de São Geraldo PCOC 10-0 10." 274 14 600 0.531 3,63
12.756 Amaral Jaquelina PO 6-10 1." 26 16,000 0,497 3,10
17.970 Libra de São Geraldo PCOD 5-6 4." 84 14,800 0.466 3,15

José Silvio Magalhãe.s. Santa Cruz. Est. da Guanabara.
Controle em 20-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
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10.744 Leme's Leia
17.895 Tesoura Guanabara
17.897 Revista Guanabara
17.898 Coroa Mag's
17.900 Pintura Mag's
17.902 Namorada Mag's
17.903 Bonita Mag's
17.905 Leme's Petunia

PO 7-3 1." .3 15,800 0,466
31/.32 7-0 6." 174 13,600 0,492
31/32 8-5 6." 172 13,000 0,416
31/32 3-9 6." 166 13,300 0,430
31/.32 3-5 5." 143 13,600 0,440
31/32 4-2 5." 140 13,800 0,508
31/32 3-5 5." 139 13,500 0,459
31/32 3-4 5." 113 13,000 0,504

2.95
3,68
3.20
3.23
3.24
3,68
3.40
3.87

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1967



N' SCL
Grau Idado Dias
do anos Contrõlo de Leite Gordura

sangue meses Lactacão

17.9(«; Tanga Guanabara 31 32 7-0 5." 132 16,300 0,540 3,31
17.91 iT Ginii.is M:ig"s 15/16 2-t 4." 127 14,400 O.4S0 3,33
17 9l)S GituU-rvla Mag's 31/:i2 5-5 4." 96 16,700 0,512 3.25
17 9ri9 Marrinha Mag s 31/32 4-9 4." 120 17 ,.500 0,487 2.78
17.910 (liaria .Mag }: 31 32 5-5 4.0 lis 21.000 0,67 1 3,20
17.911 Kondoiia Mag"s 31,32 l-O 4.0 112 16,600 0,549 3,30
17 913 .Malícia Guarda Mor 31. .32 3-6 4.0 95 15.500 0.513 3.30
17.914 Uv.>:i*rvada Mag".«; 31 ,'32 5-.5 4.0 93 17,900 0,647 3.61

1N.2<HI C^achocira Mags 31/32 :3-5 3.0 82 14,200 0.516 3.63
1 . 2() 1 Botina Mag's 31 /32 2-9 3.0 80 13,500 0.424 3.14

1(1 292 l.onelrina Mag's
Lagoinha Mag"s

31/32 1-3 3.0 80 24,500 0,940 3,S3
18 203 31 32 4-2 3.'> 75 27.900 0.969 3.47

IS.204 Válvula Guanabara 31 32 6-1 3.0 75 21,000 0,69(.> 3.2S
is. r>(í(> l.i'nu''s Novela PO 4-ld 2.o 46 19,900 0.792 3,98

Dr. Jorge* dl' Mi*llo .S;ibiig\>sa. Bananal. de São Paulo
C dntrólf em 2d-l(MK>(). Uogime do pasto eom ração suplemeniar, 2 ordenhas.

?>. 637 Trinta e Nove Pü 12-2 3." 77 15,900 0,651 4,09

>ào José dos Campos . Esl. cio S. Paulo.
• de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

PO 14-10 4." 125 11,160 0,512 4.58
l'u 12-8 3." 8U 13,170 0,725 5,õv'
Pü 11-6 2." 31 14.180 Ü,6Ü1 4,24

Pü 10-11 3." 89 13,710 0,805 5.87
PO 10-9 3." 7.5 13,180 0,592 4.49
Pü 10-1 6." 167 11.510 0,607 5,27
PO 9-8 5." 122 12,880 0,637 4.94

PO 9-5 7." 200 14,190 0,722 5.09

PO 9-8 5." 142 13,820 0,738 Õ.34
Pü 9-5 2." 50 11,160 0.437 3,91

1 PO 10-3 1." 9 14,370 0,581 4,04
PO 8-11 5." 118 12,560 0,753 6,00
PO 9-t) 3." 89 16,680 0,774 4.64
PO 8-10 2." 39 15,320 0,884 5,77
PO 87- 2." 40 10,350 0,437 •1.22
PO 8-5 3." 77 11,850 0,569 4,80

1 PO 8-6 1." 19 15.800 0.813 5,14
PO 9-0 S-J • 86 14,920 0,952 6,38
PO S-iO 5." 140 15,170 0,605 3,99
PO 8-3 1." 4 16,650 0,731 4.39
PO 7-9 5." 128 12,450 0,700 5,62
PO 7-5 3.° 66 17,180 0,811 4,72
PO 7-9 a." 85 10,040 0,507 5,05

PO 7-1 5." 148 12,890 0,573 4,45

PO 7-2 3." 67 16,520 0,842 5.10

PO 7-0 2." 35 18,650 0,765 4,10

PO 6-1 9." 196 14,370 0.684 4,76

PO 7-2 1." 6 17,230 0,630 3,66

PO 8-3 4." 98 11,270 0,724 6.43
PO 6-S 50 145 15,170 0,714 5,08

PO 6-6 2." 51 16,030 0,963 6.00
PO 6-7 1.0 5 19,150 0,824 4,30

PO 6-0 6." 169 11,070 0,597 5,40

PO 5-11 6." 128 11,650 0,558 4,79

PO 6-2 5." 119 12,180 0,619 5,08
PO 6-2 5." 125 11,270 0,721 6,40
PO 70-1 4." 93 12,660 0,637 5.03
PO 7-3 7.0 182 12,100 0,580 4,79
PO 6-6 1.0 11 17,180 0,781 4,55
PO 6-6 1.0 19 18,220 0,812 4,45
PO 5-5 4." 90 11,730 0,613 5,22
PO 6-8 l.o 23 12,950 0,725 5,60

PO 6-0 4.0 117 13,370 0,651 4,87
PO 5-11 1.0 28 17,060 0,967 5,66
PO 5-11 4.0 97 13,020 0,595 4,57

PO 6-6 2.° 34 18,320 0,905 4,94

PO 6-3 1.0 6 19,620 1,068 5,44

PO 5-11 2.0 38 15,190 0,830 5,46

PO 5-11 2.0 47 15,860 0.830 5.23

PO 6-1 l.o 18 13,240 0,667 5,04

PO 3-6 3.0 70 10.410 0,502 4,82
PO 6-2 1.0 30 11,190 0.537 4,80

PO 5-5 1.0 13 13,800 0.744 5,39

PO 4-10 5.0 119 11,950 0,689 5.76

PO 4-11 4.0 139 13,780 0,761 5,52

PO 5-4 1.0 24 10,210 0,407 3,99

PO 5-2 1.0 30 10,700 0,522 4,91

PO 3-8 9.0 260 10,900 0,617 5,66

PO 3-5 5.0 100 13,010 0,727 5,59

PO 3-5 3.0 83 14,470 0,732 5,00

PO 3-9 3.0 -91 11,440 0.628 5.49

PO 3-11 l.o 1 19,280 0,780 4,04

PO 3-6 3.0 61 11,790 0,584 4,95

PO 3-8 3.0 89 13.380 0,646 4,82

PO 3-7 1.0 1 11,560 0,582 5,03

PO 3-5 3.0 70 13,070 0,632 4,83

PO l.o 10 12,820 0,560 4,37

PO 3-5 10 9 17,790 0,786 4,42

JtA<.A JKlt^KV

F;i/.encia SanfAiui (.Io Hiu

V. ti2i)
.». ofS8

V..

o . Jit»
«í . (ilJtí
l)

7 . 3ÜII
'/ . 5t)7
S (1-12

s.2ai
«. 2a2
K. .'i-ia.
JS. õõG
.s.a2i
«.S22
h. .S2.1
S. S37
<» .íll

}> (í7«

í).l)Sl
ii. 3(i2
n.-isi
i) 7(19

IvJ 0,53
10 221
10.222
10.514
10.872
10 889
11.011

012
346

11

11
11.347
11.348
11.421
11.422
11 676
11.813
11.814

885

, 886
889
890

11

11

11

11

11 891
11.892
11.893
12.029
12.123
12.146
12.148
12.345
12.809
12 988
13.161
13 470
13.529
14 006
14.866
15.093
15 094
15.242
15 243
15.245
15.246
15.247
15.610
15.839

.Mimosa Jíasil cie Canela
S.A. ttavana Patrieian

Novela Paiiician
lUma Jiecurcis

líeaJe/a Pairívian
Honrada Jíecords
J-apa i-*alric-ian

S.A. lOiquc] 2.a Zanaliia
S.A. -Nil/.a Zaiiahia
S.A. Estrela 2.a 1'axford
Cliesliam D. lluilei^sl. Sonata
S.A. Xalmas 2.a KMjdsJii-

S.A. Iraiina .Midshipman
S.A. Favela Midshipman
•S.A. Maru.sea Patidcian
S.A. Hera 3.a Patricjan
S.A. E.speraiK"a 3.a Zanalua
JíainJia Comai"y
S.A. Lampadosa Paxford
S.A. Heríjica Zanalua
S.A. Coníiança Paxford
S.A. Minerva 2.a K. Count
Serena Comary
S.A. Nari-ativa Zanalua

Xmas 3.a K. Count
Indonésia K. Cuont
Cristal 3.a K Count
Canoa 3.a K. Count
Pluma Zanalua
Bacana 2.a K. Count

ITfana Comary
S.J. Alvorada Kecords
S.A. Ilusão K. Count
S.A. Genebra Oceano
S.A. Nebrasca Zanalua
S.A. Diana K. Count
Relíquia Lilac de Canela
Fortuna do Palheiro
S.A. Gallleia Zanalua
S.A. Herdade Zanalua

Nostalgia Cortes
Marselhesa K. Count.
Lira Invasor
Noiva Oceano
Bastilha Zanalua
Atlântica K. Count
Estrelinha Zanalua
Ramagem Oceano
Idolatria Oceano
Energia Zanalua
Eleita Oceano

Baliza Zanalua
S.J. Araly Cute Prince
S.J. Eleita Patrician

Eunice Corlnto
Maltinha Zanalua
Bertioga Midshipman
Companheira Oásis
Mineira Oasis
Nair Luzitano
I-Iarpadeira Barão
Divina Barão
Honesta Oasis

S.A. Heráldica Caiapó
S.A. Eldorada Castelo
S.A. Padova Oasis
S.A. Xandú Manifesto
S.A. Oradora Lilac

.S.A.

S.
.S.A.

8.A.

.S.A.

a,A.
a.A.
•S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
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CACANDO TIGRES COM
UM MODÊLO "T"

Os automóveis de nossos dias
oferecem ao coraprador um bom
número de itens opcionais. No en
tanto, já na década de 20, êste
modèlo "T" conversível, construí
do na fábrica Ford da índia,
apresentava uma série de novida
des.

Foi encomendado por um ma
rajá que gostava de caçar tigres,
c, também, de conforto. O Forde-
co tinha guarda-louça embutido,
prateleiT?is para munição e ;era
totalmente camuíTado para iludir
as feras. É fora de dúvida que o
marajá deve ter abatido vários ti
gres nas suas longas caçadas.
Equipamento era o que não falta
va no seu valente Fordeco.

FORD PREMIA CAMPEÕES DE
VENDAS

O Clube do Vendedor Ford deu
por encerrado o Grande Concur
so "Campeões de Vendas", desti
nado a premiar aquêles que con
seguiram vender o maior número
de caminhões, estabelecendo como
base o período de março a novem
bro de 1965.

Os concorrentes foram divididos
em cinco grupos, tendo-se levado
em conta o potencial da praça em
que operam.

Os seguintes vendedores obtive
ram os primeiros lugares:

Grupo A — Sidney Zórlo — Ita-
colomi de Automóveis S/A. — Sao
Paulo, SP

Grupo B — Tarclso de Oliveira
— Distr. Limelrense de Veículos
S/A. — Limeira, SP

Grupo C — Armando D'Andréa
— Cia. de Aut. Raul Silva — Ou-
rinhos, SP

Grupo D — David Nunes de Bri
to — Mesbla S/A. — Belém, PA

Grupo E Waltíer Ambrósio
Moiano — D. Francisco Sassi
S/A. Sto. Anastácio
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A Pord Motor do Brasil S/A ,
acravés de .-seu Departamento de
Marketing de Veículos, dará iní
cio, em breve, ao Grande Concur
so de Vendas de 1967.

CORTINA — O MELHOR

SEDAN-ESPORTES

Numa pesquisa realizada recen
temente pela revista especializada
Car and Driver, o Ford Cortina,
na sua forma desportiva, foi es
colhido como o melhor sedan-es-
porte da atualidade. Esta foi a
opinião de cêrca de 35 mil leito
res da renomada revista automo
bilística americana.

Os jseis primeiros colocados e
respectivas porcentagens de votos
foram os seguintes:
Ford Cortina, GT, Lotus 28,7»/»
Alfa Romeo Giulia TI Super 27,7»»
Austin Mini-Cooper S 17,4»''»
BMW 1800 TI 12,1»'»
Saab 850 GT 6,3»»
Renault RT Gordini 3.9»»
Outros modelos
Não sabem, sem resposta 2,6»«

No ano passado, a Cortina de
fabricação inglesa, modificado pe
la Lotus, foi escolhido como o
melhor sedan-e,sporte de cilindra-
da inferior a 2,5 litros

Ron Platt, chefe de vendas da
Ford Inglêsa nos Estados Unidos,
afirmou que ® ^a^-'
ro que, a cada dia que passa, e,a
rha novòs adeptos na América,
não apenas devido aos seus êxi
tos nas pistas, mas também gra
ças ao modo pelo qual ele eco
nomia e durabilidade ao alto de
sempenho na estrada

CAGESP PODE ARMAZENAR
600 MIL TONELADAS

Inaugurando novas unidades
armazenadoras em Sao Joao da
Boa Vista, com capacidade para f
®U toneúdas de produtos .agn-
colas a Companhia de ArmazénsGeSs do Estado de São Paulo

r AGESP — deu mais um largo
nasso para solucionar, definitiva-
SSnte o problema da agncultu-

Ívoiiiiíd-a Em 4.300 metros
Hrados de área coberta, quase

os produtos da região geo-todos ^ ^-fi„enclada por Sao

£S,íSra« oAoisp p". eu»
mil o governador

qSrpresidlu a cerl-
Laudo Nate» qu Hmonia foi saud^ p feito de
vio da Silva na

®^°oreti°dente da CAGESP, e Joa-
P°; de Oliveira, do Rotary
Se locil Todos tecêram_ enco-
Stoí à atual administração,
tintando o seu esforço para, ape
gar to dificuldadesfinanceiras, manter o ritmo de
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Contròle em «le past'; f«ini racüo suplementar. 2 urtlcnhaS.

18.72(j Bugra BasH Ilealre i»o H-1 1.5 l')..5.59 (),3SL 3,61

Dr. João í-araya. J:i<-iirel, PIst. fie .São Paulo,
Coniroje em 'JO.io.íífjO. Ueglme do pasto íTirn racâo .sut»lemfmar, .3 e 2 ortl.

3 ordcnlin»

4.920 Balada de Sta. Hilda i>o 1.3-7 6 KW 10.550 0.4a3 4.58
I2.73-t Lua Paxford de .Sta. HlUla PC 4-8 7.' 310 12.150 0.6-18 5.33

2 (>r<l"-nfi:iH

5.3-11 Carioca de .Sta. Hilda PCO D .3-4 4 " 112 10.700 0.504 4.71
6.496 Elite de Sta. Hilda PCOD 10-7 K.' 2ai 13.4Kt) 0.(575 5.00
6.930 .Star's Dreaming Jcnvol PO 11-6 3.' 51 14,370 0.65:1 4.54
6.932 Fagulha Bolhayes S. Hilda. PO 10-2 3 " 71 15.860 0.929 5.86
7.858 Falsí-a B. de Sta. Hilda PO lO.l 1.' 22 17.1.50 0.717 4.1S
8.137 Euforia fio Banharão PO 9-9 1." l 17..3(k) 0.729 4.20

10.067 índia J. dfj Sta. Hilda PO 7-0 1." 12 16.810 0.851 5,06
10.226 Iguaria Ba.sll rio Canela PO 7-4 !.<' 23 19,480 0.823 4.22
10.418 Imigração B. de Sta. Hilda PO 6-11 3." 83 13,470 0.513 3.81
10.510 Jangada .Skirfali .Sta. Hilda PO 6-2 1.° 23 15,510 0,816 5.26
10.921 Iara B. de .Sta. Hilda PO 6." 11.130 0,537 4.83
11.675 Jazida B. do Sta. Hilda PO 5-9 4.» 106 10,530 0.583 5.53
12.162 Jornada Skirfali Sta. Hilda PO 6-1 l." 14 14,790 0,562 3,80
15.084 Maçã do Sta. Hilda PO — 1 12,130 0.662 5.45

RAÇA SCHWYZ

Luiz Antônio de Souza Barros. Jacarèzinho. Est. do Paraná.
Contrôle em 16-10-966. Regime de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

11.250 Bolívia
18.361 Cop. Corclina
18.582 Fuzil Jandaia
17.725 Reuters Verna Kit.

PCOD 9^
PCOD 5-10
PCOC 10-4
PO 2-2

2.'>

3.°
2.0
1.0

44
76

33
37

13,580
15.000
14,750
13,770

0.437 3.22
0.519 3.46
0.502 3,40
0.483 3,50

Adalpra S.A. Agrícola e Comercial, Campinas. Est. de São Paulo.
Oontrôle em 13-10-966. Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.993 EIvIra PO 9-7 6." 163 13.520 0,521 3,85
13.084 Galera do Oriente PO 4-8 4." 122 14,800 0,474 3.20
13.635 Gaivota do Oriente PO 4-11 1." 2 18.850 0,534 2.83
15.559 Copacabana Encantada PO 4-0 1." 4 13,130 0,361 2,75

Ministério — Agricultura. Fazenda de Criação de Pfnhelrb. Pinheira!. Est. do
Rio de Janeiro.

Contrôíe em- 26-10r966. Regime de seml-estabulacão, 2 ordenhas.

9.446
15.170
18.109
18.110
18.142
18.643

Gema de Pinehiro
Madama de Pinheiro
Nevada de Pinheiro
Nobreza de Pinheiro
Nervosa de Pifiheiro
Nota de Pinheiro

PO 9-2 2.0 42 15,700 0,522 3,32
PO 4-1 3.0 61 18,300 0,624 3.40
PO 3-0 3.0 70 16,000 0,563 3.51
PO 3-2 2.0 61 14,400 0,500 3,47
PO 3-3 1.0 21 14,200 0,463 3,26
PO 94 1.0 10 19,600 0,615 3,13

Sílvio Lara Campos. Sorocaba. EJst. de São Paulo.

Oontrôle em 30-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.401 Aurora do Haras PO 10-3 1.° 36 16,000 0,543 3,39
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I) PílVs Agri>-Pocuúria S.A. São Carlo.s. EkI. de Suo Paulo.
0'niròlo t'm 27-10-966. Regime de pasto com raçâosulemen lar. 2 ordenhas.

."<.1167 Batalha PCOC 12-2 7." 269 15.800 0,606 3.S3
s. 184 Modc.<ta de Rio Claro PO 7-1 1.0 28 19,600 0,673 3,43
9 64.3 Rainha PCOC 9-3 5.» 125 16,000 0,645 4,03
•.» 94.S .lulieta PCOC 10-8 3." 110 15,100 0,568 3,76

1'). 142 Carinhosa do São Joaquim PO 10-0 5."' 133 1-1.150 0.58S 4,16
111.271 Caçapava PCOC 10-6 7.0 214 13.400 0.555 4,14
1I ,42 1 Loira de Rio Claro PO 7-0 3." 104 15,100 Q,4SS 3,23
1l.691 Koselina PO 9.3 4." 117 20.000 0,643 3,21
12. .36.5 Bom Café Sosinha PO 6-5 5." 132 16,300 0,596 3.66
1.3.031 Kalurha São Josó PCOD 6-1 6." 111 15,150 0,522 3,45
13,:i-14 Bom Café Farina PO 7-3 1."' 15 23,300 0.S3S 3.59
13 478 Cigana da Cachoeira PO 7-3 l."^ 102 13,600 0,491 3,61
1.3. 560 Caiçara de Copacabana PCOC 5-11 3." 85 14.600 0,330 2,26
13 562 Branca PCOC 11-2 3." 91 13,000 0,442 3,40
13 658 I-iln DT^nnny dc Rio Claro PO 5-11 89 16,800 0,615 3.66
1 5 2.39 I.iiKhda D'Lanny do R. Claro PO 5-7 4." 111 16,400 0.594 3.62
15.673 Uerman D"Lanny Rio Claro PO 6-3 2.0 46 15,200 0,524 3,45
17.366 Bonita d.i Gichooira PCOC 6-5 G." 173 14,700 0,605 4,12
18.441 Copaca ba n a E.^cu 11ora PCOC 3-9 2." 124 15,400 0,615 3.99
18.700 Copacabana E.spadilba PCOC 4-1 1.0 25 16.900 0,612 3,62
1S.701 Copacabana Filigrana PO 2-11 1." 19 14,100 0.549 3,89

Clóvis <lo Souza. \'arclnlu\. Est. cio Minas GeraLs.
ConU'ôlo cm 26-10-966. Rogmo de pasto cx>m ração suplementar, 2 ordenhas.

l :i. 958
17. 69:í

Varginha Elvira
Bom Cafó Marusc^a

31/32
PO

-1-7
5-0

3.0 S6 14.500 0.577 3.97
5.0 116 15,310 0,567 3.70

Df. Sylvio Eima Marinho. Andradina. Est. de São Paulo.
Contrôle cn\ 2-10-966. Regime de pasto com ração ^plementar, 2 crdenhas.

14.246 Mensageira 1/2 6-9 5.0 127 14,500 0,500 3.44
14.362 Conda 1/2 7-3 7.'' 168 13.500 0,546 4,04
14.572 Cabrita 7/8 S-2 4." 103 15,000 0,642 4 21
1-i .57(5 Tampesa NR — 3.° 61 15,500 0,495 3i9
1-5 .792 Baroneza 1/2 S-5 4." 113 15,250 0,525 3,44
15.OOS Marilin 1/2 7-6 4." 93 15,000 0,675 4.50
1.8. 562 Maçã Bom Café PO 2-8 2." 43 15.500 0.493 3.11
1S.761 Rancheira 1/2 8-3 1." 6 19,000 0,768 4.04

KACA GIR EEITEIIM)

São Francisco Sociedade Ltdn. M:ococa. Est. de São Paulo.
Co^ntrôle em S-lO-966. Regime de posto com ração suplementar, 3 e 2

ordem lias.

11.021
11.040
11.044
11. 05.3
11.061
11.326
11.617
12.260
13.712
14.415
14.595
14 9.33

15.043
15.349
15.849
18.384
18.385
18.386

3 ordcnha.s

Dinamarca
Granfina

Apurada
Campinas I
Atalhada
Gaúcha I
Piracicaba
Guanabara
Alba
Corôa
Lindola
Mangaba
Garça
Princesa
Correnteza

Cacheada
Premiada
Cubana

2 oi*denIias

3/4 11-3 1." 19 10,950 0.455 4.16
3/43/4 9-6 1." 12 14,800 0,636 4.30
7/8 6-9 6." 166 10.750 0,421 3.92
3/4 8-2 2.0 26 16,900 0,630 3,73
78 7-10 5." 122 11.100 0,440 3.96
NR 15-0 2.'» 33 11,450 0,436 3.81
3/4 10-11 5.0 111 11.200 0,450 4,02
7/8 0-2 2.0 33 14,650 0,511 3.49
PCOD 5-0 6.0 155 15,100 0,569 3.76
NR 7-0 2". 40 12.000 0,480 4.00
3/4 5-11 2.0 42 12.800 0,460 3.59
NR 7-0 2.0 39 14.250 0.620 4.35
NR 10-1 2.0 52 14,700 0,659 4.48
NR 6-0 2.0 43 11.250 0.497 4 49
NR 10-0 2.0 42 13,750 0.621 4.52
NR 3.4 2.0 49 11.150 0.448 4.02
NR 10-2 2.0 37 14,050 0,571 4.07

RE 4-0 2.0 33 16,850 0,609 3,61

11 0.37 Pindaíba NR 9-0 4.0 97 13,250 0.533 4.02
11.063 Aposta NR 7-0 1.0 27 12.000 0.425 3.54
11.841 Vitrina NR 9-0 2.0 34 10,150 0,414 4.08
14 925 Rrilhantina NR 11-0 4.0 82 10.500 0.409 3.90
17.597 Baeta 3.9 5.0 129 10.000 0.590 5.90

17.784 Bolacha NR 3-9 4.0 95 11.250 0.414 3.68

1.7.788 Ra.lada NR 7-0 4.0 83 11.750 0.450 3.83

18.170 Gambeva NR 3.0 65 10.050 0.42O 4.17

18.387 Caldeira NR 3-0 2.0 27 11.200 0.495 4,42

Dr. Joarv Batista Figueiredo Co"=ta. Casa Branca. Est. de São Paul».
Controle em 19-10-966. Regime de pasto com' ração "Siiplementar, 3 e 2

orclenhas.

3 ordenhas

1.3..355 C.A. Gema
1.3.4.39 r.A. Cachoeira
14.4R4 TiirUna IT
14 337 Dama
15.312 Tabajara

REVISTA DOS CRIADORES

7/8 11-0 1." 4 13.900 0.605 4.35
7/8 7.7 8 20.150 0.85-3 4.2-3
NR 12-2 l." 39 11.050 0.437 3.95
NR 6-8 1.0 9 16.050 0.657 4.09
NR ' 7-8 1.0 4 14,200 0,606 4,26
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obras do Estado, não permitindo
a paralisação de cêrca de duas
mil obras públicas, em pleno an
damento. No encerramento, o che
fe do Executivo sublinhou que
"em toda a história política de
São Paulo talvez nenhum gover
nador tenha problemas, mas, cer
tamente, jamais algum tenha en
contrado tanta cooperação".

Estiveram presentes ao ato os
secretários Renato Delia Togna,
de Obras, e Oswaldo Muller da
Silva, da Justiça, além de autori
dades civis, militares e eclesiásti
cas.

ENTRE BAHIA, MINAS

ESPIRITO SANTO, VASTA
REGIÃO IDEAL PARA A

PECUÁRIA DE CORTE

Em reunião promovida pela Coo
perativa Centrai de Pecuária da
Bahia, Associação dos Bancos do
Estado da Bahia e a Federação da
Agricultura do Estado da Bahia,
o sr. Francisco Serra apresentou
um trabalho e Subsídio ao Projeto
de Financiamento à Pecuária de
Corte com recursos db Banco In
ternacional de Recons1a"Ução e De
senvolvimento, no vàlor de cin
qüenta milhões de dólares, refor
çados com igual parcela por parte
do Banco Central, totalizando as
sim, em nossa moeda, duzentos e
vinte bilhões de cruzeiros.

Escolhidas duas grandes áreas
do Centro-Sul para a aplicação
dessa soma, com vistas a desen
volver a criação de gado de corte
para fins de exportação de carne,
parece ao autor que as atenções
deveriam voltar se também para a
estensa área constituída pelo mé
dio e extremo-sul da Bahia, pelo
nordeste de Minas Gerais e norte
do Espírito Santo, compreendida
entre a Rio-Bahia litorânea (BR-
101), antiga BR 5, e a Rio-Bahia
(BR-116), antiga BR-4, formando
um trapézio com vértice na cida
de de Jequié e o limite norte de
marcado pelo Rio de Contas, de
Jequié e Ipiaú, e ao Sul, contida
pelo Rio Doce, de Governador Va
ladares a Linhares, no Espírito
Santo. Tem aproximadamente 170
km de largura por 600 km de com
primento, abrangendo cêrca de ..
100.000 km2, ou dez milhões de
hectares de terras com uma ecolo
gia Inteiramente favorável à cria
ção de gado de corte.

No território baiano incluiria ter
ras dos municípios de Jequié,
Ipiaú, Ubaitaba, Poções, Boa No
va, Coarací, Itajuipe, Ttabuna, Ibi-

12.^



caraí, Ibicuí, iltororóy Itapetinin-
ga, Itambé, Vitória da Conquista,
Maracaní, Encruzilhada, Maiquini-
que, Jtacontin, Itaju, Caatiba, No
va Canaãn, Potiraguá, zona do
nj.édio Rio Pardo, médio sul do Es
tado, impropriamente conhecido
como sudoeste, e mais Itapebi, Ita-
nhaem, Medeiros Neto e Mucurí,
no extremo sul da Bahia. Em Mi
nas, estariam incluídas terras dos
municípios de Jordania, Salto da
Divisa, Pedra Azul. Almenara, Ja
cinto, Jequitinhonha, Carlos Cha
gas, Nanuque, Teófilo Otoni, Itam
bacuri e Governador Valadares,
No Espírito Santo os municípios
da zona contestada, Ecoforanga,
Macurícina e Colatina até Linha
res, no baixo Rio Doce.

Região constituída por extensas
fazendas de ótimo solo, coberto do
pastagens de capim polonião, sem-
pre-verde e angolinha, cortada por
muitos rios perenes, afluentes dos
Rios de Conta, Pardo, Jequitinho
nha e Doce, e muitos outros da
vertente atlântica, de pluviomelria
variando de 900 a 1.800 milímetros
de precipitação anual, esta talha
da a ser em futuro próximo um dos
maiores centros pecuários do Bra
sil, só podendo ser comparada à
zona noroeste de São Paulo.

A população bovina dessa área é
de cêrca de 4.000.000, sendo
2.000.000 em território baiano, ..
1.500 .000 em sólo ^"^7° ®
tantes 500.000
Do rebanho da Bahia, estima
em 1964 me 6.2500.000 cabeças, apro
ximadamente um térço enronl.a
nessa área. Nos dez ^idhoes de
hectares, poderão subsistir, nas
melhores condições de cnaçao ex-
tensiva, mais de
cabeca.s de gado bovino. D^das as
condições de clima e sõlo, fàcil-
mente poderá ser elevado o des
friite agora de 12%. para 20%.
Além' de Salvador, Maceid
fé due normalmente ai se abaste-L'm de novilhos gordos, também
S"a ano aumenta a demanda pa-
ríí Belo Horizonte e Guanabara.
Sr^és da Rio Bahia, as carretastransportam bois e magros
i>sra várias praças do País.

O centro de opepçoes nessa
área deveria ficar sitiado
clade de Itapetinga, na Bahi^ Con-

rn do país. AExDOsiçao-Peira de
Gado que ali se realiza a cada dois
anos em movimento comercial é a
maior do Brasil atualrnente^ No
dizer do técnico José Resenae
res Itapetinga é a "Capital da Pe-cuána Ltentrional", O®°:™en o
da exposição de^ maio oo corr^te
ano passado foi de mais de dois
bilhões de cruzeiros. O rendimeri-
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RK 111 A. 7" 12 ..5» M• ".617 1^3
.3" i ir.9 l".7r>») "..391

1 111 1".-}<NI "..311

.NR 11 .3 .3 1 1" 11.2"" ♦ i.<;73

NR 8-1 •» 78 12.1.3" n.r><ir> 1.65
.3 1 A-1 1 172 11.3.VI ii.r.tn

RK r,.«i A 18»; 1 1 ."1 í) ",.327 1.7b
3-1" .3 • 11.3 12.23" o.rxis' I.IU

RE 1-2 1 ' ir." I".S.3" <1.613 5.65
1.V9 1 1.3') l".5t)" 0.119 3.9a

NR 1-1 •1 " 1"7 1".7.3" 5 25
NR :í-i 1. • PiJ lf).250 •1.179 1.6»5
NR 3.<; .3 . • 77 Ti.2r.O 0.192 1.80

JohO Fernandes »ie Carvalho. .Tacar<'l. F.'«t . <!<• .SAo Pauh'.
CotUrOlo em 80-10-000 Uetílme <!<• pa.st<i eorn raeào suplementar. 2 ordonhnss.

17.327 Alfa
17.328 Batuta
18.505 Cariomanto

ItK

NH
NR

1-0

.3-1'»

121
]K1

11.10O <1.711 6.3S
lo.oofi o..-n 5.H
1O.70O .i..02r) 1.8S

Dr. Brc-nno Ferreira <!<• Camar^í» Filho VOir^^em Crande do .Sul, Fst. (U» .S. Ptuilo

ConlrOie em 18-10.000. Rejílme de pasto eí»m i;u;âo suplementar. 2 ordenhas,

18.175 Fazonfieira 10.230 O.lãO 1.33

Alzimar Nogueira Vlllela e Ii"mãf»s. Tamhaú. Fst. de .São Paulo.

Contròlc? em 22-10.900. Reglmí* de pa.si/> eoin raeâ/) suplementar, 2 ordonhns.

17.130 Siberinlia
17.290 Jacutinga
17.889 Noiva
18.003 ^"'ortaloza

NU
NR
NR

N R

9-9

7-1

9-2

7.'
í5'

1.'

1.'

199

112
3 1

11,1.50
10.,350
10.100
10.350

0.513 1.87
0.527 5.09
0.107 -s.na
0,119 1,3l

Dr. Jo.sé Maurício de Andrade. Caleioiílndia. Est. de Minas Gerais.
Conlr6Je em 9-10-960. Regime fie pasto rf»m raeão suplementar. 2 ordcnhay.

18.519 Reco Reco
18 552 Brisa
18.768 Roxinha

RE

RK
RE

89 10.2.50 0.362 3.53
69 12,290 0.106 3..30
16 16.780 0,681 I.Ofi

Dr. Breno Eima Palmü. Fi-anca. Est. de São Paulo.

Contrôle em 20-10-966. Regime de pasto com raeão suplementar, 2 ordenhas.

15. .374 Paciência NR 11-0 3." 105 10,950 0,465 4.26
15.377 Noiva ?-.'R 11-0 4," 112 10.830 0,337 3,11
15.382 Bola NR —, 1." 13,100 0,583 4.45
17.466 Serenata NR — 7." 173 10,100 0,475 1,70
17.971 Canoa NR — 1." 181 10,400 0,377 3.62
17.974 Gazeta NR — 4." 104 10,700 0.404 3,77
18.134 Inglesa NR — 3." 85 11,150 0,533 4.78
18.135 Britanla NR — 3." 85 11.900 0,629 5.20

Dr. Lélio de Toledo Pi^a e Almeida. Jarinú. Est. de São Paulo.
Contrôile em 12-10-966. Regime fie pasto com raeão suplementar, 2 ordenhas.

11.860 Hulha J. 5 RE 13-1 3." 16 13,630 0.663 1.8?

Francisco Menta. Governador Valadares. Est. do Minas Gerais,
Contrôle em 25-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2
ordenhas.

3 ordenha.s

18.750 Guanabara de Sta, Rosa

Z ordenhas

18.731 Bico de Ouro de Sta. Rosa

NR 6-7 2.'- 11 11,200 0,522

7-1 1." 9 10.500 0.619 5.90
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Dr. Gabriel Dnnalo de Andrade. CalciolAndla. Esl .de Minas Gerais.
Controle em 1'>-Ib-Pd6. líccimc do pasto rom ração suplementar, 2 ordenhas.

1 1 .963 Columbiu _ 3." 87 140SO 0,501 3.US
17.934 Ficção RE 4." 104 10.530
18.189 Favorita 3." 72 11,200 0,419 3.74
18.718 Faceira HE 1." 6 10.410 0,412 3,95
18 719 Benzina RE 1." 13 ll.SOO —

18.628 Abalada — 1." — 13,706 — —

.sajitana ARro-Pastoril S.A. Fazenda Fnr-West. CalcíolAndia. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em IT-lO-ÍMid JteRlme de pasto eom ração suplementar. 2 ordenhas.

lJ.17-1 Hoxona PO 11-5 «O 17.330 0,727 -1.19

Santana ARVo-Pastoril S.A. Granja CaielolAndia. Est. de Minas Gerais.
Conirôle cm 13-10-966. ItcRime de pasto eom ração suplementar. 2 ordenhas.

18.185 Turfa 3." 73 11,660 0 531 4,72
18.412 Futurista — 10-0 2." 53 i(\420 0 424 4.07
18 413 Primavera NR 9-1 2." 71 10,420 0,424 4,07
18,811 Rio Grande NR S-3 1." 11 10,420 — !—

João Batista de Oliveira Castro. Acaiacn. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 7-10-966. ReRime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.700 Canastra RE 6-3 4." 111 10,870 0,537 4,94
17.760 Sadia HE 4." 104 10.820 0,562 5.19
18 063 Platéia RE 9-5 3." 66 13,970 0,760 5.44
18.483 JuriU RE 7-8 2.'^ 52 ll.lSO 0,512 4.58
18.485 Folia HE S-2 2." 37 11,4.30 0,404
18.486 Estiva RE 4-4 2.'» 51 10.210 0,519 5.OS

Rubens Resende Poros. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.

Conirôle em 18-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 wdenhas.

12.508 Slbonoi de Brasília PO 13-8 2.« 41 13,200 0,610 4,62
12.613 Javaneza de Brasília i-^U 12-8 2." 44 13,400 0,782 5,83
12.Üõü Prata Tita de Brasília PO — 4." 115 14,550 0,697 4,'í9
13.019 Lagüinha de Brasília 1'0 Ü-6 3." 89 12.45Ü 0,539 4,33
13.686 Índia de Brasília PO 10-8 2." 49 16,800 0,993 5.91
13.732 Conchita Titu de Brasília RE — 4." — 11,500 —

L4.256 Delicada cie Brasília RE 4." 156 10,800 0,600 5.56
15.010 Riunba de Brasília — 2." 49 16,800 0,615 3,66
13.363 Baloneta de Brasília —

—. 3." 77 15,800 0,656 4,i5
15.364 Curatinga ue Brasília RE 6-0 2." — ll.SUO 0.467 3,96
15.365 Calibrosa de Brasília RE 9-ü 2." 45 13,500 0,652 4,82
15.267 Angola do Brasília RE 14-0 1." 17 14,500 0,652 4.50
15.628 Escovada de Brasília RE 9-0 1." 16 14,700 0,861 5,85
17.817 Dalila de Brasília 4." 116 14,950 0,690 4.62
18.053 Noturna de Brasília — — 4." 82 13,500 0,672 4,97
18.533 Gadanha de Brasília HE 2." 58 14,000 0,546 3,90
18.534 Nobreza de Brasília — 2.» „ 10,400 0,536 5,17
18.535 Indiana de Brasília RE 9-3 2." 46 15,600 0,800 5,12
18.756 Alôha de Brasília RE 4-3 1." 1 16,000 0,638 3,98

Roberto Antônio Jacintho-. Franca. Est. de São Paulo.
Contrôle em 18-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

RE ~18.540 Paciência
18.543 Roxinha
18.545 Dileta

2."
2."
2."

51
43

30

10,600
11,250
12,650

0,462 4,36
0,391 3,48
0.477 3,77

RAÇA QUZERÃ

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. Est. do Rio de Janeiro.
Conti'ôle em 10-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.808 Marapoama J.A.
17.657 Trigueira J.A.
17.954 Ladeira J.A.
18.178 Baviera J.A.
18.397 Cinderela J.A.

PO
PO
PO
PO
PO

3-9

1."

5."

3."
3."
1."

69

14,650
10,850
10,050
13.550
10,300

0,752
0,668
0,546
0,760
0,447

5,13
6,16
5.44
5,61
4,34

Dr. José Osório de Oliveira Azevedo. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 26-10-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.969 Mulata
18.584 Baiana
18.585 Escopa

4."

2."
2."

115
52
42

10,040
10,100
12,090

0,376 3.75
0.491 4,86
0,573 4,74

Dr. Roberto Martins Fh^anco. Sales die Oliveira. Est. de São Paulo.

CíontròJe em 4-10-966. Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

RE —15.881
18.356

Cédula
Pinheira

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1967

3."

3."
— 10,000
— 10,080

0.455
0,404

4,55
4,01

— •"-O"???»

MOÇONA — Reg:. A 1190.
Produção: 2.700 kg de leite

em 305 dias de lactação.

Conjunto de bezerros filhos
de vacas registradas pela
S.R.T.M. e controladas pela
A.P.C.B. e do reprodutor Ta
pajós J.A. Peso médio ao

nascer: 28 kg.

ROBERTO MARTINS

FRANCO

Fazenda São Joaquim
fone 44 - Caixa postal 12

SALES DE OLIVEIRA —

ESP

Duplo proposito — Duplo
rendimento: carne e leite
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IO é superior a 200 quilos por ca
beça em qualquer fase do ano, en

quanto o gado proveneinte de ou

tras regiões acusa médias de 150

e 180 quilos. Os falores infra-es-
rtuturais também se \õo desen

volvendo. A par do asfaxtamen

to de vários tmocos rodoviários

como Conquista — Itapetíninga

— Ilhéu, Jequié-Ipiaú, e a

abertura de várias rodovias, im

plantação do trecho Eunápolís
Itamaraju(na BR-101, na Bahia, as
ligações no Estado de Minas e Es
pírito Santo também se processam,
melhorando as condições de trans

porte em tôda a região. Aumen
tam as disponibilidades de ener
gia elétrica com as ligações em
execução pela CER.C e pelas inter-
:t g a ç õ e s programadas com a
CHESF, aumento da capacidade
da hidroelétrica de Funil com a
conclusão da Barragem de Pedras
e o anunciado aproveitamento do
potencial do Jequitinhonha. A re
gião já conta com um um grande
frigorífico instalado em Governa
dor Valadares, outro em fase de
construção no município de Jequié,
e poderá montar um matadouro-
frigorífico de grande capaoidade
em Itapetinga.

O sr. Francisco Serra, que é o
presidente da Cooperativa Central
Instituto de Pecuária da Bahia,
reivindica a inclusão dessa zo-
•ria nas cogitações do plano de fi-
r<3nciamento bancário â pecuána
de corte e sugere ainda que a Ilha
de Marajó, onde já existem mais
de 6Ü0.000 cabeças de gado, sej
considerada centro de
de nova zona, onde venha a se fa-
zer sentir também a ação propul
sora do financiamento bancán ,
afim de que se desenvolva a pe-
cuSia de corte na Bacia Amazo-
nica.

N> SCL

.Sl.NIil

(iràu Iilüilf* liiii»
du ano* ( uitlfitlr «Jr l.ritr <>«>t(]urs ^

João OirloK Pe<Jrt*irj üt* Kit-IIhh }>•' -u .'-Iíiué,. <.«!.• t.

0)ritrôlt' om <!«• »"in , j ordi-iduus

J 1.349 Cartola
J2.133 Korialc*/.a

ÁKHt MÒCJIO

líK

KK i-H.;:,!» «'.«Ml 5,U

Dv. Itodoljiho Oilünhlíui (.* fluirá»»» f<h6ít. ii«* SAo I'.»uí".

Contríile em 2ü-r>-íKWí, <!<• pnxto «urn Mit.-fi.i . *j ordcnhas.]

i
17.5G3 nula
J7 K<;lf{ada

.NJ'.

.Mt

7.S n.i>r,S 358TI

Dr. Jíodoljfho ílrK.-nblad o Oulr<»s. ('ihto. K*' «1«* SAo

f>>ntJôle oiTi iJífUUíWHJ. 'U- 'oni r.icfi" 'j tudonhus.

17.362 CarJota
17.363 Haia
l/.Sfj-l Külííada

Sli

SH

Sil

1 r..SM.) 0.239
loo .3.SÓI >».2Sl
0-1 .-i.Olo t».23J

1.47
4.3
4.1Q

Dr. llodolpho Orl<*nl>latl o Outros, rchóa, K.sl. do .Sfio I'auIo.

Conirrtlf om 22-7-96*». lU-xímo tle pawlí» j-fiin r-.içíio .^nidi*nu*ntar. o ortliMÜms.

17.562 Carlüta NR 2 .31 r> 1hsti 6.211
17.563 Bala NR 3 142 5.47't 6.296 .5.,39

Dr. Rodolpho ürLcnblad e Outros. L'c hr>;t. E.sl. de .São J'aulo.

Contrôlc em 2«)-K-96*>. R<*gímc' d.- p íislt» com r;icão --uph-nM.ni.ti-. 2 ouicnhas.

17.562 Carlota •Nlt 3 • 63 5.5.SO 6.2.<3 1.17
17.563 Baia NR 1 171 5,526 6.2.55 4.62
I7.564 Folgada .NR 4.' I.*)6 5.616 0.162 2.9.1
18. 194 Pomblnha NR 1 5.366 6.692 1.74
18.195 Cannella NR 1 6.4< 16 6,213 3.33
18.169 Atibaia NR 1 " 5,666 6,242 4.28
18.197 Curitiba NR 1." 5.730 0.185 3.24

Dr. Rodolpho Oitonblaü e Outros. IJchôa. Est. do Suo I^nulo.

Contrôlo om 21-9-966. Reglmo' de pasto com rnefl-o .suplomontar, 2 orclonhas.

17.563
18.193
1«.195
18.525
18.526

Bala
Fineza
Carmelfa
Esponja
Maizena

NR
NR

NR
NR

NR

3."

2."
2."

1."
l."

(53 3.580
6.140
5,6.10
5.130
5,300

0.233
0.176
0,231
í»,196
(1256

•1.17
2,87
4.10
3.83
4.8.3

OBSERVAÇÕES: HO'1. •—^ Hoiandê.sa: -- pb — preta e branca; vb - • voimelha e
branca: NR — não regi.stiada; PCOC — iirt) por cruza conhe
cida; PCOD — puro por ciuza de origem dcsconliccidn PO —
puno por cruza de origem; RP --- registro lirovisório: RE — Ro-
gi.strada.

.São Paulo, Outubro de 1966

Dr. Hugo rrala

Gerentc-Técmico

EM ALFENAS - -
(Conclusão da pág.

- animais classificados: vimos desfilar
foc; animais do plantei Holandês( p. e b.

nLteicente ao conhecido criador sr. Silvio Bar-perten ^ plantei mais premiado; os

Schwyz de Machado, plantei bem classificado,

que o sr. Paulo Teixeira gosta de apresentar ex
clusivamente em Alfenas; e, pela primeira vez,
os imponentes Guzerás da Usina Itaiquara, plan
tei que conquistou campeonatos, sem dúvida,
um plantei de grande valor.

Á noite, no Clube XV, houve a entrega das
taças, com marcante festividade, culminando
com baile que varou a madrugada.

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro dc 195"
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SERVKO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO
PONDERAL

IlACA; (.'haiolO-u
rKOriUHTAliU): A«ri>-IVi uária

Primavera S.A.
MrNlCIÍ'l(): Jarinu
KiiTADI): São PííuIo
DATA DK PKSAííK.M: Í2-1CW5«

N()>U-: DO ANIMAL

P.

P.
P.

i».

P.
P.

P.

P.
1\

P.

Colosso Caraia»!
Danúbio Duritlicc Fiilalgü
D. S. Caracol
Damkio KitlalRo
D. D, 13ebtHloui-o
TUan
Duvidoso JovA
Deputado J.

Diabólico
Dinheiro
Damilo

Catalinl Majorca S. C. Fidalgo
Calunia Astoria Bebedouro
Carina Cecília Bebedouro
Celta Coivote Bebedouro
Chabal/. Atriz Carai'Ol
P. Chagrin Sapa Caraco

Chanioniz Magnolla Bebedouro
Chablais Zapa Carcaol
hCaperoiie Fartura C.uai ol
Caribe Canaria Caiacol
Ciiriarosa Minorra Bebedouro
Circo Diana S. C- Fidalgo
Ciio Tii»pv Bebedourocldleic Altiva Fidalgo
bcnisc Covinha Bobedouio

1'. Diretora Olímpica Caracol
P. Dengosa Theba Caracol
P. Coimeia Esperta Fidalgo

p^^Dorolíia M. Bebedouro
P Dançarina C- Bebedouro
P D Cativa Bcbedcuio
p'. Delta Caracol
p 15. V. Caracol
P D. A. Fidalgo
p'. Dora Atbena Fidalgo
p. Deliciosa Messuia
P. Duvidira Corça
Divida

ijAí^A' Gir Leil-Oiroproprietário: Dr. Gabriel
de Andrade .

MUNCIIPIO: Calcoilandia
r-cTAFiO* Minas GeraisSItI DE PESAGEM :19.10.6fi
nome do ANISIAI'
Balanço Sudhene
Balão Sudhene
B r u m a do S u d hene
B u d ista Cach im ir
Berimbau Sudhene
Boliche Maringã
Cangacão Geshoda
Cangaceira Geshooa
Capitão Sudhano
Capaccta Geshoda
Cartucho
Caracol Estadista
Castelo Geshoda

Batalha Krishna
Bagdad Krishna
Balalaika Sudhana
Bandeira Cachimir
Bazuca Sudhana
Britânica Mara.ia
Brlgite Sudhana
Baiana Sudhana
Brunilda Maringá
Conformada Geshoda
Casaca Estadesta
Casquinha Relevo
Caçula Sudhano

RACA: Glr Leiteiro
PROPRIETÁRIO: Santana Agro-Paslorll S.A.
MUNICÍPIO: Calciolãndia
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 19-10-66

NOME DO ANIMAL

Bucareste

Cacifo Estadista
Cambucl Estadista
Castor Relevo

IvEVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1967

Donatt>

ID.tVI)E

EM
KXO N." N.VSCLMENTO MESES rEso

icho 02.03.66 7 19-1

•17 28.02.66 7 237
» 51 29. 04 .66 5 118
» fx» 22. 0-1. 66 5 124

-19 10.04.66 5 182
> 12.05.66 5 291-
» 52 12.05.66 5 116
> 53 25.05.66 -1 134
» 54 01.06.66 -i 76

55 25.06.66 3 104
» 56 29.06.66 3 88

mca 119 01.04.66 18 334
s 120 08.05.66 17 308
» 121 US.06.65 16 27-1

122 23.06.65 16 298

y 124 01.09.65 13 264

» 125 06.09.65 13 276

126 14.10.65 13 287

> 127 02.10.65 12 265

» 12S 26.10.65 12 234

» 130 09.11.65 12 248
v> 131 23.11.65 11 268
j. 132 13.12.65 10 22-1

133 22.12.65 10 212

13-1 27.12.65 10 187
> 135 03.01.66 9 196

136 01.02 .66 S 192

137 23.02.66 8 218

s- 140 09.03,66 7 176

» 141 142
:> 190 06.04.66 6 128

191 10.04.66 5 100

192 16.04.66 5 126

» 193 29.04.66 5 134
» 19-1 29.04.66 5 146

195 30.04.66 5 132
•s> 206 02.05.66 5 114

207 27.03.66 4 116
K 208 24.06.66 4 94

209 28.05.66 4 90

IDADE

EM
SEXO N." NASCIMENTO MESES l>ílSO

Macho 4 30.05 .65 17 363

5 31.05.65 17 298

12 23.07.65 15 289
29 13.10.65 11 252

» 33 19.11.65 11 236
40 25.11.65 11 208

- » 71 14.04.66 6 130
s 72 12.05.66 5 115
» 82 12.05.66 5 115

85 24.05.66 5 101
» 99 31.07.66 3 53
» 100 15.07.66 3 70
» 134 28.09.66 1 37

Fêmea 11 26.07.65 15 234
» 8 02.07.65 15 243
» 17 14.07.65 15 269
» 22 23.09.65 13 235
» 23 29.09.65 13 235
» • 25 07.10.65 12 203
» 32 18.11.65 11 215
» 37 24.11.65 11 213

38 17.11.65 11 207
» 69 13.04.66 6 122
» 105 26.07.66 3 50
» 107 29.07.66 3 52
» 112 15.08.66 2 58

IDADE
EM

MESESSEXO N.» NASCIMENTO PÊSO

Macho 224 14.11.65 11 252
» 233 18.01.66 9 179
» 248 13.05.66 3 127
7> 266 17.07.66 3 66

O BRASIL PRECISA DE

VETERINÁRIOS

Diante da absoluta falta de mé

dicos veterinários no Brasil, cujos
Tebanhos enfrentam dificuldades
sanitárias de toda espécie, é com
satisfação que registramos o cres
cente afluxo de alunos às poucas
escolas que em nosso País existem,
destinadas à formação de tais es
pecialistas. Os jovens brasileiros
vão-se compenetrando do valor e
da importância dessa profissão pa
ra o progresso do Pais. Em verda
de, sem rebanhos sadios não há pe
cuária desenvolvida, capaz de for
necer bons exemplares animais,
seja para consumo, seja para tra
ção ou outros fins; e para que tal
aconteça, é preciso que haja mé
dicos veterinários a par dos moder
nos conhecimentos da ciência. Há
um campo imenso de atividade a
ser preenchido pelos moços que
dediquem a esses estudos.

Ainda agora, acabamos de re
ceber do dr. Antonio de Carvalho
Nunes, que se graduou pela Esco
la Nacional de Veterinária na Uni
versidade Rural do Brasil, amável
convite para a solenidade de for
matura de sua turma, que se com

põe de nada menos de quarenta
novos veterinários, que irão ser
vir aos criadores nacionais. Ao
mesmo tempo, outro convite nos
chega de Belo Horizonte, enviado
pelos quarenta novos médicos ve
terinários da Universidade Federal
de Minas Gerais.

A Universidade Rural do Bra
sil diplomou também uma cente
na de agrônomos, turma que es
colheu como patrono o Dr. Glau
co Pinto Viegas, secretário da
Agricultura do Govêrno do Esta
do de São Paulo, agrônomo pela
Escola de Piracicaba, o qual rece
be assim merecida homenagem ao
seu mérito.

Desejamos agradecer a gentileza
dos convites que nos fcram ende
reçados e solicitar permissão aos
leitores para transcrever a dedica
tória com que nos chegou o con
vite da Universidade Rural do
Brasil: "À competente e atualiza
da equipe da "Revista dos Criado
res", a nossa homenagem de ad
miração, pelos seus brilhantes ar
tigos e informações técnicas, que
tanto contribuiram para nossa

formação profissional. Ao Brasil,
o nosso propósito de um trabalho
também digno. Antonio de Car
valho Nunes".
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Fêmea lÜX
> 2»)»

!7.07.ür>
23 . . ''>*>

15 2b 1

liACA: Chlanlna
PJtOPJtlKTAIlIO: GlannaníJrêa Mataia/.zo
MUNICÍPIO: Araras
KSTADO: São Paulo
DATA DP PESAGPM: IIlAIíE

E.M
.SEXO N. N .\s( I.MES rO MESES l*f.su

M.iího ÍMOI OI .11,0.''. I 1 s

> Ç-lb2 I)r> .11. VXy 11 .->21
V (jr> .11.0.5 11 :í:í' -

C-IOJ oci. 11. ar, 11 •i.-.i
C-Kti) IK . OK. í)<i •j f** >

NO.MK DO ANIMAI.

Caribe
Ciciope
CorJnto
Chaó.s
CM09

KACA: poma «no Ja
PliOPItJETAIlIO: íJiannarjdróa Mataríi/./.ii
MUNICÍPIO; Araras
ESTADO: São Paulo
DATA DI-: PESACEM: iiiADi-:

EM

NOMK DO ANIMAI.

KorJi

SKXO

Macho

N."

R-

NASCIMKNTO

30. OH. r,« 1

liACA: Zebú Mócho
pliOPPIETAKIO: Dr. Kodolpho OrU?nbta(j

e Outros

Mi;NrCÍPIO: Uchóa
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 23.10-f}6 IDADE

E.M
SEXO S." .NASfl.MENTO MESES l'ESO

174 10 f»l 6.5 18 255»
?/ 1.'>H 14 .í)7.65 Í5 217
7> 1«.3 20,07.65 15 245
7> IH9 04.08.65 14 252
>, 170 04.08.65 14 2ir.

172 08.08, 65 14 238

'o 173 08.08.65 14 2tííJ
7l 175 10.08.65 14 200
f> 1H4 25.08.65 13 104
O I9r> 26.08.65 13 2111
» lOK 08.10.65 12 12'!
,V 204 03.11.65 11 152
» 20K 08 . n . 65 11 170
Tt 210 01.12.65 11 194
7- 212 10.12.65 10 151
» 94 24.07.66 3 67

101 19.07 66 3 55
7' 107 23.07. 66 3 73

9 14.09.66 2 :>7
1/ 42 2r),08 66 2 50
7, 27 14.08 66 2 68
» 27 14.02.66 2 08

r «2 08.08,66 2 05
7, 95 08.08,66 .5 1

97 08.08.66 2 00
•„ 99 17.08 66 o 0.5
7> 27 14.08 66 2 • 08
7/ 128 24.08 66 2 52
7> 142 08 08 6 2 5í''

ÍSH 19.08.66 2 40

V> 1.58 30.07.66 3 .57
» 351 30.07.66 3 7«!

» 35.'-} 19.08 66 2 00
447 13.08 66 2 55

» 451 08.08 66 2 45
y> 15 06.09.66 1 50
•> 39 22 . 09. 66 1 46
•5 124 05.09.66 1 52
» 14.5 05 . 09 . 66 1 46
» 33 — 76
» 84 — 73

Fêmea 248 14.07.65 15 216
» 250 16.07.65 15 159
» 252 17.07.65 15 163
» 258 28.07.65 15 ISO
» 262 15.08.65 13 170
» 266 26.08 65 13 156
» 267 28.08.65 1.4 162
» 273 10.10 65 13 162
» 277 19.10 65 12 149
» 279 25.10.65 12 161
» 281 02.11.65 11 150
%

283 03.11.65 11 121

295 04.11.65 11 131
» 289 08.11.65 11 131
»

295 01.12.65 10 127
7>

»

297 20.12.65 10 1-11

38 24.07.66 3 69

64 28.07.66 3 70

73 23.07.66 3 55

98 13.07,66 3 64

111 10 07.66 3 73

»

7,

375 18.07.66 3 65

458 31.07.66 3 44

»

»

476 31.07.66 3 69

3 08.08.66 2 60

NOMK 1>0 ANJMAE

O C RI* OITO. . .

<( Mlirlllatln <l.« pAC. Mt

Alguns í-Jsíados. sf bem qiu
pougutssjmos, ja twerain a ínícífl-
Uva (ic minorar tats abusos, moi
.sem cxít7igut-los ern íóda a juo
fXíeMsüo. O Estado dc São Pau
lo, por exemplo, iilravt''^ da Let
li. 5 iiHí», c/c jb-íi-íío, ja concede
pcguenas vantagens para o "rt"
gistro c \7iscr\gao dos ícontratos
de íi7ianci(i77ie7ito agrícola, dc i'0-
lor até Cr$ 500 0(>0"'.

Lamcntavel77xe7ite. entretanto, os
aescaUibros c absurdos gritaníes
estão a SC perpetuar, destruindo
todos os bene/icíos gue sc tem
tentado levar às atividades rurais.
Dc 7iada valerão a concessão dc
/ína«ciame7í/o.s sob taxa especial
de juros, a dispensa dc selos só-
Ire os contratos de finaiiciamen-
tos rurais e outras medidas pro
tecionistas ema7iadas da Institu
cionalizarão do Crédito Rural, se
permanecer livre, na esfera esta
dual, a cobrança dc custas e emo-
lumenlos.

Todos ésses favores tèni sido
anulados, suinàriamente. pela ga
nância dos Cartórios, não só atra
vés de exorbitàJicias do próprio
Oficial, como, também, sob o be
neplácito de "Regime7iio de Cus
tas" de determinados Estados, que
jamais atentaram para as dispo
sições do art. 34 da Lei n.° 492, de
de 30.8.37, e dos Decretos Leis n.''s
221, de 27.1.38, e 2.612, de 20.9.40.

Sem conhecimento prático e
exame mais acurado do proble
ma, argumentar-se-á que os fi
nanciamentos rurais poderão ser
feitos através das Cédulas de Cré
dito Rural, criadas pela Lei n.® ...
3.253, de 27.8.57, e assim, não es
tarão sujeitos a inscrição 7ios Car
tórios e sim nas Coletorias Fede-
7ais, sob custas bem módicas.

Sôbre isso impõe-se esclarecer
que a Cédula de Crédito Rural, por
ser um título formal, não se re
comenda, ainda, para contratação
de todos os finanóiamentos ru-
70.7S, mormente daqueles que, por
suas peculiaridades, reclamam in
clusão de cláusulas e condições es
peciais para regular os atos \do
financiado durante o curso da ope
ração, com vistas a assegurar a
consecução da (finalidadle econo-
micoi objetivada. I

Ademais, é de ressaltar que mes
mo a inscrição das Cédulas de
Crédito Rural está prestes a se
transferir para a alçada dos Car
tórios, a exemplo do que ocorre
com os contratos da Lei n°
com vistas não só à unificação e
Centralização dos reaistros, como
velo fato de se estarem as Cole
torias Federais reduzindo, dia a
dia. em face do atual sistema de
arrecÁadacão financeira, aue está
aendo exercido através de estabe
lecimentos bancários. Ei, sôbre
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y^fr'

» 91 17.ÜS.tíG -17
> 11)2 12.08.66 •16

19.08.66 61
» lt3 08.08.66 54

117 1:í.08.66 57
•Ml 05.08.66 51

ir 4-1 17. 03.66 31
> bii 17.09.66 33
» •i:íõ 05.09.66 -t2

•Uli 05.09.66 -17

ÜACA llii/rrã
l'itoi'lUin'AUUJ; Dr. Joel Paiva Corlés
MINUMIMO: Linhares
INSTADO: K>j>lri{i) Santo
DATA DK PKSAttKM: -l-KMHÍ

NOMK l)0 ANIMAI.

\ ij,'ali Calcutá ila Topa
Lanl Calcutá ila Tupá
Chandtec C. tia Tupã
Pardal \T da Tupã
lk)ltH Cal<*utá ila Tupã
Hajá Kania da Tupã
Ithlin Kanta da Tupã
>eiH'dalo da Tupã

ED.VDE

EM

SEXO N." NASCniENTO aiESES Tí:.so

Macho 98 27.06.65 16 236
I- 92 01.06.65 16 240
> 100 01. 07.65 15 285
» 113 28 .07, 65 15 257
» 106 18.07,65 15 210
» 168 04.-10.63 12 1S7

228 26.02.65 8 100
» 223 17.02.66 8 102
» 219 05.02.66 8 lÜV

226 23.02.66 8 1252
» 231 02.03.66 7 162
9 232 03.03.66 7 164
!• 234 05. 03.66 7 99
9 235 06.03.66 7 127
9 239 08.03.66 7 106
9 241 13.03.66 7 114
9 247 11.03.66 7 80
> 252 10.04.66 6 75
» 254 27.04.66 6 104
9 261 16.05.66 5 97

Fêmea 86 27.04.65 18 256
9 174 13.10.65 11 165
I> 105 16.07.65 15 236
9 110 25 . 07 . 65 15 226
» 161 30.09.65 13 150
» 175 13.10.65 12 196
9 180 24.10.65 12 143
9 195 18.11.65 11 145
9 215 25.01.66 9 110
9 . 219 05.02.66 S 207
9 242 15.03.66 7 109
9 250 18.04.66 6 117
» 269 11.06.66 4 SO

274 24.06.66 4 70

Dr, Hugo Trata

Gerente-Técnico

Kaniala Kania da Tupã
\'Iaj;KÍa da Tupã
1'sha C. da Tupã
l i-ucanla 7.o da Tupã
Cíori CuU-ultá da Tupã
Lilôr Calcutá da Tupã
•Shanll C. da Tupã

Díríi da Tupã

isso, já tramita 7ia Câmara Fede
ral, com parecer javoràvel da Co
missão de Constituição e Justiça,
o Projeto de Lei 71S 2.614, de 1965,
que transfere tal inscrição das Co-
letorias Federais para a órbita
dos Cartórios de Registro Imobi
liário.

Como é sabido, o Supremo Tri
bunal Federal, através de decisão
declaratória, concluiu pela incons-
titucionalidade do art. 34, da Lei
492, de 30.8.37. Assim, a solução
déste problema, de magna e vital
importância para o desenvolvi
mento do crédito rural, sd pode
rá emanar de dispositivo consti
tucional que restrinja à União a
competência para legislar a res
peito.

os CAMPEÕES. . .
tConeliisão da pág:- 57)

mio — E.\p. Clibas de Almeida Prado
— ARACATCBA

FE.ME.^S Dí; 2 DENTES — NtíBIA —
lies. Campeã e prêmio — Exp.: Cli
bas de Almeida Prado — ARACaTUBA

FÊME.4S DE 8 DENTES — ÍNDIA —
Campeã e 1'-' prêmio — Exp.; Clibas de
Almeida Piado — ARACATCBA
EQriNOS

ll.\CA 5IANGAL.ARGA PAIUSXA
ANT.>L\1S REGISTRADOS

MARIMBO — Campeão — Exp.: Mau
rício Junqueira de Andrade — LINS

FAROL — Res. Campeão — Exp..
Neges Roberto Reverendo Vidal — SAO
JOSÉ DO RIO PRÊTO

PALOMA — Campea — E.xp.: Ovídio
Miranda Brito — ARACATUBA

R.VCA >L-%.NGALAKGA aL4RCHADOR
ARACATCBA CASSINO — Campeão

— Exp. Donald Wilfred Strang — ARA.
CATUBA

MINAS BOLERO — Res. Campeão —
Exp.: Zuer Soares Lemos — BENTO DE
ABREU

ARACATUBA DELTA — Campeã —
Exp.: Donald Wilfred Strang — ARA
CATUBA

ARACATUBA FELINA — Res. Cam
peã — Exp.: Donald Wilfred Strang —
ARACATUBA

1 Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de xitilidade pública» pelo Decreto Estadual n? 33.811, de 20 de Outubro de 1958

34 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

José Bonifácio de Coutinho No
gueira, dr.

Dario Freire Meírelles
Lafayette Álvaro de Souza Camar

go, dr.
Urbano Junqueira
Severo Gomes, dr.

SUPLENTES

Cuido Malzoni, dr.
José Procópio Meirelles
Antônio Luiz do Rego Neto. dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
João Arthur A. Vianna, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo, sr.
Luiz Souza Barros, sr.

CONSELHO FISCAL

diretoria

Presidente
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Vice-Presidente
Hélio Moreira Salles
Secretários

— Dr. |Gilberto Pires de Oliveira
Dias

— Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Tesoureiros
— C. A. Willy Auerbach
— Dr. Joaquim Alves de Moraes

CONSELHO CONSULTVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz eFrraz
José Octávio da Silva Leme
Geraldo Diniz Junqueira, dr.
João de Moraes Barros, dr.
João Laraya, dr.

José Cassiano Gomes dos Reis, dr.
Mércio Prudente Corrêa, dr.
Armando Miguel Barretti Gallo, sr.
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SUPLENTES

Antônio Augusto Pires de Oliveira,
dr.

José Procópio do Amaral, dr.
Francisco Pereira Lima, dr.

GERÊNCIA

Gerente-Técnico:
Dr. Hugo Prata

Gerente-Comercíal:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Registro Genealógico;
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:
Dr. Henrique R. Raimo

Assistência Veterinária:
Dr. Walter C. Battiston
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SEGURANÇA

ECONOMtA DE 75%
Os anúncios
nesla secno
custam

50 "l. me
nos do que
no texto.

PASTAGENS EM RODÍZIO

soe. ALFA LTDA
RUA BÉLGICA. 152 FONE: 80-6766

SAO PAULO

problemas
de
produção

Conjugada "TRITÁO". Para mate
rial seco e verde. Desintegra,

oo e corta. .

Debulhadores de Milho HAMAiNCO
Mod. de 150 a 1000 sacos em 10
hs. Inteiramenio do ferro o aço,

M
Dobuth^dor do Milho GARUPA.
Pain r,or acoplado a Irator. 300
o SOO sacos om IO hs.

Cortadeira do Forragons. Cana.
capim, lubcrculos o<c. 1, 3, 6 e 9
.toneladas horarías.

i

'€i

Moinho a martelo. O primeiro
construído p/ pequenos criadores.

'i
Descontos

especiais
para

revendedores

a

[teHSMaiNGO
Ind. e Com. de Máquinas Agrícolas Ltda.

?Y S<>naf*cr 279 -1.° andar - Conjunto 74/76
reísÍEíís: - Caííía Postal 3Q.757 - São Paulo

^- as -
VN

MANUAL DE
veterináriad

A itnr }i JÁ' > l',ldr.i\-|

6.d EDIÇÃO DE OURO

FINALMENTE...
o livro lãü aguardado!

Hr-'- h'.l4 .1. I . I ]- . l

l.l.lrli.l.. .. i^l.itiil.t . '.-'1 vi

f «( lailK lll« <|. «Ka'!.. ..II. '< ^i.....i.i<

-.•.l.l.

llliliciov • K>|llii>l>s ^ • Slllllil
C .ipriiiix. (Kino. - l •..-lln.. - l ..< <• r (..«to

PPLf..O ci-r S n.)()'Ti'

Ia. .. Ii..ali... ...I . lU I..I...I

;..| [K-li. iri Ii.li..|..> ,..i.tal

UZIHBS Chimicbs Brbsileirbs s/q
iVac® Dl 'Jo'i'rn':> II-
J A II o T I C A II A i.

IMI U.iii i l\ .! il VJ

i:-.M.i,i ,).• S.K- Cnulti

CARBOLIIVEÜM AN U Á K1O

DOS

CRIADORESProtege e imuniza tòda a

classe de madeira contra a

podridão e cupim, principal

mente as madeiras brancas

de pequena resistência.

OITO BaUMGART
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A

AV. PRESTES MAIA, 356

Caixa Postal, 3492 —

São Paulo

Escreva-nos reser

vando seu exem

plar de 1966/7, que

já está circulando

Pedidos:

REVisíii DOS mmm

Rua Canuto do

Vai, 216

São Paulo
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Quando a ração é boa e uniforme, a PORCAdA LIMPA O CÔCHO. Mas, como preparar
uma ração boa e sempre imlforme, aproveitando ao máximo o milho produzido na fazenda?
É fácil. Basta misturar de 10 a 20% de SUPER SUIGOLD^j ao fubá ou ao milho previamente
pôsto de môlho. Está assim preparada uma ótima ração e assegurado mais lucro ao criador,
pois:

A ração é perfeitamente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e mineirais indis
pensáveis.

Garante maior aumento de pêso, com menor consumo de alimento.

Permite o aproveitamento máximo do milho e de outros produtos da fazenda, mandioca,
"verdes" etc.

Com um só concentrado, o SUPERSUIGOLD'^, usado em diferentes proporções, se farão
rações para as diversas idades e tipos de explorações.

SUPERSUIGOLD k
Concentrado proteíco-vitamínico-mineral

MATRIZ: AVENIDA JOÃO DIAS, 1356
CAIXA POSTAL 12635-SANTO AMARO
FONES ól-l.ZlZ-ól-lSSÔ-SAO PAULO

COMPANHIA

ZOOTÉCNiCA AGRÁRIA

FlUAL. AVENIDA FARRAPOS, 2953
C. P. 3.084 - END TELEGR. "TORTUGA"
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

Distribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARLO ERBA, para todo o Brasil
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Interior
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CORRESPONDENTES
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Piracicaba
Octavio de Almeida Penna
Kua Prudente de Morais. 679

GUANABARA
Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchlll, 94 — s/ 1110

BBAS1I.IA — D. F.
José Luiz Cerquelra L. Ro-

cha

mxnas gerais
Uberlândia
I^auro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

BIO GRANDE DO SUL
Livramento
Achylles Alves
Pôrto Alegre ... ,
Geraldo Veloso Nunes Vie/ra
parQue Menino Deus

amazonas
Manaus
Danilo du Sllvan
Rua Mandacaru. 109
PARANA

M^rio Marcondes Loureiro
Al. Cabral, 510
Caixa Postal 1506
PERNAMBUCO
Recife „
Lr. Leandro Estima
GOIAS

Fone: 21-16
Caixa Postal 1506
bahza
salvador
Qthello Q a/3i7
Rua Silva Jardim, 9 — s/Jií
argentina

AÍrfCangallo 4318
AFRICA

fo°5?Aníanfo Cardoso Vllhena

REPRE.SENTANTES

BRASÍLIA — D. F.
José Luiz Cerqueira L. Rocha

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Gerai de Co
mércio de Livros e Revistas
Ltda.
Av. Rio Branco, 9 — 8/278

MINAS GERAI.S

Beio Horizonte
Levy Alves do Almeida
Rua Frutal. 276
Santa Ifigênia
Juiz de Fora
Francisco Carlos Martins
Rua Mármore, 132
Fone: 4025

RIO GRANDE DO SUL

Pôrto Alegre
Dr. Geraldo Veloso Nunes

Vieira
parque Menino Deus
GOIAS

Goiânia
Soiave Ltda.
Fone: 27-10
Rua 6, 17
PARANA

Curitiba
Dr. Mário Marcondes Loureiro
Rua dr. Cândido Xavier. 225

BAIUA

Salvador
Representações O- Tormlm
Rua Silva Jardim, 9 — s/317
Representações
End. Teleg.: «XARMAN»
ESTADOS UNIDOS
New York
Halpern Associates
108 West 43rd Street
New York, 36, N. Y. — USA
REPCBLICA ARGENTINA
Buenos Aires ^ ^ ,
Assocíaclon Argentina de Cria

dores de Cebu
Bartolomé Mltre, 754 — 3' P.

VENDA AVULSA B
ASSINATURA
GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Co-

MINAS GKIt.AlS

Juiz dc Fora
Agência Campos
l,"hc*rjándla
Agência ÍjCiiiCH
Monlcjs Claros
Agência Thals
Rii.sinbuldora de P.oviHias

Souza

Elol Mondes
AsKdío C. Teixeira Filho
Cambuqulra
Benedito Ferreira
Ituju bá
Ca.sa í,ucy
Três Ponta.s
Conceição A. R. Marques
Barl)acena
Jo.sé Francisco de A.ssls
São Gonçaio do .Sapucal
Jo.sé .Siqueira Noronha
I.avra.s
Papelaria Pádia
Beio Horizonte
Soe. Dístr. de Jornais c Re.

vistas
Araxá
Wantrln Batista Costa

ESTADO DO RIO
Nova Friburgo
Jorge Sallm

Vargaa, 86
tj. 1(15—

BAIUA

Salvador
Afonso C. Quelróz

GOIAS

Goiânia

Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17
Caixa Postal, 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande
Ernani R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sagebin S/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral
Lagôa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria
Livraria do Globo

RIO {ÍICANDK no SIT.

N.atal
Luiz liomAo

rEIlNA.MIIl CO

Re«-ire
Agência de Revistas .MauricéU
iteclfe Distribuidora de

R«'viHtas

Itiia du Hospício. 3-ld
Caixa Postal. 1.3'H)

HANTA CAT.AItl.N.A

Agência Distribuidora de
Ri*vlst;i.s

Florl.anôpoiiH
Pôrto CnlAo
Livraria Igimssú

MAUANHAO

.São Luiz
I.lvrarla II. C.
Rua Tiirqiilnlo Lopog, 292

PAUANA

Curitiba
H.arohlo .Maciel Camargo
ponta Grossa
I.lvrarla Montes

PIAIT

Terczlnn
Jo.sé Alves Martins

SERGIPE

Aracajú
Wlnston Corrêa Dantas
Rua Siriri, 969

ERI'GIAJ

Montevidéu
I.lvrarla Monteiro Lobato

AFRICA O. POKTl Gl ftSA

I.ourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

Os anúncios

classificados

na

REVISTA DOS CRIADORES

vendem de fato

EBERLE Sâo Pâulo S. A.
Comércio, Indústria, Importação e Exportação

FABRICAÇAO PRÓPRIA

Selas — Arreios e ar
Cabrestos para gado -

retireiros.

Metalúrgica: Esporas — Estribos — Freios — Ferragens para montaria — Artigos
para presentes — Cutelaria.

r Aorvxx./íi.V^cr jrzvuirziJLA

Arreios e artigos para montaria — Arreios para carroças e charretes —
,« nnra cado — Goleiras e guias para cães — Capas de lona — Capas de

para presentes — Cutelaria.

Revendedores: Capas Rener — Palas — Pelegos — Pastas —

tvtatrtz Rua Paula Souza, 146/164 — Fones: 34-5791 34-0584 e 34-8432
i —Av Cásper Libero, 598 — Fone: 37-2042

inTA 3 — Av' Adolfo Pinheiro. 256 — Fone: 61-2408. Caixas Postais 1282 e 2049
^ SAO PAULO

Malas.
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Qual o gado Gir
de sua preferência:
roxo, branco

ou chita?

Texto e fotos:

DAKCY M. rorpE

O criador avançado, objetivo, leitor de
revistas especializadas, como você. não pensa
em cores. O que deseja é o gado Gir de -cai
xa" ampla, peito largo, chifre curto, traseiro
recoberto de carne ate os garrões. bom ganha
dor de pêsü e de padrão racial definido. No
entanto, ainda existem criadores para os quais
a cõr é o ponto capital.

Mas não há o que recriminar. Èstes este
tas maravilhosos pod^m unir o útil ao agra
dável. já que o padreador Diferente do Tarley.
.sendo um autêntico representante da raça Gir.
não poderia deixar de atender a uma das carac
terísticas dominantes da raça — a variedade
de cores. Aliás, também o amor-perfeito tem
como característica a variedade de còres. dan
do flores de coloração diferente em um mes
mo pé. Contudo, não esperem conceções do
Diferente do Tarley no que diz respeito às ca
racterísticas económico-racíais. Neste ponto
êle não transige — seus filhos sao rigorosa
mente padronizados.

Documentado pela FIEL-TELE-OBJETIVA
do Darcy, aí está uma amostra da -folha do
serviços" do padreador Diferente do Tarley -
verdadeiro festival em còres montado em fi
níssima estrutura óssea, atestando a evolução
economico-racial do Gir no País. De cima
para baixo: Sourasta. roxa; Fada. branca; Gar-
çonette, chita.

SE O GADO FÔR T.V. A CÔR Ê COM
VOCÊ. — TARLEY ROSSI VILELA —

FAZENDA SANTA ZITA — TURIUBA —
SP.

O que é bom já nasce feito
— anea longa - pouco chifre

e muito peito

DIFERENTE DO TARLEY,
o reprodutor padronizador
com que a índia presenteou

o Brasil

4
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m A LT A ESPECIFICIDAD
uma raçáo para cada fase, em cada

modalidade de produção avícola.

BROILERS

A linha para broiiers é
inteiramente nova. Uma
ração de alta proteína,
que aproveita tódas as
qualidades do pinto na
fase de crescimento má
ximo, e outra de alta ener
gia, para acabamento.
Faz um quilo de frango
com menos de 2,5 qui
los de ração.

RECRIA
Prepara os pintos e as
frangas para seu futuro
e árduo trabalho de alta
produção de ovos para
consumo ou incubação.

POSTURA
Ração destinada á moderna
poedeira industrial, permite-
lhe a manifestação de seu
potencial genético de alta
postura. Um tipo para "ca
ma", outro para gaiolas.

MATRIZES
A nova ração SOCIL man
tém as reprodutores com
produção de ovos da mais
alta porcentagem de eclosão.

...e mais AVESTRESS
Um suplemento adicionável
às rações. Compensa os
desgastes causados pelos
fatores de "stress^como va
cinação, temperatura, doen
ças e defeitos de manejo.

W

CONSULTE NOSSOS DEPARTAMENTOS TÉCNICO E CIEN^

SOCIL PR O-RECUARIA
S. Pauío - R. Campos Vergueiro, 85 - Teis. i 5-0298 e 5-0050 - Cx. Pos^
P. Alegre - Av. Plínio Brasil Mlicno, 2593 - Telefone: 2-1204 - Cx. Pos '̂̂ ' 5013
Curitiba - R. Marechal Floriano Peixoto, 7024 - Telefone; 4-8163 - Cx. Po^ '̂
Fortaleza: Rua Adolfo Caminha, 33 • Caixa Posf^^'
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